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ROMANCES POPULARES 

BEIRA- BAIXA 1 



I Conde d'Allemanha 

Já o sol. dá no Castello, 

i 

Já lá vem o claro dia, 
Elie o Conde d 1 ALIemart ha 
Com a Rainha dormia, 
NSo o sabia El- Rei, 
Nem quantos na corte havia ; 
Sabia-o Dona Infanta, 
Dona Infanta, sua filha. 

— Se o sa bes, minha fi I h a , 
Nao me queiras descobrir, 
Que o Conde é muito rico, 
De oiro te ha-de vestir. 

— Nao quero seus fatos d "oiro, 
Também as tenho de damasco ; 
Inda tenho meu pae vivo, 

Já me querem dar padrasto! 
As mangas d 'esta camisa 
Eu as nâo chegue a romper, 
Se em meu pae vindo da missa,- 
Eu l'h 'o não for a dizer l 

— Venha com Deus, ó meu pae, 
Mais a sua bizarria ! 

Elie o Conde d'Allemanha 
Comigo brincar queria. 



» Todos eíies são da tradição «ral da Rapa,, conceito 'de Celorico da Beira, 
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— Isso é de ser rapaz» 
Seria por zombaria. 

— Malo-haja o seu zombar, 
Mais a soa zombaria, 
Qu*elle pegou-me pela mio, 
A* cama levar-me queria! 

— Deixa tu dar as tres horas, 
Manda-me pôr de Jantar; 
Deixa tu bater as quatro, 
VMo-has ir a degolar. 

— Venha ver, 6 minha m3e, 
Venha ver a fidalguia, 
Com a cabeça num prato 

E o sangue numa bacia. 

— Malo-hajas, minha filha, 
Mais o leite que ma minaste! 
A uma cara tao linda 

Que morte lhe tu causaste! 

— Cale-se lá, minha mãe, 
N3ú> a faca eu calar : 

A morte que teve o Conde 
N%o fh'a fa^a eu levar, 
Que a minha cara sujes 
Para a sua lhe limpar. 



2- Generardo 

— Generardo, Generardo, 
Pagem d'El-Ret mais querido, 
Bem pudera Generardo 
Tomar amores com migo! 

— Estais a zombar, Senhora, 
Que eu sou um vosso cativo. 

— NSo vo-lo digo a zombar, 
Que deveras vo-lo digo. 

— Diga-me, ó minha Senhora, 
A que hora serei servido. 

— Lá das nove para as dez, 
Quando Ei-Rei 'stiver dormido. 
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Deu sete voltas ao paço 
E outras sete ao postigo ; 
Lá ao fim das sete voltas, 
Deu um ai, deu um suspiro. 

— Qual seria o confiado, 
Qual seria o atrevido, 
Que á porta da Infanta 

Se atreva a dar um suspiro? 

— Sou Generardo, Sen hora t 
Que venho ao promettido. 

— Se tu eras Generardo, 
Entra por esse postigo, 
Traz' o calçado da mão, 
Que faça menos rui do. 

Foram-se deitar na cama 
Como mulher e marido. 

Lá pela noite adiante 
Chama El-Rei o seu criado, 
Que lhe desse o seu calçado, 
Que lhe desse o seu vestido. 

— Ou Generardo é morto 
Ou elle está bem dormido S 

Foi-se á cama da Infanta 
Achoihos rosto com rosto. 

— Estoque d'ouro vá no meio, 
Que se achem presentidos; 
Para matar Generardo, 
Criek> de pequenino * . . 

Para matar a Infanta, 
Fica o reinado perdido. 

— Generardo, Generardo, 

Que assim 'stás de bem dormido! 

O estoque de meu pae 

Entre nós está mettido! 

Vae-te deitar a seus pés 

E falla-lhe com sentido, 

Que meu pae é mui prudente, 

Hade-te casar comigo. 
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* 

— D'onde vens tu, Generardo, 
Que ass*m vens esbaforido ? 

Venho da caça, Senhor, 
Da caça esfruidinho! 1 

— Essa caça, Generardo, 
Crieki eu com meu trigo. 

— Aqui estou a vossos pés, 
Mandae-me dar o castigo. 
Castigo n3o vo-lo dou» 

Que Deus do Ceu n5o quer isso 
Quero que vos junteis ambos. 
Como mulher e marido. 



3. Branca-Flor 



— Já os gallos cantam, 
O* meu amor, vae ! 
Uma mae que tens 
Vae-nVa cá chamar, 
Que as dores são tantas 
Já não posso estar. 

— Levante-se,. ó miíe, 
D 'esse seu dormir, 
Que a Branca- Flor 
Está para parir. 

— Se houver de parir, 
Que seja menina, 
Que arrebente logo 

A mãe mais a filha! 

• Conforta-te, ó Rosa, 

Co*a Virgem Maria; 
Minha mãe não *stá cá, 
Foi p'rá romaria. 



For dsstrmàinko; estafado, arruinado, 
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— Já os gaUos cantam, 
O* meu amor, vae! 
Uma irmã que tens 
Vae-m'a cá chamar, 
Que as dores são tantas, 
Já não posso estar. 

— Levanta-te, o mana, 
D'esse teu dormir, 
Que a Branca-Ftor 
Está para parir, 

— Se houver de parir, 
Que seja varão, 

Que arrebente logo 
Pela coração ! 

— Confortante, o Rosa, 
Co*a Virgem Maria; 
P'ra onde foi a mãe 
PVa ahi foi a filha. 

— Já os gallos cantam, 
O* meu amor, vae ! 
Uma mHe que eu tenho, 
Vae-m'a cá chamar, 
Que as dores são tantas 
Já. não posso estar. 

— Levante-se, ó mãe, 
Doesse seu dormir, 
Que a Branca-Flor 
Está para parir. 

— Se houver de parir, 
Que seja menina, 
Que seja uma serva 
Da Virgem Maria S 
Entra cá, ô genro, 
Pega no candil, 

Lá para o caminho 
Me irei a vestir. 
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— G' pastor honrado 
Que guardaes o gado, 
A que tocam sinos 
Naqueiie congregado? t 

— E 1 á Branca-Flor 
Que morreu de parto, 
Por causa da sogra 
Que lhe deu mau trato. 

— Quem tiver as (ilhas 
Case-as na terra, 

Que eu tinha só uma, 
Fiquei de sem ella 2, 



4. D. Silvana 

Indo a D, Silvana 
Por um corredor acima, 
A tocar numa guitarra, 
Oh 1 que tao bem a tangia i 
Acordou seu pae e mãe 
Co estrondo que fazia. 

— Que é isso, ó Silvana, 
Que é isso, ó minha filha? 

— Que ha-de ser, senhor meu pae, 
Que ha-de ser, por vida minha? 
De sete irmãs que nós éramos, 
SSo casadas, tem família ; 

Eu, por ser a mais formosa, 
Também casada me queria %. 

— Não tenho com quem te case, 
Com gente igual á minha, 

Só sendo com Conde d f Elvas . . . 
É casado, tem família. 



1 Convento ? 

2 E J considerado grande infortúnio para as mães, entre o povo, o casarem- 
se-lhe as filhas era terra aíheia. 

3 Ou : « Porque razão toria ?» 
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— Com esse, meu pae, com esse, 
Com esse é que eu ficaria. 
Mandei chamar, meu pae, 

Da sua parte e da minha. 

Palavras n3o eram ditas, 
O Conde á porta batia: 

— Que ê isso, Vossa Alteza, 
Que é isso, Senhoria? 

— Quero que mates Condessa, 
P'ra casares com minha filha. 

— Como hei-de eu matar Condessa, 
Se eila a morte n3o merecia ? 

— Mata, Conde, mata, Conde, 
N5o me voltes demasia, 

E traz-me aqui a cabeça 
Nesta dourada bacia. 

O Conde foi p'ra palácio 
Com tristeza e agonia ; 
Mandou vestir os criados 
De preto, á mouraria ; 
Fechou portas e janellas, 
Cousa que nunca fazia. 

— Que tens tu, 6 meu bom Conde, 
Que tens tu, ó alma minha ? 
Dá-me da tua tristeza, 
Dar-te-hei da minha alegria ». 

— Se t*a eu fôra a contar, 
De repente morreria. 

Mandou-lhe accender o íume, 
Que elle morto de frio vinha ; 
Mandou-Jhe accender o lume, 
Elie frio n2o no tinha. 

— Que é isso, ó meu bom Conde, 
Que tens tu, ô alma minha ? 



* Ou : Conta-me a tua tristeza, 

Contar-te-hei minha alegria» 



REVISTA LUSITANA 



Conta-rne a tua tristeza, 
Contar-te-hei minha alegria. 
Se t'a eu fora a contar, 
De repente morreria. 

Mandou-lhe pdr de jantar, 
Que elie morto de fome vinha; 
Mandou-lhe pôr de jantar, 
Elie fome n3o na tinha. 

— Que tens ta, ó meu bom Conde, 
Que tens tu, ó vida minha! 
Conta-me a tua tristeza, 

Conta r-te-hei minha alegria. 

— Se t'a eu fôra a contar, 
De repente morreria, 

Mandou-lhe fazer a cama, 
Que elle morto de som no vinha ;. 
Mandou-lhe fazer a cama, 
Elle dormir não podia. 

— Que tens tu, í meu bom Conde, 
Que tens tu, ó vida minha? 
Conta-me a tua tristeza, 
Contar-te-héi minha alegria. 

— Se t'a eu fôra a contar, 
De repente morreria. 
El-Rei te manda matar, 
P*ra casar com sua filha ; 
Que lhe levasse a cabeça 
Nesta maldita bacia. 

— Manda-rne deitar ao mar, 
Que as ondas me encobririam. 

— Isso nao, Condessa, n%o, 
Que isso El- Rei o saberia. 

— P5e-me em casa de meus paes, 
Que elles me lá acceitariam. 

— Isso não, Condessa, nâo, 
Que isso El- Rei o saberia. 

— Deixa-me ir dar um passeio 
Da sala para a cozinha: 
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Adeus, criados e criadas, 
Criada a quem tanto queria ! 
Deixa-me ir dar um passeio 
Da sala para o jardim : 
Adeus cravos, adeus rosas, 
Adeus flor do alecrim ! 
Anda cá, filho mais velho. 
Que te quero ensinar, 
Em tendo tua mfte nova 
Como lhe deves faltar. 
Poe o joelho ern terra 
E chapeuzinho na mio : 
«O' minha madrasta ou tia, 
«Deite-me a sua bençiSo». 
Mamma, m aroma, meu menino, 
Este leite amargurado ! 
Amanha por estas horas 
Tua mae 'stará no adro. 
Marnma, mamma, meu menino, 
Este leite de afflicçSo ! 
Amanha por estas horas 
Outra mSe te dará p9fo. 

Tocam os sines á pressa, 
Ai Jesus, quem morreria ? 
Morreu a D. Silvana 
E seu pae ao meio dia. 



5. Bella Infanta 

Estando a Bella Infanta 
No seu jardim assentada, 
Cum pente d 'ouro na mao 
Seu cabello penteava. 
Deitou os olhos ao mar, 
Viu vir uma linda armada, 
Capitão que nella vinha 
Oh! que t3o bem a guiava! 
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— Vistes vós lá meu marido, 
Viste-lo vós tá na armada? 

— Nem o \% nem o conheço, 
Dae-me os signaes que levava. 

— Levava cavai lo branco, 
A sobre-sella dourada. 

— Pelos signaes que vós daes, 
Na armada d'E]-Reí ficava, 
Ao pé d'uns alamos verdes, 
Com a cabeça cortada. 

— Ai de mim, triste viuva, 
Que será de mim coitada! 
De tres filhas que eu tenho 
Sem nenhuma ser casada! 

— Quanto daes vós, ó senhora, 
A quem vo*lo traz aqui ? 

— Dera ouro, dera prata 
E quanto tivera em mim, 

— Não quero a vossa prata. 
Que me não convém a mim ; 
Sou soldado, vou p*rá guerra, 
Não assisto por aqui. 
Quanto dais mais, ó senhora, 
A quem vo-lo traz aqui ? 

— As telhas do meu telhado, 
Que são d 'oiro e marfim* 

— Não quero as vossas telhas* 
Que me não convém a mim ; 
Sou soldado, vou p'rá guerra, 
Não assisto por aqui. 
Quanto daes mais, ó senhora, 
A quem vo-lo traz aqui? 

— Os tres moinhos que eu tenho 
Todos tres t'os dera a ti : 

Um que moe o trigo saçho, 
Outro o trigo d J anafil, 
Outro que moe a pimenta 
Para o Conde de Madrid. 

Não quero vossos moinhos, 
Que me não convém a mim; 
Sou soldado, vou p'rá guerra, 
Não assisto por aqui. 
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Quanto dareis mais, senhora, 
A quem vo-lo traz aqui? 

— As tres filhas que eu tenho 
Todas tres t*as dera a ti, 
Uma para te calcar, 

Outra para te vestir, 
A mais formosa de todas 
Para comtigo dormir 1. 

— N3o quero as vossas filhas, 
Que me não convém a mim; 
Sou capitão, vou p'rá guerra, 
Não assisto por aqui. 
Quanto dareis mais, senhora, 
A quem vo-lo traz aqui ? 

— Nao tenho mais que vos dar, 
Nem vós mais que me pedir. 

— Esse corpinho bem feito 
Uma noite ao pé de mim. 

— Cavai leiro que tal pede, 
Que tal se atreve a pedir, 
Merecia azorragado 

A* roda do meu jardim, 
Ala, ala, meus criados ! 
Ao rabo do meu cavai io, 
A' roda do meu jardim. 

— Não chameis vossos criados, 
Que também o são de mim. 
Meu annel de sete pedras 
Que eu comtigo reparti ? 
Mostra-me a tua ametade 
Que a minha vede-la aqui. 

— Se tu eras meu marido, 
Porque faliavas assim ? 

— E* que eu 'stava a ver se amavas 
A outro mais do que a mim. 



J Ou: Uma para te vestir, 

Outra paraste calçar, 
E a mais formosa de todas 
Para comtigo casar. 
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6. Bernardo Francês 



— Se tu és Bernardo Francês, 
As portas te vou abrir ; 

Se és outro cavalleiro, 
Bem te podes d'ahi ir. 

— Mui depressa, mui de pressa, 
Vem justiça atrás de mim. ! 

— Deixa tu vir a justiça 
Que ella cá nao ha de vir. 

— Que é isso, Bernardo Francês, 
Que é isso, meu cherubim? 
Candieiro de sete luzes 

Todas sete deram fim. 



Pegou-lhe peia mio, 
Levou-o para o jardim; 
La vou- lhe os pés e as ntâos 
Com raminhos de alecrim : 

— Que é isso, Bernardo Francês, 
Que é isso, meu cherubim? 

Levou-o para seus braços., 
Deitou -o ao pê de si : 

— Que é isso, Bernatdo Francês, 
Que é isso, meu cherubim ? 

Já é dada meia noite, 
Sem te voltares para mim ! 
Nestas noites atrás 
N3o me deixavas dormir, 
Os beijinhos e abraços 
Eram mais de trinta mil. 
Se tens medo a meu marido, 
EHe longe está d'aqui; 
Cinco mil balas o passem, 
A nova me venha a mim ! 
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Se tens medo a meus criados, 
Eli es não te vêem a ti. 

— Nâo tenho medo aos criados» 
Que criados sa"o de mim, 

Nem tampouco a teu marido, 
Que o tens ao pé de ti. 

- Se tu eras meu marido, 

Mais te quero eu a ti. 
Eram sonhos que sonhava, 
O amor é que me levava. 

— CalMe ahi, falsa, traidora. 
Cal Me, deixa-me dormir ! 
Deixa tu vir a manhã, 

Que negra será p'ra ti í 

Vou chamar minhas cunhadas, 

Que se d es peçam de ti, 

Que nSo façam a seus maridos 

O que me fizeste a mim. 

Levarás saia de grana 

E jaqué de granazil (?}, 

Gargantilha dolorada, 

Que tu o causaste assim. 

* 

Onde vaes, Bernardo Francês, 

Onde vaes meu ...serafim ? 

— - Vou a ver a minha amada, 

Ha dias que a nSo vi. 

— Tua amada já é morta, 

Já morreu, que eu bem a vi, 

— Dizime os signaes que levava, 
Que eu direi se era assim. 

— Levava saia de grana 
E jaqué de granazil, 
Gargantilha dolorada, 
Que eita o causou assim. 

— Diz-me tu, 6 boa velha, 
Aonde foi enterrada? 

— No convento de S. Gil, 
Ao pé do confissionario. 
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— Abre-te, penha constante, 
Serás minha sepultura. 
Se nossos ais te n3o abrandam, 
Digo-te, penha, que és dura. 

Está muito incompleto,. Ê nm dos romancífs menos 
conhecidos nesta reg'i&>. Na minha aldeia só uma 
pessoa o sabia. 



7. D. Piores 

{Muito incompletos 



Deu sete voltas ao muro 
Outras tantas ao quintal, 
Achava as portas fechadas, 
Sem elle poder entrar. 

— Anda cá, 6 D. Flores, 
Que eu te vou pôr de jantar; 
Tens alli um menino, 

Que é lindo como um crystal 

— Nao me importo do menino, 
Nem tampouco do jantar, 
Quero aqui D. Helena, 

Que é o que venho buscar. 

— Dêem-rne cá o meu fato, 
Que me quero ir vestir, 
Que vem ahi D. Flores, 
Jura que me ha-de partir. 

— Deixa-te estar, D, Helena, 
Que em vindo D. Flores 
Nós o hemos de acornmodar, 
Mostramos4he o. teu menino, 
Que é lindo como um crystal 

— Dêem-me cá o meu fato, 
Que me quero apertar, 
Vem ahi D. Flores, 

Jura que me ha-de matar. 

— Deixa-te estar, D. Helena, 
Não te podes levantar ; 
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Se vier o D, Flores, 
Nós o hemos d'acommodar: 
Wostramos-lhe o teu menino, 
Que é lindo como um crystal. 

— Anda cá, ó D. Flores, 
Que te vou pôr de jantar, 
Tens alli o teu menino, 
Com elle te has-de alegrar. 

— N3o me importa do menino, 
Nem tampouco do jantar, 
Quero aqui D. Helena, 

Que é o que venho buscar. 



Sete léguas» eram andadas, 
Sem um p'ra o outro faltar, 
E disse-ihe D. Helena: 

— Olha p'ra trás, ó D. Flores, 
Olha se queres olhar, 

As flores do campo, tão brancas, 
Com meu sangue a vermelhar. 

— Anda cá mais adiante, 
Que te quero ir matar. 

— Olha para trás D. Flores, 
Olha, se queres olhar; 

As flores do campo, tao brancas, 
Com meu sangue a vermelhar, 

— Anda cá mais adiante, 
Inda aqui não has-de ficar. 

— Toma lá este menino, 
Manda-m ? o pôr a criar; 
Não m J o dês a tua mae, 
Que ê capaz de rn'o matar ; 
Dá-o antes á minha, 

Que é capaz de o estimar. 

* 

D. Flores matou a esposa, e passado algum tempo, 
voltou de novo ã casa da sogra, onde uma cunhada. 
dreHe, chamada Mariana, lhe minis troo um veneno 
mortal em um pouco de vinho : 
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— Entra, entra, ó D. Fiares, 
Entra» se queres entrar ; 
Abri hoje o nosso vinho, 
Quero-fo dar a provar. 

— Mariana, Marianinha, 
Que deitaste tu no vinho? 
Eu tenho a rédea na roax> 
E já n3o vejo o cava Minho! 

— E pensavas tu, D, Flores, 
Que m'as nâ*o havias de pagar 
Mataste-me uma irma\ 

Que era como um crystal í 

— Aqui estou á tua porta, 
Manda~me ir a enterrar. 



8. Santa Catharina 

- O' Catharina de Jesus, 

Conta-me cá tua vida. 

A minha vida, Senhor, 
E* triste e amargo rada. 



Inda o sol irâo era nado, 
Seu pae a martyrizava; 
Mandou-ihe fazer a roda 
De dez mH e onze navalhas. 
A roda já estava feita 
E a santa preparada: 
A santa se ia a sentar, 
A roda se escangalhava. 
Mandou-Fhe fazer um barco 
Para andar ao cimo d 'agua : 
Inda bem o sol não nasce, 
O Demónio a tentava. 
— Quanto dareis, ó senhora, 
A quem vos poe fora d'agua? 
Não quero vossa grandeza, 
Só quero a vossa alma. 
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— Arrenego de ti, Demónio, 
Mais da tua má palavra ! 
A minha alma é para Deus, 
Que para Deus foi criada ; 
O corpo é dos peixinhos, 
Que andam n'agua salgada. 

A cada verso repenso, ao cantàr-se, o estribilho : 

«Ora vaiha-me Deus 
E a Virgem sagrada!» 



9. D. Arminha 

— Leva o ta- te, Dona Arminha, 
Se queres ouvir tocar 

O Bernardo caçador 
Que comtigo quer casar. 

Ouvindo o pae de D. Annlnha estas palavras, 
talvez a alguma aia, ou amiga da sua filha, disse : 

— Se eu soubera isso de certo, 
Já o mandava chamar ; 

Ao rabo do meu cavailo 
Havia de o arrastar. 

Dona Arminha, que isto soube, 

Tratou de o avisar. 

O Bernardo caçador 

A longes terras foi parar. 

Passou-se um certo tempo, 
Sempre lhe andava a lembrar, 
Com saudades tã"o activas, 
Sem lhe querer perpassar. 
Tinha tantas saudades, 
Que já não podia estar ! 
Lá ao fim de nove annos 
Tratou de o procurar. 

z 
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Bncontrando tres meninas 
À coser e a bordar : 

— Deus vos salve a todas tres, 
Cada uma em seu togar! 

O Bernardo caçador 

Por aqui nâo costuma estar? 

— O Bernardo caçador 
Anda na serra a caçar; 
Se isso é de muita pressa, 
Nós o mandamos chamar. 



Palavras nâo eram ditas, 
Dom Bernardo a chegar. 

— Que tens tu, ó Dona Anninha, 
Que andas tão triste a chorar? 
Quando eu 'stava solteiro, 

N3g te quiseste casar ; 
Agora, que estou casado, 
E* que me vens procurar. 

— Dá-me os teus braços, Bernardo, 
Que nelles quero descansar, 

— Dera, dera, Dona Anninha, 
Se n3o fôra Guiomar. 

Se tens a mulher bonita, 
Deus t*a deixe conservar; 
Se tens os filhos pequenos, 
Deus Vos deixe bem criar. 
Dá-me os teus braços, Benardo, 
Que nelles quero descansar. 

— Dera, dera, Dona Anninha, 
Se eile nâo fora Guiomar ! 



Morreu um, morreu o outro, 
Trataram de os enterrar : 
Foi um á porta travessa, 
Outro á porta principal. 
Na campa de Dona Anninha 
Nasceu uma arvore real ; 
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Na campa de Dom Bernardo 
Um pessegueiro molar: 
Os ramos que eiles deitavam 
Bailavam por todo o ar. 

Bmm Guiomar, que o soube, 
Tratou de os degolar : 
O sangue que d'elles corria 
Caía ern rios p'ró mar. 

— N&> me chameis Dona Anninha, 
Nem tampouco Guiomar; 
Chamae-me antes carniceiro, 
Carniceiro de matar: 
Desmanchei um casamento, 
Ao ceu se foi a ajuntar. 

Vê-se -que está incompleto, o inuito.confu nítido 
com outros romances f Cirtiíft AVA», f-*rtvgri*&: vide 
Xomattcetro de Garrett, L «tl. $.» ed., p. 15 w*. « 
35 ss.WCfr* adiante o n • 20. 



10. Frei João 

Frei João se levantou 
Um dia de madrugada ; 
Chegou á porta de Morena, 
Por Morena procurava: 

— Abre-me a porta, Morena, 
Morenita malfadada. 

— Como te hei de abrir a porta, 
Frei João da minha alma, 

Se tenho o filho ao peito, 
Meu marido á ilharga ? 

— O filho deita-o no leito, 
A* porta deita-lhe agua, 
Que s^o madeiras de pinho 
E fazem muita toada. 

— P'ra quem failas, mulher minha, 
P'ra quem dás as tuas falias? 

— Era a filha da torneira, 
Que vinha ver se amassava ; 
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Inda o pão nlo é finto, 
Pela poia procurava! 
Levanta-te, rneu marido, 
Chama os perros, vae á caça, 
Que nà"o ha melhor coelho 
Que é o da madrugada. 

— Levantaste, mulher minha, 
Vae reger a tua casa ; 

A tua filha mais velha 
Que côsa numa almofada; 
À tua filha mais nova 
Que te vá varrer a casa. 

Seu marido que saía, 
Morena se preparava ; 
Bom sapato, boa meia, 
Que o seu pé lhe arrebentava ; 
Com boa saia de seda 
E por baixo boa anágua. 
Foi caminho do convento, 
Por frei João procurava. 
Frei João, quando a viu, 
Deixou de correr, saltava : 
Pegando-lhe peia m2o, 
P'ra sua cella a levava; 
Deu-lhe caixinhas de doces 
E outras de marmeliada 
Lá tanto que se enfadou, 
Mandou-a p'ra sua casa. 

Lá ao meio do caminho 
Seu marido encontrava : 

— D f onde vens, ó mulher minha, 
Que assim vens tâx> arraiada ? 

— Venho de ouvir missa nova, 
Que frei Joio a cantava. 

— Que tens tu, ó mulher minha, 
Que assim se te mudaste as côres ? 
Ou tu temestes a morte, 

Ou tu tens outros amores. 
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— Eu a morte não a temo, 
Que é'e\k\ hei-de morrer; 
Temo a dos meus filhinhos, 
Que outra ma*e nao Mo de ter. 

— Toma lá esta facada 
No centro do coração ; 
Vae agora descansar 
Nos braços de frei João ! 



11. O toureiro 

Lá acima, em Catalano., 
Junto ao pé de Sofjia, 
Correm as mocas uni touro 
Que admirar-se podia. 
Puseram por capitão 
Um moco da mesma viíla; 
Calçava meia de seda, 
Bom sapato de palmilha. 
Ergueu os olhos ao teu 
Ver as hOTas que seriam ; 
Puxou pelo seu relógio, 
E viu que era meio dia: 

— Deitem cá o touro fora, 
Porque já é meio dia. 

O touro vinha 0o bravo, 
Que ninguém o esperaria ; 
Esperou-o aquelle moço 
Por ter grande valentia, 
Mas elie espetou-lhe as chaves 
Entre a sola e a palmilha. 
Nao lhe valeu pae nem mãe, 
Nem irmãs, que as não tinha, 
Mas acuátu-lhe uma moça, 
Pelo muito que lhe queria. 

— Nã*o me toquem as campanas, 
Nem me enterrem em sagrado, 
Que digam os passageiros: 
«Aqui está um malvado». 
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M8o morreu por ser malvado, 
Nem de amores, que os n&o tinha ; 
Morreu das chaves d 'um touro, 
Por querer mostrar valentia. 



12. A Ermida 

(FRAGMENTO 

— Venhas embora, marido, 
Boa seja a vossa vinda ! 
Que vos quero perguntar 
Que dizem lá pela vi lia. 

— Que te confesses, traidora, 
Que te hei-de tirar a vida. 

— Quer me mates, quer me deixes, 
Eu confessar-me queria. 

Se me matares, marido, 
. Enterra-me na ermida, 
Aos pés de Nosso Senhor, 
Perto da Virgem Maria. 
Vou pejada de oito meses, 
Já para os nove corria. 

Passados os nove meses 
Um liado cantar se ouvia: 
Abriram a sepultura, 
Acharam -na lá parida, 
Cuma menina nos braços 
Que se chamava Maria ; 
Os anjos foram padrinhos, 
Nossa Senhora a madrinha. 

— Perdoa-me o que te eu fiz, 
Serva da Virgem Maria. 

— Como te hei-de eu perdoar, 
Se a tua alma está perdida? 
A minha está na gloria, 

Dos anjos bem assistida. 



2} 



13. Pastorinha mana 

Um rapaz tinha ido para a guerra; quando de lá voltou, passados annos, 
soube que uma sua irmâ% que elie deixara criança, andava numa serra a guardar 
ovelhas, Reprehendeu por isso a mâe, que lhe objectou que a sua necessidade a 
isso a obrigava, e que além dMsso não havia perigo para a honestidade da rapa- 
riga, por esta ser muito ajuizada e prudente. O filho apostou enfclo com a mííe em 
como elle, fmgindo-se estranho, se ia encontrar com ella e a persuadia a rugir com 
tlk ; a mâe teimava que n3o: e dahi o passo que demonstrou que o rapaz é que 
tinha razão, 

— Pastorinha mana, 
Que fazeis aqui ? 

— Procuro um gadinho 
Que eu aqui perdi 

— Andar na montanha 
E' um grande perigo; 
Digo- lhe, menina, 

Se quer vir comigo. 

— Nao é de homem nobre 
O dar tal conselho, 

E querer que se perca 
O gado alheio. 

— O gado alheio 

Nlo quero que se perca, 
Quero que tenhamos 
Uma hora de sesta, 

— Uma hora de sesta 
Nem a eu terei ; 

Que dizem meus amos 
Em que me occupei. 

— Diga-lhe, menina, 
Que se occupou 

Cu ma nuvem d'agna 
Que tudo molhou. 

— Dir-lhe-hei a verdade, 
Que eu mentir n3o sei ; 
Em guardar meu gado 
E' que me occupeu 

— -Escute, menina, 
Ouço berrar gado. . . 

— São umas ovelhas 
Que me a mim faltaram. 
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— Quer eíla a menina 
Que eu lhe vá por ellas, 
Antes que ella acabe 
Por essas charnecas ? 

— Como vae briando 
De meia de seda S 
Olhe n3o na rompa 
For essa resteva! 

— Sapato e meia 
Tudo romperei; 

Só por lhe dar gôsto, 
Eq tudo farei. 

— Já vo-las achei, 
Aqui vo-las trago. 
—O' que bello moço, 
Que lindo criado! 

— Quer ella a menina 
Que demos um brado 
A' gente da aldeia 
Que acudam ao gado? 
«O* gente da aldeia, 
«Acudi ao gado, 
«Que foge a pastora 
«Com seu namorado!» 
— O* linda ventura, 
O' ventura minha! 
Uma pobre pastora 
Vir a ser rainha! 

— Escute, menina, 
Que Deus pode mais: 
Pastores e reis 

São todos iguaes- 
Escute, menina, 
Não diga mais nada: 
A aposta que eu fiz 
Levo~a ganhada. 
Digo-Ihe, menina, 
Do meu coração, 
Que venha comigo, 
Que eu sou seu irmSo. 
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14, O soldadinho 

Que tens tu, 6 soldadinho, 
Que andas tio triste na guerra ? 
Ou te lembra pae, ou in&e, 
O li gente da tua terra. 

— Não me lembra pae, nem mãe, 
Nem gente da minha terra ; 

Só me lembra uma menina, 
Que é bonita e é donzélla* 

— Se te lembra uma menina, 
Sete annos te darei ; 

Lá ao fim dos sete annos 
A's armas te chamarei, 

Palavras nSo eram ditas, 
Soldadinho que marchou: 
Lá ao meio do caminho 
Seu cavalio se espantou i. 

— Não te espantes, meu cavalio, 
N3o te espantes agora aqui ; 
Que eu vou ver a minha amada, 
Que ha muito que a n3o vi. 

— Tua amada já é morta, 
Já morreu, que eu bem a vi. 

— Dá-me os signaes que levava, 
Para me eu fiar de ti. 

— Os signaes que ella levava 
Eu t'os dou agora aqui : 
Levava saia de cr ameia (?), 

E jaquê de cramelim (?) ; 
Levava touca amarella, 
Que é cousa que eu nunca vi ; 
O caixão onde ella ia 
Era de prata e marfim. 

— Se tu és a minha amada, 
Dá-me um beijinho a mim. 



í Por sobrevir um borbormha (accrescenta o povo). 
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— Bocca com que te beijava 
Já de terra a eu enchi. 

— Se tu és a minha amada, 
Dá-me um abraço aqui. 

— Braços com que te abraçava 
Já os n3o sinto em mim. 

— Venderei o meu cavailo, 
Venderei até a mim, 

Só para mandar dizer 
Missas por alma de ti. 

— Não vendas o teu Cavallo 
E nem te vendas a ti : 
Quantas mais missas rne dizem; 
Mais penas sSo para mim! i 

Se te chegares a casar, 
Vae-te casar a Sandim, 
Que ha iá uma menina 
Que se chama coma mim ; 
Quando por ella chamares» 
Lernhr&~te sempre de mim. 
Se chegares a ter fdhas, 
Leva-as diante de ti, 
Que se n8o percam por homens, 
Como eu me perdi por ti. 
Adeus, que eu cá vou penando 
Por um século sem fim ! 

SupponhKM* incompleto, e confundido 
a»m o rt>manc« cio Bemai do-Fnmcês (n.° 6). 



15. O cego 

— Abre-te, porta, 
Fecha-te postigo; 
Dêerrwne um lencinho, 
Que eu venho ferido. 

— Se você vem ferido, 
Venha muito embora, 
Que a minha portinha 
Nâo se afore agora. 



* E J superstição seguida entre o povo, pelo menos no d 'esta região, que 
os sufíragios e orações aggnwam as persas da alma condem nada ao Inferno, 
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— Acorde, mi madre, 
D*esse seu dormir, 
Que está ali o cego 
Do lindo pedir, 

— Pega tu no pâo, 
Pega tu no vinho, 
Vae dar a esmola 
A esse ceguinho. 

— N3o quero o seu pâ"o, 
Nem quero o seu vinho, 
Quero que a menina 
Me ensine o caminho. 

— - Péga tu na roca, 
Pega tu no linho, 
Ensina o caminho 
A esse ceguinho, 

— Espiou -se a roca, 
Acabou-se o Jinhol 
Adiante, cego, 

Lá vae o caminho. 

— Adiante, menina, 
Mais um poucochinho, 
Sou curto da vista, 
N3o vejo o caminho. 

— Arrume-se, menina, 
A' minha capinha I 
Entrementes passa 

A cavallaria. 

— Eu nunca vi cego 
De tal bizarria ! 
Espada de prata 

A' cinta cingia! 

— A espada é minha, 
A cinta é sua; 
Acceite, menina, 

A quem a procura. 

— De condes e duques 
Já fui combatida, 
Agora d'um cego 

Me vejo rendida. 
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16. O lavrador da arada 

Vindo o lavrador da arada, 
Encontrou um pobrezinho l ; 
O pobrezinho lhe disse : 
«Leva-me no teu carrinho». 

O lavrador se desceu, 
Subia o pobrezinho. 
LevGu-o p'ra sua casa, 
P'rá melhor sala que tinha ; 
Mandou fazer o jantar 
Do melhor manjar que havia : 
Elie manda va-o comer, 
Elie comer nBfo queria. 
Mandou-lhe fazer a cama 
Da melhor roupa que tinha, 
Por cima carneiro roxo, 
Por baixo cambraia fina. 

Lá pela noite adiante 
Pobrezinho que gemia : 
Levantou-se o lavrador, 
Foi ver o que o pobre tinha, 
Achou-o crucificado 
Numa cruz de prata fina. 

— Se eu soubera, meu Senhor, 
Que em minha casa vos tinha, 
Dava-vos a minha alma, 
Quanto mais a minha vida ! 

— Confessa-te, ó peccador, 
Confessa bem tua vida, 
Tens uma cadeira no ceu 
Para ti e tua família. 

A cada verso repete-se, no canto {com 
metopea muito arrastada), *ste cstríbilto : 

O' meu Deus! 
O" meu Jesus! 



1 Quem rr^o dictou, disse : «Pobrezinho encontrou». 
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17. Santa Ireia 

'Stando Santa ireia 
A coser na a] morada 
Com agulha d'oiro, 
Seu dedal de prata, 
Chega um cavai lei ro, 
Pedia pousada. 
Se ítVa minha mãe desse, 
E> que eu não gostava ; 
Deu-liVa meu paezinho, 
*Stá muito bem dada ! 

Lá por noite adiante 
A casa roubada: 
De sete que éramos, 
Só a mim levava. 
Ao meio do caminho 
Elie me procurava: 

— Lá, na tua terra, 
Como eras chamada? 

— Eu, na minha terra, 
Ireia, a fidalga ; 

Na terra alheia, 
Serei desgraçada. 

— Por a falia que deste 
Serás degolada; 

Entre dois penedos 
Serás enterrada. 

Ao fim de sete annos 
Cavalleiro passava: 

— Que ermida ê aquelia 
Que tanto alvejava ? 

— E' Santa Ireia 
Bemaventurada ; 
Entre dois penedos 
Se acha enterrada. 

— Perdoa-me, Ireia, 
Meu amor primeiro ; 
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Se me perdoares 
Serei teu romeiro. 
— Não, não te perdoo, 
Cruel carniceiro, 
Que tu me degolaste 
Que nem a um cordeiro. 



18. Francisquinha 

— Francisquinha á janella, 
Parece um ramo de flores ; 
Oh ! quem dormira com e! la 
Uma noite, sem temores! 1 



— Que tens tu, ó Francisquinha, 
Que tens tão perdida a côr? 

Ou tu temestes a morte, 
Ou tu tens novo amor. 

— Eu nlío vos temo a morte, 
Nem d'ella tenho temor; 

Só acho que perderia 
A chave do corredor! 
— Não temas tanto a chave, 
Nem d'ella tenhas temor; 
As chaves eram de prata, 
D 'ouro Èh'as mandarei pôr. 
De quem é aquella camisa 
Feita com tal perfeição? 
— £' vossa, meu marido, 
E feita por minha mão. 
—De quem é aquelle cavai lo 
Que na loja relinchou ? 
—Elie é vosso, meu marido, 
Que meu pae vo-lo mandou. 



1 £' a falia do amante: cfr. Wolf & Hofmann, Primavera y fior de rmtmn- 
es., n.* ij6 e ijÓa. Quanto ao começo, cfr. Th. Braga, Romanceiro, iS6? t 
0 32. — E vid. o romance seguinte, 
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— De quem é aquelia espada, 
Que os copos efouro sSto ? 
— Matae~me co*eila, marido, 
Que me achastes em traição. 



19. Filomena 

Estando D. Filomena 
No seu jardim assentada, 
Deitou seus olhos alem, 
Seus olhos alem deitava; 
Viu vir um soldadinho, 
Muito lhe apertou a rnao: 

— D 'onde vindes, soldadinho ? 
Vinde em boa occasiao! 

Meu marido na~o 'stá cá, 

Foi p'rá Serra do Marão. 

Se vós quereis que eile cá 11S0 volte r 

Deitára-lhe a excomm unhão : 

«O* corvos, tirae*lhe os olhos 

«E a raiz ao coração!» 

— Que cavallo é aquelle 
Que ás Ave-Marias rinchou ? 

— E' o meu mano mais novo 
Que da cama resonou. 

Palavras não eram ditas, 
O marido que chegou : 

— Que espada é aquelia. 
Que os copos d'oiro são? 
— Matae-me co'elIa, marido, 
Que me achastes em traição, 
—Eu a morte não t'a dou, 
Dê~t'a Deus, que te criou ! 
Só quero que teu pae saiba 
A mulher que me entregou. 



J2 
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20. O cavalheiro 

Cavalheiro se namorou 
Da filha de seu senhor. 



Deitou-se de terra ern terra 

E de logar em Jogar; 

Já trazia a bocca secca 

Do cavalheiro perguntar : 

— Não mora aqui una cavalheiro, 

De longes terras natural ? 

— Elie aqui mora, senhora , 

NSo está cá, foi caçar ; 

Se sua pressa é muita, 

Nós o mandamos chamar, 

— Ella a pressa muita era, 

Mas eu sempre hei de esperar. 

Palavras não eram ditas, 
Cavalheiro a chegar. 
—-Quem te trouxe aqui, ó Nina, 
De longes terras natural ? 
— Os teus amores, cavalheiro, 
Me fizeram aqui chegar. 
— Quando eu quis, não quiseste, 
Já vos não posso amar: 
Tenho minha mulher moça, 
Que Deus m'a deixe gozar í 
Tenho meninos pequenos, 
Que Deus m'os deixe criar! 
— Dá-me teus braços cavalheiro, 
Que nelles quero expirar. 

— Que farei aqui, mulher, 
Que farei em tal pesar ? 
—-Eu te dou os meus conselhos, 
Se os tu quiseres tomar; 
Agarra-a pelo cabeílo, 
E vae-a deitar ao mar. 
— Isso n3o faço, mulher, 
Que ella é de sangue real 
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— Que farei aqui, mulher* 

Que farei em tal pesar? 

— -Manda-a pelos teus criados 

A enterrar no areai. 

— Isso nlo faço, mulher, 

Que ella ê de sangue real ; 

Antes faço um monumento, 

Todo de ped ra-crystai, 

Para os que morrem de amor 

Neile se irem a lançar. 



Vinham de enterrar a Nina, 
Já d*e!Je faziam signaes* 
Um enterraranvno á pia, 
Outro ao pé do altar; 
De um nasceu uma oliva, 
Do outro um lindo craveira!, 
A oliva dava azeite 
P'ra o Senhor se alumiar ; 
O craveiro dava cravos 
Para o Senhor se enfeitar. 
Deram em crescer, crescer, 
Ao ceu queriam chegar, 
H no mais alto raminho 
Lá se foram abraçar. 
Vereis aqui o amor firme 
No que se vem a acabar. 



21. Ricardo 



—O' Ricardo, ó Ricardo, 
Retrato da minha alma, 
Se tu deves alguma cousa 
A alguma moça honrada! 
Devo-a a D, Maria, 
Áquella triste desgraçada; 
Cá lhe deixo mil cruzados 
Para ver se eiia se casa. 
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— Mii cruzados não é nada» 
Uma honra não se paga. 

— Cá lhe deixo outros tantos 
Para a mesma desgraçada. 

Palavras n3o eram ditas, 
D. Maria chegava ; 
Descalcinha pelo ch3o t 
Os seus pezinhos mirava. 

— Venha cá, ó minha mãe, 
Depressa, n3o devagar, 
Mande-me chamar um padre, 
Que me quero confessar, 
Aqui está D. Maria, 

Que sua mao me ha de dar. 



22. Oração 



Miais alta vae a lua 
Do que o soí ao meio dia ; 
Mais alta vae a Senhora 
Quando para o Ceu subia. 
Madanella ia atrás d'ella, 
Alcatifá-la n3o podia ; 
Quando a chegou a alcançar, 
'Stava a Senhora parida. 
Tanta pobreza iá tinha, 
Que nem um panno havia ; 
Lançou as mãos á cabeça 
D'um véuzinho que trazia; 
Em quatro quartos o fazia, 
E Jesus embrulharia. 
Desceu o anjo do ceu á terra 
A cantar alleluia; 
P'ra lá tomou a subir 
E iá lhe procurariam : 
«Custodio, como fica là a parida 
«A parida fica boa 
Numa salinha de prata 
Forrada de ouro fino». 
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Quem esta oração disser 

Sete vezes na quaresma 

E outras tantas no carnal» 

Lá virá dia de Juízo, 

Achará as portas do Ceu abertas 

E as do Inferno nao as verá. 

Escusado seria dizer que os romances precedentes foram colligidos, e sao 
aqui reproduzidos, com toda a fidelidade» 

Rapa, Março á* igio. 

Maria angélica Furtado de Mendonça. 



REVISTA LUSITANA 



LEX1C0L0GIA 



Bada, abada ; ganda ; bicha, Caruma, fôlha 

Num excelente artigo, publicado no primeiro fascículo do volume 
1 3 >* desta R e v i s t a , e que nele ocupa de páginas 46 a 65» diz nos o snr. 
Gomes de Brito que a forma bada deverá ser simplificação de abada > 
ou abbada t a qual seria a primitiva, que os nossos cronistas da Ásia 
haveriam ali encontrado para designar o * rinoceronte » ; seja qual fòr 
a origem daquela denominação, corn a qual êíes não quiseram nomear 
excfusivamente a fêmea, mas sim meramente o indivíduo da espécie, 
aquele colossal paquiderme, sem diferenciação de secso. Acrescenta o 
vernáculo escritor que dá a preferência ao género masculino, tanto 
para (afiada, como para o seu sinónimo ganda, igualmente empregado 
por autores nossos ; sem nos dizer porém claramente o motivo dessa 
preferência, a não ser de relance, ao pôr em confronto boda, ganda com 
o rinoceronte. Se todavia os houvesse pôsto em paralelo com fera, 
alimária, que nos aponta, já o leve vestígio de analogia, em que se 
estribou, haveria de todo perdido o valor que lhe di, para sugerir que 
se deva dizer, contra todas as abonaç5es de escritores nossos, o abadu, o 
ganga, como nome gramaticalmente masculino em português, só por- 
que em sánscrito ganda è masculino, como o é derivado gandaka. Vou 
procurar responder, com a possível brevidade para evitar discussões 
ociosas, aos dois pontos capitais em que o douto escritor diverge do 
meu modo de ver, S3o êíes a forma abada, que eu julgava ter 
demonstrado, nas apostilas que cita, não ser a verdadeira, mas sim 
boda, e o género gramatical que se lhe deva atribuir em português, se 
o femenino, que lhe deram os nossos antigos escritores, se o masculino, 
que em francês houve quem lhe aplicasse. Sempre o famigerado francês 
a mandar em nossa casa, até em vocábulos nossos e por nós divulgados! 

A forma primitiva dêste nome peregrino em português parece-me 
ter sido boda, que reproduz o termo malaio bâdaq, como a defendi nas 
APOSTILAS. 

Com efeito, se a origem dêste termo fosse a arábica, hesitante- 
mente preferida por Burnell e Yule, como eu ali dissera, a sua acentua- 
ção teria sido ábada, recebida, como de certo foi, a palavra auricular- 



LEX1COLOGÍÀ 



J7 



mente, e dessa forma dbada é impossível obter, também de ouvido, e 
transmitir pela escrita, a redução bada, com perda da sílaba predomi- 
nante, aquele à inicial. 

É êste o motivo pelo qual eu repudiei a hipótese timorata dos 
dois doutíssimos indianistas indicados, e dei a preferência ao vocábulo 
malaio bàdaq, como origem imediata do termo português; pois, com 
efeito, no baixo malaio, idioma de geral comunicação no sul da Ásia, 
bâdaq gâdia é o nome do rinoceronte de um só chifre, bádaq karbo, 
o do rinoceronte de dois chifres, como se pode ver no Dicionário ma- 
laio-holandês de C. J. Morel, A outra forma, abada, deve de ter pro- 
vindo de se haver soldado ao termo hada o artigo a, como aconteceu 
com amora, por a mora (cf. Moreira, nome próprio), forma ainda ver- 
nácula em Portugal (v. REvrsTA lusitana, xi, 481 e xi, 314). 

Esta adjunção do artigo é frequente, tanto em português como 
nos mais idiomas neo-latinos, de que citarei, de passagem, aqui as pa- 
lavras francesas loriot, hteiie> lierre, por Vorioi, Fmtte, i'urre % de 
aureólum, uuetta, hedera. 

Pelo que respeita ao génerò gramatical de boda em português, 
independentemente de secso, vemos que para os nossos cronistas, que 
primeiro fizeram menção do termo, êle era femenino, simplesmente por- 
que terminava em a, e nSo há motivo plausível para lhe irmos, por 
novidade pretensamente lógica, atribuir o género masculino. Outro 
tanto acontece com cuda nome dado a uma raça de garranos que se 
procreou em Timor, e é o nome pelo qual em malaio se designa o 
cavalo {ktida), como nome da espécie, sem secso. Se o género grama- 
tical masculino houvesse de ser o preferido para designarmos o indivi- 
duo, sem aludirmos ao secso, teríamos, com o mesmo fundamento com 
que se pretende dizer o bada, de alterar a pantera, a hntra, a coruja» 
a sarda, a truta para o pantera, o lontra, o coruja, o sarda y o truta; 
a formiga passaria a ser o formiga; e principalmente deveríamos di- 
zer o águia, em vez de a agida, só porque os franceses se lembraram 
de fazer masculino o nome que lhe dâTo, aigle, apesar de em latim 
aquila ser femenino, o que, suponho, n3o passará pela cabeça de nin- 
guém. É o caso do tam debatido le chohfra, a que em português cor- 
responde a cólera, porque êste vocábulo termina em a e n3o designa 
indivíduo do secso masculino. E mesmo nesta última condição temos 
nós pessoa, que continua a ser do género gramatical femenino, mesmo 
quando com êste substantivo mencionamos qualquer homem. 

Os géneros gramaticais são cousa tam caprichosa nos idiomas que 
os distinguem, que em alemão, por exemplo, a mulher, weib, não é do 
género femenino, mas do neutro. Em português pé é masculino, mão é 
femenina; em russo ambos os substantivos s3o femeninos, nogá, ruká. 
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Em italiano flor é masculino, jwre; sal ern castelhano, femenino, como 
também mel: la sal, la miei Em francês renard, masculino, designa 
em gerai o individuo da espécie, sem distinção de secso, tal qual como 
raposa, femenino, em português, como volpe, em italiano, lambem feme- 
nino: E muitas vexes esta predilecção por um ou outro género grama- 
tical nzio se baseia no género a que o nome pertence na língua de que 
foi derivado, mesmo evolutivamente» 

O argumento de que em sánscrito ganda ê masculino (ganda) 
vemos, pelo que fica exposto, que não é razão para que, adoptado em 
português, masculino fique. Com bada y porém, ainda a alteração de gé- 
nero gramatical, de femenino para masculino, teria menos fundamento» 

Em malaio, como em uma infinidade de idiomas, com ele aparentados 
ou n3o, o género gramatical é cousa que não existe: búdaq designa, 
individuo, ou indivíduos da espécie, por que a noção de número tam- 
bém lhe é estranha, com o rigor com que a expressamos. Para particu- 
larizarem o indivíduo teerrt de lhe antepor o numeral «um » f saiu, abre- 
viado em sa ; como para lhe ficsar o secso recorrem ás palavras diântan 
« macho», e betina, «fêmea»; assim, um rinoceronte, dir-se-bá sa 
bádaq, porque bádaq somente, tanto pode significar um como muitos; 
outro tanto acontece com o kuda citado, que quere dizer « gado cava- 
lar»; cavalo dir-se-há sa kuda diântan. Nem estes colectivos são de todo 
estranhos às nossas línguas neo-latinas, como se reconhece em povo, 
gado, criação, uva, sal, fruta, etc, em português. 

Notarei ainda que a palavra alimária, a que já me referi, e que 
actualmente é sinónima de «animai», deveria ser em tempos antigos 
um substantivo colectivo, visto proceder do latim animal! a, plural de 
animal, equivalendo portanto ao colectivo mais moderno bic fiaria, em 
significação. 

Nota o snr. Gomes de Brito a escrita abbada, com dois bb na 
arte de furtar, e na obra de Montecuccolo istorica descrit- 
T10NR (NL pag> 47), julgando admissível que a ortografia usual abbade 
em português possa ter influído na escrita da forma portuguesa, 
abbada por abada; mas não lhe parece provável que haja tido igual 
influência na forma italiana usada por Montecuccolo, abbada, visto que 
abate em italiano se escreve com um só b: poderia acrescentar que 
assim se pronuncia também. Ê necessário advertir em que, se moder- 
namente prevalece abate a abbate em toscano, assim n2o era antiga- 
mente, pois se dizia e escrevia abbate, como ainda hoje se diz e se es- 
creve abbaiessa, e mesmo abbadia, por abadia, Parece-me portanto que, 
efectivamente, foi a escrita dêste vocábulo que, tanto em português como 
em italiano, originou a forma espúria abbada, e que nâ~o existe o mí- 
nimo fundamento para supormos que a forma originária do termo em 
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qualquer idioma asiático ou africano motivasse a duplicação, como fei- 
ção ortográfica legitima. Para admitirmos a hipótese, discutindo~a, fôra 
necessário que quem a estabelece nos indicasse em qualquer idioma 
vernáculo essa particularidade, o que não fêz, e estou em dizer lhe se- 
ria impossível fazer. Geminação efectiva de consoantes não é cousa que 
se aceite sem prova, nem mesmo como simples expediente ortográfico , 
mormente se se quere atribuir a idiomas analfabéticos, ou com siste- 
mas peculiares de escrita, muito diferentes do nosso. 

Estranha o snr. Gomes de Brito (pag. 52) que o cronista Gaspar 
Correia, referindo-se á ganda, lhe chame bicha, — « E diante dos ali- 
fantes oitenta gandas, como uma que foi a Portugal o que chamarão 
(chamaram) bicha*. O texto diz bickà, mas tem razão o snr. G. de 
Brito em o. considerar êrro tipográfico ou de cópia, 

Ora, êste texto, à parte a correcção de bichâ em bicha, oferece 
outro objecto de curiosidade. O cronista nao dá a entender que bicha 
seja outro nome vernáculo da ganda, mas sim que os portugueses 
(que n3o sabiam o nome do animal) lhe chamaram bicha. Por outra 
parte o vocábulo bicha, que procede do latim bestia, e de que se for- 
mou um masculino bicho em português e em castelhano, tanto pode 
designar um animal minúsculo, um verme, ou um réptil, como o maior 
dos quadrúpedes, um elefante, um rinoceronte, um touro. Como em 
latim bestia se aplica a um animal qualquer, n3o é de admirar que em 
italiano {biscia) queira dizer, «obra*, em francês (biche) «corça*, em 
inglês (bitch) «cadela», e é inútil excogitar-se influência dêsse fran- 
cês biche no português bicha, para que êste possa aplicasse a outro 
quadrúpede, grande ou pequeno, ou que o autor das lendas da 
índia aproveitasse o termo neste sentido, ao contar-nos que os portu- 
gueses assim denominavam o rinoceronte, por lhe não saberem outro 
nome, naturalmente. É sabido que bicho significa um qualquer animal, 
desde um verme, até o mais alentado touro. 

Em castelhano o femenino bicha é de raro emprêgo, e o mascu- 
lino bicho também, pela sua parte, poucas vezes se usa na acepção de 
«verme», na qual é usualmente expresso pela palavra gusano. Do 
masculino biche, para denotar um animal pequeno, usou Camões na 
última estança do 1 canto dos Lusíadas r 

Que nâo se arme e se indigne o céu sereno 
Contra um bicho da terra tara pequeno ? 

O que temos pois de fazer é acrescentar às várias acepções de 
bicha, admitidas nos dicionários portugueses, mais esta, equivalente a 
bicho, 
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Eis o que a leitura atenta do valioso artigo do snr. Gomes de 
Brito me sugeriu, e que submeto à sua apreciado e à dos leitores da 

REVISTA. 

Aproveito esta ocasião para responder também a um pequeno re- 
paro que em outro artigo publicado no mesmo fase ku to se faz a outro 
passo das apostilas aos dicionários portugueses, no qual tra- 
tei (pág> 250 do l.° tomo) do termo caruma, atribuindo-ihe valor colec- 
tivo. Lembra-me o sor. Gáudio Basto, autor desse artigo ( « Falas e 
tradições do distrito de V íana-do- Gastei o »), que folha é semelhante- 
mente um colectivo. Nem eu dissera o contrário, mas sim que o termo 
carutm n3o designa um namen unitatis, como folha o pode designar: 
confronte-se o que antes aqui digo a respeito de gado, uva, fructa, sal, 
fenómeno de que poderia citar numerosíssimos exemplos em português 
e noutros idiomas. 

S2o dignos de especial menção no importantíssimo artigo do snr. 
Cláudio Basto, a que me estou referindo, entre outros termos nele co- 
ligidos, aqueles derivados com os su ilesos eira e eiró (nota 2, da pág, 
89}, como pingueira, foi heir azinha, pe leira, cabeleira, nomes de uni- 
dade, a par dos colectivos pinga, folkazinha, pêlo, cabelo, etc M o último 
dos quais eu incluíra nas apostilas (pag, 183, 1 vo}). Não menos curio- 
sos s&> no mesmo artigo os numerosos vocábulos, perfeitamente defini- 
dos, subordinados à epígrafe gravalha, e que trazem ao nosso 
lécsico vernáculo uma apreciável contribuição, tratada com o maior es- 
crúpulo e rigor. 



A % R t Gonçalves Viana. 
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1 

ROMANCES 



1. D. Maria 

Indo D. Maria 

Pelos seus corredores acima, 

Tocando na sua guitarra 

Com muito grande alegria, 

Acordou el-rei seu pae 

Com o estrom i qu'ella fazia, 

— O que tendes, filha minha? 
O que tendes, D* Maria ? 

— Tres irmãs que nós éramos . . » 
Só eu estou na solt ei ria. 

— Se eu n2o tenho com quem te case . . . 
Com tamanha phantasia, 

Só se o conde conde ♦ . * 
E' casado tem família. 

— Esse mesmo é que eu quero ; 
Esse mesmo é que eu queria. 
Mande o meu pae )á chamar 
Petos criados que havia. 

— Inda agora chego da côrte, 
Já el-rei me manda chamar. 
Nã*o sei se será p"ra meu bem, 
O' se será p*ra meu mal. 



» «Estrondo». Palavra usuaL 
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— Que me quer vossa alteza ? 
Vossa alteza que me queria? 

— - Quero que mate a condessa 
P'ra casar com D. Maria, 

— A condessa não mato eu, 
Que ella a morte não merecia : 
Mandareka para os paes, 

Que etles Inda a acceitaria. 

— Mata conde, mata conde, 
Não me tornes demasia. 
Traz-me a cabeça 

Nesta dourada hacm, 
Antes d'urna Ave-Maria. 

— Mandarei-a p'ró convento 
Onde estão nas recolhidas. 

— Isso não quero eu, conde, 
Que é deshonra p'rá minha filha. 
Mata conde, mata conde, 

Mão me tornes demasia. 
Traz- me a cabeça 
Antes d* urna Ave-Maria, 
Dentro d'esta bacia. 

— Mandarei-a deitar ao mar 
Onde os peixes a comeria. 

— Isso nã"o quero eu, conde, 
Que é deshonra p'rá minha filha. 
Mata conde, mata conde, 

Não rne tornes demasia. 
Traz- me a cabeça 
Nesta dourada bacia 
Antes d>uma Ave-Maria. 

Mandou vestir o palácio de luto 
E por tudo á mouraria ; 
E mandou pôr a sua mesa 
Só p'ra fingir que comia. 
Mas as lagrimas eram tantas 
Pela toalha corria. 

— Conta, conde, da tua agonia, 
Assim como contavas da tua alegria. 
O' conde, que jà não és 
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Como d'antes, d'algum dia! 

— Se eu te fosse a contar, 
Condessa como não ficaria . , , 
El-rei que me mandou chamai 
P'ra matar a condessa 

E casar com D. Maria. 

— Mandarás-me p'rós meus paes, 
Que elies ainda me acceitaria. 

— Isso lhe disse eu, 

E eí\e disse que nâo queria, 
Que trouxesse a cabeça 
Nesta condem nada bacia, 
Antes d'urna Ave-Maria. 

— Mandarás-me p'ró convento 
Onde estão nas recolhidas. 

— Tudo isso th 'eu lá disse, 
E elle disse que niSa queria. 
Que trouxesse a cabeça 
Nesta condemnada bacia, 
Antes diurna Ave-Maria. 

— Mandarás-me deitar ao mar. 
Onde os peixes me comeria. 

— Tudo isso lh'eu lá disse, 
E elle disse que nSo queria. 
Que trouxesse a cabeça 
Nesta condemnada bacia, 
Antes d'uma Ave-Maria, 

RazSes não eram ditas, 
Ei-rei á porta batia* 
Se a condessa não é morta, 
Elle já a mataria. 

— A condessa nào é morta, 
Mas já está nessa agonia, 

— Deixa-me ir dar um passeio 
Da sala até ao jardim: 
Adeus cravos, adeus rosas, 
Meu raminho d^tecrirn. 
Deixa-me ir dar um passeio 
Do jardim até á cozinha : 
Adeus criados e criadas, 

O' aias que foram minhas. 
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Deixa-me ir buscar meu filho 
Que lhe quero dar de mamar : 
—Mamãe filho, mamãe filho 
Esta pinga de amargura ; 
Que àmanha por esta hora 
Está tua mie na sepultura. 
Mamãe filho, mamãe filho 
Este pingo de Veneza ; 
Que ámanha por estas horas 
Já és filho da princesa. 
Mamãe filho, mamãe filho 
Este pingo amargurado, 
Que amanha por esta hora 
Já teu pae ê rei croado. 

Tocam-se os sinos da Sé, 
Ai Jesus quem morreria ? 

E o menino de nove mezes respondeu: 

— Morreu o rei, mais D. Maria, 
Que tal offensa fazia : 
Queria desapartar um casal, 
Era coisa que Deus nSo queria. 



2. D* Alberto 

— NSo cases com a moca, Alberto, 
Que ella é filha de seu sior ; 
Que ella é d'alta linhagem, 

Logo te perde o amor. 

D. Alberto ouviu aquiilo, 

Largou terra, foi casar. 

A moça, com saudades d 1 Albert o 

A fizeram desterrar, 

Indo d'uma terra a uma terra, 

Diurna terra a um logar. 

— Dar esmola á pelingrina 
Que aqui anda a pelingrinar ; 
Que a pelingrina já foi riea, 
Também já teve que dar. 
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Passou por aqui D. Alberto 
Moço do meu natural ? 

— D. Alberto n3o está ahi» 
D. Alberto foi caçar ; 

Mas se eile é cá muito preciso, 
Eu já o mando chamar. 

— Deixa ir caçar o homem, 
Deixa ir desenfadar. 

As razftes não eram ditas, 
D. Alberto a seus portaes, 

— Que fazes aqui» moça 
Do meu natural ? 

— Saudades tuas, Alberto» 
Me fizeram desterrar, 

Vindo d'uma terra a uma terra, 
De uma terra a um logar> 
Dar esmola á pelingrina 
Que aqui anda a pelíngrinar ; 
Que a pelingrina já foi rica, 
Também já teve que dar. 
Passou por aqui D. Alberto, 
Moça do meu natural ? 

— O que queres tu que eu faça 
Neste tão grande pesar, 

Se eu tenho iguaes pequeninos, 
E a mulher por sustentar? 
—Se tens filhos pequeninos» 
Deus t'os ajude a criar. 
E se tens a mulher moça» 
Deus t'a ajude a casar. 
Mas dae-me esses teus braços 
Que nelies me quero finar. 

Ella se fez uma pomba 
E elle num pombo real; 
Ella cá acima á igreja, 
Elle lá abaixo ao altar. 

— Meu compadre caçador 
Que também caça 

Se pretende de matar, 
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Maie-me aqueile casal 
Que anda naquetle pombal. 
— Comadre, eu sou caçador, 
E pretendo de matar; 
Mas casal que Deus fez 
No ceu se ha«de ajuntar. 



3. D. Mariana 

— O* minha mãe, eu fiz uma aposta, 

A' ponta da minha espada 

(Ou hei-de perder ou hekJe ganhar), 

De enganar D, Mariana 

Das Arraiolas do Mar, 

— O* meu filho, n£o apostes 
Que não ha-des ganhar; 

D. Mariana é muito séria, 
NSto a hades enganar. 

Elie se vestiu em trajo de donzellinha 
Pela praia a passear. 
Ella bem o viu lá andar* 

— Que fazes tu, donzellinha, 
Pela praia a passear? 

— Seu fiado venho buscar, 

— Meu fiado, não está pronto, 
Mas }á se vae aprontar. 
Entre, donzellinha. 

— Nao, minha senhora. 
Tenho medo d'ahi estar: 
Alguns dos seus manos 
Que de mim queira zombar. 

— Entre, donzellinha, 
Que no meu quarto estará. 

— Tenho medo, ó minha senhora! 
Estará ahi algum dos seus criados 
Que de mim queira zombar. 

— - Entre donzellinha, 
Que no meu leito dormirá. 

(Pela veta noite começa a gritar que Unha. nm 
horaeiH na sua cama j. 
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— Ca!e-se, minha senhora, 
Que ninguém ha-de dizer tal. 
Que eu fiz uma aposta 

A* ponta da minha espada: 
Que donzella que enganasse 
A não difamasse. 

Inda a manha n3o vinha rompendo, 

Jã se elle ia gabando 1 

Que tinha dormido com D. Mariana 

Das Arraiolas do Mar. 

Os irmãos ouviram aqui Ho, 

O quiseram duvidar; 

Mas pelo sim pelo não, 

Ó seu pae o foram contar. 

— Alto, alto, meus criados! 
Por isso estão a meu mandado, 
V3o colher ienha 

E levem D. Mariana 
Das Arraiolas do Mar, 
Que é p'rà queimar. 

£ D. Mariana que isto ouviu 
A' sua janella somou. 

— Não 'parcer por aqui um rapazinho, 
Que de Deus fosse mandado, 

Que esta carta fosse levar 

A D. Carlos 

Da outra banda do Mar, 

E meu dinheiro fosse ganhar! 

— Ó minha senhora, 

Essa carta quero levar 

A D. Carlos das bandas do Mar, 

E o seu dinheiro quero ganhar. 

—Se elle estiver dormindo, 

Espera que elle acorde; 

Se elle estiver jantando, 

Espera qu'elle acabe de jantar; 

E se estiver passeando, 

Dá~Ih'a, que n3o ha-de acabar. 



1 Já se elle ia a gabar. 



48 



REVISTA LUSITANA 



Foi em t3o boa hora 
Que estava a passear. 

— Alto, alto meus criados! 

Por isso estão a meu mandado. 

Peguem-me naqueltes cava! los, 

Vao-nos ferrar 

Com ferraduras de bronze, 

Que se rrâo possam gastar; 

Que caminho que s'anda em quinze dias 

Inda hoje temos de andar. 

(Disfarçou-** <fe frade e abalou.) 

Chegando ao pé de D. Mariana 
E dos criados que a iam matar : 

— Alto, alto, meus senhores S 
Já se podem retirar, 

Que esse menina que ahi vem 
Inda vae por confessar. 
— Pode-a ir confessar 
Emquanto nós vamos jantar, 
E o nosso corpo descansar. 

Elie no meio d'ísto tudo, 

Quando a foi confessar: 

— Confesse» menina, 

Que bem tem que confessar, 

Que no meio da confissão 

Um beijinho me ha-de dar. 

— Não perrnitíe Deus dar célos, 

Nem sua paternidade, 

Onde D. Carlos nSo pôs boca, 

Menos ha-de pòt um frade. 

— Eu D. Carlos sou, menina, 
Que da morte te venho livrar. 
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4. Bernardo Francês 

Estando na minha cama 

No melhorado meu dormir, 

Ouvi cavalios á porta 

E espadas a tinir, 

— -Se ê Bernardo Francês, 

Minha porta vou abrir; 

Se é algum dosjseus*criados, 

Já se pode d'ahi ir. 

— Eu Bernardo Francês sou, Senhora» 
Um criado p'rá servir. 

Ella se levantou da cama 
Sua porta veio abrir; 
Veio de lá um vento norte 
Lhe apagou o seu candil. 
Elia lhe pegou p'la mgo, 
O levou ao seu jardim ; 
Lavou-o com agua de rosas 
E depois com alecrim; 
E levouo p'rá sua cama 
E deitou-o ao pê de si. 

— Que ê isso, Bernardo Francês, 
O que é isso agora aqui ? 

Já a meia noite dava (dada ? ), 
Sem te voltares para mim! 
Se tens medo àqueiías armas, 
Eu as vou tirar d'ali ; 
E se tens medo a meu marido, 
Elie não está agora aqui ; 
Se tens medo aos meus filhos, 
Elles filhos são de ti. 

— Não tenho medo àqueilas armas, 
Que eu mesmo as ali prantí 4 ; 
Não tenho medo ao seu marido, 



i Pr anti «pranteb , isto é «colioquei*. Ê vulgar no Sul terminar em i a 
k* pessoa singular do pretérito. — Cfr. Leite de Vasconcetlos, Esçuisse d'une 
Di&tectotegw Portug., Paris 1901, pg. U*- 
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Que elle em par está de si ; 
N3o tenho medo aòs seus filhos, 
Que enteados são de mim. 

— Perdôa-me, ó meu bom conde, 
Perdôa-me por tua alma, 

Que na manhã do amanhecer 
Era sonho que eu sonhava. 

— Deixa estar, tirana ingrata, 
Deixa vir a madrugada, 
Vestirás camisa d'ouro, 
Gorlantíiha (gargantilha?) acoleirada. 

* 

— D'onde vens Bernardo Francês 
Com tua capa caída ? 

— Eu vou vêr a minha dama, 
N3o sei se é morta se é viva. 

— Tua dama já é morta, 
Por sinal eu a matí l , 

O mesmo que eu fiz a eiia 
Devia eu fazer a ti. 

— Curre, curre, meu cavallo, curre, 
Se não podes correr, anda. 
Quero ter a sepultura 

Lá ao pé da minha dama. 

Chegando ao pé da sepultura 

Lhe bradou: «O* Anna», tres vezes. 

— Q'queres tu Bernardo Francês? . . , 
O que queres tu de mim?! 

Se a boca com que t'eu beijava 

Já de terra a enchi ; 

E os braços com que te abraçava 

Já de terra os liguí 2 . 

Esses filhos que ahi ficam 

São filhos meus, mais de ti: 



1 Vtd. a nota da pag, 49. 

2 Idem, 
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Di-lhe melhor criarão 
Que o meu pae me deu a mim. 
Se algum dia chegaies a casar, 
Casa com Anna corria mim, 
P'ra quando bradares por ella 
Te lembrares de mim. 



5. Ventuiina t 



— Abra a sua porta, 
Feche o seu postigo, 
Dê- me cá um lenço, 
Que eu venho ferido. 

— Pois se vem ferido, 
Venha muito embora, 
Que a minha portinha 
Não se abre agora. 

— A sua portinha 

P'ra mim se ha-de abrir, 
Sou um triste cego : 
Cantar e pedir. 

— Acorde, minha mSe, 
Acorde de dormir. 
Venha ouvir o cego 2 
Cantar e pedir. 

— Pois se elle canta e pede, 
Dá-!he pao e vinho, 

Diz ô triste cego 
Que siga o caminho, 

— N3fo quero o seu pao, 
Tão pouco o seu vinho. 
Quero que a menina 
Me ensine o caminho. 



1 Este romance é conhecido aqui em Ourique por « Joanninha». A versão 
que dou é de S, Martinho das Amoreiras. 

2 Na versão d* Ourique * Ouça o triste cego*. 
Desprezei esta, porque está muito estropeada, 
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— Pega Venturina 
Na roca e no linho, 
Vae ô triste cego 
Ensinar o caminho. 

Tiro a minha roca» 
Acabei meu linho. 

— Siga o triste cego 
PePaquelie caminho. 

— Venha Venturina 
Até mais alem, 
Sou curto da vista 
Já nâo vejo bem. 

— Adeus, minha casa ! 
Adeus minha terra 1 
Adeus minha m3e, 
Que falsa me era ! 

— Que tropa ê aquella 
Que vinde d*alem ? 

— E* infan teria 
Que vem de Belém. 

— Oh! valba~me Deus, 
E a Virgem Sagrada! 
Que ainda não vi cego 
Com tamanha armada. 

— Pois se inda não viu 
Vae agora a vêr. 
Venha Venturina, 
Ajudar-me a vencer. 

— Oh ! valha-me Deus, 
E a Virgem Maria! 
Que ainda não vi cego 
Com tanta alegria. 

— D'aqui d onde eu estou 
Vejo gente minha. 

Suba esse palácio 
Que ha-de sêr rainha l . 



i A pessoa que me disse este romance não se lembra bem da ordem porque 
sâo ditas estas tres ultimas quadras. Recitou primeiro a 2.* e depois a !,* Dei* 
lhes esta ordem, por me parecer mais conforme ao sentido» Creio ter resatvado a 
minha audácia pela notinha. Pois siSo? 



TRADIÇÕES POPULARES DO BAIXO AtEMTEJO 5* 



CONTOS E LENDAS 



1. A comadre rica e a comadre pobre 

Era uma vez uma comadre rica e outra pobre* A comadre pobre 
era muito pobrezinha, muito pobrezinha, e era viuva. Tinha uns pou- 
cos de filhos. 

Ia todas as semanas peneirar e amassar a casa da comadre rica. 
Á noite, quando se vinha embora, a comadre dava-lhe sempre dois 
pães. Na outra semana voltava outra vez, e a comadre rica, quando 
lhe fallava, dizia-ihe: 

— Comadre, como passou ? 

— Eu bem e a graça de Deus, minha comadre. 
Depois a outra começou a dizer: 

— Ora esta mulher que passa sempre bem e a graça de Deus!.., 
Com dois pães que leva aqui de casa e sem ter onde ganhe mais 
nada . . . e passa sempre bem e a graça de Deus! 

Durou isto umas semanas, até que a comadre rica disse: 

— Deixa estar (era muito má!) que esta semana n2o ha-des levar 
nenhum. 

D'ahi, ella, õ despedir-se da comadre rica, quando viu que lhe 
ii3o davam nada, pediu a agua da massa que ella tinha ajuntado. 
Depois a comadre deu-lh'a, mas disse-lhe: 

— Então para que quer vocemecêa isso? . . . isso é p J rôs porcos . . , 
Mas emfim, ieve-a lá. 

Ella levou a agua. E ella coitadinha todos os dias punha uma 
pinga d'agua ô lume e começava a mexer, a mexer, até que a agua 
engrossava e fazia umas papinhas que ella comia mais os filhinhos. 
E assim passava a semana. 

Na outra semana foi outra vêz amassar á comadre. Quando che- 
gou, o mesmo: 

— Como passou, comadre? 

— Eu bem e a graça de Deus. 

— Ora esta filha do Diabo que passa sempre bem! . . . Deixa estar, 
que esta semana nSo ha-des levar a agua. 

E foi dizer ás criadas que logo que ella acabasse de lavar os al- 
guidares e as taboas, que deitassem a agua aos porcos. 
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A' noite, quando a comadre se despediu, ella coitadinha já nâ"o 
viu a agua e veio p'ra casa sem nada. Chegou a casa e diz: 

— Ora valha-me Deus ! que hei-de eu comer mais os meus filhi- 
nhos esta semana.., se eu n3o tenho nada!... Olhem, filhos, a 
gente tem alli uma gallinhita, e eu vou matá-la ; e temos alii um pa- 
taco, compro um paozsto e 10 rs. de arroz e vou á igreja convidar t 
Nosso Senhor p'ra vir jantar com a gente — que é um jantarinho 
bom, 

E depois, assim fez. Foi á cidade e disse ôs filhos: 

— Os meus filhos, nSo mexam cá em nada, que em a vossa m3e 
vindo, logo jantam. 

E foi. Foi á cidade e foi á igreja fazer oracâo e convidar Deus 
Nosso Senhor. 

— Ora meu Divino Pae, tenho hoje lá um jantar tão bom, uma 
gallinha que matei . , . gostava que o meu Divino Pae fosse lá jantar 
com migo mais os meus fil hinhos. 

O Senhor abanou-lhe a cabeça— que sim. E ella íoi-se embora 
p'rõ monte. 

Depois de estar ô monte, vê vir um pobrezinho. Diz ella: 

— Ora coitadinho 1 Nunca aqui chegam. Parece que advínhararn 

elies. 

Mas ha*de haver p'ra todos, se Deus Nosso Senhor quiser. 

Foi alem á panella, tirou uma perninha da gallinha, e uns bago- 
zinhos de arroz, e pôs em cima de um bocadinho de pão, e o pobre- 
zinho comeu e foi-se embora. 

D'ahi a nada outro. Diz ella: 

— Ora coitadinho, já ahi vem outro. Parece que advinham elles, 
Ha-de haver p'ra todos, se Deus N. S. quiser. 

Tirou outra perninha e outro bocadinho de pão e deu Ô pobresi- 
nho. Elie comeu e foi-se embora. 
Aquelle abalado, outro chegado. 

—Ora já ahi vem outro. Ha-de haver p'ra todos. Já nâo ha per- 
ninha, mas ha uma azinha. 

Foi, fez o mesmo: deu urna azinha e um bocadinho de pão. O 
pobrezinho comeu e foi-se embora. 

D'ahi, esperou, esperou, esperou. Os filhos já todos com fome. 



x Em geral» a ge^te do povo àvi — cvnvindar. D'este verbo deriva o sub- 
stantivo convindo o que dá a significação de dadiva. Verbo e substantivo sâ"o mui- 
tas vezes empregados ironicamente. Num e noutro sentido empregam também o 
verbo nulindrar t o substantivo melmâre* 
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— Ora valha-me Deus, os meus filhos já têm fome, e o meu Di- 
vino Pae sem vir* Fiquem aqui os meus filhos, que a mãe já vem. 

E foi outra vez á cidade. Foi, e foi á igreja outra vez. 

— Ora meu Divino Pae, tenho estado á espera do meu Divino 
Pae e não tem ido. Os meus filhinhos têm muita fome. 

O Senhor respondeu -lhe : 

— Vai, que eu já lá fui. Já lá foi Deus-Padre, Deus-Filho e Deus- 
Espirito Santo. E vae para tua casa, e come mais os teus filhinhos, 
que ba-des achar muito de tudo. 

E ella veio, chegou a casa, era uma abundância de tudo: muito 
mel, muita farinha, muita carne, tudo, — Tinha a casa composta de 
tudo. 

D J ahi p*rô futuro, era uma fartura, via-se crescer a fazenda. 
Depois, a comadre rica começou a dizer: 

— Pois que é isto! a minha comadre que era ta o pobre, e agora 
tem uma abundância d'aquellas! Aquilio ou o achou ou o roubou. 

Mandou-a chamar a casa d'eila e perguntou-lhe: 

— O que ê que vocemecêa fez que estava tão pobrezinha, e 
agora está com tanta fortuna?! Mas que é isso que aconteceu á minha 
comadre ? 

— Ora minha comadre, pois que havia d"eu fazer ? Eu n2o fiz 
nada. Olhe tinha lá uma gatlinhita, matei-a e fui á cidade convidar 
Deus Nosso Senhor p'ra vir jantar mais os meus filhinhos. 

D'ahi p'ra cá tem-me crescido tudo na minha casa com abun- 
dância. 

E a outra então disse lá com etla: 

— Deixa estar, que tu matastes uma galiinha e fôstes convidar 
Deus Nosso Senhor, e eu hei-de matar perus 1 e gallinhas e capões.. . 

E assim fez. Arranjou um grande banquete e foi convidar Deus 
Nosso Senhor. E Deus Nosso Senhor disse-lhe que sim. 
Veio p'ra casa. D'ahi a bocado, um pobre. Diz ella : 

— Ah! já ahi vem? Cheira-ihe a peru! Nâ~o o ha-de provar — e 
pôs-lhe os perros. 

Foi o pobrezinho todo esfarrapado dos cies. 
D'ahi a nada, outro. Diz ella: 

— Ah! já ahi vem outro!... Cheira-ihe a peru!,., pois n3o o 
ha-de provar — e pôz-lhe os perros. 

Aquelle abalado, outro chegado. 
Diz ella: 



1 O povo costuma dizer — piruns. 
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— Ah! já ahi vem outro! Cheira-the a peru... pois não o ha-de 
provar. 

Outra vez os cSes. 

Foi-se o pobrezinho, feito num S. Lazaro. 

Depois, esperou, esperou» esperou, e Deus Nosso Senhor nUo 
vinha. 

Depois ella disse : 

— Ora está já ahi tudo frio, e Deus Nosso Senhor sem vir, 
Eu vou á cidade a ver se elie vem. 

Foi. Foi á igreja, e disse-ihe: 

— Ora meu Divino Pae, tenho estado ã sua espera, e o meu Di- 
vino Pae n2o tem ido. 

O Senhor respondeu-lhe : 

— Vae, que eu já lá fui. E aqui estou todo mordido dos teus 
perros. Já lá foi Deus^Padre, Deus-Filho e Deus-Espirito Santo. Vae 
p'rá tua casa, e come, se achares quê. 

Veio p*ra casa, e encontrou tudo reduzido a pô e cinza e nada. 

Â outra ficou vivendo na abundância, e ella, na miséria. 



2 O conto do lobo 



Era uma vez um lobo. Um dia saiu da malhada e espreguiçou -se. 
Deu-lbe o rabo tres estalos: 

— Bom signa]. 

Foi por ahi fóra, encontrou uma posta de toucinho. Diz elie: 

— Não sujo os dentes por tao pouco. 

D'ahí, abalou, foi, foi, foi, encontrou uma egua muito cansada, 
muito cansada, a comer tá numas vargens. 
Diz elie: 

— Foje, egua, que te como. 
Diz-lhe a egua : 

— Ai, compadre lobo, não me coma, que eu estou muito magri- 
nha . . . ando aqui á engorda. Em eu estando gorda, logo então me 
come. 

Depois elie seguiu para deante, e encontrou uma porca com dez 
bacorinhos : 

— Foje, porca, que te como, disse o lobo. 

— Ai, compadre lobo, n3k> me coma a mim nem aos meus filhi- 
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nhos, que elies ainda est&o por batizar. Olhe, vamos batizá-los alem 
àquella ribeira, logo ô depois os come. 

Foram* O lobo pôs-se escarrapachado no meio da ribeira, e d'ahi 
a porca alcançou-lhe um bacorinho. 

O lobo passsou o bacorinho pela veia d'agua e disse: 

— Schítont num gorniate, 

— Disse o lobo ai coe hino — 
Passaras por mi gama te, 
Se nao tiveres padrinho. 

E assim, foi passando os dez bacorinhos p*r5 outro lado da ri- 
beira. Assim que acabou de passar o ultimo, a porca Já-lhe uma trom- 
bada e o lobo iá se foi pela veia d'agua abaixo. 

E a porca lá se foi embora mais os bacorinhos. 

Ó depois, elle foi sair lá abaixo a umas grandes vargens onde 
andava uma vaca pastando. 

Diz elle: 

— Foge vaca, que te como. 
Diz ella: 

— Ai compadre lobo, nBo me coma, que eu estou muito magrinha ; 
ando aqui pastando a vêr se engordo. 

— Mas é que tu foges! 

— Não fujo, não senhora (sic). Olhe pegue nesta corda e a te-a 
ahi a si e aqui aos meus chifres e p'rá onde quer que vocemece fôr, 
vou eu. 

Assim que apanhou o lobo atado e descuidado, rasga em fuga . . . 
O lobo a gritar : 

— Segura-te, mãos d'aranha. 
B a vaca respondi a- lhe: 

— Se a corda se não parte e o nó se não desata, vai ter á porta 
do dono da vaca. 

Quando a vaca lá chegou, já o lobo nã~o tinha um farfalho : ti- 
nha ficado todo por esses caminhos. 

E a vaca lá ficou em casa do dono. 
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3. O Senhor da caxaquinha berde 

Era uma vez um gallego que ia p'rá terra passar a festa com a 
família. 

la por ahi fóra, o que ha-de elle ver? um lagarto morto no meio 
da estrada. Diz dte: 

— O' xenhor da caxaquinha berde! Deixe-me paxar xenhor, que 
eu vou p'rá minha terra ter a festa com a minha família. 

— O' senhor da caxaquinha berde?..* Deixe-me paxar, xenhor! 
Deixe-me paxar que eu vou p'rá minha terra têr a festa co'a minha 
família. 

E o lagarto, nada. Não se mexia. 

— Estava morto ! 
Diz o galfega: 

— Valha-me Deus! Pois que xará isto? P'ra ser baca, tem pe- 
quena papa-.. PVa ser obelha tem pequena gadelha 1 ... Pois que 
xará isto ? 

Nisto vem uma grande trovoada, começa a chover, e o que ha-de 
elle vêr?—uma grande toca de uma azinheira, e metteu-se dentro d'elta. 

Vae de lá uma aranha e faz-lhe uma tea por diante. 

Assim que escapou, vae para sair da toca, vê a teia d'aranha e 
começa a gritar: 

— Ai, acudam-me, que eu estou preso em ferros d'el~rei! Acu- 
dam-me, que estou preso em ferros d'el-rei ! 

Nisto passou um pastorinho, e tirou a teia com o cajado; e o 
galego lá se atreveu a sair para fóra. 

N. — Não estará neste conto a origem da frase popular que trio caracteristi- 
camente desenha a k resolução das pessoas timoratas —uma teia d' aranha o 
prende ? 



4. Da lenda de Santo Antonio 

I 

Neste tempo ainda não estava descoberto por santo, e namorava 
uma moça, já se vê. E a mie da moça, nao queria que ella o namo- 
rasse. Dava-Ihe muita pancada. 



1 O povo d f aqui à\z—gadéiha> 
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E a moça ia fazer queixa a Santo Antonio. 

— Antonio, não sabes ? olha, a minha mãe bate-me muito todos os 
dias. Que não quer que eu faíle comtigo, 

— Olha, deixa lá. Diz-Ihe assim : 

Santo Antonio, leve Antonio, 
Antonio me leve a mira, 
Se eu já hoje vi Antonio 
Ou Antonio me viu a mim. 

A mãe julgava que era alguma grande praga e callava-se. 

E a moça, continuava a failar com Santo Antonio. 

E a mãe, damnada. 

Cortou-ihe o cabello. 

A moca, foi a chorar ao Santo Antonio. 

— Ai, Antonio, a minha mãe cortou-me o cabello. 
Depois lhe disse assim : 

— Então aonde o metteu ella ? 

— Está num buraco. 

— Vae lá busca-lo. 

Deitou-lhe a abençoa, ficou a moça com o cabello outra vez. 



II 

O Santo Antonio, quando era pequenino, o pae rnandavao guar- 
dar os pássaros. 

Veio o tempo de bàtízar seu irmanito, e disse-lhe : 

Amanha, tens de ir guardar os pássaros; lá por causa do bàtiso 
tens de ir, 

Elie foi. Abalou p'rà cerca. 

E tinha lá um casarão sem porta e sem telhado. Chamou os pás- 
saros todos, e metteu-os lá dentro, e pdz-ihes uma grade (de gradear a 
terra) á porta, e foi p'rô bàtizo. 

O pae: 

—O' Antonio ! então tu estás aqui ! ... E os pássaros não me hão-de 
comer lá a cevada toda ? 

— Não comem, não senhora (sic), não comem lá nada. Venha cá. 

E o pae foi vêr. Estavam nos pássaros todos juntinhos dentro do 
casario* 

Foi por estas cousas que começaram a saber que elie era santo. 



* Porque os versos estão em forma de praga. 
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5. A lenda de S. Thomé 1 

(O povo crê ingenuamente na veracidade d'estas narrativas, e por 
isso assevera que s2o — casos que se deram). 

Era um homem chamado Thomé. Ouvia dizer sempre que os tra- 
balhos dos domingos mio serviam de nada. 

Um dia diz elie r 

— Ora deixa estar, que eu hei-de ver se o trabalho dos dias san- 
tos e dos domingos serve ou não serve ! 

E começa a pôr uma vinha muito grande. Depois, já a vinha es- 
tava criada e a dar uvas, diz elle : 

— Antffo ... Diz que o trabalho dos domingos e dos dias santos 
que na*o serve de nada ! Mas eu que tenho aqui uma vinha que ê uma 
belleza ! 

D'ahi, perdeu-se. 

Um dia S. Pedro e mais o Senhor passou (sic) alli. 
E S. Pedro disse assim : 

— Oiha lá t que vinha que o Thomé aqui tem ! E toda disposta 
aos domingos e dias santos ! 

E o Senhor respondeu-lhe : 

— Mas está perdido. Só se salvava, se a arrancasse toda e fizesse 
uma fogueira, e em elía estando toda numa ala, se jogasse p'ra dentro 
Só assim é que será capaz de ganhar a salvação. 

S. Pedro disse a Thomé: 
— Olha que ha isto , . . 

E depois o Thomé fez isso. Arrancou a vinha e deitou-se dentro 
da fogueira. 

Ao fim de tempo, torna o Senhor e mais S. Pedro a passar por 
alli. Estava já a vinha queimada, e um monte de cinza muito grande. 
E o Senhor, disse a S. Pedro: 

— Olha lá, Pedro! péga nesta enxada e vae cavar além naquelle 
monte de cinza, e vê lá o que achas. 

Foi o S, Pedro, e achou uma grande maçS muito cheirosa. 

— Metta lá no alforge. 

E foram dormir a um monte 2 onde estava uma rapariga. Ella 
começou a dizer: 

— Ai, mas que cheiro ! . . . Mas que cheiro ! 



1 Contou-m^a uma pessoa de S. Martinho das Amoreiras. 

2 Nome que se dá no Alemtejo a uma casa de campo (ou herdade) . 
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E muito gulosa, andou, andou, foi-se ao alforge dos pobres e ma- 
mou -lhe a maçã. 

Lá por fim de tempos começou a moça, coitadinha, a estar minto 
cheia, muito grossa: O Senhor assim que lhe pareceu que era tempo, 
foi lá anoitar outra vez no mesmo monte. Assim que viu a moça, disse: 

— Thomé ! Thorné ! 

Entremeio de ti e mim, tres dias é. 

Thomé : Salta que tempo é. 

Sae por onde entrastes. 



Ourique. 



Maria da Conceição dias. 
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NOTAS FILOLÓGICAS 



Alugueiro (alugar, aluguer, mister, Almoster). — Nas apostilas 
aos dicionários portugueses diz o seu autor, o snr. Goncalves Viana, 
que * aluguel, alugar provém do latim adlútare> com urna mudança 
de o em a, anormal e inexplicada». O snr. J. Cornu propõe, porém, 
elocare, parecendo atribuir igual proveniência tanto a alugar como a 
alquilar e alqutar t visío que engloba os tres vocábulos sob o mesmo 
étimo latino contra a opinião daqueQe distinto glotólogo português 
que tem por indubitavelmente arábica a palavra alquilé(r), e conse- 
quentemente também alquilar ou alquiar. De igual parecer ê o snr. 
F. Adolfo Coelho, que no Dicionário etimológico nos diz (s. v. ai- 
qutfé ou alquiler) ser o seu étimo o «árabe alqui-ré, do verbo kara, 
alugar>. 

A mim aflgura-se-rne que o elocare proposto pelo snr. Cornu nâ"o 
pode convir, porque entSo não se explicaria a persistência do -/- entre 
vogaes, a nSo ser peia consciência, aliás duvidosa, da composição do 
vocábulo; também acho desnecessário recorrer ao hipotético adlocare 
(chamo-lhe hipotético, porque, embora de formação regular, nâo o vejo 
mencionado nos dicionários) ; o italiano focar e f o provençal fogar ou 
loyar e o francês louer levâo-me a admitir para o espanhol, galego e 
português alugar também o simples locare dado pelo Dicionário 
contemporâneo e pelo snr. Adolfo Coelho, tanto mais que ele os 
explica perfeitamente; o prefixo a- que as lingoas da península rnostrao 
encontra -se também no francês al louer que os autores do dictionnaire 
GÉnéRal DE la langue F ran ç aí SE (s. v.) têm por um composto de louer. 

Se o alugar é de proveniência latina, também o n3o pode deixar 
de ser aluguer. Efectivamente o latim subministra-nos, além do verbo 
locare, o substantivo locarium com a mesma significação que tem 
o nosso aluguer, e este vocábulo daria regularmente fogueiro ou alo* 
gueiro por analogia com alugar. Ora afogueiro existiu nas antigas 
lingoas portuguesa e galega {nesta vive ainda) com a mesma significa- 
ção, como se vê dos seguintes textos, extraídos da Hist. Gen., tomo II, 



J Vide a sua GrammaHk der portugiesischen Spraeke, 1906, $ 92. 
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e FRAGMENTO DE UN NUEVO CÓDICE GALLEGO DE LAS PARTIDAS. DÍZ 0 pri- 
meiro, citado no DiCiONARio Português de Domingos Vieira: «E fação 
pagar peita, finta . . . e eirádega, alugueiro». Lê-se no segundo: «, . . to- 
dos estes sobreditos esta bel escemn in sancta igreia que dessen deze- 
mos... dos a]ugueyros das casas». Nâo falta o termo também nas 
lingoas espanhola, provençal e francesa onde lhe correspondem respe- 
ctivamente aloguero \ loguier e loyer. Da sua extensão conciue-se que 
o vocabuio locar ium fazia parte do latim popular. 

Mas, a par de aluguero espanhol e alugueiro português e galego, 
conhecem as duas primeiras lingoas a forma aluguer que na portuguesa 
suplantou o antigo alugueiro e em espanhol foi substituído por alqui- 
ter. Como se ha de explicar a existência em castelhano da forma ato- 
guerf Na minha opinião pela próclise, isto é, o aloguero, pelo facto 
de, na maioria dos casos, ser seguido da palavra a que o termo andava 
ligado, perdeu a vogal final e ficou aloguer. Peias grandes relações 
existentes entre Portugai e Espanha o vocabuio passou a raia e, 
como tantos outros, naturaiizou-se cá. 

A mudança do o originário em a, que o snr. G. Viana clas- 
sifica de anormal, não será devida apenas a errada representação 
gráfica daquela vogal atona? No mais antigo documento escrito co- 
nhecido (o auto de partilhas de 1192) acha-se o o atóno represen- 
tado ora por o> ora por u (d, as e us, Uivara e Olveira); no 
mencionado Fragmento vê-se o mesmo icf. cscunmngados e esco- 
mayon, suyan e soerj; o Dicionarío galego-casthelhano de Valia- 
dares NufSez cita, a par de alugar e alugueiro, alagar e alogueiro, a 
que parece dar preferencia; o Espanhol-português de Mascarenhas 
Valdês, se por um lado menciona alugar, por outro escreve alogador, 
alogamiento, alogar e aluguer, termos estes que classifica de antigos, 
tendo o segundo e terceiro sido substituídos por alquiler e alquilar. 

No Elucidário de Viterbo vem mencionada também a forma 
alugueiro, mas na acepção de «o que aluga alguma cousa», não cita, 
porém, texto algum a abonar a significado; o Dicionário de Fr. Do- 
mingos Vieira dá-Ihe o sentido, um pouco divergente, de «o que tomou 
alguma cousa de aluguer» e remete para as Ordenações afonsinas 
Liv. IV, titulo 43 ; como nao tenho á mão este livro, não posso certifi- 
car-me da veracidade do asserto; a ser, porém, verdadeiro, teremos de 
admitir que os dois termos latinos locarium (preço, paga de pou- 
sada, cl Dic. lat. P0RTG. de Saraiva) e locarius {o que aluga Ioga- 



1 O Dicionário de Valdês nao traz o vocabuio aluguero, mas que elle 
existe vê-se do Dic, Gol. Castelhano onde se traduz pefo castelhano aloguero 
o galego alogueiro. 
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res em espectáculo, iâ.) se reduziram a uma única fórma, como n%o 
podia deixar de suceder, mas com as significações primitivas de 
ambos. 

A palavra aluguer na qual o -er corresponde ao latim -ar ius, 
me traz á memoria mister ou mester e mosier, no nome próprio Al- 
moster, em que se dá igual correspondência. Como os respectivos éti- 
mos só poderiSo dar mesteiro (cf. mesteiral) e mosteiro, resolve o dr, 
Leite de Vasconceios a dificuldade, opinando que procedem ambas 
as formas do caso genitivo, divergindo, quanto á primeira delas, o dr, 
Cornu l , «que explica por próclise a queda do -o final, deixando sem 
explicação o nosso »e- por -ci-. Ora, sendo de regra em espanhol 
a condensação do ditongo em vogai <cí\ otro t cosa, amó, madera, 
òeso, Caballero, queso etc), afigura-se-me que, como o estudado aluguer > 
também mester ou mester de Almoster evolucionaram em território 
castelhano donde passaram depois para cá 2 ; a confirmar esta minha 
hipótese, a respeito do primeiro dêstes vocábulos, está a existência em 
espanhol antigo de mester, a par do actual menester. 

Ignoro se o castelhano arcaico possue algum representante do lat. 
monaster i u rn l , pois o actual vocábulo m&nasterio é literário; a 
existir, a sua forma nlo podia ser outra senão monaster o e por próclise 
monaster, próclise que nada tersa de anormal, pois o termo devia em 
muitos casos ser seguido da respectiva designação com ou sem a prepo- 
sição de (cf. o ptg. are. cas F. ou cos de F) ; monaster em território 
português daria ntoaster e depois moster (cf. o are. mogo de moago 
monachus); como, porém, a par dela, a lingoa possuía já moesieiro 
ou mosteiro, ficaria aquela forma restringida a denominação de local. 
Ora ao nosso Almoster corresponde o castelhano Ahnonaster. NSSo 
ignoro que a toponimia portuguesa oferece muitos nomes que só pelo 
caso genitivo ou melhor locativo se podem explicar, mas nos nomes 
mester e moster, se a minha hipótese fôr exacta, será então escusado 
recorrer a uma explicação que oferece algo de excepcionai, porquanto 
está hoje admitido que os nomes comuns nos provieram do acusativo. 

Aviinça. Da forma neutra do participto adveniens no plural 
isto é, de advenientia ou melhor *advenentia, formou-se o sub- 



1 Vide 3 sua Portg. Oram. § too, nota. Igual explicação dá o snr. M. Pi- 
dâl tia sua Gram. Hist. Esp. 29-2. 

2 Nesse numero entrSo também, além de muitos outros, os ordínae* 
mer e tercer que ocorrem na nossa antiga lingoa. 

1 O português, como o provençal e francês, supõe: uma fórma pop. * m&nis* 
ierinm em vez da clássica monasterium* 
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stantivo aveença que deve ter sido precedido por * avètnça. Na nossa 
lingoa arcaica ocorre o termo com o sentido de concórdia, como se vê 
deste texto (R- L. viu, 262). «E aveença averám (os bemaventurados) 
tam grande antre sy que o que hum quiser esso quererárn os outros*. 
Mas, além desta acepção, que ainda persiste em avir 1 do verbo de- 
savir, tinha ele também o de pacto, convenção, segundo Viterbo, ace- 
pção que ainda subsiste na actuai avença, forma resultante de aveença 
pela fus^o dos dois-^-. A par desta, cita Viterbo também a voz 
avinça com o sentido do concerto, contrato, tal qual vem no citado 

FRAGMENTO DE UN NUEVO CÓDJCE GALLEGO DE LAS PARTIDAS, Com 

efeito iê-se neste: «Outrossi (non se pode escusar de dezernar) quando 
moesteyro de algua orden fezesse aviinça ou postura». Ao passo, porem, 
que em português o vocábulo avinça, resultante da influencia do verbo 
avir, dantes *aveir t se perdeu, subsistindo só o primeiro, no galego, 
que parece ter possuído apenas a forma atrás citada, vive ela ain- 
da em avinza, pois o avenenza contado por Valladares Nufiez, no seu 
Dic. GAU CAST. entre os vocábulos galicianos, provém da antiga 1in~ 
goa de Castella onde hoje sôa avenencia. Do exposto vê-se que tanto 
avença como avinça têm o mesmo étimo e que, em virtude da an- 
tiga forma avença, se deve rejeitar a proveniência do verbo haver que 
se tem dado para a significação de pacto, ajuste ; as duas acepções s3o 
evoluções naturaes da primitiva ideia, que o verbo advenire tinha, 
de chegar, donde vir a acordo. 

Derromper. — Nos mais antigos documentos em latim bárbaro fa- 
la-sejá de terras ruptas vel in raptas 2 , isto é, cultivadas ou n2o. 
Pertence este participto ruptus, que em português se acha represen- 
tado por roto, ao verbo rumpere ou romper o qual, composto do pre- 
fixo de-, tomou em galego o sentido especial de desmaninhar, culti- 
var, como se vê do seguinte passo transcrito do citado fragmento: 
«deven dsr o dezemo de todalas herdades que ouveren foros ende de 
aqueilas que comemon (z = ç) a lavrar novamente (isto é, ha pouco; 
cf. o lat novis st m e) derrompendo os montes et arrancando~os et meten- 
do-os en lavor ». Em vez de derromper, usou a nossa antiga lingoa, 
juntamente com a castelhana, ar romper, segundo se lê nas Inquiri- 
ções de D. afonso Hl e no Elucidarío de Viterbo; representa ele o 
rumpere latino, ao qual depois se ajuntou o prefixo a- tanto da pre- 



» Tendo o cardeal de Bolonha que andava em Aragão, por avir estes reis... 
Chronica de D. Pedro I de F. Lopes, cap. XXVI, edição de 1895). 
2 Cf. Portugália Mon. Histórica^ Diplomata; passim. 
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dilecçSo do nosso povo; da primitiva significação de quebrar passou 
o verbo muito naturalmente a tomar a de destorroar, desbravar, quando 
aplicado ao tratamento de terras. Do participio roto 1 com o sufixo -ear 
formou-se, já dentro da lingoa, o verbo rotear ou arrotear que veíu 
substituir o arcaico arromper. 

Devesa. «Todos estes sobreditos (os das ordês et os mouros et os 
judeos) estabeJeceron en sancta ígreia que dessen dezemos.*, das de- 
vesas de que sacan madeyra», ]ê-se no Fragmento a que me estou re- 
ferindo. Em harmonia com a origem, aplica-se este termo a uma pro- 
priedade cercada ou defendida por sebe ou muro. Mas, a par de devesa, 
existe em português e existiu também em antigo castelhano defesa 
com idêntica significação, E* evidente que ambos os termos têm a 
mesma proveniência, que é o latim defensa ou melhor defesa, pois 
o tinha cahido antes de -j- já na lingoa popular; como, porem, se 
b£o de explicar as duas formas que entrto igualmente no onomás- 
tico das duas nações da península? Não padece dúvida que a pri- 
meira, devesa, que em galego se diz hoje deòesa, é a mais antiga; 
demonstra-o, a meu ver, a conversão do -f- intervocalico em -v~ mas 
a segunda também não é moderna e, longe de a considerar com o 
snr. Menendez Pidai 2 como voz semi-culta, tenho-a também por po- 
pular, embora de introdução posterior; o dr. Leite de Vasconcellos, in 
R, L. XI, 354, crê-a proveniente do romanço mozarabíco-meridional, fun- 
dado na existência dela como termo de logar apenas no sul, enquanto 
no norte, em iguaes circunstancias, se encontra devem. Até hoje 
pouco se tem estudado 3 a influencia que a lingoa arábica exerceria 
nos dialectos latinos falados na península; talvez que esse estudo, mais 
aprofundado, venha a demonstrar que, por exemplo, no vocábulo de 
que estou falando a troca do em -f- foi devida a essa influencia. 

Dezemar. Do lat. dec i m ar e nasceu este verbo, que ê empregado 
na acepção de «pagar o dízimo ou o dézemo», como então se dizia, nos 



1 Também em francês antigo se chamava r ature á terra arroteada de 
rresco y e em castelhano chama-se rotura? ao nosso arrotear. De ru ptu s formou-se 
também, com o suf. latino -iare, o verbo* r uptiare (cf. * moiliare, * altiare» 
* tractiare, etc,} que deu o português roçar e o castelhano e galego rozar. 

2 Gram. Hist. Esj>* 42-2. 

3 Que eu saiba, deste estudo tênvsc ocupado apenas o distinto prof* do 
Curso Superior «te Letras, snr. Adolfo Coelho, que na revista 1 itera ria Os Serões 
(abril 1910) pubJícou um artigo — Origens do português do suJ — e o snr. Dr. Leite 
de Vasconcelos (logar citado acima). 
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seguintes passos do Fragmento: * maçar (os judeos) dezemavam as cou- 
sas meudas», etc, ou «lies disso (Jesu Cristo) por que ten que devian 
dezemar de todo*. Tanto esta como dézemo erSo formas conhecidas tam- 
bém da nossa iingoa arcaica, mas, ao passo que o português se aproxi- 
mou da origem, de certo sob influencia literária, dizendo dizimar, donde 
dízimo, evolucionou o galiego para os actuaes dezmo e dezmar, tam- 
bém escritos desmo e dcsmar, pela queda das vogaes postónica e pretó- 
nica, fenómeno que se deu também em castelhano. 

Foras. E 1 geralmente sabido que uma grande parte dos adverbias 
latinos s3o nomes, adjectivos e pronomes, tomados em vários casos, 
principalmente no acusativo, locativo e ablativo. Está nestas circunstan- 
cias o adverbio latim foras que se usava com verbos de movimento, en- 
quanto for is o era com os de quietação ', e t que, como este, que repre- 
senta o ablativo, parece ser o acusativo dum substantivo fora, que pro- 
vem duma base ariana dhura donde, alem daquelle, se originaram os 
nomes com que em sanscrito, grego, lituano e lingoas teutonicas é desi- 
gnada a poria duma casa, A forma latina foras foi usada pelo caste" 
lhano, como pelo português e galego no seu periodo arcaico, como se 
vê deste passo do citado Fragmento: «todalas outras ordees de qual 
maneyra quer que seian deven dar o dezemo de todalas herdades que 
ouveren, foras ende de aquellas que comezaron a lavrar novamente». 
Mais tarde o -s perdeu-se e ficou nastres lingoas a actuai forma fera. 

Gaando, gaanhar (gança, gançar). No ailudido fragmento lê-se: 
«... todos estes sobreditos . . > o (dezemo) deven dar et outrossí das 
egoas et das vacas et das ovellas et de todolos outros gáándos de qual 
natura quer que sejan, ca deven dezemar os filhos que ouveren de 
todos estes gáándos*. Esta forma que, a par da nossa gado, subsiste 
ainda no actual galego e português do Minho, expHca-se pela pas- 
sagem á vogal imediata da resonancla nasal proveniente do -n~ in- 
tervocalico 2 , resonancia que em gado desapareceu, e corresponde ao 
castelhano ganado, parti dpi o de ganar, verbo que, apesar da sua 
forma, parece pelo sentido estar intimamente conexo com o nosso 
ganhar, que provem dum hipotético germânico *waídanian ao qual 



1 Vide Lindlay, Latin language* pag. 548 e seguintes. 

2 Deu -se o mesmo nos vocábulos galíegos granito, çuenlla, monllo (aqui 
pode também ser influencia do m) f Jionilo, ave tendo, coengo (Vide Gram. 
HisL Gall, de Diego., pag. 41}, etc.; e nos portugueses adem (are. ãadej, painço, 
maunça, miunça (Vide Cornu, Ptg. Gr. § 122). 
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correspondem no antigo alto aUeoislo weiácnen e no actual weiden 
e foi precedido pela forma gaanhar, comum ao galego, como se vê 
destes lugares do Fragmento: «dezerna é a dezema parte de todo los 
bees que os omês gaannan dereytamente , . » Et sen na fadam ente dou 
(Abraam) o que gaannou . . . Outorgou o papa Adriano quanto enas 
herdades que avian gaannadas ata en aquel míjsmo conceito lavradas 
assi como de suso é dito. mays as que depoys gaannaron (ouj po- 
qualquer maneym gaarmassem ». O facto do verbo germânico achar-se 
representado regularmente em todas as lingoas românicas ieva-me a 
crer que ele já fazia parte do latim popular sob a forma * gai daniare» 
e que no castelhano também teve forma idêntica á portuguesa e ga~ 
lega faz-me suspeitar a existência nele de ganan e gatíania. Mas, 
se, como conjecturo, o castelhano conheceu a forma gatiar, donde se 
originou estoutra ganar, que é tanto ou mais antiga do que aquelia ? 
A n3o admitir-se ou que o -nk- degenerou em -n~ ou que aquelie fo 
nema provem deste, 2 o que me parece bem pouco crivei, teremos 
de supôr que o *gaidaniare iatino-germanico tomou também a forma 
gadanare donde resultaria estoutra partiápia *gadanantia, subsis- 
tente no antigo gananza e actual ganância. Em português arcaico, se 
ha formas que provem de * gaidaniare, como sao, além de gainhar 
ou ganhar, lambem ganharia e gankadia, outras ha que acusão pro- 
veniência de * g a d a n a n t i a ; estão nesse mesmo caso gançaz ganhar, 
precedidos por gaança e gaançar, que estarão por *gãança e * gâançar. 

Resumindo temos que do germânico provieram as formas * gaida- 
niare e *gadanare, dando a primeira origem ao ptg. gainhar ou ga~ 
nhar, gainharia ou ganharia, ganhadia, ganhança e ganhão, o gaL are» 
gaannar, o cast. ganan e gaãanm, o f r. gagner, precedido por gaagnkr, 
o prov. gazankar, o ital gnaàagnarc e o rt gitdoignar (cf, Kõrting, s. v. 
* waidanjan) e derivando da segunda o ptg. prehistorico *gãar t actual 
gado, dantes gaado e gãado; galego e português do Minho gando er 
castelhano ganare, ganado, ganaácro, etc. Do participio do presente de 
*gadanare, no género neutro, isto é, *gadanantia nasceram os vo- 
cábulos portugueses are. gança. precedido pelas formas *gaãn.fa e 
*gaãança f ainda representadas peio castelhano are. e gaL gananza, 
actuai gamxnxia e gançar. O snr. dr. Leite de Vasconcelos é de opi- 



1 Vide Kõrting, Rom. Wôrterbuch, n.» 10337. 

2 Na actual lingoa popular portuguesa dá- se por vezes a troca de -nh- 
por e vice- versa, como um danino, malina, Bernardinho por daninho, mã- 
ninho, Bernardino; também a antiga lingoa dizia nteninho que hoje soa menino, 
mas sempre sob a Muencia de um ú 
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ntào 1 que «do radicai de que veio ganhar (origem germânica) deve 
ter provindo para as lingoas da península um verbo *ganar de onde 
viesse o espanhol ganar e o ptg. prehistorico *gãar» t mas nada nos diz 
de ganhar e mais vocábulos com ~nh-. O snr. Goncalves Virfma 
sup5e 2 que o nosso ganhar se originou do ganar castelhano; como 
explicar, porém, o *nh* do verbo português com õs seus derivados e 
dos castelhanos gafian e ganania sem a existência da semi vogal i 
que, segundo o costume, molharia o n y com em vina t sefior, esfrarto, 
arana, Espana etc., pois o som castelhano n ou nh só pode provir 
dessa semivogal ou do n duplo, originário ou resultante de assimilação 
do m (cf. cana, gruúir, pátio, dueno etc.) que em português passa 
para simples» ou ainda do grupo gn (cf, seika, tomado, empeno , desde* 
Úar arch. puftar, etc.)? Representante ainda mais aproximado do ger- 
mânico *waidanian seria pela sua forma o actual verbo guaáaHar ou 
gitadanear, mas, alem da persistência do '-d-, a significação que tem de 
ceifar parece-me exigir étimo diferente, o que nío sucede com os vo- 
cábulos estudados que todos têm a ideia de ganho que facilmente evo- 
lucionou da originaria apascentar. 

Gardar. Provem este verbo do antigo alto allemão trardon (hoje 
warten), tornado sem duvida *wardarc na boca do povo, por analogia 
com os latinos. Quer-me parecer que a sua pronuncia antiga, já em 
português e galego, já em castelhano, seria gardar, pelo menos 
esta grafia é comum ás tres lingoas. Viterbo cita a forma gardante, 
e no citado Fragmento lê-se: «X mandamentos que dou n ostro sefior 
Deus scriptos a Moysem que mandou gardar et por onde os cristãos 
gardaron esto sempre» e ainda «que lios (sintidos) garden ; et esto foi 
sempre gardado.» O Dicionário Castelhano Português cita tam- 
bém gardar ; no galego actual existe igualmente a forma gardar e 
derivados. A razSo da minha opiniSo, que parece ser também a do dis- 
tinto filólogo, dr. Leite de Vasconceílos 3 , está em que nas palavras 
francesas de origem germânica em que entra o w este é sempre repre- 
sentado por simples g quando se lhe segue a (cf. garnir y garder % 
gagnerj; o n só entra, como nSo podia deixar de ser, mas sem se 
fazer ouvir, se ao w se lhe segue e ou i (cf. guerrc, guinder, guise, 
guidcr). Igual grafia é adoptada pelo mencionado Fragmento, onde, 
ao passo que se escreve outorgou, /ergas, eemigos, gaanar, escreve-se 
guisa. Também nos nossos documentos antigos se lê garnir (e deriva- 



1 Cf. a sua esplendida edição do Esopo a pag. 79, s. v. gançor* 

2 Vide Apostilas, 1, pag., 498 

3 Vide o seu Esopo a pag. 80, s. v. guardar. 
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dos), que foi substituído pelo incoativo guarnecer'. Donde viria, porém, 
a actua! pronuncia guardar f Não se teria ela originado na grafia que 
em certa época predominou de representar por gu o som gutural do g f 
escreven d o-se, por exemplo augua em vez de augaf 1 

Grâado (Grado). Representa o primeiro destes vocábulos o adje- 
ctivo latino granatus, depois do abrandamento do -A mtervocafico e 
ainda com a resonancia nasal que mais tarde perdeu, reduzi ndo-se a 
grâado e depois grado. A forma grâado encontra- se no citado FRA- 
GMENTO DE UN NUEVO CÓDICE GALLEGO DE LAS PARTIDAS a que me 
vou referindo, como se vê do seguinte passo: «Nostro sefíor Jesu 
Cristo 2 confirmoo (= confirmou -o) dizendo aos judeos que maçar de- 
zemavan as cousas rneudas que non deven leyxar de o fazer da s 
gr3adas * «As evoluções sofridas pelo latim granatus, que significava 
— provido ou abundante em grãos — , fizeram que ele se tornasse in- 
teiramente semelhante na forma ao vocábulo grado, proveniente do 
neutro do adjectivo latino gratus, cujo sentido era de — cousa agra- 
dável — , resultando d'aí uma palavra só, grado, para duas latinas, o 
que em filologia tem o nome de komeótropo ou convergente. 

Mas, para em certo modo continuar a distinção- primitivamente 
existente entre os dois termos latinos, o representante de granatus 
continuou a ser usado como adjectivo, ao passo que o de gratus pas. 
sou á ciasse dos substantivos. De cada um destes vocábulos deriva- 
ram-se depois outros provavelmente já no romanço. Do adjectivo grado 
originaraiíKse os verbos grádar, grádecer ou engrâdecer, nos quaes o 
a se pronuncia aberto, visto ser a fuslo de dois, e o substantivo 
gradeza, cuja fórrrta anterior foi * grãadez, á qual se seguiu graadez e 
mais tarde *gradez> donde resultou a actual pela troca do sufixo -es 
por ~eza, sufixos estes que, embora diferentes na origem, costumSo 
alternarjentre si (cf. pequenez, sordidez, etc M 4 ao lado de pequeneza, 
sordideza, etc). 



1 Cf. opus laudaitttHy pag. 65, s. v. auga. 

2 No texto ikn xpo que era a abrevitura usada pelos escreventes medievaes 
para designar o nome de Cristo. 

3 No texto está escrito graandas que tio vocabulário o snr. Salasar inter- 
preta por grandes, principales, parece- me, porem, que o seu correspondente inu 
mediato em castelhano é o adjectivo granadas ; confirma, creio, este meu modo de 
vêr o adjectivo rneudas que precede e fórma antítese com grãadas* 

* Provem os sufixos — eza e -ez de - i t j a e -itie, isto é, de nomes d € 
tema em -a- ou «e-, ou seja da primeira e quinta declinação, os quaes já em 
latim alternava», como se vê de barbaria, moUitia e luxuria, ao lado 
de barbáries, mollities e luxuries. Também a palavra lediça provem 
nao de laetitia mas de laetíties, 
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Do substantivo grado formaram-se no romanço, por um processo 
já do latim clássico — a derivação de adjectivos — (cf. maturare, ho- 
nestara, maturescere, mitescere, etc), os verbos gratare e 
gratescere que deram respectivamente gradar ou agradar e gradr 
cer ou agradecer com os seus derivados. Atêm deste ultimo, conhe- 
cia a lingoa arcaica, juntamente com a castelhana, o verbo gracir, de 
significação idêntica, que de certo foi tomado de provençal, lingoa em 
que tinha a forma grazir, e, segundo Kõrting, suptfe um hipotético 
*gratire Em Viterbo ocorre, além de gracir, também graãr, que, a 
meu ver, se deve ter por leitura errada daquele, resultante da confu- 
são proveniente da grande semelhança que na antiga escrita existia 
entre o í e o /. 

Ao substantivo grado juntaram-se os adjectivos bom e mao, for. 
mando-se assim as expressões bom grado e mal grado que ocorrem já 
na antiga lingoa, na ultima das quaes conservou-se o / em virtude de 
próclise, a qual, fazendo cair a vogal o t tornou aquele de intervoca. 
tico em final, como em mal-dia, mahpccado, maíjajam, locuções muito 
frequentes principalmente na linguagem dos trovadores. Mas, a par de 
mai-grado, disse-se também mao-grado, que foi a forma que ficou 
subsistindo com o valor de locução conjuntiva, como na maioria das 
lingoas românicas. B escusado advertir que a ideia primitiva do adje- 
ctivo neutro gr atum, isto é, cousa agradável, transluz nos vários sen- 
tidos que grado tomou em português, desde que entrou a fazer parte 
da lingoa, 

Maçar. — Ê este um vocábulo que, com o valor de conjunção 
concessiva, n3o raro ocorre nos escritos mediévicos, quer de prove- 
niência portuguesa, quer galiciana. 

No Fragmento a que tantas vezes me tenho referido Èê*se em 
dois sítios: <« depoys, quando vêo nostro seíior Jesu Christo confirmoo 
(= confirmou-o) dizendo aos judeos que maçar dezemavam as cousas 
rneudas, etc.» e «ca, maçar elles af s] lavrassem por suas m3os et por 
suas despensas ( = despesas, isto è, á sua custa) non lies vafrria o 
privilegio. » Na língua castelhana ocorrem, com o mesmo sentido as 
formas arcaicas ntaguar, magticr, makuera, magUera 2 . Evidentemente 
o maçar português e galego está com elas relacionado e parece até, 
a ajuizar peto -g- te-las precedido, mas qual a sua proveniência? O 



* Daqui procedem também o gradirc italiano e gradir do antigo caste- 
lhano. 

2 Assim se achao escritas no IHi\ espanol-porluguês de Mascarenhas 
Valdes. 
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sfír. Menendez Pidal dá» para as formas castelhanas, o grego 

Meus cabar (mescabar, mascabar, mascavar, mazcabo e menos- 
cabar). Na formação de todos estes vocábulos entravam, como se vê, 
o adverbio menos e o substantivo cabo. Representa este ultimo o lat 
caput que, por seu turno, entrou na composição de vários termos, ou 
ainda no latim vulgar ou no romanço, com o sentido de extremidade, 
fim, que já tinha na língua clássica ese derivara de certo do seu primi- 
tivo significado. Entre esses figura o verbo acabar que ou provem dum 
hipotético popular *ac ca pare. segundo o DiCTIONNAIRE générale de 
la langue françaisê de Darmesteter e Hattfefd, ou se derivou de cabo, 
como tantos outros (cl apear, arear etc.) A cabar ajuntou-se depoi os 
adverbio latino minus que, em português» deu primeiramente méas, 
em virtude da costumada resonancia comunicada em geral á vogai 
precedente peio ~n- intervocaiico, e dessa época é a forma me os ca- 
bar que, entre outros textos, figura no Fragmento onde a sua grafia 
nos mostra claramente que ainda então havia consciência dos seus 
dois elementos, pois diz-se lá: «Pero se as igreias que soen dezemar 
aqueilas herdades ante que ellos a[s] ouvessem se rnèos cabassem 
muyto non sse poden escusar por rrazon do privilegio.» Mais tarde 
perdeu-se a resonancia nasal e com ella a consciência da composição, 
passando a dizer-se meoscabar e depois, pela absorpçao do o pelo 
e„ mescabar 2 (cf. também o prefixo francês mes e me, de igual 
proveniência) pela tendência do e propretónico a passar para a (d. 
samear, sassenía, azinho etc) r mascabar que tomou o sentido de 
— deteriorar, abater, diminuir, deslustrar (Moraes). De mascabar, pelo 
abrandamento do -A- intervocaiico, resultou mascavar, que ficou com 
a acepçUo especial de — apartar o branco e o somenos (falando do 
açúcar, Moraes). Como mais tarde o adverbio mios foi aproximado do 
latim, minus, o antigo mios cabar tornou-se no actual meiíostabar. 
Na opinião dos autores do Dictjonairh générale de la langue fran- 
çaisê é do verbo meschever, no qual o prefixo mes* tomou a signifi- 
cação pejorativa de mal f que provem o substantivo méckef; afigura-se- 
me, porem, o contrario, isto é, que o verbo se formou do substantivo. 
Desta opinião é também o snr. Schultz Gora que jto seu ALTPROVEN- 
ZALlSCHES ELEMENTARBirCH, entre a Biidnng aus Subsiantiven, enu- 



J Vide a sua Gram, histórica Espano/a t 2.» ed., pag, 242. 
3 Em castelhano existe tara bem, ao lado de menoscabar e menoscabo 
mescabarç mes cabo. 
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mera mescabar, ao qual dá a significado de Unglilck kaòen, veríieren, 
e considera formado de cafi e o prefixo minus; do mesmo parecer é 
igualmente Kõrting. O lat. hipotético minus caput sugére-me a 
frase da língua clássica minor capite que se aplicava àquele a quem 
haviSo privado dos direitos civis, 

Mâo se teria perdido entre o povo a distinção dos casos entre 
minor e capite e, como a forma com que este ultimo vocábulo fi- 
cou subsistindo foi caput, e, a par de minor, existia mi nus» nã"o 
seria este preferido àquele pela consciência do género neutro a que 
caput pertencia? O sentido que em todas as lingoas românicas têm 
os vários representantes deste hipotético minus caput harmoniza-se 
perfeitamente com o que na lingua do povo-rei tinha a frase minor 
capite, pois á ideia da morte civil anda naturalmente ligada a de 
perda, infelicidade, desprezo, etc. 

No ELUCIDÁRIO ocorre a forma mascado, na qual, contra o cos- 
tume, o * latino está representado por s, letra que na antiga lin- 
goa e ainda hoje em Tras-os-Nlontes 1 tinha um som muito pare- 
cido com o do c antes de e ou i, mas, na actual fala corrente, tem a 
pronuncia do s em fim de sílaba, como se v& em mesquinho e mes- 
quita, que dantes se escrev&o mesquinho e mesquita e soavão mccqui- 
nho % e meçquiía, grafia e som que ainda conservSo em espanhol. Por 
isto e porque em castelhano, a par de mesclar, também ha mesclar, 
que, me parece, é mais usado, inclino-me a crer que o mazcaho de Vi- 
terbo será alguma forma dialectal 

Padrôadiga. «Titulo que falia do dereyto do padrSadigo que 
an os omêes enas igreias» lê-se no Fragmento de ua\ nuevo cg- 
dice Gallego de Las Partjdas. Do substantivo latino patronas ti- 
nha~se formado o adjectivo patronalis, a este, porem, preferiu a iin- 
goa vulgar * patron aticus que deu em português e galego 
digo, ao passo que em castelhano, pela queda do i postonico, essa 
forma produziu padronadgo donde padronazgo. A resonancia que ainda 
acusa o texto acima citado parece tinha já desaparecido em português, 
pois num documento do século XII, o mais antigo em data, publicado 
com todo o rigor pela primeira vez pelo snr. dr. Leite de Vasconcelios 2 , 
fala-se mais duma vez em padroaâigo, mas pode muito bem ter suce- 
dido que os escribas deixassem de marcar o sinal de nasalização, como 



1 Apostilas aos dicionários portugueses de G. Viana, pag. 135 úo voL IL 

2 No vol» destinado a festejar o 70. 0 a nnl versa rio natalício do prof. Adolfo 
Mussafia. 
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tantas vezes o fizeram. Em Viterbo cita-se padronadiga; inclino-me, 
porem a crer que ali o se deve ter como sinal indicativo da re- 
sonancia nasal, que também por esse modo era indicada pelos escreven- 
tes da idade media. A forma hoje existente padroado provem evidente- 
mente nSo daquela mas de patrona tus, como o actuai padroeiro é 
representante de patronarius, formado de patronus, á simiJhança 
doutros adjectivos (cf. gregarius, agrarius, etc). 

Paraula {paravra, paravoa, palavra). Sao dois os aspectos sob 
os quaes se nos apresenta na lingoa arcaica este vocábulo, a saber pa- 
ravra e paravoa, aspectos estes que acusão épocas diferentes, sendo 
talvez o primeiro o mais antigo. Neste o termo grego zxpa$Qkt) que 
no iat, vuigar tornára a forma parábola, perdendo a primitiva acepção 
para tomar a sinonima de verbum, pela queda regular da vogal 
postónica, convertera-se em *parabra e depois em paravra pelo abran- 
damento do b (cf, estravo de esiavro, trevas de Uevras, etc.)- É desta 
forma que, por dissimtiaçSo (r... r i... r) provem a actual palavra. 
Mas em paravoa n3o se formou o grupo b/e cada um dos seus fo- 
nemas componentes seguiu o tratamento de quando sntervocalicos, 
isto é, o -ih abrandou e o -A caiu (cf. trave, fava, assoviar, anjo, 
candeia, vontade, etc). O duplo tratamento que se observa em para- 
vra e paravoa nota-se também noutros vocábulos taes como chanio, 
chama, cheia, etc, ao lado de pranto, Jrama, prea t etc Também, ao 
passo que em agulha, abelha, molho, jogral, cobra, pobrar, etc se for- 
maram os grupos cl e pi, n2o sucedeu o mesmo em perigo, ar- 
figo, etc ; provem esta diferença de não terem os vocábulos acabados 
de citar dado entrado na lingoa ao mesmo tempo, seguindo assim sorte 
diversa. Mas, alem das formas citadas, existiu, em galego arcaico e 
quiçá também na nossa lingoa, outra, paraula, como se vê do Fra- 
gmento a que bastas vezes me tenho referido onde se lê: «Nor- 
tro Serlor Jesu Cristo confirmoo (o pagamento dos dízimos)* dizendo 
aos Judeos que, maçar dezemavan as cousas meudas que non deven 
leyxar de o fazer das grâadas et esta paraula lies disso, porque ten 
que devian dezerrtar de todo.» Desta, que ascende provavelmente ao la- 
tim vulgar, sendo assim talvez a mais antiga, e se explica pela queda 
normal da vogal postonica e abrandamento do -b- em *v- ou melhor -u- 
provêm igualmente as francesa e provençal parole, paraula K E escu- 



i Os autores do Dictionaire gênérale de ta langue françaisc, no Traité 
âe lã formaiion de la langt*e que o procede s3o de opinião que o grego ktinisado 
parábola se reduziu logo a paraola e paraula. Como o ditongo— ou — se 
conserva em provençal (vide Schutz-Gosa AliprovenzaUsches Elementar buch, 
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sado advertir que o ditongo ~au~ protegeu o da forma gallega. São, 
pois, parauía, paravra e palavra e paravoa divergentes ou altHropos 
do grego-1 atino parábola. 

Peedença. Do tat. p e n i t e n t i a (por poenitentia), pela passa- 
gem da resonancia nasal proveniente do intervocaiico para a vogal 
imediata, que n5o é sem exemplo (et. funcho, adem, painço, mannça 
etc) e abrandamento normal do 4- em posição fraca, resultou peen- 
dença, depois, pela fus3o dos dois ee t pendença, forma muito frequente 
na nossa antiga liagoa, e ainda, em virtude do desaparecimento da 
resonancia nasal, que em galego foi mais radicai do que em portu- 
guês, peedença, que se lê no Fragmento: «enquanto viveren en taes 
pecados et non quiserem fazer peedenza (z=ç) delles». As formas 
peedença e pendença sao citadas por Viterbo, como pertencentes ao 
século xv, e podem vêr-se, por exemplo, nos Textos antigos por 
mim publicados nesta Revista K Além das duas ultimas formas, men- 
ciona o ELUCIDÁRIO também pendessa e pendoença, como existentes a 
primeira em um documento de 12^8; e a segunda na .Chronica de 
EL-REl D. João i, parte l, que suponho ser a de Fernão Lopez. Como 
nã"o tenho â m3o nenhuma edição de confiança desta ultima obra, não 
posso verificar a veracidade do asserto; quer-me, porém, parecer que 
taes formas nunca existiram e resultaram de má leitura ou grafia erra- 
da dos respectivos textos. De peendença havia na antiga lingoa tam- 
bém o adjectivo peendença/ ou pendença!, correspondente ao latim pe- 
nitentialis. Os tradutores do latim, que enxamearam no segundo 
período da nossa literatura, desterraram o antigo pendença e, em lugar 
dele, restabeleceram o latim penitencia. De formação popular, como 
pendença, ê arrepender, que representa o lat. *repen itere, no qual a 
consciência do prefixo obstou ao abrandamento do »p~. Deste verbo 
ha o participio irregular ou forte repeso, que no povo soa arrepêso e 
deve provir de repensus, isto é, dum verbo diferente rependere, á 
sirnilhança de morto, que, pertencendo propriamente ao verbo morrer, 
serve de participio ou adjectivo verbal também a matar. 

Preito. Afora este termo, que, por leve evolução do sentido de 
«o que agrada» significou primeiro ajuste, convenção, contrato, depois 



pag. 22} o que não se dá em gallego, inclino- me a crer que a forma citada no 
Fragmento foi tomada a linguagem da Provença. No actual galego, como em 
português, existe a forma parola {donde parolar), mas esta foi de certo importada 
do francês. 

» Volumes ViH, pag. 239; X, pag. 177 e X£, pag. 210. 
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demanda, contenda, como se vê deste passo do Fragmento: «{den o 
dezemo) os vezeiros daquelio que gaannan por razoar os preitos» e 
resultou da vocalização regular do -c- que, pela queda normal do i 9 
postonico, ficou ern contacto com o -U (cf. leito, noite, etc.) e passagem 
do -ín-para-^ (cf. feito, etc), acha-se o lat. placitum representado 
também por prazo, constituindo os dois vocábulos outros tantos alâtro- 
pos \ E } evidente que a época da sua formação no português n3o é a 
mesma, parece n dome a segunda fórma a mais antiga peia conserva- 
ção do i postonico que, além de abrandar o -t-, contribuiu para a 
transformação, normal em taes casos, do -c- intervocaiico em -ar-, resul- 
tando d'a5 a forma prázeâo, a qual, pela queda do ~e- postónico, pro- 
duziu * prazdo, donde, por não ser compatível com a índole da lingoa 
o grupo -rV- como o -d'z- (cf. onze, doze, treze, quatorze, etc), proveio 
o actual prazo. Mas que nem preito, que hoje se diz pleito, nem 
prazo pertencem ao numero dos vocábulos mais antigos da lingoa mos- 
tra o tatamento do pl* inicial que nestes não evolucionou para ch- (cf, 
chaga, changer, chato y etc.) 

Razõar. Dum latim popular hipotético * ratio na re, como admite 
o DiCTioNAiRE GénéKale de la langue française de Dasmesteter e 
Hatzíeld, ou do antigo substantivo razon formou-se o verbo razõar 
queorre no Fragmento onde se diz que; «os voo ozeyros (den o de- 
zemo) daquelio que gáannan por razftar os preitos* e tem a significação 
de apresentar razões, discorrer, alegar, defender, advogar. 

Em Viterbo e no Esopo ocorre já a fórma razoar sem a reso- 
nancia nasal, na acepção de referir, contar, discorrer, o que me faz 
suspeitar que a mencionada resonancia tinha já desaparecido, como em 
muitos outros vocábulos, no século XV. Hoje, além de razoar, usa-se 
com mais frequência arrazoar. 

Sabendas (a), No citado fragmento 1e-se que «os clérigos . . .et. 
os que se aconpannan assabendas con ios que son escumungados. . . 
de nehun destes sobredictos non deven os clérigos a rreceber suas offe- 
rendas.» Na nossa lingoa antiga, como na castelhana, ocorre tam- 
bém a expressão — a sabendas — com a significação de «por acinte, 
de propósito, com conhecimento de causa». E' evidente que ela pro- 
vem do gerundivo do verbo * sapére que, á semelhança doutros, por 
exemplo, fazenda, passou a ser tido como substantivo, perdendo a si- 
gnificação de — o que se deve saber — para tomar a de conhecimento, 
sciencia. Como noutras expressões, omitíu-se nesta o artigo ; por igual 



1 O mesmo em castelhano e gailego, 
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modo dizia-se na antiga lingoa a vezes, em quanto hoje dizemos âs 
trezes. 

Seglar, segral, seglal e sagrai Sob as tres ultimas formas acha-se 
representado na lingoa portuguesa arcaica o adjectivo latino secularis 
on saecularis, tendo a ultima, sagrai \ resultado de segral ou 
por assimilado ou antes peia troca normal do -c- pretonico em ~a- 
prinupalmente quando em contacto mais ou menos próximo com -r- 
(cf. varrer, rasgar, marmelo, arame, etc); a primeira seglar t que 
ocorre no Fragmento onde se diz que «estabeleceo (o papa Adriano)... 
que non comprassen herdades nenhíias daquellas que suyan dezemar 
das igreias seglares», embora castelhana, não será para estranhar que 
apareça também em documentos portugueses. No Elucidário de Vi- 
terbo vêm citadas as formas seglal e segral ; quanto a sagrai, pode 
ella ver-se na Vida dje Tarsis que faz parte dos Textos Antigos 
nesta Revista 2 publicados, onde se lê que ♦ o abbade Panuncio . . 
filhou panos de sagrai». Parece-me, pois, salvo o devido respeito a t3o 
erudita escritora, que se deve conservar a liçSo Cantos sagraes do povo 
que vem na edição do Leal Conselheiro de 1843 e a snr.a D. Caro- 
lina Michaeiis de Vasconcelos, propõe, nos seus esplendidos Estudos 
sobre o romanceiro peninsular, pag. 302 (nota), se corrija em 
cantos segraes do povo. Além das formas apontadas, ocorrem ainda nos 
Cancioneiros estas: segrel, segrer ou segler, aplicadas ao escudeiro 
que cavalgava de corte em cõrte, aceitando paga da sua arte de trovar, 
mas estas foram de certo, como muitos outros vocábulos, poéticos ou j 
nao, importadas da Provença, como de íá veiu também segle, aqui 
transformado em segre, e que a formar-se cá, teria dado scgro ou sigro, 
como em hespanhoi deu sigto \ 

Vozeiro. Foi este vocábulo comum ao português, galego e cas- 
telhano arcaico, e em todas estas iingoas parece ter tido o significado 
de — o que no tribunal levanta a voz em favor de alguém ou faz as 
vezes de advogado, procurador ou solicitador — e ser portanto um si- 
nonimo do antigo avogado ou vogado. No tantas vezes mencionado 
Fragmento lê-se que: «os que julgam nas cidades et ennas villas et 
aynda os meyriflos et todolos outros que an poder de fazer justicia por 



1 A forma sagrai é também estudada pelo snr. O. Viana nas suas magni- 
ficas Apostilas, tomo 11, pag. 396. 

2 VoL XI, pag. 211. Ocorre também frequentemente no Codke n. & 94 da 

Biblioteca Nacional. 

3 Ou antes selho, se fosse verdadeiramente popular. 
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obra que o (dezemo) den de suas so! [da] das 1 et os vozeyros daquello 
que gaannan por raz?5ar os preitos». 

Em Viterbo encontrasse também o vocábulo abonado com vários 
textos, Ê mais provável que ele se tenha formado jà no romance do 
que provenha dum hipotético latim que só podia ser *vociarius em 
vez de *vocarius, que seria o verdadeiro derivado de vox;o lat 
bárbaro vozarius dado por Viterbo deve ser, como tantos outros, la- 
tinizado do vulgar vezeiro. No galego actuai existe ainda o termo vo- 
ceiro que, sem duvida corresponde ao arcaico vezeiro, mas sem a an- 
tiga significação, pois, segundo Vafladares Nunez 2 é hoje empregado 
no sentido, que também conserva na nossa iingoa e deve ter sido o 
primitivo, de-— o que berra ou grita. De vox derivou-se, no latim 
popuiar ou talvez com mais probabilidade tio rornanço hispânico, o verbo 
vocear que deu o vozear, comum ao castelhano e português, mas 
não os vocábulos gaiidanos abujar, aboujar, abrottjar, nem tampouco 
os portugueses, que me parecem corresponder-lhes, âoscar, òousear, 
nalguns dicionários escritos com z erradamente, se aquella correspon- 
dência é exacta, e cujo étimo deve estar noutra parte, contra a opi- 
nião de Kõrting \ 

Beja, maio de 1910. 

J. J. NUNES. 



3 O editor imprimiu soidas a que adicionou em parêntese o adverbio sic $ 
como estranhando a palavra; eu proponho a forma acima, porque no mesmo capi- 
tulo eia vem mencionada mais tres vezes, 

2 Vide o seu Romanisckes Worterbuck^ edição de 1001 s, v. voceo. 

3 Vide o seu Dicionário Gallego- Castelhano, s. v, voceiro. 
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Lendas de Mouras encantadas 



i 

PEDRAS-MOURAS 

«Na Bouça de Talhés, da freguezia de Jesufrei, do concelho de 
Valia Nova de Famalicão, existem, desde o tempo dos Mouros, urnas 
pedras feitas a pÍcâ*o, com riscos fundos, de forma de cruzes, abertos 
nas pedras. 

Quern nellas se assentar, fica encantado, e se levar alguma para 
casa morrem-lhe todos os animaes que tiver. 

Ha muitos annos já que o Joaquim da Bouça, d'Amosa, levou 
uma das pedras-monras para casa e, pouco tempo depois, morreranvlhe 
os bois, porcos e gallinhas. 

Só passou este andaço depois que tornou a levar a pedra moura 
ao logar d 'onde a tinha tirado». 

Ê assim, consoante agora a contamos, que temos ouvido ao povo 
esta lenda. 

Ainda ha dias, um mancebo de Jesufrei nos afórmou que, quando 
era rapazinho, e andava a pastorear o gado, os amos lhe recomrnen- 
davam sempre se não assentasse nas pedras-mouras, pois que era tal 
o medo que tinha, que nem perto d'el!as passava. 

Aguilhoado pela curiosidade de ver as pedras mouriscas, que de- 
ram origem a esta lenda, fomos procura-las á Bouça de Talhâs. 

Effectiva mente lá encontramos entre o mato, em diversos togares, 
num pequeno montado e pinheiral, vedado por parede, tres pedras 
feitas a pico e que denotam grande antiguidade, tSo apagados e gastos 
estão as gravuras d uma. 

Na face mais polida d'uma ve-se uma circumferencia, que mede 
de diâmetro o, m 38, com uma cruz do mesmo tamanho, á guisa da dos 
cavalleiros da ordem de malta. Esta tem de comprimento o^So; de 
largura 0,^44 e de grossura 0,^30. D'um lado, em linha regularmente 
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distanciadas, tem oito covinhas em que apenas lhes cabe a cabeça do 
dedo mínimo. 

Outra é das mesmas dimensões e com egua! desenho no lado 
opposto, em cima e nas bandas. 

Foi partida em tres partes, provavelmente por algum supersticioso 
dos que crêem, como é vulgar no povo, que nas pedras-mouras estSo 
encantadas riquezas. 

Outra pedra mede 1/36 de comprimento, o,m 4 $ de largura e 
o™30 de espessura e a circumferencia com a cruz é de 0,^38 de 
diâmetro, mas só d'um lado, que está feito a pico. 

Ainda outra egual a esta está no Campo da povoação, encostada 
á parede do Campo da carreira. 

* 

Dizem que antigamente houve nesta freguezia de S. Miguel de 
Jesufrei um convento de frades. N3o encontrámos vestígios de tal con- 
vento, nem nos souberam dizer o local onde existiu. 

Talvez que, em tempos remotos, chamassem convento á antiga 
casa do Paço d'esta freguesia, que pertenceu aos Eremitas de Santo 
Agostinho do convento do Populo de Braga. 

As pedras-mouras estão num logar bastante longe d'esta casa 
(convento?), mas, ainda assim, nâo poderiam ter pertencido a algum 
nicho mandado fazer pelos Eremitas ou mesmo por algum devoto ? 

li 

A MOURA DA PRESA DE S. DOMINGOS 

D'uma feita, estava uma Moura a lavar uma grade d'ouro na presa 
de S. Domingos, da freguesia da Carvalhosa, de Paços de Ferreira, 

O dono da presa foi peia sesta soltá-la, para regar um campo de 
milho a que tinha acabado de dar a segunda sacha. 

A Moura, ao ve-lo, parou de trupar com a grade na auga, e 
pidiuAhe que a não abrisse para a poder lavar a preceito. 

Ao lavrador ainda lhe deu continuas de a s'Hfazer, porque a 
Moura até riquezas lhe offereceu, mas elle não podia deixar para oitro 
dia> por que os milhos estavam entalados. 

A primeira sacha tinha sido mal feita; a segunda muito traba- 
lhosa, e era preciso que o lavrador se chegasse a elles, porque lá diz o 
ditado : 
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Si 



Quem mal âecrua If , ao arrendar a sua* 

Então a Moura» para se vingar, rogou*lhe esta praga : — «Nunca 
mais guiarás a auga, nem te chegará ao campo ». 
E o caso é que ella teve rcvatesie. 

Era que farte, e depois começou a chupar-se, a sumir-se peio 
monte, pouco a pouco e nunca mais là chegou. 

E, antigamente, até regava uma agra que ficava muito longe, no 
logar de Peias. 



Em Penafiel ha uma lenda de uma Moura encantada^ que estava a 
lavar umas meadas d* oura (coleccionada a pag. 7Ç das Tradições po- 
pulares de Portugal, por J. Leite de Vasconcello**), e que na essência 
é semelhante a esta inédita, que colhemos da tradição oral em Paços 
de Ferreira, em 1890, consoante agora a contamos. 



ABÍLIO BRANDÃO. 



RfcVESTA LUSITANA 



Costumes e linguagem popular de Murça 



Murça e a terra clássica da porca \ das murceUas e do iencinho do 
céu, É um concelho pequeno, composto apenas de nove freguesias, e 
situado a nordeste de Villa Real, d'onde dista cerca de 14 léguas, e de 
cuja linguagem a d'esse concelho se aproxima bastante, tanto na pho» 
nologia e morphologia, como no vocabulário. 

O pouco que agora publico, foi ouvido ha 10 annos a um alumno 
do Lyceu de Villa Real, natural da freguesia de Candedo,— com exce- 
pção dos costumes, que ouvi contar recentemente a outra pessoa, natu- 
ral da própria villa de Murça. 

1 

COSTUMES 

Enterro do Entrudo. — No ultimo dia do Carnaval, á tarde, quatro 
homens atravessam as ruas principaes da vília, levando ás costas numa 
padiola outro que finge de morto; atrás vae terceiro, que faz de padre 
e que de quando em quando bota os seus latins. 

Sempre acompanhados de grande multidão de povo, seguem até 
ao cemitério, onde fazem todas as cerimonias, como se tivessem de dar 
um corpo á sepultura. Chamam a isto o enterro do Entrudo. 

Domingo da caqueira. — Em certo domingo da quaresma as 
pessoas vizinhas e conhecidas entram em casa umas das outras e tra- 
zem para a rua toda a louça de barro que encontram, e começam de- 
pois a jogar e atirar com eJía uns contra os outros, até a desfazerem 
em cacos. Porisso chamam a esse dia domingo da coqueiro-* 



1 Acerca da porca (de granito), monumento funerário da época lusUanica, 
vid. Leite de Vasconcellos, Religiões da Lusitânia , Hl, 16 ss. 
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O compasso da Pascfwa, — Em Seixo, freguesia annexa a Murça, 
o abbade ou quem fizer as suas vezes, antes de começar a visita pas- 
chal, deve offerecer a todos os fregueses ou freguesas que fôr encon- 
trando massitos de rapé, ainda que n3o seja senSo do vinagrinko; e 
se o não trouxer, obrigam -no a ir busca-lo a qualquer venda, porque 
sem o dito offereci mento nHo se pôde começar o compasso. 

No mesmo dia ha um mordomo encarregado de dar vinho a toda 
a gente> o qual tem uma pipa deante da porta ou no meio da rua 
para beberem quantos e quanto quiserem. 

No fim do compasso o mordomo entrega o ramo ao abbade, indi- 
cando-lhe em segredo a quem o deve passar para ser o mordomo do 
anno seguinte, que é sempre um dos lavradores mais ricos da fre- 
guesia. 

Ao fim do dm, depois de terminada o compasso, quando o abbade 
faz as suas despedidas e vae a retira r-se, é que os fregueses mais pri- 
mam em divertir-se a jogar as pulhas com eíle ; mas aquillo em que 
mais se empenham é obriga-lo a olhar para trás, quando elle ja vae a 
certa distancia, e por isso começam a dizer-lhe: ó st\ ahhadc, fez>a o ca- 
saco sujo / leva um rabo pendurado / leva isto, leva aquillo, etc. 

O abbade tem de rir-se para todos, e mostrar sempre rosto alegre 
e prazenteiroj nao fazer caso das pulhas, nem olhar para trás, pois 
cPoutro modo se expõe a uma gargalhada geraL 

11 

LINGUAGEM POPULAR 

L PHONOLOGIA 

Vogaes oraea; 

As vogaes ô, ô e c mantém no pi, a accentuação do sing. : ôvo, 
ovos; corpo, côrpos; ôlho, olhos (mas também olho, olhos); forrnôso, for- 
môsos; teimôso, teimòsos; nôvo, nôvos — ólmo, olmos; osso, óssos— 
êsta, êstas; essa, êssas; aquêila, aquêllas. 

Tem e aberto: coberto (adj. e subst.). Tem e fechado: adega, 
sêcca (subst., falta d 'agua, e pessoa importuna). 

Vogaes nasaes: 

Os suffixos -ento, -ente, -onie sôam como no geral do pais e n&o 
como em Villa Real, onde a vogal da penúltima é aberta : gente, pen- 
samento, ponte (e não gente, pensamento, ponte). 



REVISTA LUSITANA 



O o é fechado no suffixo ~ona, como trapalhdna, e é aberto nos 
sunixos -on/to, -onha: Antónho, matrirnónho, demónho. 

Dizem: Adrianho, vancelho, tamSo, amanhe (e amanha). 

Drtongos : 

eu sôa fechado: cêu, chapéu, vêu. 

ou e oi alternam entre si, mas parece prevalecer o segundo : souto 
e soito, coive, moira, toiro, oiteiro; outro (nío oitro), sV>utro dia. Mas 
lòreíro. 

oes pL dos nomes em ol sôa ôes, como: anzôes, sôes, sôes (ao 
lado de anzâtes, que também se ouve). 

Os nomes em -ária sôam -atro : boti cairo, vigai ro. 
Os em <*wSsôam ablc: agradable. 

Os em -onio sôam énho : Antónho, demónho, matrimónho, patri- 
mónho. 

A partícula inicial ires- sôa str-: strofogueiro. 

Nalguns nomes isolados encontramos troca entre os phenomenos 
a mesma ciasse : assim ò por m em be landa, g por c em gatho, l por 
r em rètolkas, r por / em azur, nh por /* em minkafre e tanha* 

Assimilação comonaníica ou vogai alterada pela consoante vizi- 
nha : aradeira (por eradeira), arancú (por armai de ouro~an-cu) t ch«- 
rniné, jmella. 

Redutçâo de syllaòas: cambra, cantro, ctofeío («cotovelo»), gestas, 
pucro. 

Meiathese phcnetica: redadeiro, dadiva, barôlo (por balôro, de 
balôr). 

Accentos: maniáco, píveda, javali (e niJo jàvàli), pessêgos, benção 
(ao lado de benção, que também se diz). 

2. MORPHOLOGÉA 

Nomes : 

Grão faz grões. 

São frequentes os sunixos -êlho t -êlha, -iclw: cibelho, mentíreiha, 
pequenicho. 



COSTUMES £ LINGUAGEM POPULAR DE MUfcÇA 



Homem faz no aumentativo homenzalhâo* 
Dizem ruão, -a, em vez de mde. 

Nos comparativos dizem : mais melhor, mais maior, etc. 
Verboa : 

A I.» p. do pi. dos pret. dos verbos em -ar é -ãmos e não -êmos 
louvámos, brincámos, eic. 

Na i.* p. do pl. do conj. prés. dos verbos da 2.» conjugado man- 
tem-se o ac cento do sing. : queiramos, tenhamos, fáçamos. 

Dizem : ouvisto, pido e peço, como (de comer), veio (e n3o veu), 
samos e somos, dixe (-era, -esse, -er), fai (— faz) vas (=vais|, jonguir 
(—jungir), vinhera, (-esse, -er, = viera, -esse, -er). 
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JL 

abelar, murchar, 
abrunhar, o mesmo que aca~ 
hr unhar. 

abrunho, fruto de abrunheiro, 
acabrunhar, cair doente na, 
cama. 

adjunto, ajuntamento, reunião. 

Adríanho, Adriano. 

aganar, andar com a língua 
fora da boca. 

aldeagante, vadio. 

almoteriga, a Imoto lia. 

alustro, relâmpago. 

àmanhê, amanha". 

apre sigo, conduto, o que se 
come com o p3o, quer seja 
carne, quer peixe. 

asperses, uma variedade de pês- 
segos. (Devem ser os ai per- 
ches). 

aradeira, hera, planta conhe- 
cida. 

arancú f py ri lampo. 



arrebunhar, arranhar ou ma- 
gna r com as unhas» 
asna, burra. 

atafal, pano de cobrir cava lios. 
au?a, agua. 

avècido, hábil, esperto, enten- 
dido, 
azur, azuL 

w 

barôlo, bolôr. 
bandoleiro, vadio. 

bej negra, bijoga ou boi lia nos 
pés, produzida peio calçado- 

belancia, melancia. 

bêta, zanga. Ex.: estar com beta, 
estar zangado. 

bograr, importar. Ex.: «que boga 
isto?» 

bornal, sacco de couro, 
boticairo, boticário. 

O 

cadête, rapaz bonito. 
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calço, pedra de calçar as pa~ 
nelias na lareira; 2. 0 ) parede de 
pedra miúda para sustentar 

cambalheira, cadeia de ferro. 

cambra, camará. 

camurra, pessoa de maus modos.. 

canhôto, pessoa sern um braço. 

cantro, cântaro. 

capão, mólho de vides. 

chibo, bode. 

chiscar, bell iscar. 

chttnxiné, chaminé. 

coive, couve. 

cornipos, pequenos chifres, 
ctofelo, cotovelo. 

x> 

daímôso, que tem bom coração, 
demônho, demónio. 

empada, hôlo com carne. 

endez, Ôvo choco que se pSe no 
ninho das gallinhas para as 
n3o escarmentar. 

enxambrar, enxugar. 

enxamprada, roupa quasi en- 
xuta. 

enxido, porção de terreno jun- 
to da casa de viver. 

enxofrar, arreliar, zangar, enco- 
lerizar. 

esfandegpar, rasgar o fato. 

esmichar, ferir, abrir ao san- 
gue. 

estámegfo, estômago. 

F 

fintar, fiar-se, acreditar ern. 
folhato, as folhas acamadas que 
envolvem a espiga do milho. 



O 

gabeila, mólho, feixe, 
gracho, cacho, 

gaiar, não ir a escola, cabular, 
gratrito, sacca de coar o vinho, 
gambias, pessoa de estatura fóra 

do natural» 
gata, bebedeira, 
gréstas, giestas, 
gfôgo, pedra roliça, 
gfuicho, esperto» hábil. 

r 

in canhar, enfeitiçar, 
ingalliar, pegar- se com alguém, 

bulhar, 
intourir, inchar. 

♦J 

Jidorio, Isidoro. 

jongruir, jungir, pôr o jugo aos 
bois. 

lagartttcha, lagarticha. 

larica, i» planta que nasce no 

meio do trigo ; 2.0) fome. 
lascar im, desinquieto, grulha, 
li creu, lacrau. 

M 

merongfo, pessoa mal arranjada, 
merujar, cair chuva miudinha, 
missôilo, criança pequena e gor- 
da. 

mochões, mosquitos. 

mora, fruto, tanto da amoreira, 

como da silva, 
mos quê te, bofetada. 
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IN 

náduas, nóduas. 
nu vias, nuvens. 

papeies, papeis. 

papola, bruto, estúpido. 

paquête t rapaz de recados. 

peccado, demónio. 

peneira, fome. 

perca, perda. 

pessêgos, pêssegos. 

piadoiro, poedoiro, pano para 
dobar, 

piasca, pi5o fraco. 

pichôrro, cantara pequena, in- 
fusa. 

pmgrar com somno, — cair ou 

cabecear com somno. 
pita, gallinha. 
píveda, pevide. 

pôcha, moinha de encher os tra- 
vesseiros. 

poldras, atpondras, passadeiras 
de atravessar os rios. 

pote, homem baixo e gordo, 

prècurar, procurar. 

prêto (adv.), perto. 

pró môr de, por causa de. 

propóde (corn à) f para junto de. 

prumos, garfos dos enxertos. 

pucro, púcaro. 

B 

rabaceiro, amigo de fruta, 
raparigos, rapazes muito peque- 
nos. 
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ratar, romper, traçar, furar. D\z- 
se quasi sempre fali ando de 
ratos e da roupa. Ex. : a mi- 
nha saia esta toda ratada. 

repito sca, rapariguita esperta e 
viva. 

responsar, rogar mal, praguejar, 
ressa, calor do sol. 
rètó liças, ret bóricas, 
róca, apparelho de colher a fru- 
ta na arvore, para se níío pisar. 

H 

sanôco, pedaço. 

sessão, humidade própria d' uni 
terreno. 

s'outro dia, ha pouco tempo, 
ha poucos dias (s* outro por 
ess outro), 

starrincar, ranger os dentes. 

strofogueiro, trasfogueiro, pe- 
dra ao fundo da lareira. 

tamão, temao, peça do arado. 
V 

vacão, preguiçoso, que nao tra- 
balha. 

vicentes, soccos, tamancos, 
vigairo, vigário. 

vinhera, v i n h esse t v inher v i e- 

ra, viesse, vier. 

zarelho, demónio, 
zurrar, dar pancadas. 



Porto — Agosto de 1910, 



A. Gomes pereira. 
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Investigações ethnographicas 



Antigas usanças 

Em Outubro de 1829 effectuaram-se na praça publica da cidade 
d'Elvas pomposas festas em demonstração de regozijo pelo anniversa* 
rio natalício de el-rei D, Miguel. Á camará municipal, o governador da 
praça, o corregedor e o provedor da comarca foram os promotores dos 
festejos, de que uma folha volante, sabida cia Imprensa Regia naquelle 
anno, deu minuciosa descripçaU D'esía folha vou extrahir algumas 
notas curiosas: 



«Foguetes lançados ao ar peias duas horas do dia 27 annunciarSo 
o começo dos festejos. Achava-se a Praça circumdada de camarotes» 
formando amphitheatro, apinhada d 'espectadores de ambos os sexos. 
Fez entrada na mesma em primeiro logar hum mascarado, figurando 
official engenheiro e 4 soldados trazendo differentes instrumentos ma- 
thematicos, de que usã*o os que exercem t3o indispensável, útil, e im- 
portante profissão, medío o terreno e collocou bandeirolas. Entrou se- 
guidamente hum correio célebre pelos seus grotescos vestuário e mas- 
cara; veio como a annunciar a chegada da grande comitiva, na frente 
da qual entravSo dous Cavalleíros á Turca, e huma banda de musica 
militar, a que se seguia um Carro Triumphal, e nelle collocado entre rico 
ornato a Regia BrTigie d'EI-Rei o senhor D. Miguel I, em cuja frente se 
viao dous Génios, hum dos quaes lhe offerecia de joelhos huma Corôa 
e o outro uma Espada. Entre os adornos do carro havia vários emblemas ; 
era tirado por huma Companhia lustrosa por seu rico, e eíegante ves- 
tuário. Seguia~se outra Companhia de dançantes igualmente bem ves- 
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tidos; e depois desta hum a Guarda de Cavai lei ros á Turca, trazendo 
na frente sete Clarins em Cava lios brancos, Vinha depois outro Carro 
Triumphal puxado a tres tiros de muares, conduzindo, além de numa 
banda de musica, a figura da Fama. Immediata a este carro seguia-se 
a pê uma numerosa Guarda vestida á Turca, e depois dezesseis La- 
vradores montados em egoas bem ajaizadas, e vestidos com uniformi- 
dade. Em seguida vinha hum a Companhia de Corcovados uniforme e 
exoticamente vestidos, com seus cacetes, marchando a toque de pi- 
fano e violão. Immediata a esta vinha uma Mata ambulante, que en- 
cerrava numa Companhia de Negros bem figurados, com suas tangas e 
tamboril Logo depois dezesseis Cavalleiros em Cavallinhos de canas- 
tra, com Clarim e Estandartes. A estes seguiíTo dezesseis Cavalleiros 
com vestuários ricos, antigos, grandes catanas, montados em jumentos, 
e precedidos por um engradado Ti m ha lei r o. Na retaguarda marchava 
uma Guarda figurando Tropa H espanhola, e depois um Pastor Serrano, 
que pertencia á Farça, que deviíto representar doze Cavalleiros, que na 
retaguarda de tudo se viso figurando quatro Guardas e oito Contra- 
bandistas. 

N'esta ordem, caminhando gravemente, derSfo volta em torno da 
Praça; ao avistar-se o Retrato d'El-rei subindo ao ar muitos foguetes 
e repicando os sinos da Cathedral e Camara, se desenvolvèo nos im- 
mensos espectadores o mais vivo e inexplicável enthusiasmo ; os vivas 
e açSnos de lenços durarão largo espaço, oferecendo huma perspectiva 
assaz agradável, e enternecedora. Depois que a Fama recitou com ele- 
gância um discurso, se postarão as Companhias em torno da Praça, 
tomando assento em bancadas a isso destinadas as de pé, e conser- 
vando-se montadas as de Cavallo; o Carro com a Real Effigíe se pos- 
tou em logar próprio para ser reverenciada. Esta tarde foi destinada 
exclusivamente para. as Cavalhadas, que os Lavradores executarão com 
plena satisfação do Publico, desenvolvendo summa agilidade nas difi- 
cultosas e diversas manobras, que executarão. 

A igual hora do dia 28 se fez a entrada com a mesma ordem, e 
luzimento, havendo demais, assim como em outros dias, alguns mas- 
carados, que executavao Farças celebres. Os cavalleiros vestidos á 
Turca executarão com summa destreza varias evoluções, continências 
e manobras, no começo e fim das quaes recitou o seu Director poéticos 
elogios; e terminou o festejo d'este dia pela Farça dos Guardas, e 
Tropa Hespanhoia com os Contrabandistas, junto á Choupana do 
Pastor Serrano. 

Atem do que houve nas entradas dos dias antecedentes, aceres- 
cêo vir na tarde do dia 29 hum Parque d'Artí!heria puxado a braços 
por Artilheiros no ultimo asseio, que ao entrar o Retrato d f E!-Reí na 



Praça dêo huma Salva Real, e outra quando sahio (e o mesmo se pra- 
ticou em o dia 31). Veio nesta tarde huma Companhia d T aifaiates, 
muito bem imitados com tesouras, e cadeiras. Os Cavaleiros á Turca 
trabalharão por espaço de huma hora; e seguio-se-lhe a Companhia a 
pé, também á Turca, executando vistosas continências e evoluções, e 
no fim delias recitou com energia o seu Director elegantes versos a 
Sua Ma gesta de. Os cavalleiros em jumentos executarão graciosas Cava- 
lhadas; e fkerâoos Negros, e Corcovados suas farcas e danças jocosas. 

No dia 30 fizerSo entrada a pé todas as Companhias; e, tomando 
assentos se executou com applauso a Parça das Cavalhadas de Cavai- 
linhos de canastra l . Dançarão depois sobre hum tablado que a esse 
fim se construio no meio da Praça as Companhias de danças serias, 
huma d' Artilheiros, e a outra de Milicianos, que muito recrearão pelo 
bom desempenho das danças, e pela agradabilíssima perspectiva, que 
formava o matiz dos elegantes vestuários, nas differentes figuras que 
formavao. Dançarão, depois os Corcovados 2 , que, ao som de viol3o, 
cantavão juntamente a seguinte e outras trovas. 

Eis aqui vâo os Corcundas 
Com seus Cacetes alçados 
A defenderem o Throno 
Das perfídias dos malhados. 

e rematou o divertimento com huma graciosa dança de quatro pares 
com pratilhos, e vestidos antigos ; o inesperado, e gracioso doesta dança 
divertiu sobremaneira. 



1 Cavallwhos fuscos, ou fustes, ou fustas? Pero Salgado, na comedia 
Theairo do Mando, impressa em 1645, dá- nos esta ultima fórmula e nos seguin- 
tes versos ; 

Sahiu de Constantinopla 
de Marrocos, ou de Argel, 
hua frota de mil fustas, 
galeotas, ou galés. 

Como cavalinhos fusíos, 
estas se viâo correr, 
quando não voar pofo agua 
como já Gongora os fés. 

2 Ainda n3o ha muitos annos que em Eivas, peto Carnaval, appareda nas 
rua* o divertimento popular dos Corcovados: 13 homens, cada um com o seu ca- 
cete e com grande giba, formavam em linha, e, entoando varias cantigas, durante 
o ritorneHo de cada uma d'ellas batiam fortemente comos cacetes nas corcovas uns 
dos outros. 
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Todos se esmerarão em tornar mais pomposos os festejos do dm 
■$i t em que terminarão. Fizerâo entrada a Cavallo todas as Compa- 
nhias: por isso, a que nos mais dias tirava o Carro, em que ia a Real 
Efflgie, foi substituída por Officiaes inferiores d'ArtiÍheria, Feita a Con- 
tinência ao Retrato d'EI-Rei (como sempre fizerSo as Companhias, an- 
tes de começarem a trabalhar) fez a Companhia dos Alfaiates a Fa iça 
de matarem a aranha 1 e depois trabalharão todas as Companhias de 
Dançantes, e a dos Negros, que terminou os divertimentos, queimando 
a Mata». 

Acerca dos cavaUhihos fuscos ou fostes, vi d. o que diz o snr. 
F. Adolfo Coelho, numa nota ao Hyssope> ed. do snr. Ramos Coe- 
lho, Lisboa 1879, pag. 441-442. 

11 

Bênçãos da Igreja contra a Lagosta 
ou Gafanhota 

«Diz José Victorino da Silveira Falcato que nas herdades que 
cultiva neste termo xamadas Freixial, Emserabodes, Buscavides e 
Afonso da Gama e outras tem aparecido mt° grande numero de la- 
gosta ou gafanhota; que elk suplicante tem levado saser dotes a fim de 
que pelo meyo das Bcmsant da St* Igreja sesase aquele Flagelo, mas 
recorrendo ao rneyos u manos tem mandado todos os seus criados a 
malaia, e como as suas forsas mio sâ~o bastantes \\ n tal em primeiro 
iugar pela falta de vertude p. rt fazer sesar este Flagelo pelo meyo da 
religião, e depois porque des ou vinte homens que lhe s3o subordina- 
dos he numero insofesiente p. a atacar este Inimigo comum. Pede a V, 
S. R Sr, Dr. Juis de Fora e 111. Senado da Camara que da sua parte 
detreminem ao povo que acudam a esta caoza comua porque agora 
que não voa se pode matar facilmente em dias umidos ou de menham 
bem cedo antes que venham devastar as si aras etc. E. R, Mce. = Des- 
pacho; Acórdão em Vereação, etc. que asinem esta Petição os mais 
lavradores do Termo, para se lhe deferir. Eivas 28 de Abril de 1798 — 
Costa — Mello — Rez — Sequeira — Amorim. — li!. m » Senado. Fiz a 



3 Sena o proioquio — São sete alfaiates para matar uma aranha — que 
daria origem á farça, ou proviria da antiga farça o proioquio? — Acerca d' es te pro- 
ioquio, vid. Adolpho Coelho na Rev. Lusit.. 1, 256. 
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presente reprezentação a V\ a S. a pello que acontese nas erdades que 
eu cultivo, porque a quantidade de lagosta he tal que chegando ao seu 
verdadeiro acréscimo devastará tudo; como o despacho de V, a S. & de- 
termina que eu fassa numa espécie de convocação; a V\ a S.» he a 
quem compete fazela como cabesa do povo em atenção ao bem co- 
mum; eu reprezento a consternação em que estou, e V. a S. a mandará 
o que lhe pareser. = Despacho : Acórdão em Vereação, etc. Não defe- 
rem ao suplicante visto que todos os mais lavradores impugn^o o 
mesmo que elle pede por evitarem os prejuízos emenentes. Eivas 5 
de Mayo de 1 798 = Costa == Mello Rez = Amorim » . 

iP*p«l avulso d» raính* collecfao d* ms-S. ftntigos). 
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Pelle de lobo 

«Prouedor da Comarca diluas. Eu El Rey uos enuio m. to saudar. 
O danno q. em geral e particular recebem dos lobos os pouos e íaura- 
dores nas criasóens he tam considerável q. obriga a q. por todas as 
vias se trate com gram cuidado, da extrução deíles mayorm. 1 * quando 
o prejuízo he de calidade q, vem a ser m> cauza de nao multripicar 
ni ais a cauair.* q. mandey criar pelo Rey no, e não hir por diante o 
augmento delia como se esperaua, e quanto não ouuera outro fun- 
dam. to pois toca no q. tanto se necessita q. he auer copia de caualios 
p,a para a defençSo do mesmo Reyno, e offença do enimigo, a raz&o 
pedia sen3ío desi mu lasse a execução do Remédio, pello q. vos enco- 
mendo m. w e mando ordeneis as Camaras de vosso districto pagem 
m. to pontualmente a quem lhe mostrar pelle de lobo o premio q. esta 
taixado e nas Camaras aonde n3o ou ver renda de q. possa sair a des- 
pesa se faca por conta de minha far/ 5 * por os almoxarifes delia» avi- 
zandomo pr.» p. a que pella via a q.m toca lhe vaá o despacho. E do q, 
da mais delig. CQ resultar, folgarei me façais reliacâo p.» me ser prez. lc . 
Escritta em Lxj» a ires de septembro de seiscentos e sincoenta e dous, 
Rey. Eu Lourenço Lobo de Vasconcelios, escrivão da Camara o fiz 
escrever e suiscrivi e consertei. C. do comigo escrivão Lourenço Lobo 
de Vasconceilos». 

CTomòa r,9 t parte tk> Registo da Ca- 
mara d' Elvas, fi. $7$). 
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Amuletos 

«É curioso observar como entre os Germanos ganhara a mesma 
superstição relativamente aos amuletos, que tanto tinha vogado na 
Grécia, e em Roma; e que nSo perdeu ainda hoje de todo o seu poder 
entre os povos modernos, apesar de esclarecidos pelo christianismo. O 
Amuleto, figura ou caracter, a que se attríbue virtude sobrenatural, 
traz origem dos Chaldeos e dos Egypcios, que traspassaram aos Gregos 
e aos Romanos, com muitas outras, também esta superstição, Plínio a 
menciona por vezes. S. Jerónimo lamenta que os primeiros christaos 
não a evitassem, e que, no seu tempo, muitas mulheres trouxessem 
pendurados do pescoço pedaços de lenho da cruz, e outras relíquias, 
como verdadeiros amuletos. S. JoSo Chrisostomo condernna formal- 
mente o costume reprovado por S. Jerónimo, e lhe chama idolatria; e 
o concilio de Laodicea, celebrado no j.° século prohibe aos eclesiásticos 
usar pkylackras, ou amuletos, sob pena de serem degradados das 
ordens. 

E n^o será fora de propósito observar que a prohihíçao, feita aos 
ecciesiasticos em differentes concilies, de usar anneis, teve este mesmo 
fundamento, como o tinha tido até entre os pagãos, pois também ve- 
daram aos sacerdotes trazer anneis, excepto sendo ta*o singellos, que 
n3o podessem de nenhuma sorte conter amuletos. àul. Gell., Ub. 
io, c 15. 

Entretanto a superstição poude mais do que a authoridade da 
razão e da religião. Na idade media o uso dos amuletos era geral entre 
os christãos, e entre os sectários de Mahomed. Conforme ao que já 
disse, ainda hoje n3o ha povo aonde n3o tenha prosélitos esta ridicula 
vaidade, como nSo duvida chamar-lhe o próprio Píinio Sénior, aliás 
nada inimigo do maravilhoso*. 

[D. Jos< ; Maria d"A!meidta Correia áe La- 
cerda — C o si umes dos GnmaHtjS* Nolan." 10a»- 

V 

Uma extravagante tradição 

« Balthazar Barradas, que dizem foy F." de Loppo Barradas, 
(N.o 1), he tmdicçao que estando Prezo na Torre de Homenagem de 



REVISTA LUSITANA 



Beja com seu Primo fizeram Azas de Adargas, e se iiansaram da 
Torre, e o Primo se fes em pedassos, e eíle escapou íogindo para Gas- 
telia, aonde cazou, e foy Pay, ou A vou de Francisco Pires Barradas». 

<' Me mortas Gwurafogicas do Casa dos l'a$c&nt m ttJIm' 
d'ÍCitms. (ros.j> Titulo dos Barradas, tomo I, fl, 

VI 

Cantiga popular 

Os antigos «Terços», ou Regimentos de 2.» linha, a que se cha- 
mou de Auxiliares, eram compostos, nos meados do século xvn p dos. 
filhos únicos de viuvas (repintados sustentáculos das famílias), dos la- 
vradores (por necessários para. a cultura das terras), e dos casados d'idade 
valida. 

A este privilegio, de os casados,, não pertencerem á k* linha do 
exercito, se faz allusao na seguinte cantiga popular,, por mim recolhida 
em Elvas: 

Ai Jesus! que estou na lista ! 
Jesus! que estou alistado! 
Bem puderas tu, menina, 
Livrar- me de eu ser. soldado! 
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Como se criavam os donatários da coroa 
em Portugal 

Documento do século XVlll. 

«Senhor: Vi o Decreto dos serviços de que requer satisfação Luiz 
Jose de Vasconcelos. Consta delle haver servido a V. Magestade na 
guerra por tempo de io annos, 6 mezes, e vinte hu* dias, com inter- 
polação de trinta e hu' de Março de 1700 athe 17 de Mayo de 718 
em que ficava continuando; a saber: 3 annos: 3 mezes, e 20 dias em 
praça de soldado; hu' anno: 2 mezes, e 22 dias no postn de Capp, am 
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de Infantaria, e hu' anno 2 mezes, e tantos dias, no posto de Mestre 
de Campo de hu* 3. 0 pago no Algarve; 4 annos: hu' mez, e 20 dias 
de Governador da praça de Portalegre. O Suppl,* como consta deste 
decreto se tem achado em boas occazioens, nas quaes procedeo hon- 
radamente. Pede a V, Magestade lhe taça mercê conceder-lhe licença, 
e faculdade para que possa fazer de novo nua' Villa na herdade cha- 
mada de Monterico com o senhorio para elle e seos Descendentes, e 
dos bens, que forâto de Joa*o Rodrigues o Marques e se sobquestarSo a 
seo sobrinho Luiz Mendes de Vasconcellos, eitos no termo de Elvas, 
que consta de sete olivaes, e hua' horta, cujo maior rendimento nos 
annos antecedentes foi athe 150 mil reis e no passado renderão 80 mil 
réis e a horta 30 mil reis e lhe faça mercê para seo filho da comenda 
de S. Thiago de Miranda, que vagou por D. Alvaro Casto de Mello, e 
se arrendou este anno por 50 mil réis por conta da promessa de comenda 
de 400 mil réis com que seo pay foi respondido para elle supplicante. 
Pareceme que V. Magestade conceda licença ao supplkenic para fazer 
na sua herdade a villa que pede, não podendo levantar Pelourinho se- 
não depois de ter sincoenia vizinhos, porque he razão, que passe a seus 
successores, pois he eregida na terra do supplicante e á sua custa, e 
não haver prejuízo em ter a corda mais hu* Donatário, e com infor- 
mado do Provedor da comarca de Elvas lhe faca V. Magestade mercê 
da horta que pede n3o excedendo o seu rendimento de 50 mil réis su- 
posto, que a certidão, que apresenta, não he passada por authoridade 
de justiça. Deus guarde muitos annos a Real Pessoa de V. Magestade. 
Lisboa Occidental a 23 de Agosto de 1718». (Uma assinatura ilte- 
givel). 

(Papel Avulso da minha coíl*cç3o de- mss. amigos). 

VIII 

O castanheiro dos amores 

{ L E N DA \ 

«No angulo da quinta de FontêHo (paço dos bispos} que faceia a 
estrada que liga Viseu com o Sattam e o pequeno ramal que leva 
d 'aqui á estrada que se dirige a Mangualde, ergue-se um castanheiro 
velhíssimo no qual o tempo roeu já quasi toda a rarnaria, deixando-the 
apenas um como que braço enorme, rígido e musculoso, apontando aos 
baixos cens como iVum ameaço constante. Pois em volta doeste tronco, 
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mais de nove vezes secular, teceu-se a formosa lenda medieval do cas- 
tanheiro dos amores. Amava Martim Affonso, um gentilissimo da 
Aia dos Nam&rados, a deliciosa Aida, filha de D. Soeiro. Era. nos ca- 
lamitosos tempos de D. João 1. Martim Affonso é avisado de que é 
mister partir sem demora em soe corro do seu senhor ... O fidalgo 
estremeceu. Se no seu coração límpido e nobre se alberga o sentimento 
de profundo amor peia pátria, também é certo que junto d'elle fulgura 
radiante a enthusiastica afiação que vota á sua dama e senhora sua. 
Mas o dever venceu a paixão. «Vem a meus braços, pérola explendida 
do diadema da humanidade. Vem, que eu parto! A pátria reclama-rne; 
mas, se o meu sacrifício por eila não envolver a fatal agonia dos mo* 
ri bundos, crê que, apoz a lucta, serei im mediatamente em teus bra- 
ços!» K partiu logo, negro de angustia, deixando a saudade pungente 
e cruel na alma da mulher virginal que lhe recolhera os mais ternos 
affectos. Com tudo, Martim Affonso na o mais voltou. O seu sacrifício 
pela pátria fora completo, Muito tempo depois, a altas horas da noite, 
quando a estreites brilhavam no fundo dos espaços ou a lua espalhava 
uma triste chuva de luares por sobre as encruzilhadas próximas do 
solar, dizem que se via o espectro do fidalgo dar rres voltas em redor 
do castanheiro e chamar com lagrimas na voz, pela filha do casteElão...» 

■:.A. Campos -fir un f» * Negro, n, £l jj de 8 de 
Novembro de 1896). 

IX 

A procissão de «Corpus Christi» em Elvas 

f SÉCULO XVI) 
I . Gaiola 

«£ quanto he ao io° apontam. 10 em q. dizeis, q, he grãde mingoa 
no aver nessa vil la gayola para a testa do Corpo de D. fi nê páleo, a 
my parece q. nS pode ser moor, semdo tam lio nr rada e onde taaes 
pesoas vive / aveemos por bem q. loguo mandeis fazer hua que custe 
ataa dozentos cruzados / E pa o fazim. t0 delia se lançará este anno irr> 
posisam e naqueila manr. ÍL q, se lançou pa as obras dos muros / ou 
manday ver huua q. ha ê Beja se serve e gostais delia a compreis / 
se nam façasse a out.a ioguo / porê vollo notificamos asy e mandamos 
q. asy se cumpra a diligencia». 

i Carta, regia de 18 junho de de «505» Archàvo Mu- 
nicipal d"EIvas. Livro 2.* das Pr&prias, f|, 27i v,*) 
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2. Castellos e officios 

« Vereadores e p dOT A vemos p r bem q. os nosos espingard. 1 ** dessa 
cidade q. forem oficiaes mecânicos vaâ*o na procissam do Corpo de D* 
com os castellos de seus ofícios sem embargo de alegarem que p.* seus 
privylegios sam delia escusos p. r q. narn queremos que nisto ajam lu- 
gar / notíficamoiio asy e vos mudamos q. pa elio os costramgaes e 
façais yr na dita procissam como dito he ». 

4 Alvará de 36 de Maia de 15» »► Uwo *,« das 
Profirtas, fl. s<j*. Archlvo Municipal d 'Elvas). 

3. Espingardeiros 

«Nos EIRey fazemos saber a vos Juiz e Vereadores da nosa vila 
deluas que a nós praz e avemos por bem q. os espingardeiros q. nessa 
vila ha vaão c5 suas espingardas nas p r cisones q. se nesa vila fazem 
ordenadas os quaes iraão naqJ e lugar ê q. sempre forã / noteficamos 
volo asy e mandamos por este ao anadel dos ditos esptngardr 08 da 
dita vila q. os faca ir nas ditas p r cisones p. r qn. í0 nós ho avemos asy 
pj bem sem embarguo de seus privilégios p. r que pa iso os n5 escusa». 

(Carta regia de t*t de setembro de içtr — 
Livro a.° das Pmprias, fl. ■xis»' 

4, QueBtào entre o Bispo e o Senado 

«Juiz, vereadores e procurador da cidade deluas. Eu EIRey vos 
emvio muito saudar. Vista a emformação que mandey tomar sobre a 
diferença q. se moveo antre vós e o bispo acerca das Ruas por onde 
avia dir a procisâo de Corpus Christi e como pola dita enformado se 
mostra que as ruas por onde o bispo quer que vá a procisâo são pera 
isso mais descentes que as outras por onde até agora costumava de 
ir e que va3 também por elas as proci&es de dia de Santa Isabel e do 
Anjo, ouve por bem que a dita prodsao* de Corpus Xpi fose daquy em 
diante polas ditas ruas que em camará com o bispo asentastes, como 
vereis pola provisão que disso mandei passar, a qual com pri reis intei- 
ramente como nella se contem, porque asy o ey por serviço de Nosso 
S. r e meu. João da Costa a fez em Ux* a 12 dagosto de 1576. Jorge 
da Costa a fez escrever. Rey». 

{L,v das Próprias, a fi. 312. Archivo Mu. 
nkipal d 'Eivas). 
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{ SÉCULO XVIÍÍÍ 

5. Danças, pellas e cavallinhos fuscos 

« Dom João por graça de Deos, Rey de Portugal e dos Aigarves 
daquem e dalém mar em Africa Sfíor de Guine &.a Faço saber a vos 
Juiz de fora da cid. e de Elvas que os ofTiciaes da Cam, ra dessa cid.* rne 
representarão por sua petição, que na mesma se costumava fazer a 
procissão de Corpo de Deos como antigarn. te compondo-se de varie- 
dade de danças, péHas, cavallinhos fuscos, e outras figuras que dispu- 
nha o antigo regim, to , e que eu fora servido mandar tirar nesta corte 
as dittas figuras, e uzos antigos para mayor soleníd,* e devoção da 
mesma procissão e elies supp„ e * a desejavão fazer á imitação. Pedin- 
dome lhe fizesse mercê de lhes dar novo regim. t0 p. a poderem fazer a 
d. a procissão á imitação da desta corte, e visto o que alegarão e cons- 
tou da vossa informação servindo de Correge da Com. ca , e resposta 
do Procurador da Coroa a que se deu vista Hey por bem dizer vos que 
aos Prelados ordinários pertence o ordenar as procíssítes, e á imitação 
do que se observa na Metropoli de Évora podem os offlciaes da Cam. ra 
dispor a dessa cid.* * EWRey nosso Senhor o mandou pelos Doutores 
Gregorio Per/ Fidalgo da Sylvr* Antonio Teixr.* Atv. 8 ambos do 
seu conselho e seus Dezr.** do Paço. Chrisostomo dos Santos Mar. 
ques a fez em Lisboa occ. al aos dous de Janr. 0 de mil e sette centos 
e trinta e dous annos. Balthazar Peles Synel de Cordes a fes escrever. 
= Gregorio Pr, a Fidalgo da Silv. ra = Antonio TeLx. ra Alvres.» 

••Archivw Munít-ipiaE d'E]vas. — L.' ?, a «ias Pro* 
finas. 11. mi \. 

6. Folias, outeiros e touradas 

Na véspera do dia de Corpo de Deus faziam-se (em Elvas), a 
expensas do senado, grandes festas, folias e outeiros, principalmente 
famosas touradas, na praça principal da cidade, o que bem se eviden- 
cia do livro de receita e despeza do anno de 1738, a fL 61. Além 
dos touros e garrochas ordinárias, que eram impostas como propina, 
se despenderam neste anno 6i$kx>ç rs., a saber: num púcaro d 'agua 
20I090 rs,, e o restante nas despezas de armações. 

No livro de receita e despeza respectivo ao anno de 1744, a 
fl. 64, lê-se: «importa a despeza de touros, em véspera do dia dò 
Corpo de Deus, em 8o$i70 réis». 
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Sobre a madrugada juncavam-se as ruas de espadâna — costume 
que se tem conservado até hoje. Antigamente pertencia ao escrivão da 
aimotaçaria tornar conta aos hortelões das cargas de espadâna, que 
traziam na véspera do dia de Corpo de Deus, porque os mesmos hor- 
telões pagavam 6o réis por cada carga a quem a espalhava. Hoje já 
nada pagam em dinheiro, e só trazem a espadAna, 

7. Cera 

Despesa de ce&a que fazia o antigo Sekado d' Elvas no usa de Corpo de Deus 

Arrátel 5 

Quatro brandões de oito arráteis cada um, nos quaes se 
pintavam as armas da camará, e eram levados acêzos 
em roda do palio pelos quatro camaristas que tinham 
servido em a ultima vereança 32 



Para o Corregedor 2 

Provedor 2 

Juiz de fora (então presidente do senado) 4 

Tres vereadores e procurador do povo 8 

Escrivão da camará e thesoureiro . . . 4 

Continuo 1 

Porteiro 1 

Alcaide 1 

Escrivão das armas 1 

Meirinho da cidade j 

Dois misteres e syndico } 

Escrivão e meirinho da provedoria 2 

Escrivão e meirinho da correição 2 

Escrivão da aimotaçaria 1 

Vinte e dois mesteres, a meio arratei cada um 1 1 1/2 

Relojoeiro do senado 2 

Som ma 78 1/2 



(O Tramtaganti, n." n. de » d* junho de 1860^. 
{SÉCULO XIX) 

8. A procissão de «Corpus Christin em 1860 

«Celebrou-se, no dia 7 do corrente, na forma do costume, a pro- 
cissão de Corpus Chrisíi, n'esta cidade. 

Em toda a parte onde ha cavaSleiros e commendadores de Christo, 
costumam estes acompanhar tão solemne procissão, revestidos com os 
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seus mantos e insígnias da ordem. Aqui, aos que comparecem, nem 
ao menos se lhes consente a honra de pegar ás varas do palito. 

O estada de S, Jorge compunha-se do alferes, vestido de casaca 
preta, calca larga e chapéu armado (horrendo anachronismo!), de dois 
cavai lei ros de capacete de feno, casacas d 'anta e botas de pescador, 
do pagem decentemente vestido em caracter, e de dezesete cavallos de 
estado, alguns de boa apparencia e bem ajaezados. 

Os criados, que levavam á mão os cavallos, vestiam quasi todos 
jaqueta e chapéu desabado, o que produzia péssimo effeito. 

Os trombeteiros a cavalio, e os tambores a pé, que são dados ao 
estado de S. Jorge, para maior realce, faltaram completamente. 

Os corpos da guarnição — regimentos de artilheria n,° 2 e infan- 
teria ruo 4 — sob o commando do sr. brigadeiro graduado Francisco 
Jacques da Cunha, formavam uma brigada, que foi postada nas ruas 
do transito da procissão fazendo alas com distancia de oito passos de 
fila a fila. 

O sr. general Acácio, commandante interino da divisão, seguido 
dos offkiaes do seu estado maior, passou revista á brigada. Os dois 
corpos rivalisavam em aceio, brilho e boa apparencia militar. Pena é 
que estejam em tão diminuta força. Artilheria tinha em parada cento 
setenta e cinco praças, e infanteria 4 trezentas e quatorze praças. 

O sr, general Acácio, seguido do governador interino da praça, 
ofíidaes que formam o estado maior da mesma, e o dos corpos da 
guarnição acompanharam a procissão a pé, juntamente com a camará 
municipal, e empregados. 

As ruas por onde passou a procissão estavam semeadas de espa- 
dâna, segundo costume antigo, e das janellas pendiam cobertores de 
seda e damasco de variadas cores 

/O Transtagtme, n.o **. de to de junho de 1860}. 

9. A procissão do Corpo de Deixa em 1862 

«Teve iogar na quinta-feira 19 de junho na Santa Sé, pelas onze 
horas da manhã, a solemne festividade do SS. mo Corpo de Deus. 

Pelas 5 horas e meia saio a procissão da Sé, conforme o edital 
que determinou tivesse logar de tarde. Outra novidade appareceu : em 
iogar dos irmãos da confraria do Santíssimo, que era costume pegarem 
nas varas do pai lio, foram este anno convidados os srs. commendado- 
res e cavalleiros para o fazerem, indo divididos em dois turnos ; porem 
parecia-nos mais apropriado, pegarem nas varas do pai lio os srs. verea- 
dores da camará municipal, e os srs. commendadores e cavalleiros irem 
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na procissão e na falta do competente manto, porque não são profes- 
sos, levarem a opa da confraria do Santíssimo, porque unicamente nas 
viJIas, segundo nos consta, é que se pratica o uso de irem seis indivi- 
duai de casaca a pegarem nas varas do pallio. 

A brigada formou na praça de armas e era composta da força do 
2.« regimento de artilheria, de alguma cavallaria, do batalhão de caça- 
dores n.o 8 e do regimento de infantaria n.o 4, commandada pelo sr, 
brigadeiro Cunha». 

1862?. 

10. A bandeira real na procissão de «Corpus Christin 

A frente da procissão de Corpus Christi, em Elvas, vae a ban- 
deira real conduzida por um paizano, a cavallo. É a persistência de um 
antigo costume. Em todas as procissões da obrigação da Camara Mu- 
nicipal ia a bandeira real «deante de todas as Cruzes» como se co- 
nhece pelo alvará régio que passo a dar á estampa : 

«Eu El Rey faço saber aos que este aluará virem que 
sendo Eu informado das duvidas que ha entre o Bispo, e 
pessoas ecclesiasticas da cidade de Eluas, e o Juiz, e Verea- 
dores delia, sobre o lugar, em que ha de hir a minha Ban- 
deira Real, nas procissSes da obrigação da Camara e vendo 
eu as razões por parte do ditto Bispo se me presentar3o, e as 
que também presentou a ditta Camara e as informações que 
de tudo mandey tomar, e o costume que em semelhante caso 
ha em algús lugares deste Reino. Ey por bem, e mando que 
daquv em diante vá nas dittas procissões a minha Bandeira 
Real, e o Alferez que a leuar diante de todas as Cruzes, e o 
Juiz, Vereadores, e o mais corpo da Camr.» com os officiaes 
de Justiça irão no couce das dittas procissões detrás do Palio, 
nas em que o ouver. E esta ordem se guardará inteiramente 
sem nisso auer duuída, nem alteração algua. E este se com- 
prirá como nelie se contem posto que o effecto delle aja de 
durar mais de hu anno ; sem embargo da ordenação em con- 
trario. E se guardará no Cartório da ditta Camr.* e se tres- 
ladará no livro delia. João Feo o fez em Lisboa a doze de 
Octubro de mii seiscentos, e seis. Duarte Correa o fez es- 
creuer — Rey». 
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X 

O «apanho» da azeitona no concelho cTElvas 

No Almanach de Lembranças, de 1863, publicou Manoel de Cas- 
tro Sampaio o seguinte artigo, em que minuciosamente descreve os 
uzos e costumes do apanho da azeitona no concelho d*Eivas, artigo a 
que vou fazer algumas rectificações e ampliações : 

«Entre as vetustas usanças, que ainda hoje se notam em alguns 
cantos de Portugal, ha sempre uma ou outra que prende mais a nossa 
attença*o, 

A historia que vamos contar é a d*uma d 'essas usanças, e pare- 
ce-nos que n3o é de pequena curiosidade,. 

Tem muita graça o apanhamenia e acabamento da azeitona no con- 
celho d'Elvas, se bem que n3o podemos dispensar-nos de dizer, que ha 
ahi um acto a que ninguém deixará de chamar bárbaro. 

É o arrebatar, do qual adiante trataremos. 

Ao aproximar-se o desejado dezembro, não ha em Elvas uma ra- 
pariga, nSo ha em todo o concelho uma tricana, que nâo salte, que 
n3o pule por alistar-se nos ranchos, que, para apanhar a azeitona se 
formam por essa occasiío. As criadas abandonam a casa onde estão 
servindo, e desde o principio de dezembro até ao fim de janeiro sub- 
sequente, ou ainda principio de fevereiro, estão os pobres amos á es- 
pera de criadas, pois antes d'este tempo dificilmente o conseguem. 

E n'aquelies ranchos que muitas inclinações se despertam, e alli 
que muitos casamentos se contratam. 

No dia em que começa a colheita é eleito um alferes, uma juíza 
e uma mordoma em cada rancho. O fim para que é feita esta eleição 
nSo tardará que o saibamos. 

A colheita principia. Os rapazes já taludos occupam-se em varejar 
a azeitona, e as raparigas em apanhar a que vai caindo. 

Durante este serviço reina verdadeira alegria entre esta gente. Os 
ditos exóticos, as graças amorosas roubam-íhes mais a at tenção do que 
o trabalho. 

Ha em cada rancho um feitor, homem que, encarregado pelo 
dono do olival, regula e vigia os trabalhos. 

A certas e determinadas horas do dia cada uma das raparigas e 
cada um dos rapazes se senta por as arvores, abre o seu farnel, a que 
chamam pano aviada, tira d'e!ie queijo e pão, e começa a comer; pois 
é esse quasi sempre o alimento d'aquella pobre gente. 

Ha duas refeições no dia. 
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Impertinentes brinquedos dos rapazes, constantes esquivanças das 
raparigas, eis tudo o que acontece nas horas da refeição. 

Mas as travessuras dos rapazes não acabam ainda ahu Convidam 
elles as raparigas para arrebatar ; e se acaso ellas hesitam em acceitar 
o convite, hão de por forca ceder. 

Cada um d'aquelles latagoes corre para a que ihe enche o olho, 
enlaça-a, lança-se com ella de rôjo, e ai do par que ao acaso se enca- 
minha para algum sitio ladeirento, pois tem de descer aos trarn bulhões, 
como se fora pedra roleira jogada do alto d'algum despenhadeiro ! 

IVlas o que mais é para notar, é que, ainda que a rapariga receba 
graves contusões, ou mesmo quebre as costellas contra qualquer pe- 
nedo, como já tem acontecido, nem por isso o maldito a desprende dos 
seus braços no fim da ladeira. 

Tal é a brutalidade! 

t: n'este viver de delicias e d 'at tantos víío atravessando dezem- 
bro e janeiro. 

No dia em que se deve acabar a colheita, e a que chamam aca- 
bamento da azeitona, as raparigas levam para o olival, cuidadosamente 
enfardados, vestidos e fitas de variadas cores, semelhando os fatos 
d'uma verdadeira mascarada; e os rapazes conduzem para alli um 
grande numero d 'archotes e uma bandeira posta em comprida haste. 

Um pouco antes do sol posto a mordoma e as demais raparigas 
tratam d*enfeitar umas ás outras, sendo sempre os melhores enfeites 
privativos da jmza f que pela maior parte das vezes deve a sua eleição 
á circumstancta de ser a mais formosa. 

Ao anoutecer, quando tudo se acha disposto, começa a procissão. 
O alferes, rodeado de archotes, e agitando a bandeira, rompe a mar- 
cha em direcção á cidade; a juiza, trazendo a mordoma no seu lado 
esquerdo, segue-o; o rancho vem em descantes caminhando atraz* 

Chegando á cidade, dirigem-se á residência do dono do olival, que 
saúdam com palmas e vivas; este apparece, manda abrir-lhes as por* 
tas, dá-ihes de comer e beber; novas palmas e novos vivas lh'o agra- 
decem, e em seguida, pela mesma fórma em que vieram, partem para 
a residência do feitor, onde os espera uma boa ceia. 

Depois de cear ha baile. N'aquella noute não deixam a casa do 
feitor; cantam e dançam ao som dos pandeiros, e chegando o dia, re- 
tiram -se saudosos do melhor tempo que passam em todo o anno>>. 

* 

SectiflcaçÕBS l aaipliaçfes:— Não 6 termo corrente no concelho d*B- 
vas a palavra tricana, que o auctor emprega em vez de camponesa ; 
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e ha muita exaggeraçSo quando se refere ás dificuldades de se arran- 
jar creada no tempo do apanho, e quando conta os pormenores do 
arrebatar. Sao os melhores vestidos que as raparigas teem os que le- 
vam entrouxados para se vestirem de gala no dia do acabamento; os 
archotes s2o feitos de palha encerada, e a bandeira de fitas de seda* 
trazendo pendentes da cruz d'eHa dois ramos de laranjas; o alferes ves- 
tido d'ordinario â moura, isto é, com calçotas largas brancas, e jaqueta 
da mesma c5r, pondo a tiracoilo uma cinta encarnada, e na cabeça um 
turbante de papelão; a juiza e a manageira também trajam de branco, 
com duas tranças cabidas pelas costas, e laços de fitas nos remates; o 
feitor e as velhas do rancho tomam logar na trazei ra, trazendo as ra- 
parigas ramos de flores ou de laranjas na m3o; a hora da partida do 
olival é regulada por forma a chegarem ás portas da cidade ao toque 
de trindades, acudindo então muitos curiosos a ver entrar a alegre 
companhia; e finalmente, por todo o caminho, a certos interva) los, o 
rancho, levanta vivas ao alferes, ao feitor, á manageira, ao amo, á 
ama, á juiza, e á mordoma, acompanbando-se nos descantes com os 
pandeiros que trazem algumas das raparigas. 
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Mãos atadas, terras abrasadas 

Sobre este adagio, lê-se a p. 151 do livro Noticias recônditas do 
modo de proceder da Inquisição de Portugal com os seus presos, do 
Padre Antonio Vieira: 

«Tres sortes de diminutos podemos considerar. Os primeiros os 
que confessam logo em os prendendo, ou depois de carregados de tes- 
temunhas, antes de serem sentenciados. E estes tem largo tempo para 
no tormento purgarem as ditas diminuições. Os segundos são aquelles 
que confessam depois de lhes ser notificada a sentença de relaxação. 
Estes tem tormento para purgarem as diminuições até sexta-feira, em 
que lhes atam as mãos. Os terceiros s3o os que confessam de mãos 
atadas, estando já entregues aos padres; e d'estes é o estado mais 
perigoso, porque já n3o Mo de purgar por tormento as diminuições; 
slo obrigados a acertarem com todos os que juraram contra elles, sem 
lhes faltar um, e por isso é o adagio «mãos atadas, terras abrasadas». 
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XII 
Obrada 

«Cobrey este anno de 1714 de Ignes Mendes 1 100 q, tanto paga 
de foro de burnas cazas, que tem na rua de Alcamim deste dinheyro 
tirei trinta quartilhos de vinho e 30 panis e 30 palmos de candeyo, 
q. he o que se tira de oferta de hum responso, q. se cantou p/ 
m, tos defuntos. , .» 

{Livro das C<tp*lia$ da Igreja d J Alcaçova 
d' Eivas do anno de 1714, ÍL 19. v,), 

XIII 

Festas religiosas e profanas 

(a 

«...Porque, sen3o, dig2o-me, que outro nome merecem as ínquíe- 
tacoens, empenhos > e faltas de observância regular, que passão em 
hum Convento de Religiosas para se fazer huma Procissão de Corpus, 
lustrosa, e afamada, senSo o de Stercus solemnitatium vestrarumf 
Que outro nome merecem... o cantarem na Missa entre a Palavra 
Evangélica, e Sacrosantos mysterios, modiihos, e sarabandas próprias 
da Comedia?... O levarem nas Procissões, e introduzirem nos Tem- 
plos danças de Siganas, e muiherinhas impudicas. O quererem honrar 
os Santos com touros, e comedias, e romarias, onde n^o ha mais que 
comezainas, brigas, e descomposturas, e perigosa communicação das 
idades, e sexos, em que os demónios armão as suas feiras, e terâo os 
seus lucros. O ernpenharern-se os parentes, e devotos para que hum 
Sepulchro de Quinta-feira Santa, saya mais ostentoso que outros, e 
que se diga por toda Cidade, que nunca se fez melhor, que no tempo 
da Madre Fulana. O disfarçarem-se as Esposas de Christo em trajo de 
Anjos, com roupas como de gloria, e com cabeleiras, que competem 
com a fingida de Apolio, ou com a verdadeira de Abrahão; e com 
tochas acezas nas maos, a titulo de se acompanharem e mostrarem 
algum Passo da Paixão; mas na verdade, para se mostrarem a si mes- 
mas aos curiosos, que assistem na grade ao Coro? O comerem, e 
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beberem nas igrejas, e venderem-se golosinas á porta delias, e deixa- 
rem nos cantos das Capei ias os vestígios" da sua guia? Estes e outros 
muitos abusos, e indecencias semelhantes, que nome merecem, senão 
o de immundicias das nossas solemnsdades?» 

(Padre Manoel Bernardes : Estimulo pratico 
pa.ro. seguir a bem, r fugir tt &wL fo-L 
Lisboa , 17305. 

(b 

« , . . Emende-se pois o abuso de fazermos, ou permittir se façã*o 
vigílias, e serOes á Cruz, ou aos Altares, que se armão nas ruas, cô 
aquellas profanídades, que só podem ser aceitas a Bacco, e Vénus, e 
não ao verdadeiro Deos, e a seus Santos. Emende-se o celebrarmos as 
noites de Natal nas Igrejas (como eu ví celebrar em huma) com pan- 
deiros, adufes, castanhetas, foguetes, tiros de pistola, e risadas descom- 
postas.,, Emende-se o introduzir nos Coros sagrados ; as chulas, sara- 
bandas e outros tonilhos do theatro profano Emende-se levar nas 
procissões diante do Santíssimo Sacramento danças de siga nas, e de 
mulheres de ruim fama*,. Emende-se o querermos honrar os Santos 
com touros, jogo que os Summos Pontífices não approvã"o, e de si está 
mostrando ser de bárbaros.., Emende-se o consentirem os senhores, 
que seus escravos, e escravas, aos dias Santos pondo diante hum pay- 
nel de N. Senhora, festejem publicamente a Virgem das Virgens, com 
bayles, gestos e meneyos arriscados até para a imaginação, quanto 
mais para vista». 

iP.« Mfteoel Bernardes, Wova Floresta* tomo lí, p. 17). 

XiV 

As tres missas no dia de S. João 

«Poucas festas ha mais antigas e solemnes do que a do nasci- 
mento do Baptista, e o mais é que n2o só os christãos de todos os 
ritos a celebram, mas até os ma ho meta nos. 

Na igreja catholica nâo ha memoria da sua origem, que parece 
datar dos tempos apostólicos, conservandf>se pela tradição nã*o inter- 
rompida. 

Nos primeiros tempos distingui u-se esta festividade de todas as 
outras por se celebrarem em sua honra tres missas, á semelhança do 
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que se faz no Natat de Jesus Christo. Em 1072 Alexandre II, regu- 
lando o numero de missas que cada sacerdote poderia dizer diaria- 
mente, determina que seja uma por dia, excepto nos dias de Natal e 
de S, Joâ^o, em que dirão tres ». v 

•i.-J í'ot. tiú Afemfrjo [periódico elvens*.j n. 9 450* 
de 25 de Junho 4e iS6$V. 

XV 

Troca de umas casas por trinta 
cabeças de porcos 

{DOCUMENTO DO SÉCULO XV) 

: * 

Saibam qutos esta c. ta de troca vire q. eu aftonso y ano collaço 
e eu tareja L ço sua molher moradores em esta villa deluas conhecemos 
e outorgamos q. ê esta villa na rua dalagoa teemos nua casa q. p.<* cô* 
out* de johâ lianes e da out. a co casa de v\ cw palio vares e cu rua pp, cn 
e co out as c5 q. de d. 10 p le a qli faz foro aa cape lia de rhtim domlgos 
poobo è cada huu afio çinq* soados da moeda antygua aa qli damos è 
troco a uos dioguo y ans q. prsente estades e a c. m L«° nossa molher 
è esta villa moradores por trinta cabeças de porcos antre machos e 
ffemeas boons e recebondos das qaas trinta cabeças de porcos nos 
somos bem paagos e ètgues por è ajades uos a dtta casa deste dia por 
todo sempre... etç., etç M ê tt rac » disto" uos out ft gamos esta c. ta q, foy 
out°gada nas pousadas de mj t.* TO adiante espio aos vinte e çinq* dias 
do mes de mço ano da era do naçim.'° de noso S.™ Jhu xpto de myl 
e quacentos e trinta e tres anos, etç., etç. 

(Pergaminho da Igreja de Santa Marta d" Alcá- 
çovas d' Eivas;* 

XVI 

Na Procissão de Corpus 

«Uma imitação sua (da dança Rey David diante da Arca do Tes- 
tamento) viamos nesta Cidade todos os annos no Venerável Frey João 
Peccador, Religioso Capuchino da Família de Santo Antonio, o qual 
na procissão de Corpus hia diante do Senhor baylando, e tangendo 
numa frauta, ou charameiinha; eu a tive na rMo, e venerey como 
instrumento do louvor Divino* , , » 

;JV ManoeS Bernardes. Nova Mvrss-ta., Tomo (i r fot th 
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XVII 

Antigo costume 

«...que assim corno ande se cr&o bichos da seda, costuma^ 
para que estes n3o morrão quando ha trovões, e relâmpagos, tanger- 
ihe instrumentos músicos na casa onde estio; assim o diabo nos leva 
ás comedias, e musicas para que nos nâo espantem os trovoens, e 
rayos da ira de Deos». 

foi- 4*). 

XVII! 

Luzes nas sepulturas 

« A Igreja introduziu o rito pio de benzer as sepulturas, para que 
estes máos inquilinos (os demónios) cedato e despegem aquella habita- 
ção, para deposito do corpo, que se enterra; e esta por ventura he 
também a causa de accendermos luzes ao redor do tumulo dos defun. 
tos, que dalii como inimigo da luz fuja o demónio.. .» 

[lindem, foi. a+íj». 

XIX 
Adagio 

« Havia entre os Romanos honras sagradas, que dav3o ás fontes, 
e poços coroando-os com flores, em agradecimento do beneficio publico 
da agua, que perennemente estão ministrando. Donde nasceu o Ada- 
gio: Sí aguam hauris* puteam corona: Enrama o poço, já que bebes 
delle». 

{lòrdsw, foi. 161). 

XX 
Magia 

Dizem, que a cabeça, ou a cauda do lobo pendurada em casa, 
afugenta as moscas». „___ 

«Nem a esta foi necessária alli a industria da vara de Aveleira, 
que por occulta physica (se cremos a varões doutos) mostra com se 
inclinar, ou torcer, as minas que se escondem nas entranhas dos 
montes». 
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XXI 

Braços dos defunctos 

«Que os Àrtemagicos, e as bruxas, e feiticeiras se aproveitão dos 
braços dos defuntos, veja*se Deitio allegando a Remigio (Delrw lib. 
Disçms. Magúar. q. 10. n. 6J: o qual diz que lhes serve de círio 
ardendo, em quanto de noite fazem o seu malefício nas pessoas que 
estão dormindo. . . » 

XXII 

Excerptos do Inventario a que se procedeu na ci- 
dade d'Elvas, no anno de 1794, por falleci- 
mento de João Antonio de Sequeira, morador 
que foi na mesma cidade 

«Sinco cadeiras, com costas de grade e assento de moscovia, aval- 
liadas em quatro mil reis. 

Tres cadeiras com costas de grade e assento de coiro, avalliadas 
em mil oitocentos réis. 

Huma meza de xá quadrada, avalliada em mii e duzentos réis. 

Hurna meza de xá baxanha, de pés torneados, avalliada em qui- 
nhentos réis. 

Hum bofete de páo de fora, avalliado em mil e oitocentos réis. 

Seis cadeiras de coluna nas costas, ava Ilíadas em seis mil réis, 

Dezaceis cadeiras de braços com assentos e costas de damasco 
carrnezim, avalliadas em sessenta e quatro mil réis. 

Huma meza de pés de cabra, avalliada em mil e oitocentos réis. 

Hum leito axaroado, avalliado em catorze mil e quatrocentos réis. 

Uma forma de fazer cobras, que pezou hum arrate, em portou em 
cento e vinte réis. 

Huma bacia e um gomil de cobre de Macao, avalliado em dois 
mil réis. 

Hum portamontó bordado de oiro em veludo carmezírn, avalliado 
em catorze mil réis. 

Seis lansóes de pano de Pobres com suas ruíuras de seis varas e 
quarta cada hum a mil e duzentos réis cada um que importâo em cete 
mil e duzentos réis. 

Dois lansóes de Esgui&o de dois ramos com renda arroda a dois 
mil e quatro centos réis cada hum. 
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Dois lansóes de pano Florete Já rotos, avalliados a mil réis cada 

hum. 

Vinte e hum ians^s de. EsguiSo xom folhos 4e caca listada e ra- 
mos, a nove mil réis cada hum. 

Huma coberta de cadarso forrada de pânico em bom uzo, aval- 
liada em tres mil e duzentos réis. 

Huma coberta de pano de linho, bordada de seda muito uzada, 
avalliada em mil e quinhentos réis. 

Hum cobertor de Castor de Selezía fio de seda picado, avaliiado 
em mil e quinhentos réis. 

Hum cobertor de Selezia fio de seda picado, avaliiado em mil c 

quinhentos réis. 

Hu ma Roberta branca com ramos de cot feitos no thear, .avalliada 
em outoidentos réis. .■ t 1 - • • . = 

Huma coberta de çanci de linho aeot&oada com franja e bolras, 

avalliada em quatrb nrifii réis. 

Hum cobertor de Raxa carmezim debruado de nastro, avalliada em 

mil e duzentos réis. 

Hum tapete de Tripé pintado, avaliiado em dois mil e cetíecen- 

tos réis. 

Huma ArmaçSo de caza de pano de Rás avalliada em vinte e 
quatro mil réis. 

Huma colxa de setim carmezim bordada de seda de cores forrada 
de tafetá furta cores avalliada em vinte e quatro mil réis. 

Huma Armação de caza de Estrado de Tafetá carmezím com o 
seo forro, avalliada em trinta e outo mil réis. 

Hum Agulheiro com Topázio e Diamantes avaliiado em seis mil e 

quatrocentos réis. 

Outo Alfinetes de toucar, duas flores esmaltadas de purpura e 
huma Barboreta, tudo avaliiado em outo mil e seiscentos réis. 

Hum Lacihho de Diamantes em forma de flor, e hum Sino Sai- 
manco, avalliados em outo mil réis. 

Hum Andrenço de Cravos com Brincos, avaliiado em nove mil e 

seiscentos réis. 

Hum Anél de Coração todo de oiro com cete Diamantes, aval- 
iiado em vinte e dois mil réis. 

Huma caixa de Tampaque, avalliada em dois mil réis». 

(Da minha co-StecçSo de mas, antigos), 



INVESTIGAÇÕES ET H NOG RAP Hl CAS 



XTl 



XX111 

Jogar a mulher 

Como aditamento ao que, sob este titulo, publiquei a pag. 265 do 
volume 8.° desta Revista, traslado de fl. 240 da obra do Padre Ma- 
nuel Bernardes Estimulo pratico para seguir o bem e fugir o mal 9 o 
seguinte : 

«E aqui em Lisboa foy bem publico e extravagante o caso de 
hum Fidalgo, que jugou sua própria mulher ; supposto r que ella abo- 
minando a acção com a demonstração de sentimento que era justa, se 
foy para hum Mosteiro a buscar melhor esposo». 

XXIV 

Superstições alemtejanas 

Para se não sonhar com bruxas, ê bom comer queijo fresco á 
noite, antes de deitar. 

Para livrar a creança da sarna, deve-se-lhe vestir urna camisa 
nova no domingo de P ase noa. 

Para curar o vicio da embriaguez, deve-se tomar uma chinita de 
vinho, contendo nove pingas de sangue de burro preto, isto durante 
nove dias. 

Uma prenda de ouro do tempo de solteira, ou uma moeda de 
prata, no seio deve levar a noiva á igreja, para ser feliz no casa- 
mento. 

Quando se é convidada para madrinha do baptismo de creança 
ainda n5o nascida, experimenta-se a sorte: se a creança vem do sexo 
feminino, a madrinha será infeliz, se do sexo masculino, será ven- 
turosa. 

Nas terças e sextas feiras nã*o se deve deitar a gallinha nos ovos 
para os chocar, o melhor dia para isso é o de sabbado. O numero de 
ovos deve ser sempre impar: 13, 15 ou 17, 

Quem empresta o choco de uma gallinha tem direito a um casal 
dos pintos que nascerem. 

Talher duplicado á mêsa, é signa! de casamento. 

Quem toma caldos em casa alheia, quer-se avesar á casa. 
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XXV 

Provérbios alemtejanos 

Ao fim de um anno, manda mais o criado que o amo. 
Pulga na mao, palavra no coraçâu 
Quem tem uma filha, tem uma amiga. 
Pelas vésperas, as festas. 

Boa romaria faz quem em sua casa fica em paz. 

Olha que muito ferve, o sabor perde. 

Quem nã"o dá para os gastos n&o pede contas. 

XXVI 

Medidas de imagens 

{a 

«... ahi remeto numa midida p a o Senhor Luis deitar ao pescoço, 
que he do Senhor dos Aflitos, que he moderno na egreja de Sam 
Paulo e de muitos milagres ...» 

(b 

e loguo fui ao convento de Sam Paulo ahonde loguo mandei 
dizer huma missa ao Senhor dos Aflitos, que he de tantos milagres, 
pelas boas rnilhoras da Senhora D. Anna e da Senhora sua filha, e em 
sinal de todo o rifirido e p. 8 o devínisimo Senhor se lembrar da saúde 
das ditas Senhoras lhe remeto á dita Sr.a D. Anna huma midida do 
Senhor, verde, e a Sr.* sua filha uma midida gemada, prendas do 
mesmo Senhor e da sua midida...» 

Eivas. 

[Cartas de ttominçm Pinheiro, aid^idas, da 
cidade de Eivas, para Lteboa. a André José" Sê 
VasctttccBe», no aono de 1753). 
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DA IMPORTÂNCIA DO LATIM 

Ução inaugurai na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 
no dia 6 de Novembro de 1911 

SUMMÁRIO 

Palavras prévias — Fhihlogia clássica — Latini c rowauco— A Htteratttra 
romana espelha a vida antiga-- Utilidade esíftetka, moral, e pedagógica 
do exímio da lingoa e liderai ura do Loria — Influencia d' essa lingoa e 
litter atura nos povos -medievaes e modernos: lit ter atura portuguesa, e 
latino- nacion al — Cu Uivo da lingoa materna — Resn m o — Cons iderações fin aes . 

iWeus senhores: 

Chamado a fazer parte do corpo docente d'esía casa, por extrema 
benevolência, a que sempre me confessarei grato, do Conselho da 
Faculdade de Letras, que me propôs ao Govêrno, da Direcção Gera] de 
Instrucçâo Secundaria, Superior e Especial, que deu parecer favorável 
á proposta, e do Ex, mo Ministro do Interior, que se dignou nornear-me 
Professor extraordinário do grupo de Phílologia clássica, princípio hoje 
a desernpenhar-me das íuneçoes do meu cargo, senão com aquella se- 
gurança que só pode resultar de profundo saber, que eu não tenho, ao 
menos com esperança de acertar, e decidido ao trabalho: fitenus spei 
boitae aique animi. 

A Philoiogia clássica tem por objecto as lingoas e litteraturas res- 
pectivamente gregas e romanas, e estuda: i) essas lingoas, já em si 
mesmas como organismos \ já como instrumentos Sitterarios 2 ; II) as 



1 Glottologia, Grammatka. 

2 Estilo, Rhetonca etc, — • por isso que ellas revestem formas espedaes 
(oratória, epistolar, dialogada, narrativa). — Podem mencionar-se aqui também a 
Epigraphia e a Numismática por causa das mscripções, mas ambas estas sciendas 
tem independência própria. 
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obras das autores, discutindo a sua authenticidade, em caso de dúvida, 
e procurando restitui-las á forma primitiva, quando elias nos chegaram 
deturpadas pelos copistas, ou mutiladas i . p interpretar» do-as 2 , com- 
mentando-as com tamanha amplitude \ que se entendam o melhor 
possível *, e definindo os seus méritos 5 , e a sua génese e evolu- 
ção * Como introducçSo temos a Bibíiographia (manuscritos e obras 
impressas), e a Historia da Philologia. 

Visto que á minha conta fica este anno um curso de latim, julgo 
conveniente destinar a primeira lição a expor de modo summário as 
vantagens que, maiormente para nós Portugueses, resultam do conhe- 
cimento da lingoa de Cicero , ao mesmo tempo tão majestosa e tio dis- 
ciplinada, — lingoa em que se moldou o pensamento e o sentimento de 
um povo que pelas qualidades do seu génio, e pela sua boa fortuna, 
dominou em toda a vofta do Mediterrâneo e nas costas do Atlântico, 
ladeou o Mar Negro, o Mar Caspio e o Mar Vermelho, se internou 
peias florestas germânicas, e attingiu a Britannia, ora recebendo e assi- 
milando os elementos de civilização que encontrava superiores aos da 
sua, ou lhe eram úteis, por exemplo na Grécia, ora propagando firme- 
mente os da d'e3le, por exemplo nos Bárbaros, 

Da propagação do latim no Império romano originou-se o romanço, 
ou lingoas românicas, cujos principaes membros são o português, 
o hespanhol, o francês, o provençal, o italiano, o rumeno, para omittir 
outros como o ladino., o. franco- provençal, o sardo, o dálmata. Taes 
lingoas scinden>se em infinitos dialectos e sub-dialectos, e estendem-se 
> por grande parte do orbe, aqui cultivadas por escritores de fama uni- 
versal, como Dante Alighieri, alli faltadas por gentes humillimas, como 
os indígenas de Cabo Verde. Entre romance e latim não ha propria- 
mente interrupção, pois aquelle n3o passa de latim modificado por 
muitas bocas, e durante muitos séculos: é fase d'elle. Consideradas 
assim as coisas, comprehende-se que não possamos denominar morta a 
lingoa dos Romanos, com a mesma exactidão com que denominamos, 



1 Critica geral, e Critica dos textos ou Arte critica ; Paletsgraphia (esta dis- 
ciplina tem também independência própria). 

2 Hermenêutica. 

3 Isto obtém -se de todas as disciplinas que concorrem para o conhecimento 
da vida antiga: Historia politica > Geographia, Chronologia, Historia das institui- 
ções, Archeología, Metrologia, Numismática, Mythologja, Religião, Phiiosophia, 
Historia das sdencias, da Arte, do Direito, etc. 

4 Intuito principal de quem lê. 

5 Critica li iteraria. 

* Historia da litteratura, com as biograpliias dos auctores. 



v. g M a dos Hebreus e a dos Godos: estas cessaram de existir, aquelia 
continuou, transformando-se insensivelmente. Os mais antigos doeu* 
mentos latinos datam do século VI, antes de Christo. Vida tão longa, 
área geographica tao extensa, e alem d'isso o podermos fazer ascender 
á sua unidade primordial, estabelecida peia litteratura, um grupo con- 
siderável de lingoas, contrariamente ao que succede a outros n3o menos 
■consideráveis, por exemplo, o germânico e o esiavãeo, convertem o la- 
tim em um thesouro inexhaurive] de factos para o investigador que 
pretenda averiguar como é que uma iingoa que começa modesta, e 
circunscrita num território bem determinado pela Geographia e peia 
Historia, se desenvolve, decae, readquire alento, floresce, e se decom- 
põe, voltando a vegetar em pobres condições. Que outra cousa se' nos 
antolha na evolução do latim? No inicio a simplicidade dos pastores do 
Lacto; depois a época dourada; em seguida a argêntea, a enea, e a 
férrea; logo a formação dos idiomas românicos, e o uso iitterano d'elles 
em muitas nações; por fim os crioulos, extrema fragmentação de um 
collosso potente. —Eis aqui uma amostra da importância do estudo 
do latim, importância verdadeiramente scientifica, que, não direi já o 
glottologo de profissão, mas nem o philosopho, nem o historiador de- 
vem deixar de reconhecer. 

Quem diz Hngoa latim, diz concomitantemente litteratura ro- 
mana. Com esta penetramos na vida antiga: no interior da casa, no 
campo, na escola, no templo, no fórum, no senado, no tribunal, no 
arraial militar. Ouvimos os clangores das trombetas de guerra, inflam- 
madas sempre pelo patriotismo, nas páginas eloquentes de Tito Lívio ; 
com Tácito e Sallustio sondamos o caracter dos políticos; Flauto 
diverte-nos com a lingoagem zombeteira da plebe; nas odes de Horácio 
debuxam-se-nos lindos quadros das festas agrarias em honra das 

Nymphas; nas elegias de Tibullo adivinhamos a felicidade do amor, 

me reíinent vinchtm formosac vinda pudlac ; Pl in to tranquei a-n os os 
repositórios da sua erudição desmedida; Quintiliano legados em parti- 
cular as regras da oratória, Varrito as da lavoura, Vitruvio as da archi- 
tectura. Ipso facto habilitamo-nos para julgar a civilização de que na 
máxima parte proveio a medieval, e provém a moderna: artes, indus- 
trias, sdencias, direito, instituições. Ainda que o homem trabalha sem- 
pre, e progride, e a cada passo augmenta portanto o cabedal que vae 
herdando, não ha dúvida que a base assenta no passado, e que sem se 
informar d f este, nao aprecia de modo completo o seu tempo. As ideias, 
cuja totalidade forma a riqueza intellectual de um povo, parecem-se 
com os rios, que acceitatn affluentes, engrossam, e se alastram pelas 
várzeas: elles quasi se transmudam ás vezes em mares, porém não ne- 
gam as origens, mesmo quando mingoadas. Pelo que nos toca, ninguém 



ií6 



REVISTA LUSITANA 



ignora que Portugal, se, como nação, se organizou nos séculos Xl-Xll, 
depois que D. Henrique tomou posse do condado portucalense, tem as 
suas raízes na Lusitânia. Da combinação dos textos de vários auctores 
clássicos conclue-se que se designou por Lusitânia a Kona occidental 
da Península Ibérica que cornprehende a Galliza, quasi todo o Portu- 
gal, e parte de Lião, de Castelia, e da Extremadura Hespanhola. Neste 
território habitaram povos desde os tempos prehistoricos, corno se veri- 
fica dos seus espólios funerários, monumentos megalithicos, grutas, 
ossadas. Logo que a Historia começa a espalhar alvores, a princípio 
ténues, depois successi vãmente mais vivazes, aprendemos a soletrar os 
nomes de muitas tribus: Cynetes ou Cunetes no Algarve, Turdetanos 
e Célticos ahi e no Alentejo, Turdulos entre o Tejo e o Douro, Gro- 
vios e Bracaros entre o Douro e o Minho, Seurros em Tras-os-Montes. 
Com a conquista romana, que termina pelos fins do sec. I a. C-, essas 
e as demais tribus deixaram de ter existência autónoma, com quanto 
algumas d'ellas continuem a figurar nas inseri pçoes lapidares, — e 
arroteia-se o terreno para que se implante entre nós a civilização do 
povo-rei. Os Bárbaros desamparam então os < castros 3 ou povoações 
guerreiras pousadas nas montanhas, e vêm para as baixas aprender a 
lingoa, os costumes e a religião de Roma, lidar em descanso nas hortas, 
habitar as vi/ias ou «quintas», d J onde directa ou indirectamente nasce- 
ram muitas das povoações actimes, viver no bulício das cidades, dos mu- 
nicípios e das colónias: brilha Ebora ou LiberaUtas /u/ia, hoje Évora, 
com um templo, ainda agora admirável nas suas coíumnas corinthias; 
Oíisipo ou Felicitas Julia 1, hoje Lisboa, com um theatro, cuja orchestra 
e firoscenium Caio Heio dedicou a Nero em 57; Pax fufia, hoje Beja, 
com arcos e estatuas; Conhnbriga, hoje Condetxa-a-Velha, Br acara 
Augusta, hoje Braga», Aqitac Flaviac, hoje Chaves, umas com edifica- 
ções grandiosas, como a ponte do Tâmega, outras com santuários con- 
sagrados a divindades imperiaes e orientaes, outras com obras de arte 
de vária espécie. Muitas d 'estas noticias, e análogas, emanam de fon- 
tes litterarias e epigraphícas, isto ê, de documentos latinos. Com o 
soccorro da titteratura romana ampliamos ou completamos o que colhe- 
mos da inspecção dos monumentos: quando estes se calam, ou dizem 
pouco, vem um poiygrapho, um historiador, um poeta inteirar-nos do 
que falta saber, por exemplo, Cornélio Boccho, Justino, Siiio Itálico, 
acerca de certos actos da vida religiosa. Sem umas noções de latim, 
como se poderia illustrar a historia de uma localidade com a decifração 
da legenda de uma lapide, de uma placa, de uma moeda, que por 
acaso emergissem d 'um muro derruído, ou apparecessem enterradas 
num campo? Assim, ha nomes ethnico-geographicos do nosso território, 
como Narelia (Tras-os- Montes), Arcuce (Beira), que chegaram até nós 
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unicamente por intermédio de inscripç<5es da época lusitanoromana. 
As duas tabulas de bronze de Aljustrel, providas de letreiros coevos 
do imperador Hadriano, descrevem-nos a organização de um dos dís* 
trictos mineiros mais notáveis da Lusitânia; o achado de denarios 
romanos em Pragança, concelho do Cadaval, pertencentes ao sec 11 
a. C* t permitte-nos assinalar uma data, um terminm ad quem, na 
duração doeste oppidum. Também, sem latim, de que modo se resolveria 
um problema archeologico suscitado pela Tnutilaç&o de um monumento, 
como acontece com a palavra laeiadis, que figurava num penedo de 
Panoias de Viiia-Real, a qual palavra esclarece a significação de ins- 
cuipturas que ahi se vêem? Se da Archeologia passamos á Ethnogra- 
phia, e examinamos as superstições, os adágios, as lendas, e assistimos 
ás solernnidades e aos jogos, quantas memorias não descobriremos de 
Roma, guiados pela mDío dos poetas, dos romancistas, de todos, emfim, 
que reflectem em seus escritos a alma das multidões? Cão çue ladra 
não morde, é rifão nosso: la está o protòtypo em Ennio, — canis sim 
dentibns latrat. No Natal, quando as crianças brincam com os pinhftes, 

e dizem par ou pemão, traduzem uma frase clássica,- hidere par 

impar. A historieta, muito em voga nas províncias, de que umas ima- 
gens de santos, descobertas num sitio, fugiam para o mesmo, se as 
levavam para santuários distantes, conta-no-la Valério Máximo nos 
Fados e ditos memoráveis, applicando-a aos Penates de Lavinio, Nas 
procissões continuam as pompae. As parturientes, no concelho de 
Óbidos, apégam-se ao Senhor Jesus da boa hora, como, segundo Horá- 
cio, as matronas do Tibre se apegavam a Diana: íervoeafa, «invocada 

por três vezes». - Na"o se me esconde que uma boa tradueçâo das 

obras antigas serve de muito, e na~o raro é suficiente para o intuito: 
todavia a plena consciência da investigação, só a dá o uso directo da 
lingoa. Fica pois explicita outra vantagem do estudo do latim. 

Afora ser elemento principalissimo de informação histórica, a litte- 
ratura^rornana^éjbella por si mesma. Entregue aos próprios recursos 
nos primeiros tempos da sua existência, isto é, nos primeiros séculos 
de Roma, ganha forças, movimenta-se, cresce, e consegue mesmo a 
perfeição esthetica, depois que se aquenta ao divino sol da Grécia. 
Tanto na poesia, como na prosa, os Romanos, sem abdicarem o seu 
génio natural, imitaram geralmente os Gregos: 

Aesopus attctor çuam materiam repperii, 
Mane ego polivi versibtts senariis. 

confessa Phedro (Faòulae, íiv. \ r prologo}; . . aniiquissimi doeimum . . 
nihií amplins quam graeea iníerpretaòantur , decíara Suetonio {De 
illustribus grammaticis, i ). Que mais artístico do que um período 
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ciceroniano? Nãfo poderá gabar-se de haver saboreado todos os primores 
da litteratura universal quem não passou pela vista, no original, certos 
capítulos de Tito Livio, ou certos versos da Eneida, A meditação das 
melhores obras dos auctores romanos apura o gôsto litterario : isto sentem 
todos os que se occupam do assunto, antigos e modernos, — o que não 
significa que nos ponhamos a copiar cegamente os clássicos, pois a lin- 
goa e a litteratura evolucionam como os outros factores da civilização, e 
seria anachronismo fechar os olhos á luz do presente, para só os abrir 
ante as vis5es do passado ; mas ne quid mmis, em tudo convém mode- 
ração. Paralleiamente ao cultivo do gôsto litterario, já que os auctores 
latinos manejaram com grande destreza a lingoa, adaptando-a com rigor 
mathematico a todas as exigências do seu espírito ponderado, alcança* 
remos do trato com elles pecúlio n3o escasso de excedentes ideias 
mora es e philosophicas, que nos alumiam acerca das épocas que 
as produziram, e ainda hoje nos aproveitam em diversas círcumstan- 
cias., peio contraste com o que naquetlas épocas ha mau. — Temos 
por tanto uma vantagem esthetica e moral. Accrescentarei mais: 
e uma i ntel lectual; a causa é, porque os pedagogistas com raz3o 
concordam em que o exercido das Jettras latinas aviva o engenho 
do estudante, o que resulta da natureza da Ihigoa, essencialmente 
lógica, e de, terem de se revestir de trajo moderno pensamentos que 
concernem a modos de existir muito differentes dos actuaes. Tudo isto 
obriga a reflectir e a raciocinar: ora reflexão e raciocinio são gymnas- 
tica çlo espirito, o qual com ella se aperfeiçoa. 

Quando ha poucos momentos me referi á influencia que a civi- 
lização romana exerceu na sociedade medieval e na presente, poderia, 
pela indole do meu assunto, lembrar, e agora o faço, que muito deve 
a essa influencia a litteratura geral. Fossem outras as condições 
em que fallo, e nãfo faltaria que dizer, visto como por toda a parte 
Roma nos deslumbra; mas preciso de me circumscrever no nosso pais, 
e de mesmo ahi me n3o demorar. Nos começos da nacionalidade por- 
tuguesa, era nos claustros e nos paços dos senhores que ás lettras se 
concedia acolheita: se por um lado os poetas se inspiravam nas can- 
tilenas que soavam da Provença, por outro os monges voltavarn-se 
para o latim, e vertiam em vernáculo as lendas dos santos, a historia 
bíblica, as relações piedosas. A bibliotheca de Alcobaça exuberava em 
traducçSes portuguesas dos séculos Xlll e xiv, muitas das quaes ainda 
se conservam. Ninguém nos tempos d'agora procura já edificasse com 
a seráfica leitura d*essas obras; ellas porém muito importam ao histo- 
riador e ao philologo, por serem preciosos testemunhos, tanto do estado 
mental da sociedade que as elaborou, como dos aspectos que ia tomando 
a lingoa materna. No seo xv a Vita Christi é ao mesmo tempo o mais 
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notável producto da nossa imprensa, e a obra mais volumosa da nassa 
litteratura; D. Duarte no Leal Conselheiro formula regras de como 
deve traduzi r-se de latim em português. Dos grandes escritores dos sé- 
culos subsequentes nenhum se furtou a tomar por modêlo a litera- 
tura latina, na ideia ou na forma: viriam ao mundo os Lusíadas, a 
não existir a Eneida ? dar-nos-hia Rodriguez Lobo as suas arredondadas 
páginas, sem se encostar a Cicero > não enthusiasmou o bucolismo ro- 
mano aos Árcades? não cabe ao Lack> algum quinhão no polimento 
da elocução de Castilho? 

A par com a lítteratura portuguesa propriamente dita possuímos 
uma litteratura tati no -nacional bastante curiosa, que convém 
aqui especificar: obras escritas em latim por indivíduos que nasceram 
ou viveram no nosso solo. Sem haver de convocar auctores que ainda 
pertencem á Lusitânia, quer pagS, como Cornélio Boccho, sec i, quer 
christffj como o Abbade Biclarense, naturat de Scafiabis «Santarém», 
sec. vi-vji, Apringio, bispo de Pax Iulia y século vi, nem de folhear 
textos redigidos no latim bárbaro dos séculos íx a xíi e seguintes, os 
quaes nao s3o em rigor litteratura, mencionarei já nos séculos xn-xin os 
auctores anonymos dos ChronicSes, trabalhos que na sua telegramimi- 
tica singeleza fundam n Historiograpbia em que ulteriormente colhem 
palmas de gloria Fernão Lopez, DamiSo de Goes, Herculano. O sec. 
xm apresenta-se-nos com os Sermões de S. Antonio de Lisboa, o aus- 
tero estigmatizador dos vicias dos seus coetâneos, e com as Summulae 
foguales e o Thesaurus pauperum de Pedro Julifto, também Lis- 
bonense, propagandista da Phitosophia aristotélica e da Medicina 
gaienioo-arabica» Dos séculos xiv-xv remanecem do mosteiro de Alco- 
baça muitos in-follos manuscritos, de caracter religioso. Os séculos xvi 
a XVM são os mais fecundos da litteratura latino-nacional. Neila estâ*o 
representadas as multigéneres formas da actividade es th ética e scien ti- 
tica, as diversíssimas especulações da mente: a Poesia, a Oratória, a 
Epistolographia, o Theatro, a Philosophia, a Physica, a Medicina, a 
Mathematica, a Philologia, a Historia, a Archeologia, a Geographia, a 
Jurisprudência, a Theologia. Se ahi se exhibe muita farragem, orgu- 
Ihamo-nos também com escritores de grande notoriedade, como, no 
circuito dos nossos estudos, Achilles Estaço, o sapiente commentador 
de Catullo, e Manoel Alvarez, que compôs uma óptima Grammatica, — 
latinistas sempre citados, e ainda hoje por vezes reproduzidos. Com 
o predomínio das lingoas modernas, resultante dos sentimentos de 
solidariedade que no presente aproximam mais os homens entre si, 
do que outrora, o uso scientíflco e litterario do latim vae decahindo : 
apenas em casos especiaes, como em commentarios humanísticos e 
epígraphicos, em dissertações escolares de feição historico-archeologica, 
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nas descripçSes botânicas, em documentos e obras ecclesiasticas, ou 
então por mero entretenimento, ou por tradição de hábitos archaicos, 
se emprega actualmente o latim, sendo a Aliemanha, por de lá irra- 
diar hoje em dia toda a erudição clássica, e a Itália, como sede papal, 
onde isso de preferencia acontece. Por consequência n2to nos maravi- 
lhemos, se no sec. xix a nossa Bsblsographia é módica neste ramo, 
postoque o nome de Antonio José Viale, insigne latinista e hellenista, 
que durante longos annos honrou com seu ensino o antigo Curso 
Superior de Lettras, elle sozinho, valha por muitos. 

Do que deixo dito, a respeito da litteratura portuguesa, e da 
latino-nacionaS, salta aos olhos a necessidade que da posse do latim tem 
o historiador, o critico, ou o simples curioso, que nos devidos termos 
tentar proceder ao julgamento de uma ou de outra. Quanto á última, 
direi que elía, n3o obstante a cópia de matertaes archivados na Biblio- 
íheca Lusitana de Barbosa Machado, no Index dos códices de Alco- 
baça, e em algumas obras de Historiographia scien titica, nunca foi 
estudada, nem no conjunto, nem de modo synthetico, nem mesmo 
com relação a auctores avulsos. Como mereceria a pena que alguém 
tomasse a empresa nos ombros, e nos desse, por exemplo, uma biblio 
graphia completa, uma resenha dos caracteres d*essa litteratura, uma 
rnonographia do latim de André de Resende, de Diogo de Teive, e 
assim por diante ! A tarefa poderia alargar-se, e virmos a obter uma 
historia do latim em Portugal: não só o emprego litterario, senSo 
também mençSo das ediç&es e corrimentos, quer em latim, quer em 
português, que entre nós se fizeram de auctores antigos; notícia das 
traducçSes, das obras didácticas (grammaticas, diccionarios, selectas), 
do ensino escolar; a influencia geral, — tudo explicado, analysado, e 
submettido á fieira da critica. 

Provindo do latim, como sabemos, o português, o hespanhol, o 
italiano, o francês, etc, está claro que quem senhorear a lingoa-mSe, 
melhor falia, escreve, adquire, ou ensina aquellas lingoas. 
Tem pois aqui o latim importância prática. A lingua portuguesa (é 
nella que insistirei} acha-se na actualidade em grave crise: comba- 
tida pela francesa, e sem arrimo clássico, perde gradualmente a cor- 
recção e riqueza originarias. Os escritores esquecem-se de ordinário que 
escrever para o público é uma arte, que precisa de aprendizagem. O 
talento cria-o a Natureza, mas se elle n3o se cultivar, pruduzirá obras 
informes. O instrumento de uma litteratura é a iingoa; sabê-la bem, 
constitue por conseguinte a primeira condiçSo para bem escrever. 
Alcança-se na mór parte o conhecimento da lingoa portuguesa com 
a lição circumspecta dos bons livros dos séculos XVI e XVII, os quaes, 
por seu turno, devem no campo esthetico á litteratura da antiguidade 
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o prestigio de que gozam» pois que t além de nos sons, fórmas, vocá- 
bulos, syntaxe, ser o português uma das transformações populares do 
latim, recebeu, desde muito cedo, e para He Iam ente, influencia d'elle 
por intermédio dos livros, e continuou a recebê-la até agora. Esta in- 
fluencia modificou muito o léxico, o estilo, e um tanto a grammatica : 
d'ahi depende a differença que notamos, por exemplo, entre uma can- 
tiga aldeã e uma oitava de Antonio Ferreira, entre um adagio ouvido a 
uma velha e uma sentença de Amador Arrais, entre um recado que 
um servo nos transmitte e um discurso de Garrett. Â primeira vista 
parecerá estranho que em pleno século XX, na prelecção inaugural de 
uma cadeira da Universidade de Lisboa, eu aconselhe a rapazes, pos- 
suídos de todo o nervosismo da vida moderna, a consulta de auctores 
a quem os que menos os frequentam pSem facilmente e sem pejo a 
alcunha de sèdiços, mofentos, emboiorecidos. Longe de ir contra a cor- 
rente, acompanho-a; o que pretendo é que nao se estrague a nossa 
língoa, que forma um dos mais vigorosos vínculos da nacionalidade. 
Compulsar os quinhentistas e os seiscentistas, para nelles coíhêr o 
que tiver valor, e o que não contrariar, e peio contrário dirigir, a evo- 
lução actual da lingoa, não é de modo algum andar para trás, é pro- 
gredir: a civilização de cada época, segundo ponderei ha pouco, re- 
sulta sempre da das anteriores; utilizando-se os bens d'esta, amplia-se 
aquella. Profundaremos as lettras antigas, em quanto simultaneamente 
nos dedicamos á Chimica, á Historia natural, á Sociologia; será com o 
amor convicto do nosso esplendor de outras eras, que mais firmemente 
propugnaremos a defensão da pátria no momento do perigo : nâo se 
contradizem uma á outra a cultura da t n te 11 i gene ia e a educação do 
sentimento, antes se harmonizam, como duas rodas de uma mesma 
machina. Os lucros que advém da convivência com os prosadores e 
poetas dos séculos de quinhentos e seiscentos engrossam-se ou mui- 
tiplicam-se, quando se sobe as fontes em que eíles beberam. Já Filinto 
Elysio o observou : 

Si? queremos achar abertas, veyas 
Do custoso metal que as falias doura, 
Visitemos as minas encetadas 
Petos nossos antigos escriptores 
No Lacto e Ackaia, que ainda nos convidâo 
Co largo abérto seyo a ser riccaços, 
E se a ruim perguiça vos atalha 
Mover o passo a tanges territórios,. 
Tendes em casa, e a vossas mãos disposto, 
O prodticío das minas já cavado 
Limpo de fezes, chryselado e puro, 
Nos PayvaSt nos Lucenas, BriUos, Barros: 
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vid. Obras, 1 (1797)* 62. Mesmo a quem rrâo sonhe remontar-se ás nu* 
vens, empapoilado de galas de estilo, e se contente de faliar e escrever 
com segurança, importa multo que assimile alguma instrução latina. 
Com tanta maior afoiteza e gôsto nos serviremos de um termo, quanto 
melhor conhecermos a sua accepçâo primitiva. Supponhamos urbani- 
dadc e rusticidade. Qualquer pessoa, sem latim, attribue ao primeiro a 
significação de «civilidade», «cortesia», e ao segundo a de «rudeza». 
JViuito bem. Mas sabendo que, por uma parte, urbanidade vem do la- 
tim urbanitas, que quer dizer «vida na cidade (de Roma)», «ma- 
neiras de quem habita a cidade», e que urbanitas deriva de urba- 
nus, que significa «da cidade», por vir de urbs «cidade», e sabendo, 
por outra parte, que ritsíicuiade vem do latim ru st seitas, que quer 
dizer «cousa do campo», «gente do campo», e que rustici tas deriva 
de rústicos, que significa «do campo», por vir de rus «campo»: 
sem dúvida o espirito d'essa pessoa se compraz da inteira certeza iext- 
cciogica. Os Romanos contrapunham no faliar diário urbanitas e 
rusticitas, porque as pessoas da cidade ostentam um «verniz» con- 
trário ao «cascão» das do campo. Em idêntica ordem de ideias nós 
contrapomos Lisboeta a Sa/oio. Os phenomenos linguisticos, cada um 
no seu âmbito, sSo na essência sempre os mesmos, como mesma e 
una é a mente humana. O comesinho exemplo aqui exposto mostra- 
nos que a Philologia não trata de meras palavras; por de trás das pa- 
lavras estão as ideias, os homens, as sociedades, isto é, a vida com 
todas as qualidades e costumes. Nâo se me objecte, que, consoante ao 
princípio enunciado, teríamos de, para bem faliar e escrever, averiguar 
a origem immediata de quantos vocábulos usamos, e além d'isso a 
origem das origens: eu responderei que devemos ir até onde for neces- 
sário e possível. Isto, pelo que compete ao Dicdonario. Na Gram- 
ai atiça deparar-se-nos-hSo constantemente casos semelhantes de neces- 
sidade de latim, na Prosódia, na Orthographia, na Morphologia, na 
Syntaxe. 

Parece-me redundância desenvolver por agora mais o assunto que 
tomei para therna. Podendo estudar-se o latim literariamente no de- 
curso de uns 26 séculos, ou pelo menos no de uns 24; havendo ser- 
vido de espelho em que se reflectiu uma civilização com a qual t2o inti- 
mamente a nossa se relaciona, e de órgão ás sciencias e lettras durante 
a idade-media, e ainda em épocas subsequentes; sendo a Lingoa da 
igreja ha 20 séculos, e um manancial sempre límpido e permanente de 
que os povos da Romania se alimentam todos os dias: vê-se que 
não podemos de modo algum recusar-ihe attençSo. 

De facto, o latim figura nos prograrnmas ly ceaes ; quão pouco po- 
rém se estuda! Os nossos avós tinham-no noutra conta. A iitteratura 
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latina era o seu encanto; em muitas casas particulares guardanvse 
ainda hoje eollecçSes de iivros antigos onde elia abunda, — prova de 
que a estimavam. Para os cargos offkiaes de categoria li iteraria, v. g. 
bibliothecario, exigia-se latim: nos Estatutos da Universidade de 
Coimbra, confirmados em 1591, iê-se, livro 11, tit. 46, fl. 62 v\: «Averá 
>na Universidade bua Hvreria publica,. & a pessoa que tiver cargo da 
^ dita casa, & chave delia, será bom latino». Num dos seus romances 
colloca Eça de Queiroz, se n3o me engano (pois cito de cór), a seguinte 
frase na boca de um personagem: latim é base; o grande romancista, 
embora falle ironicamente, expressa um conceito antigo, e muito ver- 
dadeiro com relação a épocas em que aos estudos escolares se concedia 
menor largueza do que na actualidade. Quem criou os nossos clássicos 
senão o latim ? Nem nós entenderemos cabalmente ás vezes os dizeres 
de Camões, de Fr. Heitor Pinto, de Fr. Luis de Sousa, do P/ Manoel 
Bernardes, e de outros, senSo conhecermos as correspondentes dicç<5es 
latinas. 

Bem sei que as condições sociaes do presente divergem muito 
das de outros tempos. Não precisamos do latim, como dantes, nem 
para a acquisiçíio dos mais urgentes conhecimentos quotidianos, nem 
para a manifestação corrente do pensamento, — substituído, como está, 
em ambos os casos, peias lingoas vivas. Comtudo, elle continuará a 
ser imprescindível mantimento do intellecto, como componente da 
cultura geral. O historiador, para ler um documento medieval; o 
numisrnata, para organizar um catalogo de moedas antigas; o litterato, 
para em momentos especiaes imprimir emphase no que escreve, 
fortiflcando-se com um dito de um auctor de pêso; o leitor ordinário, 
para comprehender melhor uma citação clássica, pois nem sempre 
basta a Flore Latine de Larousse, e congéneres espicilegios ; numa pa- 
lavra, todo aquelle que retirado das lutas sociaes, paixões, embates, 
quiser achar remanso litterarío onde os seus gritos encontrem eco, por 
ahi estar o âmago da civilização de que nasceu, deve dirigir-se a essa 
nobre 

. . Roma, 
Ur Hum mater et domina, 

— - como disse, com enthusiasmo e com verdade, embora a outro pro- 
pósito, muito alheio do meu, um chronista peninsular que viveu no 
século VIII 



1 Isidoro Pacense, Chronica, ed. de Taílhan, Paris, 1885, vv. 251-252.— 
Tailhan pretende provar que o auctor do livro não era Isidoro Pacense íob. cit.„ p. 
VIÊi), mas as suas razões não sâo convincentes. 
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Por isso recommendo aos meus aluirmos muita applicaç3o á 
lingoa e Sitteratura cujo estudo nos vae occupar. M2o intento 
torná-íos latinistas. Eu próprio, que lhes estou aqui fazendo tantas 
recommendaeSes, o não sou, nem de longe- Apesar de tudo, con- 
siderar~me-hei muito feliz, se conseguir que num ou noutro cale com 
eficácia quanto affirmei em prol do latim. E bem haja o Govêrno, que, 
entendendo, e com razão, que o policiamento do espirito é o principal 
esteio das aspirações democráticas, reformou a publica instrucclo, com 
o que outorgou novos títulos de nobreza á Philologia clássica. 

Lisboa, 6 de Novembro d* 1911. 

j. Leite de Vasconcellos. 
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1. ROMANCES 



A nau Gathrinêta 

Lá vem a nau Cathrinêta 
Que tem muito que contar: 
Ou vide agora, senhores, 
Uma historia de pasmar. 

Passava mais d'anno e dia 
Que iam na volta do mar : 
Já não tinham que comer, 
Já não tinham que manjar. 

Deitaram sola de molho 
P*ra no outro dia jantar, 
Mas a sola era tâo rija 
Que a nSo puderam rilhar. 

Deitaram sortes á ventura 
Qual se havia de matar : 
Logo foi cair a sorte 
Ao capitão general! 

— Sobe, sobe, marujinho, 
ÁqueNe mastro real: 

Vê se vês terras de Hespanha 
Ou terras de Portugal. 

— Nao vejo terras de Hespanha, 
Nem terras de Portugal : 

Vejo sete espadas nuas 
Que estio para te matar. 

— Acima, acima, gageiro, 
Acima ao tope real: 

Vê se vês terras de Hespanha, 
Arêas de Portugal 

—Afoites, meu capitão, alvice$ t 
Meu capitão general : 
Já vejo terras de Hespanha, 
Arêas de Portugal. 
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Também vejo ires meninas 
Debaixo dura laranjal : 
Uma sentada a coser, 
Outra na roca. a fiar; 
A mais linda delias todas 
Está no meio a chorar. 

— Todas três são minhas filhas, 
Oh! quem mas dera abraçar! 

A mais- linda delias todas 
Contigo a hei de casar. 

— Não quero a vossa filha 
Que vos custou a criar. 

— Dou-te o meu cavalgo branco 
Como não ha outro igual. 

— Não quero o vosso Cavallo 
Que vos custou a ensinar. 

— Darei-te tanto dinheiro 
Que o n3o possas contar. 

— Nâo quero o vosso dinheiro 
Pois vos custou a ganhar. 

— Darei-te a nau Cathrinêta 
Para nella navegar, 

— NSo quero a nau Caíhrínêía 
Que a não sei governar. 

— Que queres tu, meu gageiro, 
Que ahu.es te hei de dar? 

— Capitão, quero a tua alma 
Para comigo a levar. 

— Renego de ti, Demónio, 
Que me estavas atentar ; 

A minha alma dou-à Deus 
E o corpo dou ao mar. 

Arrebentou o Demónio, 
Acalmou o vento e o mar: 
A* noite a nau Cathrinêta 
Estava em terra a varar. 

Otivtdo a uma mulher de ViUa Nova d« Gaya, 
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Jesus pobrezinho 

Vindo um lavrador da lavra, 
Encontrou um pobrezinho: 
Pobrezinho lhe pediu 
Se o deixava ir no carrinho. 

Deu-lhe a m3o o lavrador 
E no seu carro o rnettia : 
Levou-o para a sua casa, 
PVá melhor sala que tinha. 

MandoiHhe fazer a cêa 
Do melhor manjar que havia; 
Sentouo na sua mesa, 
Mas pobrezinho na"o comia. 

As lagrimas eram tantas, 
Que pela mesa corriam : 
Os suspiros eram tantos, 
Que até a mesa estremecia. 

Mandou-lhe fazer a cama 
Da melhor roupa que tinha: 
Por cima damasco rôxo, 
Por baixo cambraia fina. 

Quando era meia noite, 
O pobrezinho gemia : 
LevantoiKse o lavrador 
P'ra ver o que o pobre tinha. 
Deu-lhe o coração um baque 
Como elle n3o íi carta ! 
Aehoti-o crucificado 
N'uma cruz de prata fina. 

— Meu Jesus, se eu soubera 
Que em minha casa vos tinha, 
Mandava fazer preparos 

Do melhor que encontraria. 

— Calla lá, 6 lavrador, 
Não f a lies com phantasia, 
No Geu te tenho guardada 
Cadeira de prata fina, 
Tua mulher a teu lado 
Que também o merecia. 



Ouvido á mesma. 
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Jesus pobrezinho 

('Outra versão} 

Indo um lavrador pr'á lavra, 
Encontrou um pobrezinho: 
O pobrezinho lhe pediu 
Se o levava no carrinho. 

O lavrador respondeu 
Que sim, que o levaria : 
Levou-o p'ra sua casa, 
P'rá melhor sala que tinha. 

O pobre foi para a mesa, 
Pòs-se a fazer que comia : 
Mandou-lhe fazer a cama 
Da melhor roupa que tinha. 

O pobre foi para a cama, 
Pôs-se a fazer que dormia : 
Por essa noite adiante 
O pobresinho gemia. 

LevantOLWse o lavrador 
P'ra ver o que o pobre tinha: 
Achou-o crucificado 
Numa cruz de prata fina, 
Por baixo de sêda roxa 
Por cima cambraia tinha. 



O lavrador deslumbrado 
Estas palavras dizia : 
«Se eu soubesse, ó meu Jesus, 
Quem na minha casa tinha, 
Dera-vos corpo e alma, 
Coração vos entregaria». 

Ditado por «osa senhora do Porto, o aprendeu 
d 'uma criada antiga. 
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Jesus pobrezinho 

(Quir a -versão.) 

Vindo o lavrador da lavra, 
Encontrou um pobrezinha: 
O pobrezinho lhe pediu: 
— Deixe-me ir no seu carrinho. 

— Sim, senhor, eu deixarei. 
Desceu o lavrador 

E subiu o pobrezinho, 

(?) 

Levou-o p'rá sua casa, 
P'rá melhor saía que tinha, 
Mandou-lhe fazer a ceia 
Do melhor manjai que havia. 

Foi o pobre para a mesa, 
O pobrezinho n3o comia: 
Os suspiros eram tantos, 
Que inié a mesa tremia. 

As lagrimas eram tantas 
Que inié os pratos enchia : 
Mandou-lhe fazer a cama 
Da melhor roupa que havia. 

Foi o pobre para a cama, 
O pobrezinho nao dormia: 
Lá por essa noite dentro 
O pobrezinho gemeria. 

Levantou-se o lavrador, 
Veio ver o que V pobre tinha: 
Achou um Deus crucificado 
Numa cruz de prata fina. 

— Se eu soubera, meu Jesus, 
Quem na minha casa tinha, 
Outro trato vos daria 

Que a minha casa não tinha. 

— Preparaste, ó lavrador, 
A mai la tua família: 
Amanhã ás nove horas 

A tua alma será minha. 

Ouvido a uma criada no Porto. 
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O conde Nino 

Eis o conde, o conde Nino, 
Seu cavallo vai banhar; 
Emquanto o cavallo bebe, 
Cantou um lindo cantar. 

— Bebe, bebe, meu cavallo, 
Que Deus te ha de livrar 
Dos trabalhos deste mundo 

E das areias do mar. 

— Desperta, bei la princesa, 
Ouvindo o lindo cantar: 

Ou silo os anjos do ceu, 
Ou a serêa do mar. 

— Não são os anjos no ceu, 
Nem a serêa no mar: 

Ê o conde, o conde Nino, 
Que comigo quer casar. 

— Se elle quer casar comtigo, 
Eu o mandarei matar: 

— Quando o matardes a elle 
Mandai-me a mim degolar, 

Enterrai-rne a mim á porta 
A elle ao pé do altar. 

Morreu um e morreu outro, 
Já lá vão a enterrar. 

Dum nasceu um pinheirinho 
Doutro um pinheiral : 
Cresceu um e cresceu outro, 
As pontas foram juntar. 

Quando o rei ia para a missa 
Não o deixavam passar : 
O rei enfurecido 
Mandava-os logo cortar. 

Dum corria leite puro 
E doutro sangue real : 
Fugiu dum uma pomba 
Do outro um pombo trocai. 

Quando o rei estava á mesa, 
No hombro lhe iam pousar : 
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E o rei em vista disto 
Nao deixava de exclamar : 

— Mal haja tanto querer, 
Mal haja tanto amar : 
Nem na vida nem na morte 
Nunca os pude separar. 



D, Francisco 

— Quem bate á minha porta? 

Quem bate? quem está ahi ? 

É D. Francisco, senhor? 

A porta lhe vou abrir* 
Ao subir da minha escada 

Lhe caiu o seu chapim : 

Ao abrir da minha porta 

Me apagou o meu eandim. 
Levei-o p'rá minha sala, 

Da saia para o jardim: 

Lá lhe lavei pés e mSos 

Com agua de alecrim. 
Conforme o lavei a elle 

Também me lavei a mim : 
Levei-o p*rá minha saia 
Deitei-o ao pé de mim. 

— Que é isto, D, Francisco, 
Que é isto agora aqui ? 
A meia noite está dada 
Sem te virares para mim. 

N3o temas os meus cunhados, 
Porque elles manos são de ti : 
Nem temas o meu marido 
Que elle longe está d 'aqui. 
Maus bichos o comam 
E novas me venham a mim : 
— Deixa vir a manha 
Que eu te darei que vestir. 

Darei-te vestido de gala 
Camisão de carmezim : 
Gargantilha do cutello 
Por tu o causares assi. 
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— Mal hajas tu, ó Anna, 
Na hora em que nasceste: 
Stavas ao pé do marido 
Nem nas m3os o conheceste. 

Mata, mata, D. Francisco, 
Eu bem sei que to mereci : 
(Enterra-me na capeHa de Germin) 
Dois filhos que lá ficaram 
Estirna-os bem, que s3o de ti. 
Um pSe-no a cavalieiro 
A cavalieiro com 'a ti. 
O outro p<5e-no a padre 
A dizer missas por mi. 

— Onde vai, senhor D. Francisco, 
Onde vai agora aqui ? 

Sua amada é morta, 
É morta, que eu bem a vi, 
O trajo que eila levava 
Eu lho digo agora aqui : 
Levava vestido de gaia, 
Camisão de carmezim, 

Gargantilha de cutello 
Por ella o causar assim. 
— Vira-te para alli, Cavallo, 
Vamos ver se será assim. 

Abre-te, campa de rosas, 
Que me quero enterrar! 
Tern-te, tem-te, ó D. Francisco, 
Que eu por mim já morri. 

Dois filhinhos que lá ficaram, 
Estima-os bem que são de ti : 
Um pfte-no a cavalieiro, 
Cavalieiro conVa ti 

E a menina que lá ficou 
Estima-a bem que é de ti : 
N2o a deixes perder por homens 
Como nVeu perdi por ti. 
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Canário lindo 

Esta manhã fui á caca, 

Lindo canário agarrei irar, acaceíi : 

Fui levá-lo de presente 

Á filha do nosso rei. 

A filha do nosso rei, 
Como é rica e brazileira, 
Mandou faser-ihe a gaiola 
Da mais bonita irar. Aninha) madeira. 

Depois da gaiola feita, 
Meteu o canário dentro: 
E quer de noite quer de dia 

(var. E todo o dia e toda a noite) . 
Era o seu devertimento, 
O canário saiu fora, 

ivar* O canário adoeceu). 
Teve urna constipação: 

{var. Com uma canária). 
Foi se chamar uma junta 

(var, Mandou fazer uma juntai. 
De vinte e um cirurgião. 

Os cirurgiões eram velhos 
Do tempo dos ajfonsinhos: 
Trazião calção e meia, 
Fivela nos sapatinhos. 
Lá vem o snr. doutor 

{var. Vem então um dos doutores). 
Com a ianceta na mão, 
P'ra iancetar o canário 
Na vêa do coração. 

A primeira iancetada 
Inda o canário soffreu : 
A* segunda e á terceira 
Bateu as asas, morreu. 

[var. Fechou os olhos e morreu). 



Ouvido a duas criadas d* servir rvo Porto, 
As variantes v3o notadas ao laáo. 
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Romance do parto da Virgem 

Tao alta vae a lua 
Como o sol ao meio dia, 
T9to alta ia a Senhora 
Quando pró ceu assubia. 
Magdalena ia atrás» 
Alcançá-te não podia: 
Quando a chegou a alcançar, 
Já a Senhora tinha parido. 
Tamanha era a desgraça 
Que nem um panai havia, 
Desceu um anjo do ceu á terra, 
Panairos d'ouro trazia. 
Tornou a subir ao ceu 
Cantando alieluia: 
Os anjos lhe perguntavam 
« Como ficou a Maria ». 
A Maria ficou boa 
Numa salinha mettida; 
As paredes eram d'ouro 
As portas de prata fina. 
Quem seria o lavrador 
Que t3o bem ms lavraria? 
Foi o nosso Redemptor. 
Filho da Virgem Maria. 
Gloria seja dada a Deus 
E ao nosso Redemptor; 
Amanhã cá tomaremos, 
Assim o permitta o Senhor. 

Ouvido 4 uma rapariga. 



Romance da Paixão 

Repenica no Calvário* . . 
Magdalena, que seria? 
Crucificaram a Christo, 
Filho da Virgem Maria. 
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Já está o sacrário aberto, 
Já iá está o Senhor dentro, 
Que nós havemos d 'adorar 
O divino Sacramento. 

Ó divino Sacramento, 
Que iá estaes nessas alturas» 
Dae-nos luz ás nossas almas, 
N3o nos deixeis ás escuras. 

NSo nos deixeis ás escuras, 
Em tamanho desamparo: 
Estamos cobertos de nuvens, 
Falta o sol mais claro. 

A rua de Jerusalém 
Já está cercada de cravos: 
Isto são passos de Christo 
Dados por nossos peccados. 

Quinta feira d'endoenças 
Foi meu Deus crucificado, 
Pra tirar do captiveiro 
Quem estava em peccado. 

Também lavastes os pés 
Áquelte judeu malvado: 
Se vos podessem vencer, 
Já vos tinham entregado. 

Logo ao primeiro passo 
Por terra caiu meu Deus: 
Olhae com que crueldade 
O trataram os Judeus. 

Logo ao segundo passo 
Encontrou o S. Simâ*o: 
S. Simão pegou á cruz 
P'ra ganhar a salvação. 

Logo ao terceiro passo 
Encontrou N. Senhora: 
N. Senhora lhe disse: 
Filho meu, dá-me esse crôa. 
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Esta crda h3o é minha , 
Ma poseram os Judeus, 
P'ramôr dos peccadores. . , 
Isto s3o martyrios meus. 

Logo ao quarto passo 
Sobe meu Deus á varanda, 
Com a santa cruz aos hombros 
Na ro2o a verde canna. 

Na rnSo a verde canna, 
Lá vae andando com ella 
Para o lugar da justiça, 
Para ser pregado nella. 

Logo ao quinto passo 
Já meu Deus não via nada : 
A santa mulher Verónica 
k toalha o alimpava. 

Logo ao sexto passo 
Peias ruas d'amargura 
Corriam rios de sangue, 
Jà- chorava a Virgem pura. 

Logo ao sétimo passo 
Sobe Deus ao Calvário, 
Com a santa cruz aos hombros 
E na mão o santo sudário, 

Entre Pedro e Tiago 
Que a dormir estaes descançados, . . 
Acordae, discípulos meus, 
Acordae, tende cuidado. 

Que já lá vejo vir a Judas, 
Judas vem acompanhado: 
Judas me vem prender 
E eu n3o me vejo culpado. 

Hoje aqui neste auditório 
Dae as esmolas que puderdes, 
Que as almas do purgatório 
N3o vos pedem as fazendas, 
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Só vos pedem as migalhinhas 
Que sobram das vossas mesas. 

Quem esta oração disser 
Uni armo dia a dia 
Achará o ceu aberto 
E o inferno nunca o veria. 

Quem a souber que a diga, 
Queni a ouvir que a aprenda, 
Que lá no dia do juízo 
N2o terá que se arrependa. 

Idem 



O cego 

— Acorde, minha m3e acorde de dormir, 
Que ahi vem o triste cego a tocar e a pedir. 

— Se eíle toca e pede, dá-lhe pao e vinho 
E diz ao triste cego que siga o caminho. 

— N3o quero o vosso p3o, nem quero o vosso vinho, 
Só quero que Anninhas nVensine o caminho. 

— Levanta-te, ó Anna, pega na roca e Unho 
E vae ao triste cego ensinar o caminho. 

— Já espiei a roca, já acabei o linho. fc . 
Adeante cego, lá vae o caminho. 

— Sou curto de vista, nSo vejo o caminho, 
Anda, 6 Anninhas, mais um bocadinho. 

— Já espiei a roca, já acabei o linho, 
Adeante, cego, lá vae o caminho. 

— Sou curto de vista, não vejo nada, 
Anda 6 Anninhas, siga a jornada. 
De condes e duques fui pretendida, 
Agora dum cego me vejo vencida. 
Adeus, minha casa, adeus, minha terra, 
Adeus, minha m3e, que mo falsa me era. 



Ouvida a ujna mulher de Gaya. 
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O conde cTAlamar 

Dá o sol na vidraça, 
Lá vem o claro dia; 
É segredo encoberto 
Ainda o rei o nao sabia, 
Sabia-o D. Bernarda, 
Que era filha da rainha. 

Estando eu no meu tear 
Tecendo seda amarella, 
Veio o conde d'AIamar, 
Tres fios tirou d T eila. 
Deixe vir meu pae de fora 
Que logo lho vou dizer: 
Palavras n3o eram ditas 
O rei á porta a bater» 

— Venha, venha, meu pae, venha, 
Estimarei sua vinda, 

Tenho para lhe contar 
Uma nova maravilha. 

— Conta, minha filha, conta, 
Conta o que tens a contar. 

— Estando eu no meu tear 
Tecendo seda amarella, 
Veio o conde d^iamar, 
Tres fios me tirou d'eHa. 

— Cala-te lá, minha filha, 
Anda-me dar de jantar: 
O conde é rapaz novo, 
Fez4e isso a brincar. 

— O demo leve tal modo, 
Tal modo de brincar: 

Ó meu pae, dê-lhe o castigo, 
Senão eu lho mando dar, 

— Cala-te lá, minha filha, 
Anda-me dar de jantar: 
Amanha ás quatro horas 
Irá o conde a queimar. 

— Venha, venha, minha m3e, 
Á janella do meio, 
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Venha ver o conde arder, 
Arder com todo o aceio. 
— Parrenego, minha filha, 
E ó leite que mamaste: 
A um rapaz de quinze annos 
Olha a morte que causaste, 
— Calise lá minha mie, 
Ponha-se no meio da rua, 
Que a morte que foi do conde 
Estava para ser a sua. 



A Clara linda 

Estando D. Clara linda 
No seu jardim sentada» 
Com pente d 'ouro na mao 
Seus cabellos penteava. 
Botou os olhos ao mar, 
Lá viu uma iinda armada : 
Capitão que nella vinha 
Muito bem a governava. 

— Dizei-me, ó capitSo, 
Dizei-me por vossa alma 
Se~os amores que tinha 
Vem nessa linda armada. 

— Dizei-me vós, senhora, 
Os sinaes que elle levava : 

— Levava cavallo branco 
Com sua sella amarei la , 
Na pon ta da sua lane a 
Uma bandeira de guerra. 

— Esse homem, senhora, 
Lá ficou morto na guerra 
Com vinte e cinco facadas 
E mais uma cutelada. 

A mais pequena de todas 
Era a cabeça cortada. 

— Ai de mim, triste viuva, 
Ai de mim, triste coitada. 
De tres filhas que tenho 
De nenhuma ser casada. 

— Quanto daríeis vós, senhora, 
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A quem vo-lo trouxer aqui? 

— De três filhas que tenho 
Todas tres eram para si, 
Uma para vos vestir, 
Outra para vos calçar, 

A mais linda delias todas 
Para comvosco casar. 

— Eu n3o quero vossas filhas 
Que eilas n3o pertencem a mim. 
Quanto daríeis vós senhora, 

A quem vo-lo trouxer aqui ? 

— De tres moinhos que eu tenho 
Todos tres sao para si, 

Um de moer caneila, 
Outro de moer jasmin, 
Outro d'aguas correntes 
Com que eu rego o meu jardim. 

Eu itâo quero os vossos moinhos, 
Que elles nâo pertencem a mim : 
Quanto daneis vós, senhora, 
A quern vo-lo trouxer aqui P 

— N3o tenho mais que vos dar 
Nem vós mais que me pedir, 

— Dareis-me vós, senhora, 
O vosso corpo gentil? 

— Cavalleiro que tal diz, 
Que tal se atreve a dizer, 
A' cauda do meu Cavallo 
Arrastado deve ser, 

— O annel de sete pedras 
Que eu comtigo reparti, 
Mostra-me a tua metade, 
Que a minha ei-la aqui. 



2. ORAÇÕES 

Padre nosso pequenino 

Padre nosso pequenino, 
Sete anjinhos v3o comigo, 
Sete candeias a allumiar, 
Sete livros a rezar, 
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N. Senhora é minha madrinha, 
N. Senhor é meu padrinho. 
Que me pôs a cruz na testa, 
P'ró demónio não me impeça 
Nem de noite, nem de dia, 
Nem ao p:ino do meio dia. 
Já os gallos cantam, cantam, 
Já os sinos se a levantam, 
Já o Senhor subiu á cruz 
Com tres cravos encravados» 
Com tres espinhos coroados ; 
Já se quebraram as amarras 
Com que prenderam Jesus. 

O ramo ou a palma de N, Senhora 

Levantei-me de madrugada 
Em faxinha e manteu, 
Fui correr a via-sacra 
Pelo caminho do ceu. 
Encontrei NL Senhora 
Com uma palma na mao: 
Eu pedi-lhe um bocadinho, 
Elia disse~me que n3o. 
Eu tornei-lhe a pedir, 
E H a deiwne o seu cordão, 
Que lhe desse sete voltas 
A' roda do coração, 
E que lhe desse outras sete 
Que chegasse até ao ch5o. 
Ó compadre S. Francisco, 
Ô compadre S. jo3o, 
Acceitae este cordão 
Que me deu N. Senhora 
Sexta-feira da Paixão, 
Sabbado d'AlleIuia f 
Domingo da Resurreicao, 

A barca belia 

Quem quer ver a barca belia, 
Que se vae deitar ao mar ? 
A N. Senhora vae dentro 
E os anjinhos a remar, 
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5. Jo2o vae por piloto, 
5. José por general r 
Ârreae essa bandeira, 
Viva o rei de Portugal. 

Idem. 

Santa Barbara 

Santa Barbara se vestiu, 
Santa Barbara se calçou, 
Seu caminho caminhou. 
Lá no meio do caminho 
Jesus Christo encontrou 
E elle lhe perguntou : 

— Aonde vaes Barbara virgem? 

— Vou abrandar a trovoada, 
Que anda desostinaâa 
Sobre o mar e sobre a terra. 

— Ora vae, Barbara virgem, 
Deita-a lá para um cantinho, 
Aonde não haja pão nem vinho* 
Nem há/ego de menino, 

Nem raminho, nem rameira, 
Nem folhinha d'oliveira. 

idem. 

AbJo da guarda 

Anjo da guarda bemdito, 

Semelhança do Senhor, 

Que do ceu foste mandado 

Para nosso guardador, 

No poder que em vós mora, 

Que me nSo deixeis nem uma hora. 

Se dormisse, se eu fallasse, 

Que sempre me acompanhasse 

NUnhajalma com alegria. 

Ó meu Deus, ó meu Jesus, 

Dae-rne nesta vida paz 

E na outra quietação ; 

Perdoai-me os meus peccados, 

Que sabeis quaes elles s3o, 

Pela vossa morte e paixão. 

idem. 



TRADIÇÕES POPULARES DO PORTO 



143 



Responso de S. Romão 

Entrego-me a Deus e á luz, 

A' Santíssima bella-cruz. 

Ao corpo inteiro, 

Que é o Deus verdadeiro, 

A" SS„ Trindade» 

Que é mie da verdade, 

E a S. Romão de Roma, 

Que tem o corpo em Roma, 

E a cabeça em Portugal, 

Que aos livre de cStes danados. 

E por danar, 

Bichos achados 

E por achar, 

Homem morto, 

Mau encontro, 

Homem vivo 

Grande perigo. 

S. Romão seja comigo 

E toda a minha companhia» 

Padre Nosso e Ave Maria. 

3. ENSALMOS 
Para a erysípela 

Pedro Paulo foi a Roma, 
Jesus Christo encontrou, 
E elie lhe perguntou : 

— Pedro Paulo que vai lá? 

— Senhor, morre muita gente 
De erysipeia, erysipelao, 

— Torna a trás, Pedro Paulo, 
Talha-a com agua, azeite e oliveira 
E a erysipeia seccará* 

Variante 

Erysipeia vai á fonte, 

Erysipeia vai ó monte, 

Despejar e andar; 

Deixa o corpo de F., 

Que elia ê pobre n3o tem que dar. 
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Para a inflammação 

Sempre-verde bemaventurado, 

Sem ser exposto nem semeado. 

Do vento abanado, 

Da chuva regado, 

Tirae este fogo, 

Este afogueado : 

Peio poder de Deus 

B da Virgem Maria 

O fogo aqui seccaria. 

Para as inguas 

Estrellinha, a minha ingua 
Diz que seques tu, 
Mas eu digo que seque ella 
E medres tu. 

Para as aphtas 

Luzinha da banda d'alem, 
Talha-me esta aphta 
Que a minha bocca, tem. 

Para as dores de cabeça occasionadas pelo sol 

Deus é o sol, Deus é Jua, 

Deus é toda a claridade: 

Assim como estas palavras são verdade 

Saia d'aqui esta enfermidade. 

Para o azagre 

Eu talho o azagre 
Com folha de silva 
Na agua corredia : 
Pelo poder de Deus 
E da Virgem Maria 
O azagre seccaria. 



Porto— Agosto de 1910. 



A. Gomes pereira. 
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De um vocabulário que pacientemente tenho coligido na lingua- 
gem das nossas províncias retiro uma série de termos e locuções do 
distrito de Viana-do-Castelo que não ocorrem nos nossos léxicos ou 
que encontrei com significarão diferente da que nêies lhes é atribuída. 
É essa série que a seguir se inicia e se oferece á consideração dos 
competentes como desvalioso material para o estudo complexo da lexi- 
cologia portuguesa, estudo por certo interessantíssimo e de comprovada 
utilidade, que vae felizmente prendendo as atenções e excitando a acti- 
vidade inteligente dos investigadores. 

Facilmente se compreende que nao me foi possível achar para 
todos os vocábulos a documentação sempre proveitosa e nunca desne- 
cessária que se me deparou para alguns, mas procurei ser escrupuloso 
na exactidão de cada. registo, substituindo assim, por uma cuidadosa 
observação, a autenticidade insuspeita colhida em publicações locais, 
geralmente. Se, apesar de tudo, em alguns pontos houver motivo para 
duvidas ou reparos, solicito e de boa vontade aceito as correcções inte- 
ligentes que me forem dadas, tendentes a desfazerem qualquer erro de 
observação ou de ignorância. 

Entendo que, congraçando-se todas as vontades, todas as energias 
e todas as inteligências, por modestas que sejam — como no caso pre- 
sente — , e dirigi ndo-as sabiamente no trilho destas investigações, 
alguma coisa muito utif se terá conseguido, quando se tentar lançar 
as bases de um Dicionário Completo da Língua Portuguesa. 



VOCABULÁRIO 



abècer, apetecer : em Paredes-de- 
Coura. 

abrancaçado, alvacento, esbranqui- 
çado, de côr clara ; no falar de Viana. 

No n.° 705, pag. lOj da Gazeta das 
Aldeias encontra-se abo nação do vo- 
cábulo ern uma pergunta de um con- 
sulente de Viana : «Examinando . . 
as folhas, vêem -se pequenos insectos 
abrancaçados . >» 



a cambar cadeira, é, em Viana, a 
contrata de ira, mulher que açambarca 
os géneros trazidos ao mercado para 
os revender « . .foi multada a acam- 
bar cadeira Joaquina Miranda pelo 
zelador n/> 8* — Vida Nova (Viana), 
Julho de 1007. 

adoçar, tem o sentido especial de 
«passar por água limpa (a roupa)», 
«Adoçar uma criança* é lava-la, de- 
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pois de lhe tirar as fraldas molhadas 
ou sujas. 

A primeira acepção deduz-se do sentido 
de abrandar»— tornar flexível, tam- 
bém dado ao verbo, o qual se evoca 
também na expressão: «assar em 
doer* , isto é : * assar em fogo brando, 
de forma que recoza e nao queime ■> . 
agulha, é o mesmo que *• acidez * , re- 
lativamente ao vinho. 
A pag. 117 do n. (> 688 da Gazeia das 
A Meias vem a seguinte consulta de 
um assinante, cuja localidade se na*o 
menciona: «A um vinho da ultima 
colheita . . desejava dar- lhe mais 
agulha (acidez).» 
Está por agudí:z ou agudeza — acidê z. 
íV. Diccionário de Moraes). Agudo 
por * ácido» encontra- se no Leal 
Conselheiro, pag. 483 J J « • ■ e também 
das muyto frias e agudas, assy como 
vynagre e lymon e semelhantes. . . > 
alambazado, vaidoso, casquilho; or- 
gulhoso. É a acepção corrente em 
Paredes-cle- Coura . 
alboio, além de «alpendre* significa 
também *casa grande mas despre- 
zada*, por informação do Dr. Luís 
Figueiredo da Guerra [Vida Nova, 7 
de Setembro de 19061. 
alflnête, broche de senhora, 
almoçadeira, chávena grande, usa- 
d a ao a 1 moço* geral m en te . E m V i a na . 
aloque, o mesmo que « rolha > bo- 
neca, de pflo e açúcar em que chucham 
as crianças, 
aluir, nota o erudito filólogo snr. Jú- 
lio Moreira nos Estudos da Língua 
Portuguesa, pag. 175 (vocabulário) 
que em Trãs-os-Montes «pipa alui da 
é aquella cujas adueflas nao esteio 
suficientemente apertadas-. Presumo 
que o termo pertence a tecnologia ge- 
ral da arte de tanoeiro, e n3o é priva- 
tivo de um lugar ou regi;5o, visto que 
é empregado com o mesmo sentido 
no Minho e também em Lisboa. Por 
ext. diz -se que os arcos de uma vasi- 
lha aluem ou estio aluídos y quando 
nâo dao aperto ás aduelas. 



alveiro, na linguagem familiar em 
Parede s-de-Coura emprega-se a locu- 
ção afazer alveiro *, geralmente em 
prática com as crianças, querendo si- 
gnificar o mesmo que «fazer garotice, 
tratantada, makiade*. 

amado, é o período da amamentação, 
exercido peia ama de leite. 

amarelão, nódoa ou mancha amare- 
lada, na roupa, por exemplo. 

amartelar, entre os vários significa- 
dos deste verbo registados nos dicio- 
nários nao figura a acepção especial 
em que é tomado no Minho : — * amei- 
gar*. 

Refere-se geralmente a coisas resisten- 
tes : * pa nela a marte lad a » . 

amelado, côr de mel. « Esta interes- 
santíssima abelha ... é de um pardo 
amei lado escuro . . * — Gazeia das 
Aldeias nJ 1 (?) pag. 54. 

amolatar, o mesmo que • amoigar * 
e amartelar {q. v.í 

amoncalhar, em Paredes-de-Coura : 
* am a r rota r , am arf a n ha r » . — -«Arre 
diabo, que milos as tuas! Am enca- 
lhas tudo!» 

V. Moncalho* 

aninhar-se, agachar-se; acocorar-se; 
sentar -se, cruzando as pernas. 

ante-bem, refeiçâozinha de pito e 
vinho que, nos dias de trabalho, no 
campo, precede o jantar; em Paredes- 
de-Coura. 

apastorar, apascentar, tm Parédes- 
de- Coura. Ê também açoriano: -Vi- 
nha de apastorar quando ella saiu 
pela cancela do Cazado . — Nu- 
nes da Rosa, /'asloraes do Mosteiro, 
pag. <So. 

apoleirar-se, o mesmo que empo- 
leirar -se *; em Viana. 

aquela, aqueiar, aqueloutrar 
aquele ou aquela substituem, na 
linguagem popular em quásí todo o 
pais, o termo próprio, quando este não 
ocorre. «Uma aquela* pode significar 
« u ma tesoura , u ma ca dei ra , u ma festa , 
etc.» Aquela ou aquele também podem 
substituir nos vocati vos o norne pes- 



LINGUAGEM MINHOTA 



14? 



soa ou antecedê-lo quando este nulo 
acode irn mediatamente á memória, 
*Ó açuela, anda cá!» — * Veio hoje 
cá a aquela . . . a Maria José.» 

Também pode significar : «vogar, tem- 
po, ocasião» — « Se lhe digo a V. Ex.* 
que nSo tem havido aquela para coí* 
sissima nenhuma . . * - Caiei, Amor 
á Antiga— \\— pag. 22. 

Por influência da extensão de signifi- 
cado que se pode atribuir ao pronome, 
criou-se espontaneamente a forma ver- 
ba) aquelar, de notável variedade de 
acepções,— no falar de Ponte-do-tima, 
pelo menos, -e aquelouirar que me 
parece ser usado só em Paredes-de~ 
Coura, 

*Que pena ! A gente aqnelar tilo bem 
as coisas! . - » — Delfim Guimarães. 
O Rosquédo, pag, 292. 

arjão, arjcar arjão é uma vara or- 
dinariamente de carvalho ou salgueiro 
que se espeta no solo para amparar 
ervilhas, feijão ou vinha. A operação 
de as colocar na terra chama-se ar- 
/bar; de arjão. Cp, serão, seroar. 

arrebite, criança esperta, espevitada; 
em Viana. 

arreguilar, o mesmo que «arregalar* . 

Ha a exclamação arreguila-lko / que 
exprime: dúvida, protesto, recusa. 
Empregou -a Bento Moreno na Come- 
dia do Campo, pag. 17S: «Tu ias 
agora lá casar com eila! Arreguila- 
Ih' oh 

arrumar, arrumar- se: corresponde a 
«casar»™ to mar assento ou tomar 
estado: * . ,e {a rapariga)' assim sc 
arrumou. * — J úl Ío de Lemos, Cam- 
pesinas, pag. 18. 

Ar rumou! é uma exclamativa equiva- 
lente a acabou! etc, servindo para 
firmar uma opinião e reforçar a auto- 
ridade de uma intimativa. «Quero 
que me dêem a minha filha e arru- 
mm!*— Bento Moreno. Comedia do 
Campo, pag. 117. 

assapar, assapado, (açapar) as- 
sapar, nSo occorre nos dicionários 
da língua, embora o Návo Diccionà- 



rio registe o parti ci pio assapado, no 
Suplemento, d ando- o como grafia 
adoptada por D. Carolina Mkhaèlis. 
Ignoro como e em que sentido esta 
ilustre senhora empregou o vocábulo, 
No Minho assapar é « atirar, cair de 
chapa ; ficar espalmado > talvez como 
um sapo, quando cae, depois de ser 
atirado muito alto, como é bárbaro 
costume das nossas aldeias. 
Sito vulgares frases como esta: *Olba 
que eu assapo-fe as mãos na cara ! * 
— «Quando ia a correr, tropeçou c 
ficou assapado {ou assapou*seJ na 
lama* , 

Por outro lado uma acepção diversa au- 
toriza- nos a supor a existência de um 
verbo consoante, formado de um tê ma 
diferente. Assim açapar significa en- 
co 1 her , a gac ha r, *anin ftar * , p ro v a ve I- 
mente forma contraída de acaçapar, 
de caeapo, como quere o snr. Cân- 
dido de Figueiredo* 

assòlhar, o mesmo que assoalhar—-. 
pôr ao sol, seccar ao sol*. Por conden- 
sação das duas vogaes átonas em uma 
só aberta, 

« ... as duas moças andavam na eira 
a assolkar o milho . Camillo, 
Seroens de S. Mig. de Seide — v— . 

*É preciso podar as arvores para as 
arejar e as solhar por dentro . . , » - 
Gazela das Aldeias n. u 679 - pag. o. 

atimar, este verbo é assim definido 
no Nôvo Diccionáriú: « {açoreano] 
e antjjquado]) o mesmo que ultimar; 
levar a cabo ; emprehender. » 

É usado em Paredes-de-Coura e con- 
jecturo que em outros pontos do Mi- 
nho. Como aquelar, possue ali a pro- 
priedade de substituir o termo próprio 
quando este nâo occorre, adquirindo 
por isso grande variedade de signifi- 
cados. 

«Atima as batatas; aluna esse botUo ; 
vae atimar a mesa \ atimar as gali- 
nhas, eto» 

Encontrasse nos mais antigos documen- 
tos da língua. V. a nola i, a pag. 21 
do Ijeal Conselheiro, edição de Paris* 
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atoiambado, foi registado nos Su- 
bsídios para um Dicionário Com- 
pleto da Língua Portuguesa com □ 
si gn iscado do * atolei mado * , que n3o 
traduz exactamente o sentido em que 
Camàiio o empregou no Assassino 
de Macário, pag. 14, de que se faz 
citação. Geralmente a acepção de aio- 
teimado é a de * Vaidoso, importante, 
afectado» e ato/ambado, no Minho, 
aplica-se ás pessoas que dão mostras 
de desequilíbrio das faculdades men- 
taes. Assim o empregou Camillo tam- 
bém na Brasileira de Prazins, pag. 
o: <..está assim a modos de alo* 
lambado ha muito tempo , . 

atravessado, mau, travesso r desin- 
quieto, brincalhão; na linguagem fa- 
miliar de Viana. 

atrungalbar, V. íattgaiho, 

a vagar, clarear» limpar, desobscurecer 
(o ceu) ; em Paredes de Coura. 

aziúmar, aziumado, de aziúme, por 
queda da consoante inter vocálica de 
azedume. «O leite aziúmort.* 

< , . revés sava ao caminho público gol- 
tmaziumados de vinhaça.» — Camillo 
Braz. de Prazins , pag. 5 3 . 

baço, bacilento. Baço é uma man- 
cha na cara, por semelhança com a 
cor do « baço*» 

ftaciknto é o mesmo que * embaciado, 
descorado.* De baço— « fosco* por 
influência de « macilento,» ou talvez 
este mesmo termo com substituição 
vulgar do >« por Ò. Cp. bilhafre, be- 
lane ia, 

banca, môcho pequeno de três pernas, 
em que se assentam os lavradores á 
hora das refeições. Em Pare d es- de - 
Coura. 

barba, barbar abarbar), como 
termos de apicultura não os regista 
nenhum dicionário, apesar de serem 
usados entre « abelheiros» de norte a 
sul do pais. Farei as seguintes trans- 
crições que por completo os definem: 

Na Gazeta das Aldeias, n.« 777, pag. 
248 um consulente da Prata-de- An- 
cora emprega o termo barbar com uma 



pergunta, e o Ilustre naturalista snr, 
Eduardo Sequeira repete -o na sua 
resposta explicando -o : «Um dos si- 
gnaes de que a colmeia se prepara 
para dar um enxame é a aglomera- 
ção de abelhas na base externa do 
cortiço, a que se lhe dá o nome de 
barbar** 

E a seguir : * Basta que a temperatura 
se eleve demasiadamente no interior 
do cortiço para uma parte das abelhas 
obreiras sair, fazendo o que se chama 
barba-* Non,° 748, pag. 212, empre- 
gasse abar bar, que é mais usado no 
centro do país, como eu próprio tenho 
empregado e ouvido empregar nas mi- 
nhas tentativas em apicultura. 

bardo, nos Estudos da Língua Por- 
tuguesa regista o snr. Júlio Moreira 
o significado trasmontano deste termo, 
que vem a ser: * renques de vides 
ligadas por varas, canas ou arame-, 
formando * uma espécie de ramada 
com disposição vertical e pouco ele- 
vada.» Neste mesmo sentido é o ter- 
mo empregado no Minho. Ê vulgar 
ali o bardo ou «vinha em bardo. » 

Calcula que seja o mesmo o bardo do 
Douro por este trecho de pergunta de 
um consulente do Juncal no n." 727 
da Gazeta das Aldeias, pag. 27$: 
-Queria fazer este atino alguns bardas 
de videiras, de arame e esteios ; mas 
dizem que a póda delias nos bardos 
é diff crente da de ramadas e que pro- 
duzem menos, caso na o se saiba po- 
dá-las . . 

Sobre o bardo do Minho vide Aurora 
do Lima de 14 de Outubro de 1007. 

barrêno, é o estampido de um mor- 
teiro de foguete ; em Viana. 

basta, cresce nça, prega que se faz na 
roupa, especialmente nas saias, para 
as tornar mais curtas. Viana. 

Cp. o ttal. òasta= alinhavo. 

bate» o snr. Gonç. Viana nota nas 
Apostilas que em Caminha chamam 
bate, ao * pzto-de-ló . » No mesmo sen- 
tido se usa o termo em Viana e ou- 
tros pontos do Minho. 
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Parece~me ser substantivo verbal rizo- 
tónico de bater y por allusâo á operarão 
preparatória da iguaria que se toma 
tanto melhor e mais fofa Quanto mais 
batida for a massa. < Bater um bate * 
é frase vulgar na linguagem familiar, 
quando se trata da preparação de um 
* pao-de-lô.f 

Cp . friiOy «um frito. * 

Alguma analogia de derivação se nota 
também no seguinte cantar estre- 
m enfio: 

Bate, padei rinha. 

Bate piio-de-ló. 

Duma banda tu, 

Doutra banda eu só. 
berrêgo, barrêgo, qualquer destes 
vocábulos quere dizer o mesmo que 
«grito, berro» berreiro.» O primeiro 
é usado em Carvalhos (Douro), o se- 
gundo em Parêdes-de- Coura. De bar- 
regar —ber rega r . 
birbantão, respondáo, malcriado, in- 

sultador; em Viana, 
bl andina, em Paredes-de-Coura usa- 
se a locução andar numa bf andina 
para significar o mesmo que «andar 
numa dobadoira.» Nà"o encontro ves- 
tígios de um étimo provável, dado 
que híandina só por si nada significa 
ou pelo menos perdeu o significado 
próprio. Alguma relação poderá ter 
com o verbo espánico b/andearsc 
« mover -se de alguma parte á otra » 
■i Rodriguez» Na vasi, provavelmente de 
b laudo-:: frouxo l . 
bocanho, bocanhmho, além da 
acepção em que o Nôzw Dicciottârio 

toma este vocábulo «o mesmo que 

aberta em dias de chuva » Òocattho 

quere dizer também em Paredes -de- 
Coura: dnstante, momento.» 
« Vae num bocanho* o mesmo é que 
dizer: «Vae depressa, num momento, 
sem demora nenhuma.» Do radical 
de boca. Bocado = pedaço. Cp. abo- 
canhar. A primeira acepção será uma 
extensão desta, já de sí figurada. 



* [Cír. andar em belanda&\~ 



O diminutivo bocadinho exprime inten- 
sidade. Cp. instantinho* 

borbêto, {em)borbetar, é forma 
popular em Viana; por borbêto de 
borbotar. Designa em gera! qualquer 
objecto que tome a aparência de um 
caroço, Embor betar é a forma verbal. 
Significa « encaroçar, cobrir-se de bar- 
bê tos. «A farinha entbor betou no 
caldo»» 

Por dissimilaçao do segundo o de bor- 
botar , e dai o subs. verbal rizotonico 
borbêto.. 

borracha, é a vasilha feita de uma 
cabaça, que serve geralmente para 
vinho; n o s a rre dores de V íana . 

bouça, nas sí fias fitas, o snr. Gonçal- 
ve z V i a n a , t\r m a n do * se em u m trecho 
de M littas do Xorte d? Portugal, 
deduz para a palavra, banca acepção 
mais lata que a que lhe d;lo os dicio- 
nários. 

Efectivamente, bouça n3o é apenas o 
-terreno inculto.», como define o Nôvo 
Dicrionàrio, nem o « terreno onde se 
cria mato para. adubo por n;1o ser 
próprio para cultura* do Con tempo- 
rouco. À bouça, no Minho, ê uma 
cerla extensão de terreno delimitado 
por um muro de pedra sobreposta ou 
por simples marcação de pedras e 
montes de terra, aonde se cria mato 
para todas as aplicações usuaes e pi- 
nheiros ou carvalhos. 

Vem na Aurora do Lima de 6 de 
Abnl de too8 os seguintes trechos 
de um anúncio judicial: «Uma bouça 
de matto e pinheiros no sitio do Bar- 
roso , . *> — « Uma faruen de matto 
com pinheiros e carvalhos . . . * 

brincazâo* é a forma minhota de 
brinca f hão, Cp. fofgazâo. 

b rolho, é o « bagaço da uva*, no dts- 
trkto de Viana. 

bruar, acontecer; em Paredes-de-Cou- 
ra. Usam a frase: * Deixar bruar* 
equivalente a «deixar correr, deixar 
que os fados se cumpram » 

bujêgo, o mesmo que «empola*: nas 
notas do saudoso prof. Miguel Lemos. 
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Bojêgo, de bâj&f 

bugio, remate de um caes ou mara- 
chão, segundo o Dr. L. Figueiredo 
<Ja Guerra» 
buzaranhos, individuo corpulento, 

alentado. Cp. M^ra ^ barriga, 
cabeleiro. Nota o snr. GonçaKez 
Viana nas Apostilas que em vários 
pontos do Minho se usa cabeleira 
num sentido de unidade, correspon* 
dente ao francês ckeveu. Creio que é 
de um uso geral em todo o Minho, 
estendendo-se a alguns lugares da 
Beira, S, Pedro do Sul, por exemplo. 
É de notar que no Minho acontece al- 
gumas vezes que o sufixo -eiró, ligado 
a palavras que em geral exprimem 
colectivos, como caòâlo, pêlo r palha, 
milho, centeio, feijão, etc, designa 
unidade. Assim é vulgar dizer-se ali : 
cabeleiro, peleiro, palheiro, milheiro, 
centeeiroy feijoeiro, etc, para dife- 
renciação dos colectivos. 
De algum modo também as vocábulos 
minhotos: escaleira — degrau de es- 
cada, e perneirar-cdáà unia das par- 
tes da calça por onde se enfiam as 
pernas, exprimem esta ide a de unidade. 
O lat. grana riu- como étimo de 
graeiro no sentido de grão de chum- 
bo ou de cereaes, não abonaria me- 
lhor um colectivo? 
cabrita, pregar imia cabrita é loc. 
usada em Paredes-de-Coura, pelo 
menos. Diz-se que prega utfta cabrita 
á parte contrária a fila de batedores 
de espigas que, nas malhadas do mi- 
lho, vence em destreza e esforço a 
fila dos contrários, deixando-os des- 
peitados, 

cachar, arrotear, escalrachar, desbra- 
var, arrancar com a enxada o mato 
ou erva de um terreno inculto. No n.* 
682 da Gazeia das Aldeias vem esta 
definição do verbo: « Caxar, no Mi- 
nho, quer dizer desbravar, arrotear. 

cacho, só por si este vocábulo, no Mi- 
nho e em outras regiões, quere dizer 
o mesmo que «cacho de uvas». 

Empregou-o assím Camillo na Braz. 



de Prazins^ pag. 88; « Àpanhou-a 
hoje d ? aquel!acastat Como um cacho* / 

Emprega-$e aqui a locução corrente em 
todo o país: «Bêbedo como um ca- 
cho* (e na*o «como um carro.») em 
que se observa a mesma restricçSo de 
significado, 

Apparece também no seguinte trecho da 
Gazêta das Aldeias n.° 703, pag. 
207: «Pelo mau estado em que os 
cachos chegaram na"o posso sem pôr 
os cachos em observação distinguir se 
se trata de um caso de grey-rot (míl- 
dio) ...» 

cadilho, cadilhos sao os primeiros e 
últimos fios do urdume, que nao le- 
vam trama. O singular— cadilho — 
mio occorre em nenhum dicionário 
mas usa-se no Minho na acepção de 
«amarrilho* =fio para prender ou 
amarrar qualquer coisa. 

Ê este o sentido em que o termo en- 
tra no provérbio: «Quem tem filhos 
tem cadilhos;* isto é: * prisões, 
peias, cuidados. » 

caibro, caibrada, caibrar: cai* 
bros se chamam no Minho os barro- 
tes que formam a latada e assentam 
sobre os esteios. 

De caibro veio caibrada que é vuJga- 
rissimo na acepção de « pancada com 
caibro» — cacetada. Por extensão: 
«pancadaria, sova* e ainda: *des- 
componenda» de língua ou por es- 
crito. 

« Pregos de caibrar» s3o uns pregos 
grandes de arame que servem para 
pregar caibros, barrotes, vigotas ou 
pranchoes. O mesmo que «prego cai- 
br?U 

caixota, caixão, caixeiro: a for- 
ma cair ola como diminuti vo de caixa 
é usada no Minho (Viana), no se- 
guinte caso pelo menos: «uma cai- 
xota de chapéus. * 

Caixão é um eq uiva Lente de «caixa,» 
sem implicar o sentido convencional 
de féretro, em que é mais usado em 
Lisboa. 

Caixota e caixão tornaram -se termos 
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independentes tornando, peio uso cons- 
tante, foros de primitivos, suscepíí* 
veis de aumento ou diminuição. Este 
facto da -se em circunstancias idênti- 
cas com várias derivadas que formam 
termos de acepção especial indepen- 
dentes d as pri m \ 1 1 v as , c o m o : ca ?". \ -ale, 
escadote , etc. 

Um caixãozinho é uma caixa pequena, 
porex: Mim guarda-joias, um mea- 
lheiro de madeira, uma caixa de cha- 
rão. *■ Em um curioso * ftol do Mo- 
z>ef que Unho o pr. o de Janeiro dr 
*757 9 1 vem, a par de <huma arquí- 
nha de charão pardo- e de «•• hum 
haú?inho de chanlo embutidos* um 
cachãozinho de charão encarnado. - 

calcanheira, é a parte da meia que 
se adapta ao calcanhar. 

Na Beira (S. Pedro j- assim chamam tam- 
bém á «ferida ou csfoladura de pele 
no calcanhar. > 

cale, caleiro: cate é um barco de 
fundo chato para navega-lo fluvial. 
Em oposição a * marítimo * , ar -feiro 
é o pescador do rio. 

V. Vida Nora íViana-do-Castetn} de 
7 de Setembro de 1906. 

camboeira, que se refere ou perten- 
ce á camfrôa, Mais especialmente é a 
« rede empregada na. pesca da cam* 
boa. * 

Informado do Dr. Luis Figueiredo da 
Guerra. 

canastro, na acepção de « espiguei ro, 
caniço * regista-o o Novo Diccionário 
como termo do Minho. Em Viana e ar- 
redores niío é conhecido e apenas tenho 
noticia de ser usado em Paredes-de- 
Coura. 

É mais frequente no Douro <Marco-de- 
Ca na vezes, Penha Longa) e Beira 
Aita (S. Pedro-do-SoL etc). 

canhoto, canhota: no Novo Dic- 
rumaria (Suplemento) regista -se como 
desusada a acepção de «acha peque- 
na* referida a canhoto. 

Em Viana chama m-se canhotos ou ca- 

i fff%ista Lusitana, vai. XTl, pag. 19*. 
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n notas os «pedaços de lenha toscamen- 
te partidos - . A estes se refere Camillo 
na Braziieira de Prazins * volveu 
iracundo o a rchi tecto dando com o olho 
do machado num canhàto . . . > 

Por extensão canhoto ou canhota signi- 
ficam «qualquer objecto de madeira 
mal trabalhada.»' 

V - Aurora do Lima, de 4 de Outubro 
de 1007. 

Moraes registou canhoto - «pedaço de 

pão nodoso, irregular. » 
Cp. o it. canhoto -~ * pezzo di legno 

slorlo e nodoso * (Haqticni — De la 

Hayet tej . 

capoeiro, o mesmo que « capoeira v , 
Cp. gaio to. 

c are ai o, mulher feia, desajeitada, 
suja. Meretriz. Em Viana. 

careça, Por * coroca* ■■ capa de pa- 
ma. Assim chamam lambem ironica- 
mente á • bebedeira». 

carro, ê ene d ida convencional, equi- 
valente á quantidade de qualquer coi- 
sa que um carro pode transportar. 

Carro de milho —-carro de pelo. 

Esta propriedade rende vinte carros 
de pa\i.-" Muitas vezes só o quantita- 
tivo dispensa a designação de espécie 
atendendo a que o milho é a cultura 
mais geral da regiAo. Assim usou Ca- 
millo nas Nmwtasdo Minho, voi. Ill, 
pag. 47 : <- : Ó moça aproveita antes 
que o rapaz se arrependa. Olha que 
eile colhe trinta carros e d um bona- 
cheirão í <> 

Diz-se: «carro de cebolas, carro de 
lenha, carro de palha, etc. « Na 
7 ora do Linta y de o de Dezembro de 
1910, lè-se: *De uma enorme meda 
de mais de 30 carros de palha, voou 
pelo ar a maior parte, » 

Cp. pipa: pipa de vinho, pipa de 
azeite. » 

ca sota. Casa pequena, casinhota, 
barraca. 

• As chapas metálicas que cobriam umas 
pequenas ca sé tas foram arranca* 
das. . .* — Aurora do Lima, de 9 de 
Dezembro de iq 10. 
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catalan a. É um vaso de barro es- 
curo, de fertio oblongo, próprio para 
ir ao lume. Vem geralmente das ola- 
rias de Braga. 

Em Ílhavo chamam cataplana a um 
vaso de uso culinário de que não te- 
nho mais informação. 

cativa! < ^catiba), catixaí Em 
quási toda a região do Minho e Douro 
se usa qualquer destas exclamativas 
para exprimir « receio, repulsa, nojo, 
desprezo* : Empregou-as Camillo na 
Brasileira de Prazins: «E Custo- 
dia que nâ"o gostava de homens gor- 
dos cuspia para o cativa ! — 
cTárrenego! Catixaí Cruzes ca- 
nhoto 1 • 

Cativa! é talvez a forma abreviada da 
fraze: cativo fosse ou seja eu! que 
ainda subsiste na linguagem moderna 
alterada na expressão: negro seja 
eu! Negro equivale aqui a «escravo» 
ou «cativo.» 

O terror da escravatura, e principal- 
mente do comércio dos cativos, gerou a 
fraze como símbolo da maior desa ven- 
tura, servindo para assegurar a sin- 
ceridade e firmeza de uma decisão ou 
dar intensidade a uma afirmativa. 

Esta Idêa, a que dá relevo uma fantasia 
de mais infeliz desdita, encootra-se na 
(Hissipo, pag 70 (i?87) : >wk 
que eu cuidasse ser cadela de quantos 
negros ha no mundo! » 

Extensivamente, do sentido de «terror, 
receio, medo» veio o de «repulsa, 
nojo, desprezo.» É ainda no primitivo 
sentido que se deve interpretar a ex- 
clamação no Auto Pastori! Portu- 
guês, de Gil Vicente (Obras, 1852, 
— vol. I, pag. 139)» quando as pasto- 
ras pretendem saber o que Marga- 
rida traz escondido no feixe da lenha: 

— Elie nâo ha de ser c3o 

— Nem ave, nem cousa viva 
Nem morta. 

O* cativa f 
E tem pés e mãos e olhos? 
cerdoeira, cerdoeiro (sardoei- 
ra): em Viana é um quintal murado, 



no pendor da serra de Santa Luzia, 
« chegando um d'elles a declarar que 
[a bomba] se encontrava a uso numa 
cerdoeira que o snr. João do Porto 
possue em S. João d'Arga.»— Vida 
Nova (Viana), de 27 de Julho de 1908. 

O Dr. Luis Figueiredo da Guerra, 
em uma curiosa lista de vocábulos 
minhotos que deu a lume na Vida 
Nova de 7 de Setembro de 1906, in- 
seriu cerdoeiro e sardoeira com a 
mesma acepção de cerdoeira. O se- 
gundo explica-se por corruptela foné- 
tica, e o primeiro é uma variante com- 
parável a capoeiro. 

Cerdoeira ou cerdoeiro sito fórmas exa- 
ctas, de cerdo, porque era nesses re- 
cintos que os proprietários de Viana 
criavam antigamente os cerdos. 

cfcerêlo, V. Surélo. 

Chião, boneca. Por ext: criança de 
peito. 

Em um romancinho de costumes minho- 
tos, Praça da Rainha, de D. Fran- 
cisca Teixeira da Fonseca, le se o se- 
guinte diálogo: 
Como vae o seu namorado? . . . 

— Ê um chião ! 

— Um chião? 

— Sim, um boneco muito branco e co- 
rado.* 

chieira, chieirento: nas Apostilas 
aos Diccionários Portugueses, o snr. 
Goncalvez Viana regista chieira como 
voe. do Porto, significativo de « vai- 
dade, basófia.» É também usado no 
Minho. Chieirento, diz -se em Viana 
do individuo * vaidoso, casquilho, 
einbofiecado.* Cp- Chião. 

chiquitinho, estreito, apertado, curto; 
em Paredes-de-Coura. -Que casaco 
tao chiçuitinho /* 

Informação de Júlio de Lemos. 

Cp. o esp. chiqmtin, dim. de ckico* 

chisnar, é verbo minhoto com forma- 
ção de caracter onomatopako. «Car- 
ne chisnada* é a carne assada em ex- 
cesso, tostada, torrada pelo fogo. 

Os elementos chi, e intensivo chis, ono- 
matopaicos, entram na formação de 
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vários vocábulos populares. Cp. re* 
ckinar ; ckiõo, chieira (de chiar); 
cki-i oração ; etc 

Feição análoga, embora mais complexa, 
se encontra no Auto da Ave- Maria, 
de Prestes (pag. 28 das Obras): «Isto 
me chibrasa á peile.» 

choncalho, chocalho : em Viana. 

Na Bruxa do Monte Cordova, pag. 1 1 3 
empregou-o Camillo: «Frei Jacintho 
de Deus, encavalgado num macho 
de almocreve com chemcaJhas. . . » 

Cp. trampàJho (Novo Diccimário) e 
trampicalho (neste vocabulário). 

chorreira, enxurrada; o mesmo que 
« aguas bravas;» em Paredes-de- Cou- 
ra. Inf* de Júlio de Lemos. 

Por jorreira, àz jât ro. Cp. chõrro., De- 
verá escrever-se com -r? 

cobêrto, alpendre, thelheiro. «...que 
se compfte de casas altas e baixas, 
cobertos, cortes de gado. , . — casas, 
torre á entrada do portal junto ao 
cobérto. . . * — Aurora do Lima, de 
6 de Abril de 

cachofêlho e cachopêlho, loja 
ou casa pequena e acanhada; em Pa- 
redes-de- Coura. 

Inf. de Júlio de Lemos. 

côdea, côdeas, a segunda forma é 
mais geralmente usada para indicar o 
* individuo boçal, rude, torpa, e ainda: 
sujo e immundo no vestuário,»-— *E 5 
um côdeas?» 

Côdea é a «imimindíde do corpo ou da 
roupa.» — * Num vêijo frescura, étudo 
côdea!*» 

V. Retísta Lusitana, vol. XII, pag. 

J22. 

colada, os intestinos da rês; o mes- 
mo que «fressura»; todos os órgilos 
que se desligam quando se arranca a 
tracheia. 

Do tema coll, de collu m. 

comedeiro, interesseiro, comedôr. 
Em Viana. 

conductor, jarro ou regador de lava- 
tório. 

cónico (^-cónico), conicar: cónico é 
o arrepanhado ou refego na costura, 



por imperícia. Na forma verbal— ewo~ 
nica r — cor respo n de ao ettconapar, da 
Beira. (V. Nâvo Dicciomirio, SupU 

Usado também com significa-lo aná- 
loga na linguagem de Vila- Real. V. 
Rezais ta Lusitana, vol. XII, pag. 94. 

copa, « copa de paíha * é o mesmo 
que «feixe ou molho de palha de mi- 
lho» . No sentido figurado corresponde 
a * pana! de palha.* 

« Ní! o quero saber de historias. Eu sou 
aqui alguma « copa*à&- palha ? * — Ben- 
to Moreno, Comedia do Campo % 
pag. 94. 

cortação, dor, aflição, mágua. « W 
uma cor tacão /» o mesmo que * uma 
dor de coração ou de alma!», * corta 
o coraçjlo !» 

De cortai,, no sentido de «confranger, 
afligir.» 

corucho, coroca com capuz, usada 
pelos lavradores dos arredores de 
Viana, 

côsco, é a casca do gr3o de centeio ou 

trigo; em Pa redes- de-Coura. 
Inf. de J. Lemos. 

cozinha: nas Apostilas aos Dicioná- 
rios Portugueses registou o snr. Gon- 
calvez Viana este vocábulo na ace- 
pção de * fogão de cozinha» ; : - : em 
Caminha e outras partes do Minho». 

Bin Viana dizem geralmente «cozinha- 
de*ferro». Na Aurora do Lima, de 
28 de Abril de 1911 vem o seguinte 
a n ú n c i o : * V e nde-se u m a cozinha de 
ferro e perfeito estado. » 

crioulo, criança de colo, recém nascida 
ou de poucos meses. 

De criar. 

c rosca, crosta ; postêma. 
cursar, defecar. 

Custódio, nome que em Viana dHoás 
crianças antes de baptizadas. 

de crua, sova, tareia; em Ponte-do- 
Lima. 

degoladoiro, postado dtgotadoira* 
é, em Viana, a primeira posta que se 
tira do peixe, depois de * degolado » . 

O vocábulo encontra-se figuradamente 
empregado no Auto do Desembarga- 
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doi\ de António Prestes, a pag. 209 
dos Autos (i#7i) ' 

«Rapou-me o degoladouro ! » 

delgadícho, deigadichinho, di- 
minutivos de delgado, na linguagem 
familiar de Viana. 

deaamartelar, desamolatar, 
qualquer dos verbos significa o mesmo 
que «desamolgar. endireitar um objecto 
que está amar te lado ou amo ta fado» 
(V. estes voe 4. 

destravado, desbocado ; linguareiro; 
insolente. 

dez, a locuçiio como nm dez ? ™ como 
dez! exprime certeza absoluta, incon- 
testável. Empregou-a Camillo na 
Brasileira de Prazins (1808), pag. 
128: malhava abaixo da burra 
coffw um dezl '» 

Noutras terras de Portugal, estar como 
um dez significa «estar ébrio» . 

dia f empregam-se correntemente em 
Viana as expressões: -com de dia,, 
«já é de dia ^, frases elípticas, suben- 
tendendo-se outras: «com luz ou ar 
de dia* «já é luz de dia». 

Egual construiu sintética se encontra 
em Gil Vicente, na Fuça de quem 
tem /are tios : 

« Isto vae sendo de dia, 
Eu quero, ma*e, almoçar. » 

Na versão trasmontana do romance D. 
Anna, a pag. 481 do vol. Hl do Ro- 
manceiro Gerai Português, de Teó- 
filo Braga, observa -se o segundo 
caso: 

— «Oh quem bate á minha porta 
Olhe que inda num ê de dm**.* 
dispa rateiro, engraçado, espiri- 
tuoso, que diz disparates para agra- 
dar. Em Lisboa usa-se um vocábulo 
que corresponde a este: reinadio. 
emborbetar, de borbetar, diss imi- 
tação de borbotar ~ expelir borbo- 
tões. 

Emborbetar, na ling. familiar de Viana 
significa «encaroçar». «O poime em- 
barbe tou, esta emborbetado * . 

De borbetar formou-se o subs. verbal 
borbeto para designar tudo o que toma 



a forma de caroço, borbulha, grumo, 
etc. 
Cp. borbâio. 

empregado, entrevado. Nilo é ape- 
nas um provincianismo beirão, como 
quere o Nõvo Dkcionário. É vulgar 
no Minho e também o ouvi em Bra- 
gança. Com egua* acepção vem re- 
gistado na Revista Lusitana, voL XII, 
pag. 94, como pertencendo ao íalar 
de Vila- Real. 

Em Paredes-de- Coura usam no mesmo 
se n t ido : e ng amiado . 

encutuihar-se, encolher-se, acoco- 
rar-se. 

enfeirar, feirar; feira: mio regis- 
tam os dicionários a acepção em que 
estes dois verbos sâo tomados no Mi- 
nho. Enfeirar é «expor na feira ou 
fazer feira de quaesquer géneros. » 

No vol. I dos Seroens de S. Miguet de 
Seidt\ pag. 16, escreveu Camillo: 
« Encontra vam-no então no interior, 
por mercados sertanejos, a enfeirar 
os seus géneros como um reles mas- 
cate , . . ► 

V. também no Anatómico Jocoso a des- 
crição da Feira da Ladra, 
feirar significa «comprar, fazer com- 
pras, trocar,* em geral. Assim vem 
no JHccionario da Lingna Portu- 
guesa, de Moraes e assim se usava 
antigamente. 
No sentido de «trocar» encontra- se em 
Gil Vicente, Aulo da Feira , na prá- 
tica de dois lavradores que se propõem 
trocar as respectivas consortes: 
<v — . Pardeos ! Tanto me farás 
Que feire a minha comtigo. 
—Se queres feirar comigo 
Veiamos que me darás.» 
A locução «meter feira* quere dizer o 
mesmo que «meter vista, fazer apa- 
rato.» 

enf olipar , * ... a egua ... de vez 
em quando tossta a sua pulmoeira, 
com os ilhaes enfollipados . . . » — 
Camillo. Brasileira de Pranzins 
{1898), pag. 292. 

enfuar, o mesmo que «enfiar * = vestir. 
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Usado com egual acepção em Vila-Real. 

V. Revisto Lusitana > voL XU, pag. 04. 

engarampar, intrujar, iludir. Por 
engarapaty degarapo ou engrampat\ 
de grampo, com vogal anaptética. 

ensarranhar, mascarrar, çujar, eno- 
doar. De sat ranho (V. este voe), 

entruzilhado, raquítico, magro, 
franzino. Em Paredes-de-Courn. 

No vale do Coma dizem que está en~ 
tr afilhado o animal que, na opinião 
dos lavradores, absorveu com o pasto 
grande porção de terra. O remédio é 
pronto: cebola picada com azeite . , . 

Outra variante: entre/olhado usada 
em Benavente vem no n.° 725 da 
Gazeta das Aldeias: «morreram dois 
(carneiros) dízendo-me o maioral que 
um de canceira e outro entre/olhado. » 

Corrupções fonéticas de atrofiada (?) 

enxêbre, bruto, estúpido; em Ponte- 
do- Lima. «o enxehre obrigava- o a 
passar noites e noites á beira das se- 
menteiras. » — Júlio tle Lemos, Cam- 
pesiws, pag. iç. 

enxertado, vacinado. 

êrmo, crosta escamosa que aparece na 
pele do crânio das crianças. 

Parece que em Lisboa se usa na mesma 
acepção, como se lê em um artigo do 
Dr. Jorge Cid no Se cu to de 2 de 
Março de 1908: * Nâ*o deixem criar 
aquella crosta negra— o íVwio — que 
muitas crianças teem na cabeça. * 

eabardar, espalhar; em Paredes-de- 

Coura. 
Por desbardar, de barda. 

escadraçar, escadrilhar: esca- 
draçar é o mesmo que «partir, desfa- 
zer, esboroar, rasgar,» qualquer coisa. 
Escadrilhar tem, em Parede s-de- 
Coura, um significado análogo mas 
aplicado mais especialmente a qual' 
quer objecto de loiça. 
Escadraçar é metátese e assimilação 
de « escarduçar » = cardar com a car- 
duça (a 13); por extensão: desfazer, 
desfiar, partir, despedaçar. 
Escadrilhar ê também metátese de es- 
cardilhar^Yíwpm com o escardilho 



que é um instrumento de tirar cardos 
ou outras ervas daninhas. Do esp, 
escardillar— «separar lo maio de io 
bueno * (Rodriguez-Navas). 

De Me Ires, no Douro, recolho um vocá- 
bulo, forma alterada de escadraçar, 
pseudiverudíta : esqtmdraçar. 

No n/' 604 da Gazeta das Aldeias, 
pag- 188, um individuo desta terra 
emprega em uma pergunta o adj. es- 
quadraçoso: «esta terra ao lavrar 
está muito desfeita e esqnadraçosa. . . 
Provavelmente deu-se a influência de 
quadro a menos que na"o represente 
uma pretenciosa correcção individual. 

escaganitar-se, na llng. familiar de 
V iana o rn esm o que: * esgan içar- se ; 
mostrar- se afectado, pretencioso, es- 
pevitado. * 

escozipar, desfazer (os alimentos) 
por excesso de cozedura; recozer. 
« A carne csrozipoN-st\ ficou es cozi- 
pada.» 

escrivão, escrivão da rapa ou rapâo 
é em Viana o indivíduo que se ocupa 
na apanha de imundícies e dejectos 
de anirnaes peias ruas. Andam com 
um cesto e uma enxada e percorrem 
a cidade com uma indiferença estóica 
pelos doestos e vaias da garotada. 

Também lhes chamam « escrivães de 
Perre» porque de la vem geralmente ; 
e com maior ironia e mordacidade . . . 
«escrivães de fazenda.» 

V. o romancinho de costumes vianen- 
ses: Praça da Kain ha de D. Fran- 
cisca F. Fonseca, 

escurecer, na antiga acepção de «es- 
quecer» usa-se ainda na !ing, familiar 
de Viana. «Escurece essas lembran- 
ças, mulher> . «Tudo escurece com o 
tempo \ » 

Assim é também nos Açores, segundo 
informação. «A rapariga observou 
que aquellas coisas se deviam escure- 
cer»* Nunes da Rosa. Pastor aes do 
Mosteiro, pag. 104. 

esfrandelbar, rasgar, esfarrapar, re- 
duzir a tiras (a roupa) ; em Paredes- 
de- Coura. 
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inf. de Júlio de Lemos. 

Por esfendrelhar, de fendrèlho (v. 
este voc>) 

espadelada, é a operação de espade- 
lar o linho. Juntam-se vários rapazes 
e raparigas em loca! próprio, geral- 
mente de noite , e amenisam galhofei- 
ramente o trabalho com folguedos de 
veiha usança, entrando também mas- 
caradas e descantes. 

Assim escreveu Camillo na Bruxa do 
Monte Cordova: «Vocês bem sabem 
que ella n3o vae a espade Iodas nem 
a festas de ninguém.» 

A espadelada é uma diversão a que 
acorrem os rapazes das aldeias vizi- 
nhas com as suas tocatas e a sua 
alegria esfosiante, fazendo estalar 
com a ironia mordaz dos seus ditos o 
riso franco das raparigas, entre as 
goladas do bierde espumoso que pas- 
sa de rnã*o em mSo em malgas bran- 
cas de BarceUos* 

Ás vezes os ditos fortes, pesados, de 
rudeza inconveniente, provocam de- 
sordens e distúrbios graves.. Assim 
acaba em tragédia a farça. Em uma 
correspondência de Paredes-de- Coura 
para a Amora do Uma, de 7 de 
Outubro de 1008, dá-se conta de um 
destes casos : 

« Numa espadelada que na noite de 26 
de Setembro houve no logar de Penim, 
freguesia de Cunha, deste concelho, 
foi espancado Hilário José Fernandes, 
de 20 annos de edade, por tres indi- 
víduos mascarados. O infeliz falleceu 
pouco depois . . «* 

espalho, espalhar, espalhar ou 
«dar um espalho».— -passear, distrair- 
se. 

esparáalhar, é um curioso verbo de 
formação espontânea, usado em Pare- 
des-de-Coura, Significa: * espalhar a 
esmo, desordenadamente. » Provavel- 
mente forma intensiva de « espalhar, - 
por influência de * escadrilhar.» 

Espardalkar a semente é lançá-la á 
terra e dá idêa do gesto largo do se- 
meador. 



esparrela, pessoa magra, raquítica, 
enfezada* 

espelho, parte do vestuário (camisa, 
blusa, babei r o) que assenta nas espá- 
duas ou no peito. 

espinha, parte interna da chila a que 
se ligam as sementes. 

esquerdote, canhoto. 

estardalho, pessoa bulhenta, traves- 
sa, irriquieta. 

estéreo, estercada, termos de lin- 
guagem chula, significando o mesmo 
que: «barulho, desordem, vozearia. » 

estrela, V- Habito-dt- Cr isto . 

estreme, estrêma, em acepção es- 
pecial, falando-se de alimentos, es/re- 
me quere dizer que eiles se tomam 
singelos, sem conducto ou preparo. 
«Comia píakm estreme porque num 
habia mais nada.» Neste sentido o 
empregou Camillo no Eusébio Maca* 
rio, pag. 6$ (1897): * Felicia . . - co- 
mia muito toucinho estreme, ás talha- 
das, com garfo de ferro. * 

Estrêma é a linha de divisão dos ca- 
belos, o mesmo que « risca.» 

fachína, segmento de toro de pinheiro 
rachado longitudinalmente, de com- 
primento aproximado a meia-braça. 
Também lhe chamam «canhota» ou 
« racha o.* 

Em prega -se ás vezes como colectivo. 

fanico, fanicar, faniqneiro ; fa- 
nichar ; fanucho , fanico, segun- 
do o Nâvo Diceionário, quere dizer : 
«fragmento; migalha; pequenos lu- 
cros; cigalho. * 

A forma verbal fanicar creio que é co- 
nhecida em quási todo o pais no sen- 
tido de «andar ao fanico , • isto é, 
procurar pequenos lucros eventuaes, 
servindo ás vezes em variados miste- 
res, e dai o chamar- se faniqueira ao 
que procura áquem e alem pequenos 
ganhos. 

Eaniqueiro é também em Via.na-do- 
Castelo o mesmo que carro-d o-fanico 
= carro que aceita passageiros em to- 
dos os pontos por que passa, geral- 
mente por preços mínimos. O Nâvo 
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Diccionário (SupL) regista carro-do- 
fanico como te imo priv at i vo de Lisboa . 

Ha também a locução « fazer em fani- 
cos 9 que significa «reduzir a cacos, 
escangalhar, quebrar em pequenos pe- 
daços. Nà*o sei se é só na iing. faro. 
de Lisboa. 

Em Viana-do-Casteio dizem f anichar 
significando «esborcinar, partir um 
pedaço »— « um jarro, um pires f ani- 
chado,* Também dizem fanar na 
mesma acepção. 

Fanucho^ em Paredes-de-Coura quere 
dizer «estreito, apertado.» «uma ma n» 
ga fanut -ha. *■ 

far Cantão, respondíto, insolente. 

farinhôto, f arinhúios sito uns mò! ni- 
nhos de tripa de porco que se atam 
com cordéis embrulhando -se ern fari- 
nha e fregindo-05 depois em banha. É 
uma especialidade... para quem gosta. 

farola, farolice ; faroleiro, faro la 
ou far o lice é o dito sem importância, 
enxacòco; palavreado ás vezes néscio. 
Talvez por parola e paro l ice. 

Far oleiro é o falador de ofício que se 
nâo cansa de dizer tolices, palavras 
sem importância nem idêas. 

f ar p a , farpão : fa rpa , no ,\! i n h o co nu 1 
em quasi todo o país, é uma «lasca 
pequenina de madeira que acidental- 
mente se introduz sob a pele.» 

Farpão é, em Viana-do-Castelo, o mes- 
mo que « rasgão. » 

fatia, é a * fatia de pSo torrado * ou 
«tosta», em Viana-do-Castelo. 

feirar, o yVífcv Diccionàrio regista 
este verbo na mesma acepção de cu- 
feirar, que define: * comprar ou fa- 
zer compras na feira.» 

No Minho tem acepção mais ampla, pois 
que feirar significa - comprar, fazer 
compras, trocar* em geral. 

Moraes assim o regista, e assim vem 
no Auto da Feira de Gil Vicente, 
ívoL 111, p. 170): 

* — Pardeos tanto me farás 
que feire a minha comtego. 
— Se queres feirar com ego 
Vejamos que me darás.» 



* Meter feira ■, significa o mesmo que 
■ meter vista. » Ouvi-o em Viana a 
uma senhora de Fontao. 

f eleja, desordem, desarranjo ; em Pare* 
des-de-Coura. 

felistreco é a pessoa sem importân- 
cia, ridícula, mal vestida. 

No Brasil dizem no mesmo sentido.///- 
lua ir eco que vem registado a pag. 
145 das Frases Feitas, vol. I, de 
João Ribeiro. O autor opina por uma 
forni nçâo do radical de f ufana com 
terminação extraída talvez da gerin- 
gonça castelhana na pessoa indeferi- 
da : f crera. 

Nas fnfermidades da Língua (ed. 1759) 
pa g . 1 2 3 , em u n l r a -se Jis trecu ia a pa r 
de f ufane j o que ainda hoje se ouve 
na Sing, iam, de Lisboa. 

fendrélho, fendrelheira, fen- 
drelh&r: feridrc/ho significa * peda- 
is o , f a rra po ; pe !a nca , » e ass i m . />»- 
drelhar (pr. femi rilhar) é « reduzir 
a farrapos , rasga r , part ir*; ta I vez 
por fende 'Mar, de fender. Cp. o esp. 
hemirija. 

Fendrelheira é a « mulher desajeitada, 
que tudo escangalha e faz mal feito. * 
f ô go , chape u - a lio ; em 3 í n g . pi c arêsc a . 
foiega, cansaço, 

forma: o snr. Goncalvez Viana diz 
nas suas Apostilas aos /dicionários 
Portugueses i\ r pag. 469) que em $.. 
Miguel dos Ac. ores c ha m a m forma a o 
«botão de calça. * 

Em Viana-do-Castelo forma é o *botflo 
de osso usado na roupa branca.» 

formigos ( mexidoB): como prato 
tradiciona! nas festas do Natal e Ano- 
Bom usa -se no Minho uma iguaria 
preparada com pato, mel vinho, man- 
teiga, ovos e açucar a que dão o 
nome de formigos ou * mexidos** 

O snr. Eduardo Sequeira no seu tratado 
As abelhas \ diz a pag. 128: « os for* 
migas, a que também dao o nome 
de mexidos...» Ai se informa que os 
formigas sdo usados em Taboaço e 
Pesqueira. 

A pag. 260 do o.» 804 da Gazela das 
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Aldeias, tê-se : * Os formigos ou 
mexidos, doce largamente usado no 
norte do país, na noite e dia de Na- 
tal...» 

fraguear, defecar; em líng. popular, 
freícha, cachão, cascata, no rio Lima. 
frêsco, frescura, fresco é o mesmo 
que «limpo, asseado, lavado. » Daí 
frescura que é a «limpeza, as- 
seio. » 

Costumam dizer em forma de ditado: 
* A frescurinka Deus a amou . - • * 

frigideiras: um bolo redondo re- 
cheado de •carne picada, especialidade 
de Braga. 

Na Vida Nova íViana-do-Castelo) de 8 
Abri! de 1908, vem este anúncios 

Frigideiras ás quartas -feiras e sába- 
dos na Confeitaria Víannense». 

Camilo referiu-se a elas a pag. 23 da 
Bruxa do Monte Cordova: «Uma 

canastra recheada de fiambre de 

Melgaço, de frigideiras bracharen- 
scs...» 

fritir, frigir. 

fulineiro, funileiro ; por meta tese. 
fundai, campo baixo, de semeadura, 

com água de rega; em Paredes-de- 

Coura. 

funel: o Návo Diedonário insere /«* 
néu como termo do Porto, significan- 
do': «cordão ou corda que passa por 
dentro ue uma bainha permitindo 
que se franza ou se desfranza,» 

No Minho usa-se no mesmo sentido 
funel. 

* Coletes de funel » sSo os que fazem 
parte dos trajos característicos das la- 
vradetras, os quaes franzem na parte 
superior do seio. 

gamela, gamelório: gamela ê o 
« individuo boçal, rude, lôrpa,» figura- 
damente. 

Gamelório dizem por lá no mesmo sen- 
tido de «comezaina.» 

gandulo, garoto, vadio, madraço, 
(Também é usado neste sentido no 
Doiro e em Aveiro}. 

*Se a policia lhes deitasse a mào e lhes 
desse uma boa doze de patmatua- 



das. , . talvez os pequenos gandutos 
tivessem mais respeito . . . * Vida 
Nova (Viana-do-Castelo>, de 2 de Se- 
tembro de 1908. 
gás, é o * petróleo » \ em Viana, peio 
menos. 

gimbrar, o mesmo que *figurar t sa- 
lientar- se, procurar impôr-se á consi- 
deração»; em Pa redes-de- Coura. 

gramada, o mesmo que *cspade!ada* 

De gramar (o linho j. 

habito -de-Cristo, é um objecto de 
adorno, geralmente de oiro, em forma 
de cruz- de- malta, que as camponêzas 
trazem ao peito, pendente de um 
« cordão » ou fio-de-contas. 

Também lhe chamam «estrela.» 

herd^: em Paredes -de- Coura dizem 
herdo por «herança, legado.» 

É um subs, verbal de herdar. 

Cp. arrendo-- «arrendamento** no f a liar 
de Vi la- Real íin Revista lusitana, 
vol. XII, pag. 321). 

hòminho, homem sem importância, 
fraca figura. Também assim chamam 
a qualquer homem desconhecido ou 
como tratamento familiar. « Que li- 
bro htoninho?—Ybtx\to Moreno. Co- 
media do Campo, pag. 59. 

imprir, poupar, economizar, capitali- 
zar: em Paredes-de-Coura. 

ingrime, nas Apostilas o snr. Gon- 
calvez Viana, referindo-se a definição 
de « alho ingrime » dada por Bluteau: 
*aquelle que não tem dentes, mas 
uma rayz, a modo de cebola pequena», 
diz ignorar se esta acepção sub- 
siste. 

O Novo Diccionário registando ingri- 
me com a mesma significação dá-o 
como termo de Famalicão. 

Assim o ouvi também em Viana-do- 
Castelo e creio que é usado em todo 
o Minho. 

in.gronh.ado, entorpecido, encolhido 
pelo frio, 

j anelo, postigo, pequena janela. 

Pertence também ao dialecto de Vila- 
Real e ou vi -o a duas pessoas de Ílha- 
vo e a outras de S. Pedro do Sul. 
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É o masculino de janela. Cp. parte fo, 
cancelo f estrelo fsete-es freio), etc. 

Dkem mais vulgarmente jittêlo. 

jemica, j e lie a, jeremica, sâo vá- 
rios nômes-de -guerra da «aguar- 
dente.- 

jerra, almotclia; em Paredes-de- 
Coura. 

joê lho -queimado, a pag. 78 do vol. 
XI It da Revista Lusitana registou o 
snr. Cláudio Basto a expressai) mi- 
nhota joelho -queimado ^ que, popular- 
mente., designa o * homem casado * . 

Por citação de um n.» da Aurora do 
Lima de 1876 nota o mesmo estudio- 
so investigador que equivalia a esta, 
em significado, a expressão de joèlho- 
queimado: * . . . um grupo de mance- 
bos . . , quasi todos de joelho- quei- 
mado,* 

O caso provoca- me uma leve observa- 
ção. 

A locução de joclho-qucimado veio pro- 
vavelmente de outra mais antiga : de 
joelho furado (giolho; que se empre- 
gava na mesma acepção faceta, equi- 
valendo furado n quebrado, pois era 
este o antigo sentido do adjectivo. 

De quebrado, facilmente por corruptela 
popular ou intensidade irónica, se pas- 
sou a queimado , e a expressão de 
joelho- queimado que indicava, por fa- 
cécia, a característica do estado de 
um individuo, passou a designar o 
próprio individuo: *um joèiko-qaei- 
mado. » 

É licito perguntar como se originou a 
locução. 

Dispensa -nos de mais pesquisas o Dr. 
X de Barros no seu Espelho de Ca- 
sados \ foi, U, v.: 

« D" aqui dizem as moças solteiras quan- 
do motejam dos casados : que teem os 
giolMos furados porque por mais for- 
te e robusto que um homem seja tanto 
que é casado quebra toda sua condi- 
çon.» 

Modernamente, da expressão joèlho- 
queimado, vem o dizer- se que os ho- 
mens casados cheiram a chamusco, 



como nota Cláudio Basto. Por este 
mesmo motivo também lhes chamam 
chamuscados, 

jola, jorra, vinho; na gíria de Viana. 

jouça (= joiça), bosta. 

(Tem a mesma acepção no A tem te jo- 
FonfAlva). 

laboeira: em Par edes-de- Coura fa- 
boeiras são as terras altas, de lavra- 
dio» em oposição a fundais. 

Por laboira, Cp. lavoeira, no dialecto 
de Penedono (in Revista Lusi/aua, 
voL XI!, pag. 3145. 

laça, o mesmo que «laçada» ou «asé- 
Iha. * 

lamaçrem, lamageiro: lamageiros 
sâ"o, em Viana-do-Castelo os maríti- 
mos que auxiliam os pilotos da barra. 
Esse serviço de auxilio é a lamagem* 
Qualquer dos termos se acha abonado 
nos seguintes trechos da Aurora do 
Lima de 4 Nov. jooS: « . . . cujo pre- 
sidente» sempre que lhe fosse entre- 
gue qualquer quantia proveniente do 
serviço de lamageus, passaria um 
recibo.» — «Era acceitavei o alvitre 
do illustre capitão do porto, e elle 
posto em pratica, os la mag eitos só 
tinham a lucrar.» 

lambeta, guloseima» Iam bisco. Por 
ext. diz-se de qualquer coisa que 
dura pouco ou que depressa se es- 
traga. 

larecer, falar muito, «- falar as esto- 
pi n ha s : ; e m Pa redes-de- C ou ra . 

lar par, comer ; em gíria dos pedreiros 
de Paredes- de -Coura. 

lei, * Ter lei* é, em Paredes- de -Coura 
o mesmo que «estimar- ou *ter 
a m ôr » em e x pre ssfies com o esta : • T e - 
nho íri h vida. » 

leivaaco, lei vão, rato do monte; em 
V ia na -do- C a ste lo . 

lerca, lerqumhas: qualquer des- 
tes termos se emprega no Minho para 
designar picarescamente a «mulher 
magra. » A pag. 49 da Eng cilada 
escreveu Camillo: * . , . e entiío aquel- 
h que era mesmo uma lerqumhas, 
está ali está ida . . . » 
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Provavelmente é contracção de lavcrca. 

lézaro, paralítico, entrevado. 

Por lazaro, do b. lat. lazarus. Diss. do a. 

liga, o mesmo que «ligadura,» «Chi- 
nelos de liga» são em Viana os «chi- 
nelos de trança.* 

limpêza, roupa de casa, braga! ; em 
Víana-do-Castelo. 

liamo, lismar, Usino é a matéria vis- 
cosa que recobre o corpo dos peixes. 
fJsmar— «tirar o li&mo* (ás en- 
guias, etc.) 

livro, livro das quarenta folhas é em 
ling. píc. o «baralho de cartas.* No 
tomo IV pag. 29 dos Seroem de $. 
Afig. de Se ide escreveu Camillo: 
«... se não preferir folhear o livro 
das 40 folhas na taberna,» 

malhar: malhar ou malhar abaixo é 
o mesmo que -cair, * nao só no Mi- 
nho mas também na ling. poptiHar de 
quasi todo o pais: «que era de um 
homem malhar de costas naquelle 
chao a rir.» - Camillo. Braziieira 
de Prazins, pag. 1 35.* que o primei- 
ro que mostrasse os calcanhares ia 
malhar da ponte abaixo. » — Ibidem 
pag. 67. 

manada, ma nadinha: manadinha, 
diz o snr. Goncalvez Viana nas 
Afiosiilas {tU pag. 10 significa no 
Minho « mancheia. * 

O que significa «mancheia,» em V lana- 
do- Castelo, é manada, O diminutivo 
manadinha em prega- se para uma 
quantidade menor que a que se possa 
conter em uma m<1o-cheia. Está em 
relação directa com - manchinha». 

maneira: no sentido de « abertura la- 
teral num vestuário, por onde se 
mete a mâ~o na algibeira* regista o 
Sovo IHceumàrw este vocábulo 
como * (ant)iquado.* Assim se en- 
contra no Filodemo, de Camões: 
«Se vedes minha canseira. 
Porque lhe nâo dais maneira? 

SOLINA 

Que maneira? 

DUR1AKO 

A da saia. » 



Com este sentido é ainda usado o vo- 
cábulo para os lados de Ovar, e uma 
rapariga dos arredores de S, Pedro- 
do-Sul disse- me que na sua terra tam- 
bém era conhecido T não por o usarem 
3á, mas por o ouvirem ás ovartnas 
que ali v3o vender o peixe. 

Também se usa com um sentido mais 
extensivo em Viana-do-Casteto, onde 
maneira quere dizer : «a abertura da 
saia no lugar em que se aperta o cós.» 

Em um romancezínho de costumes via- 
nenses. Praça da Rainha, de D. 
Francisca Teixeira da Fonseca, diz 
uma criada para a senhora: «—A 
menina vai com a maneira desaper- 
tada.* E como ella ficasse perplexa 
uma amiga explica-lhe : « — É a aber- 
ra da saia. » 

manga: em mangas (estar em man- 
gas) o mesmo é que «em mangas de 
camisa» = sem casaco. 

mangeira, o mesmo que «diabo», 
servindo para indicar «contrariedade, 
decepção; transtorno.* Como a vogal 
nasalada é sempre aberta na provinda 
do Minho, mangeira será o mesmo que 
mú-geira que o Nôvo Diccionário 
registou como prov. beirão: ambas 
correspondem, no sentido, a ambas de 
md-hora ou kora-mà, antiga expres- 
são adverbial já adulterada por tantas 
formas em Gil Vicente. 

marchante, por extensão do signí fi- 
do próprio é, em Viana, «o dono ou 
empregado de talho.» 

Lê -se no ex trato da sessão camarária de 
20 de Dezembro de iq io, em Viana, 
inserto em O Povo de 1 de janeiro de 

« — O snr. presidente lembra em segui- 
da a conveniência de se saber se os 
marchantes de fora teem vindo aba- 
ter as rezes ao matadouro municipal . . . 

Caso os referidos marchantes não te- 
nham comparecido . . . officiar-se-ha 
aos regedores das freguezias onde 
haja talhos, para que os seus donos 
sejam obrigados a cumprir aquella 
determinação.. .* 
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Na PeregritiacÕo, de Fernão Mendes, 
pag. 146 do vol. N (edição de Brito Re- 
belio) : * Anrrnaram-nos tombem es- 
tes chins que tem esta cidade cento e 
sessenta casas de açougues ordiná- 
rios, em cada uma das quaes havia 
cem talhos de todas as carnes . . . E 
alem do peso que tem cada marchante, 
por onde pesa, estão mais a cada 
porta outras balanças da cidade em 
que se torna a repesar, para ver se 
levam as partes seu peso certo...» 

marra, corcunda ; em Viana. 

marúlo, individuo baixo e gordo; em 
Paredes-de-Coura. 

masgar, metátese de * esmagar », ou 
por * esmasgar. 

Cp, misgalhar, no Val-do-Cóina. 
Na Rsvista Lusitana > vol. XII, pag. 
314, regista-se o mesmo vocábulo 
como 'pertencendo ao dialecto de Pe- 
nedono. 

masseira, nos arredores de Viana-do- 
Castelo: é uma cubajde madeira que 
substitue o cê st o nas vindimas. 

matador, mata deir a — touci- 
nheira; matador: em Viana, é o in- 
dividuo encarregado de matar por- 
cos. 

Ma ladeira éa mulher que," prepara e 
vende as carnes dos suinos, reunindo 
geralmente a este mister a venda de 
vinhos e comedorias na mesma casa. 
Também Lhe chamam toucinheira. 

mêda, nos arredores de Viana-do-Cas- 
telo: «uma mêda de palha»: é um 
agrupamento _ de copas de palha-de- 
miUio dispostas em volta de uma 
vara alta que se enterra no chão, e 
forma um cilindro que termina em 
cone. Difere do palheiro por este ser 
formado de palha-do-centeio e em 
forma quadrangular e baixa. 

melado, meiadinho : melado diz-se 
do «indivíduo enfésado, raquítico»; 
o diminutivo meiadinho exprime in- 
tensidade. 

Diz-se também de qualquer vegetai fal- 
to de vigor . 

melão,: melões-ao-pe-do-muro é desi- 



gnação que em íing, chula se dá em 
Viana ao «excremento humano». 
No Anatómico Jocoso - 9 pag. 60 (ed. 
da Bibi. Univ.) vem uma forma para- 
lela : requeijões de fie de muro. 

melgueira, tratantada, patifaria, 
conluio, tramados a ocultas. Na Eh* 
frosina (ed. de 1787), pag. gg, em- 
pregasse o termo no mesmo sentido : 
«quero chegar a lanço para os ouvir, 
que aqui jaz melgueira^ daqueile 
canto os ouvirei % . 

Está nas htfermidades da Língua (ed, 
17SO) pag. 135. 

mendrulho, pessoa suja ou desajei- 
tada; em Paredes- de-Coura, 

mexi do s , V . fo rm tgos , 

raie une o, é o individuo ridículo pela 
sua fealdade ou velhice. 

mingas, o mesmo que migas; em 
Viana. 

môiaj em Paredes -de -Coura, maia é 
a * tareia, coca. * De moer por con- 
jug, pop. defeituosa» 

Cp» coea, esfrega, 

m oncalho , \ f a rrapo ; a montoa do d e 
trapos su)os ; qualquer peça de roupa 
amarfanhada* Assim chamam tam- 
bém a uma mulher suja, mal vestida 
ou desajeitada. 

V. a forma verba] amoncalhar. 

neto, é o rebento lateral no troço da 
couve galega, o mesmo qutpòiinha; 

j e m Pa r edes-de - Co u ra . 

km Víana-do-Castelo netos sao os gre- 
los de couve. 

Nu Revista Lusitana, vol. XII, pag. 
112, inclue-se netos com a significa- 
ção de «segunda rodada de grelos ou 
rebentos que produzem as couves*, 
n o d i a lec to de Vila- R eal 

(Na minha infância ouvia chamar netos 
em ling. iam, aos pedacinhos de pio 
que fica vão na mesa depois das re- 
feições. Em Lisboa). 

olhar: na ling. iam. de Viana diz-se 
que olha para a sombra a rapariga 
que começa a envaidece r-se ou que 
pretende namorar. 

opado:--upado: o Novo Dkcionúrio 

1! 
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define apodo: «grosso intumescido, 
balofo*. No Minho dizem também 
ttpadú no mesmo sentido e mais espe- 
cialmente «inchado?-., 
No Dicionário de Brasileirismos. \ pu- 
blicado no voL l da Revista da Aca- 
demia Brazi feira de Leiras {Rio 
1910} pag. 596, regista-se h upa d o 
com a significação de «inchado., tú- 
mido*. 

panasco, em alguns lugares do Mi- 
nho é o terreno onde cresce herva, de 
ordinário sempre alagado. Cultivam- 
no de ver Ao e de inverno. * Uma vez 
■que a topara a segar erva para os 
animaes, sozinha, num panasco dis- 
tante . . . -—Julio de Lemos, Campe* 
sinas , pag. 16. 

Em Viana, panasco é propriamente o 
indivíduo boçal. lorpa, apalermado. 

Cp. panaca, in Xóvo /) uri ou a rio 
fStiplJ. 

panela, panela: panda, na Img. 
iam, de Viana, s;u> os «roncos» nu 
«fervores» da íing. médica. 

Panâlo é um masculino anómalo que 
significa em vários pontos * panda 
de barro». Dizem pa ricfo-de-ôarro ou 
só patirfo. 

panhào, mostrengo. 

panquear, comer; em líng. chula. 

parrôlo, dinheiro ; em Monção. 

pa tila do , patilau: qualquer destes 
voe Abu i o s se e mp rega n o I i tora \ { V i a na 
e povoações próximas, pelo menos) 
para designar o mesmo que < rne- 
xoa lho » -V a mon t< >a d o de c a r a n gue jos 
para adubação das terras. 

paula, moeda de prata de quinhentos- 
reis: em MonçíTo. 

pêco, pequice, pequear: peco é o 
individuo maçador pelos seus escrúpu- 
los ou pelos seus cuidados; meticu- 
loso ou perguntador; rabugento, etc. 

Pequice ê o mesmo que * maçada : cui- 
dado extremo, paciência, » e coisas 
equivalentes. * Ê um trabalho de 
muita pequice para ficar bem feito». 
« Aborrecem-me as tuas pequices*. 

Daí, pequear é «trabalhar sem desem- 



baraço, com muitas pequices* ; impli- 
car, mandriar*. 

pedraço: junte-se aos derivados de 
pedra mais este vocábulo que no Mi- 
nho quere dizer o mesmo que * gra- 
nizo, saraiva». Na Aurora do Uma, 
du dia 10 de Março de 1909 vem esta 
notícia de uma trovoada: 

« Ás 7 horas da manha" ainda se ouvia, 
muito ao longe, o ribombar do trovão, 
vendo- se o firmamento, a sueste, tur- 
vado de nuvens pesadas, prenuncio 
de que a trovoada seguia aquelle 
rumo. Mas pelas 8 x te o pedraco co- 
meçou a cahír e o trovão continuou 
a retumbar violentamente». 

E na rida Xova, do dia 6 de Dezem- 
bro de 1:910: 

«A noite passada esteve de verdadeiro 
temporal, ribombando o trovfio e fu- 
s ilando o relâmpago, ao mesmo tem- 
po que fortes cargas de pedraço ca- 
biam sobre a cidade, produzindo nas 
clarabóias dos prédios um barulho 
enorme.» 

pêdro, é o chouriço-de-sangue ou 
houriça-de- verde, feito da tripa mais 
larga do porco, no dia do sarrabulho; 
em Viana. 

pegão, pequeno rasgão na roupa. 

pe leira, em Paredes -de- Coura signi- 
fica «doença*, e ás vezes também 
coça, tareia * . 

perneira, na acepção de «cada uma 
das peças das calças por onde se en- 
fiam as pernas*, diz o Nôvo Diccioná* 
rio que é termo da Bairrada. Tem a 
mesma significação em Viana. 

per rilha: o meu amigo Júlio de Le- 
mos, que encontrara este vocábulo em 
um jornal de Monção, enviou- mo soli- 
citamente, enquanto pedia para aquela 
vila minhota ao poeta João Verde a 
significação do termo. Tenho presente 
a resposta : * Vento da per ri lha — 
vento frio e cortante do nordeste (nas 
íreguesias montesinas do meu conce- 
lho)», escreve JoSo Verde. 

Nilo será desacerto cuidar que perrilha, 
ou talvez a forma galizíana perrilla, 



1<S? 



corresponda ao castelhana perreria, -- 
«multidão de pessoas malvadas, de si- 
cários»» referido ás povoações gallegas 
vizinhas. Estos amabilidades recipro- 
cas sa"0 vulgares entre Portugueses e 
Hespanboes, louvado Deus. 

petar, péto, petào, peteiro, pe- 
tilhar: petar significa no Minho: 
«picar, migar, cortar em pedacinhos» 
e é, segundo o snr. Gonç. Viana (V. 
piiança^ in Apostilas — H, pag. 278), 
uma alterado dialecta de um presu- 
posto verbo pitar comer aos pou- 
cos-» que existe em provençal e em 
genovês { =-. «debicar, picar» . V - Sta p- 
pers, n.* 6:058). 

Feteira, que em Vianna quer dizer 

* mealheiro* icomo vem no jornal O 
Povo* de i de Janeiro de 191 1 : «uma 
nota [de vinte- mil -reis} appareceu 
num pe feiro da matriz»}. Pressupõe 
u m te rm o péio = * pedac i n ho , pa rt í c u - 
la», talvez do th . celL pet t-, «porção* , 
por « coi sa peq uena , í n si gn i fica nte » . 

petào , é, em Viana, uma pedra redon- 
da, insulada, submarina, em qualquer 
ponto da praia. Talvez do mesmo hip. 
peto com formação idêntica a de lei- 
xão por sei x ao de seixo. V. &uh$. 
para um Dkc. Compteto, de Corte- 
são. 

Um suposto diminutivo petilho explica- 
ria o verbo pe f ilhar = « reduzir a bo- 
cadinhos muito miúdos», por ext. : 

* maçar, moer; questionar, embirrar, 
teimar» também usado no Minho. 
Cp. peguilhar. 

A locução minhota: calado corno um 
pèiúy equivale a caiado como tini 
rafo; onde calado • na"o significará «si- 
le nc io so * , mas por ve n t u ra « oceul to , 
escondido * . 

petim, pâo sobre o comprido, torcido 
depois de amassado. É o que se cha- 
ma em Lisboa * rosca». 

V. Revista Lusitana, vol. XIII, pag. 74. 

picante» salgado; na iing. fam. de 
Viana-do-Castelo. 

Cf, doce em oposição a salgado. 

picho, picheiro, piche Ia, pi- 



chêlo. Picho, é o mesmo que por- 
rãa t potezinho de barro. Eni alguns 
pontos. Noutros é o mesmo que «cho- 
colateira ou cafeteira * , 

ficheiro é um pornTo de barro, de pôr 
ao lume» em Paredes-de- Coura. 

fie kc fa ou pie h eh, dizem as minhas 
notas, ser o mesmo que «caçola* ou 
-.■ c aça r o ia d e b arr o». Cale ú lo h ; 1 v er 
aqui um equivoco, mas mio posso 
agora averiguar. 

pingadeira, vaso de barro, de torma 
oblonga, de ir ao torno, 

pi óc h o r m òc ho ; e m Pa redes -d e-C o u ra. 

pirilampo, lamparina, iarnpadazinha 
ou candeia de quarto; em Vsana-do- 
Castelo. 

pisão, moinho ou engenho movido 
'pela água, que amacia o burel, pisan- 
do-o. 

De uma correspondência de Miranda -do- 
Douro inserta em O Século de 1 ç de 
Dezembro de 1910 parece depreen- 
der- se que ali o pisão è o próprio tear 
do burel ou a azenha que o aciona, o 
que provavelmente representa equí- 
voco ou talvez ignorância do corres- 
p on dente : * Con sta q u e em Vi! la 
Chã" ... a ribeira levou na corrente 
outro moinho e um pisão, nome que 
os Mirandeses d Ao ás construcçoes 
onde é tecido o pardo ou o burel que 
costumam usar ». 

Note -se também o pardo como equiva- 
lente de burel. 

A i n for m a çao a d m a , referente ao M 1 n ho, 
íoi-me ministrada pelo meu ilustre 
amigo Dr. Luis Figueiredo da Guerra. 

plaqueta, coça, tareai ; em Pa redes - 
de-Coura. 

placa, palmatória para vela. Camillo 

empregou o vocábulo neste sentido na 
• ff razi leira de Prazins, pag. 190: 

«. á luz mortiça de uma vela de cebo 

numa placa de lata*, 
plicuecas, em Paredes-de-Coura : 

■«•dificuldades». . 
poisadeira, poisadeiras* poisadeiro, 

poiseiro h-ponseiro) . 
O Novo Diccionàrio ínclue o primeiro,. 
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terceiro e quarto destes termos com o 
significado de « nádegas» , abonando o 
primeiro com uma cita^ de Castilho 
{D. Quichote). 
Em quási todo oj Minho é vulgar o plu- 
ral poisadeiras no mesmo sentido. 
Poisadeiro vem em Gil Vicente na 
Farça dos Físicos : 

«Formae ora um suadouro 
De bosta de porco velho, 
EJcom unto de coelho 
Esfregae o pousadeiro, 
E crede- me de conselho», 
pouse iro, é, pelo menos em Viana, o 
individuo mole, indolente. <E enquan- 
to os novos, com o sangue na gu eira, 
pandegavam, os ponteiros acolhiam- 
se em grupos sob a fresca deliciosa 
das arvores» .—Júlio de Lemos T Cam- 
pesinas^ pag. 20S. 
pojar, pojadura^ pojadoiro.— Peja- 
dura por apojadura^ «afluência de 
leite no seio» é usado no Minho. 
Camillo empregou pojar no sentido 
de «entumecer, elevar» a pag. 28 do 
Eusébio Macário: «,..e um collete 
de chita amarella, com atacadores ver- 
melhos que pojavam para cima os 
seios muito intumescentes . , . * (Es- 
foutro significado: «irromper» de- 
duz-se do subs. pojadoiro que no 
Ribatejo é o canal conductor da água, 
dos moinhos ou azenhas, no" ponto 
mais estreito onde ella golfa despe- 
nha n d o- se sobre as palhetas da roda. 
Por ext. é a porta que fecha >ssa 
abertura. 

Este último significado é provavelmente 

|yt) mesmo aplicado ao termo pejado iro 
= «aparelho de fazer parar o moinho* 
do dialecto de Vila Real (in Revista 
Lusitana, voí XII, pag. 114). 

pola, pò linha : pala é o mesmo que 
«rebento, estaca». *Pola de cravo*. 

Também significa o mesmo que «em- 
pola» « 

PòHnha é o rebento^íateral na haste da 

couve. V. Neto. 
Cp. póla = «mrr\Q*de árvore, pernada». 

Nâvo Diccionário. 



ponilha, o mesmo que «traça» . É mais 
propriamente o pó deixado em qual- 
quer objecto roido pela traça. Dissi- 
mílaçâo de polilha. 

Na Aurora do Uma, de 20 de Julho 
de 1900, escreveu o Dr. Luís Figuei- 
redo da Guerra : «Os queijos idosos e 
seccos sâo frequentemente atacados 
pela traça ou ponilha (Tyrogiyphus 
stro) o qual abre no queijo excavações 
onde fica um pó muito fino, constituído 
pelos ovos e excrementos* . 

Em Parêdes-de-Coura ponilha é o nome 
que dâo a uma lagarta de borboleta 
que ataca as colmeias. Provavelmente 
a galeria cerella, ou outra semelhan- 
te,^ .que em Lisboa e Porto chamam 
traça. 

V. Traça. 

porrào: nas Apostilas (II, pag. 292) 
o snr. Goncalvez Viana, notando que 
o Dicionário Cotiiemporaneo e o 
JS r ôvo Diccionàrio registam este vo* 
cabulo na acepção de moringue, diz 
parecer- lhe que^estão ambos errados, 
pois «no Minho portão é um boíâo 
com duas asas» . 

Ás fórmas do porrâo divergem no Mi- 
nho. O que eu conheço (Viana) ^é^um 
vaso^ de barro de pequeno diâmetro 
na base, alargando no bojo e seguida- 
mente estreitando na boca, que c lar- 
ga e circundada de um pequeno ver- 
dugo ou rebordo, Nos extremos do 
diâmetro da boca, um pouco abaixo 
do rebordo, tem duas pegas ou ^esbo- 
ços das asas. 

O Dr. Figueiredo da. Guerra' informa- 
nte: * portão rrr vaso de louça de for- 
ma cyimdrica, mas baixo e grosso; 
d'ahi a homem atarracado e gordo 
chamarem -lhe um porrao, pote, etc*. 

O porrão ou baião, como também lhe 
chamam em Viana, fabrica-se e ven- 
de-se sem tampa. 

Eis uma abonaçâo de termo extraída de 
O Povo { Viana) de 8 de Dezembro 
de ioio: 

«Em urcTarmario do «Asyio de^meninas 
orphâs e desamparadas*, entre um 
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porrao de chila e umas malgas de 
marmelada, achara m-se dous frascos 
preciosos». 
A pronúncia geral em Viana é por- 
fõu. 

postiço: nas suas Apostilas {II, pag. 
203} apresenta o snr. Gonç. Viana 
este termo como adjectivo e que «no 
litoral da província do Minho quere 
dizer, «de adopção», que na*<> é da 
casa*. 

Recolhi -o em Viana-do- Castelo como 
substantivo ou substantivado, signi- 
ficando «criança desamparada pelos 
pais» . Assim o ouvi frequentes vezes 
e ainda ás vezes o ouço a minha mu- 
lher que é àt Viana : «É um postiço; 
parece um pos fitinha* . 

Por ternura costumam as ma*es dizer 
aos filhos pequeninos quando os vêem 
tristes, cheios de sono ou mal vesti» 
dos: «Coitadinho» pareces um postU 
cinho f» 

prosa, prosas, prosas é o «individuo 
janota, casquilho, pedante». 

À «vaidade, presunção, prôa» chamam 
prosa. 

O Nâvo Diccionário insere prosa r usa- 
do na Bairrada na acepção em que 
aqui se regista prosas, 

pulmão, tumor* excrescência, tume- 
f acç^o em qualquer parte do corpo. 

Cf. prumão irnetit. de purtnão^ puí* 
mão),, que em Balao tem o mesmo 
significado. {V. Revista Lusitana , 
voL XI, pag. 203). 

punho, na linguagem fam. de Viana 
punho não é só a tira de vestuário 
que cerca o pulso, mas também o Col- 
lar ou gola de certas peças de vestuá- 
rio que cercam o pescoço: «punho da 
camisa, do babe iro, etc». Punho ~é 
também o" «coJIarinho de goma»: 
«... palmas ao senhor letrado que 
vinha deveras esganado num desco- 
munal punho O Povo (Vianna- 
do-Castello} — 20 Set. 1008. 

purgar, diz-se da videira quando co- 
meça a largar a flor. Também dizem 
limpar. Corresponde a escarumar. 



racha, rachâo, chamam racha á 

* lasca de bacalhau.* 

Rachâo é um segmento de tronco ra- 
chado longitudinalmente, de compri- 
mento aproximado a me ia-braça. Tam- 
bém lhe chamam j«fachi na ^ ou «ca- 
nhoto*-. 

rajo, o mesmo que «rato», no sentido 
nâo registado nos d icei oná rios, de 

* e stria t lai vo, risco » . -- « Rojos de san - 
gue nos olhos* «Tecido que mostra 
uns rojos brilhantes*. 

Em Caminha chamam rojos aos tentá- 

culos do polvo, 
ranha, queda, desnivelamento no rio 

Minho. 

raposo, é um pauzinho enfeitado de 

flores e ginjas qne fazem o encanto 

das crianças. 
Aqui para o centro do j>aís chamam -lhe 

ranialkeie-dcginjih Os~|dicionários 

nao registam isto. 
Em Pa redes -de-Coura. 
rastinhar, marcar [com pegadas, o 

terreno, 
recadeira, descompostura, 
redenho, membrana que reveste e liga 

os intestinos do porco. Figuradamente 

é a « barriga » . 
« E declarou que ia anavalhar o reâenho 

do cego», — Camillo, Cego de Lan- 
dim, pag. 27. 
relfa, o mesmo que «treta, 'palavreado» . 

«Dar retfa* = dar confi a n ça , [con versa ; 

derriçar. 

rêlho, pequena peça de madeira que 
servindo de fivela para^unirjas extre- 
midades de uma corda que ata qual- 
quer coisa: feixefde erva, carga de 
animai, etc. Tem a forma aproximada 
de um oito. 

(Usado também em S. Pedro do Sul). 

residência: nas aldeias minhotas 
tem o signifkado!expedal|de*« [mora- 
da ou casa de habitação do pároco da 
freguesia». Ainda no anno passado 
na alcantilada aldeia de S. Lourenço 
da Montaria, nas faldas da serra 
d ? Arga, me dizia um companheiro de 
jornada: — Você sabe que jantamos 
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na residência ? — Díspensou-se o meu 
amigo de mais explicações, e eu, co* 
nhecedor do convencionalismo do ter* 
mo, fiquei ciente, como se., por exem- 
plo, em Lisboa, noutros tempos, e no 
correr duma cavaqueira, algum pala- 
ciano enfatuado me informasse soli- 
cito:— Você sabe que janto no Paco? 

Na obra de Ca mi Ho encontram-se amiúdo 
textos ahonatoríos do facto, como 
este, a.paç. 133 da Brasileira de 
Prazins: « O Torquato, antes de en- 
trar em casa, foi á residência . . . » E 
na Comedia do Campo, de Bento 
Moreno, pag. 40: «Os dous frades 
ficavam na residência, nâo gostavam 
de etiquetas. . . » 

resumir, box «resurnar. * = resuàar, 
pingar. 

O jr conserva o seu valor intervocálico. 

revolta, curva ou volta de um rio. 

Na Brasileira de Prazins, pag, 40: 
« atravessara com eíles o Ave, na re- 
votíado rio, sem ser visto». 

rodabalho, rodovalho. 

Nas Cáries de Jupiier, de Gil Vicente: 
* E também até Cascaés 
irão os vereadores 
Feitos rodovalhos taes , . , » 

Cf. o hesp. rodabalho 

rojão, rijão : o Nôvo Diccionârio pa- 
rece preferir a primeira á segunda 
destas formas, no significado de for- 
résmo. Em todo o norte do pais é po- 
rém corrente a forma rijão e resta 
averiguar se será a mais exata. 

Rojão presupOe o étimo castelhano rojo, 
que nSo tem nessa língua significado 
algum especial que se equipare a esta 
acepção. O voe, hesp. correspondente 
é iorrezno* ttijâo^ peio contrário, po- 
deria admittir a suposição de uma de- 
rivação de rija equivalente o tostado, 
torrado,. seco {peio fogo). 

Menos admissível é a hipótese de se li- 
gar a rôxo pela côr ou pelo sentido 
de «rubro, incandescente», que dá a 
ideia de um calor excessivo. 

NSo é porém ainda segura esta deriva- 
ção. 



Em Aveiro, e no Minho rijar significa 
o mesmo que fregir* Carne rijada é 
a carne frita. É necessariamente um 
termo onornatopáico correspondente 
ao castelhano richinar que alude ao 
ruído produzido pelo azeite a ferver. 

De rijar se formou rijão que, no Mi- 
nho, Douro e Alta Extrema d ura, é 
um pedaço de carne de porco frita, e 
não torresmo. Torrêsmo nestas re- 
giões tem o mesmo significado que 
em Lisboa. 

roldear, dividir a água baldia a eito 
pelos campos, isto é, pelos consortes 
do rêgo ou levada. Era Paredes»de- 
Coura. 

saim, graxa, gordura da sardinha , 
usada geralmente nas candeias. 

samessuga, corrupção de «sangue- 
suga». Samessuga* quere dizer «si- 
napismos* . 

Samessuga é forma também usada no 
dialecto de Penedono (V > Revista 
Lusitana, vol. XII, pag. 315). Em 
V ila- Rea \ dizem semessuga ( Ibidem % 
pag. 124). 

sanco, nãki é só a «.perna da ave», 
como diz o Novo Diccionârio. Em 
Viana chamam sanco á perna de 
qualquer animal de talho (boi, carnei- 
ro, vitela). É o que em Lisboa se de- 
nomina -mão, 

eanguinha, é uma variedade de 
chouriços que se prepara com pedaços 
de carne e gorduras embrulhadas em 
sangue. 

sarrabulho, é a matança do porco e 
todos os trabalhos sequentes, incluin- 
do o jantar final. 

aar ranho, mascarra, mancha de sugi- 
dade. 

V. Efisarranhar. 

servidor, bacia de cama. O Nôvo 
Diccionârio regista o vocábulo nesta 

acepção como termo da Bairrada, 
soca, chinela; « pedia socas de ponteira 

de verniz . „ . » — Camillo. Eusébio 

Macário, pag, 17* 
saga: o Nôvo Diccionârio inserindo 

*soga=i tira de coiro cujas extremi- 
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dades se prendem às pontas dos bois 
e pela qual elles silo guiados * , dá a 
ent&ftder,, pela falta de acentuação 
propHâ» a pronúncia saga que níío é 
usada no Minho. Sempre ouvi aii di- 
zer sâga, e assim vem acentuado na 
2. a ediçílo da Brasileira de Prazins, 
pag. io8r «O caseiro abandonou os 
sâgas dos hois 
V, RezHsta Lusitana, vol. XII, pag. u>5 
e 315» 

sôlha, chinelo velho, na líng. fam. de 

Víana-do-Castelo. 
s olheira, o mesmo que * soalheira * 

— ca lôr intenso da reverberação solar. 

«As casinhas palhaças tisnadas das 

sol beiras...» — Ca mi lo , Euseò io 

Macário, pag. 27. 
sua : « ossos da suã » são os ossos da 

espinha dorsal dos porcos. N alguns 

pontos pronunciam suão. 
Nos Àrcos-do-Val-de-Vez dizem como 

aforismo; «Osso da stulo*, \\ barba 

untada barriga em vau ». 
V. suâ na Revista Lusitana, vol. XL 

pag. 206. 

súcia: ora Camara Municipal de Mon- 
síto... dará um premio de 10S000 
réis á melhor sútia ou grupo de toca- 
dores que se apresentar. . .* —Jor- 
na/de Viana, de 30 de Setembro de 
1911, 

sudrar, sudro: sudrar em prega -se 
no sentido de « manchar, sujar, geral- 
mente com matérias gordurosas » . áw- 
«/*-<? é subst. verbal e significa mais 
especialmente • laivo, mancha de su- 
jidade», como a que pode produzir a 
pressão ou passagem de um dedo ou 
da mao suada sobre qualquer coisa. 

Nos Arcos-do-Val-de-Vez, como me in- 
forma o snr. P.« Himalaia, sudro é 
mais propriamente a matéria sebácea 
segregada pelos animais e que se de- 
posita sobre qualquer parte, lambem 
é a sujidade que, na lavagem, se tira 
da roupa e que sai dissolvida no sa- 
bão. 

surêlo— -sorêlo — cherêlo: em 

Viana-do-Castelo chamam surêlo a 



um peixinho de lombo esverdeado, 
muito parecido com a sarda, e de sa- 
bor lodoso. Os pescadores desta ci- 
dade dizem th creio. 
O .\'éfo Diidouario insere «soréfo 
tprov. minh.)* 1 o mesmo que cara- 
pau » . 

Nas Apostilas (l, pag. 290) o snr. Gon- 
calvez Viana diz que no Minho se 
chama cherêlo a «um peixe pequeno 
que parece corresponder ao que no 
sul se chama carapau m » 

Estas deíimcOes sã" o insuficientes e ca- 
recem de fundamento, sem prejuízo 
das autoridades que as subscrevem. 

O survtú de Viana difere do carapau 
de Lisboa (caranx trachurus) mio só 
no sabor insípido, mas também por 
lhe faltar a serrilha, 

No Estado actual das Pescas em Por- 
tugal, pag. w e 512 e no Vocabulá- 
rio, Baldaque da Silva diz que sofé/o 
é o nome que dílo no Minho ao «ca- 
rapau »< A pag, 122 vem uma estam- 
pa que reproduz nitidamente o cara- 
pau de Lisboa, que difere contudo do 
surêlo, 

tabulão, teimoso; em Paredes-de- 
Cciura. 

taburnar, urinar. Por ext. : « mexer, 
b o li r = : e m Pa re d es- d e - Cou ra , 

tendal, ê o recinto adjunto á casa de 
habitação, aonde se pile a lenha e se 
fazem as mêdas. Também lhe chamam 
rocio. « M ungiu a vaca, quedou por 
instantes no tenda 7, a respirar no ar 
a frescura do orvalho . . . * — Julio de 
Lemos» Instituto, pag, "565 do vol. 
de 1905, 

E m Pa redes- de * Cou ra . 

tibar, misturar água quente e água 
fria. 

tinto, medida do bragal ou pano gros- 
so usado no Minho, igual a seis varas 
de comprimento ou 6,. w 6o, 

V. Vida Nova (Viana), de 7 de Setem- 
bro de ujo6. 

t olaria, o mesmo que «-impostura, 
vaidade; disparate, patétlce; loucura 
amorosa» . 
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tônho t pateta, palerma, e também 

* preguiçoso, indolente* * 
Usasse mais no feminino, em Àrcos-do- 

Val-de-Vez. 
tornada, banco de areia no fim dos 

cabedelos, 

V. Vida Nova (Viana) 7 de Sei. 1006. 

traço, traçar : traço é uma parte de 
qualquer cortada em sentido transver- 
sal, Dizem «traço de pescada, de 
carne, de madeira, etc.» . 

Traçar é cortar, separando em dois ou 
mais pedaços. 

t ranchos : os pescadores de Viana-do- 
C as te lo costumam por em lote sepa- 
rado as sardinhas partidas pela rede 
de pesca ou em virtude das condições 
de transporte. Estas sardinhas é que 
se vendem peia cidade com o nôme 
de tranehos, 

treçôlho, é o último bácoro de uma 
ninhada (Tem a mesma acepção, pelo 
menos, no sul do Tejo). 

Extensivamente em Paredes -de -Coura 
é o fUho mais novo. 

treicha, trei chada: íreicha é o 
mesmo que «chuvada, bátega- de- 
água » \ em Paredes -de- Coura. 

Em Monção dizem no mesmo sentido 
ireichada. 

troços, é uma variedade de couve de 
pé a!to> muito abundante, que se vai 
desfolhando á medida que vai cres- 
cendo. 

Troços-de-couve sâo as últimas folha- 
gens desta couve, que por fim se ar- 



rancam quando a planta atinge o má- 
ximo do desenvolvimento. 

varanda, recinto adjunto á casa de 
habitação onde dormem os criados e 
os hóspedes; em Paredes-de-Coura. 

var o las , ment i roso, gabarola . 

velho : «gosto ao velho* è o gosto pro- 
nunciado a bafio ou bolor que tomam 
as iguarias ou bebidas que não são 
frescas. 

(No n,° 803, pag. 247 da' Gasêta das 
A Meias escreve ! um 1 assinante de 
Vita-Nova-de-Gaia : «Tenho alguns 
barris e meias pipas*que deixaram no 
vinho verde que continham, um pouco 
àtgosio a velho*. Em Coimbra di- 
zem no mesmo sentido gosto ao eo- 
veiroj. 

Deixar ou ficar de velho, em Parêdes- 
de-Coura é deixar de cultivarum ano 
qualquer campo ou panasco* . 

venerar, sustentar, "alimentar. «O 
hòminho venera-se bem!» 

vêrde, chauriça-de-vêrde é o que em 
Lisboa se chama .«chouriço -de-san - 
gue», mas no Minho"" juntam a massa 
algumas gorduras e cebola picada, 

verniz, cabedal ;de polimento, *« socas 
de ponteiras de verniz . . . —«Camilo, 
Eusébio Macário, pag. 17. 

viveiro, o mesmo que «criação, gado»; 
em Paredes-de- Coura. 

volanta, arte de pesca no mar alto. 

sarpar, explorar, abusar da boa fé 
em proveito próprio* É termo de 
gíria. 
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Dictados Agrícolas 



Depois de eu haver publicado, no anno de 1893, em folheto (da 
Coiiecçâo do * Correio Elvense^) e sob o título de Calendário rural, 
307 dictados portugueses, relativos aos meses, comparados com di- 
ctados similares de vários países romanicoSj recolhi alguns outros, 
assim como as variantes e comparações, que passo a dar á estampa. 



I 

MÊS DE JANEIRO 

Janeiro, 
Geadeiro. 

Em França : 

Geiée en Janvier, 
Blé au grenier. 

A 20 de Janeiro 

S. Sebastião primeiro. 

Em Hespanha : 

A bem te d'Enero 

San Sebastian primero; 

Detente, baron, 

Que primero és San Anton. 

O azeite em Janeiro 
Recolhe ao madeiro. 

O bom tempo de Janeiro 
Faz o anno galhofeiro. 
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Mês de Janeiro ou Fevereiro 
Ou enche ou vasa eelleiro. 

Em França: 

Janvier et Febvner 

Combient ou vuident le grenier, 

11 

MÊS DE FEVEREIRO 

Quando as Candeias choram 

O Inverno vae fora ; 

E quando nem 

O inverno está p'ra vir. 

Em França: 

Soleil de Chandeleur 
Annonce hiver et malheur. 

Variante; 

Quand se solei! à la Chandeleur fait lanterne, 
Quarante jours a prés ii hiverne. 

Chuva de Fevereiro 
Vale um estrumei ro. 

Em Fevereiro 

Larga a fonte e vae ao ribeiro. 

Neve de Fevereiro 
Uerrete-a a velha. 

EH 

MÊS DE MARÇO 

Agua de Março 

Pior é que nódoa no pano. 
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Em França; 

Mars pluvieux 
An disetteux. 

Marco, Marcegao, 

Cura meadas, esteiras nâ"o. 

Quando troveja em Marco, 
Apparelha os cubos e o baraço. 

Em França: 

Quand Mars mouillé sera 
Bien du vin tu reco Iteras. 

Quem n3o podar ern Março 
Vindima no regaço. 

Marco, garço, 

A noite com o dia 

E o pao com o sargaço. 

O Março virado de rabo 
É pior que o diabo. 

Se o cuco na"o vem 
Entre Marco e Abrii, 
Ou o cuco é morto, 
Ou nâo 'stá p'ra vir. 

Marco ventoso, 
Abril chuvoso, 
Maio amoroso, 
Fazem o anno formoso. 

Em França: 

Mars venteux 
Vergers pommeux. 

Variante: 



Poussière de Mars 
Poussíère d'or. 
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Quando Marco sae ventoso, 
O Abril sae-nos chuvoso. 

Em França: 

Mars ande, 
Avril humide. 

Quando troveja em Marco, 
Semeia no alto e no baixo. 

Bosta de Março 
Tira nódoas quatro ; 
Bosta de AbrH 
Tira nódoas mil. 

Neve de Marco 

Leva-a a velha no regaço. 



IV 

MÊS DE ABRIL 

Altas ou baixas, 

Em Abril vem as Paschoas. 

Em França: 

Pâques ou Quasímodo en Avril 
Ne font défaut. 

Ramos molhados, 
Ann os melhorados. 

Variante : 

Ramos molhados, 
Sao louvados, 

Abril frio e molhado 

Enche a tulha e farta o gado. 
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Em França: 

Avril et Mai secs, 
Année maigre. 

Entre Abril e Maio 
Moenda para todo o anno. 

Em Hcspanka : 

Entre Abril y Mayo 

Haz harina pura todo el afio. 

Por S. Marcos 1 
Bogas em sacos. 

Se os passarinhos soubessem 
Quando é a Ascensão, 
N3o poriam pé no ninho 
Nem o biquinho no chao. 

Em Abril, 
Pelos favaes 
Vereis o mais, 

Ern Abril 
Mil, 

Em Maio 
Apanhae-o, 
Em S. Jo3o 

Apanhae-o ou não (o enxame). 
Abril, 

Cheio o covil 2 . 

Se não tem geada Abri!, 
Não será mês gentil 

Abril e Maio 

São as chaves de todo o anno. 



» .25 d' Abri!. 

2 Está, ordinariamente, concluída a postura das perdizes no fim deste mês. 



1 
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Em Hespanha: 

Abril y Mayo 

Llave de todo e! afio. 

V 

MÊS DE MAIO 

Primeiro de Maio 
Corre o lobo e o veado. 

A melhor cepa 
Para Maio a deixa, 

Maio pardo, 
Junho chuvoso. 

Maio faz o pão, 
E Agosto o milhão. 

Maio que seja de gota 

E nao de mosca ; 

E debaixo da beira 

Perde o preguiçoso a sementeira. 

Do mês de Maio o calor 
De todo o anno faz o valor. 

A velha em Maio 

Come as castanhas ao borralho. 

Em Maio 
Penna de gaio K 

O trigo, 

Quer serôdio, quer tempo râo, 
Fica em Maio como grão, 

Maio que nao der trovoada 
N3o dá coisa estimada. 



Refere-se aos perdigotos, que no fim d'este mês já estão em parte emplu- 
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VI 

MÊS DE JUNHO 

Em Junho 

Dorme-se sobre o punho. 

Chuva em Junho 
Peçonha no mundo. 

Agua no mês de S. João 

Tira vinho, azeite e n3o dá pão, 

Em França: 

Eau de Saint Jean 

Peu de vin et peu de pain. 

Dia de S. Joã"o 

Deita a cegonha o filho ao ch3o. 

Pelo S, Pedro 
Cuco quedo. 

VII 

MÊS DE JULHO 

Nos dias de Julho 
Eu ceifo e debulho, 
Se o vento vae dando 
Vou logo ensacando. 

Junho, Julho e Agosto; 
Senhora, não sou vosso. 

Em França: 

Juin, Juilletp Aout, 
Ni femme ni chou. 

Ern Julho 
Fazer vasculho. 
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vai 

MÊS BE AGOSTO 

Agua de Agosto 
Açafrão, miei e mosto. 

Fm França: 

Tonnerre d'AoM 

Grasses grappes et bon mout. 

Em Agosto, 
Palhas ao palheiro, 
Meninas ao candeeiro. 

Agosto, 

Candeeiro posto. 

Quem dormir ao sol d' A gosto 
Terá desgosto. 

Por S. Bernardo 1 
Secca-se a palha pelo pé. 

Tira a fruta o mês de Agosto, 
Lança-se ao Setembro em rosto, 

IX 

MÊS DE SETEMBRO 

Setembro, 

Ou secca as fontes., 

Ou leva açudes e pontes» 

Em França : 

Septembre 

Emport ie pont 

Ou tarit les fontaines. 



i 20 d 'Agosto. 
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No pó semeia 

Que Setembro t*o pagará. 

Se acaso em Setembro 
Á cigarra cantar, 
Trigo nSo compres 
P'ró vir a guardar. 

Quem se acommoda peio S. Miguel, 
N3o se assenta cada vez que quer 

X 

MÊS DE OUTUBRO 

Em Outubro 
Centeio ruivo» 

Em Outubro 
Treme o vi n beiro, 

Vindima em Outubro, 
Que S. Martinho t'o dirá. 

Por S. SimSLo 1 
Semear sim, 
Navegar não. 

Por 5. Simlo 
Fava na mao» 

XI 

MÊS DE NOVEMBRO 

Pelo S. Martinho 
Prova o teu vinho. 

Em França: 

A la Saint Martin 
Tire ton vin. 

Tudo se quer a seu tempo, 
E os nabos pelo Advento. 



1 2o de Outubro. 
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Em Hespanka : 

Cada cosa en su ti empo, 
Y los nabos en Adviento. 

xn 

MÊS DE DEZEMBRO 

Dezembro quer lenha no Sar 
E pichei a andar. 

Santa Luzia 
Tira da noite 
E p5e no dia. 

Pelo Natai 

Que tenha o alho 

Bico de pardal 

Pelo Natal, 
Neve no monte, 
Agua na ponte. 

Descansa ern Dezembro, 
Mas n2o durmas. 

No inverno fomeira, 
No verão taverneira. 

Em França: 

Cest restai d'un Gautier, 
D'estre en hiver fournier, 
Et en este tavernier. 

Nem no inverno sem capa, 
Nem no vera"o sem cabaça. 

Em Itália: 

Nè di state, nè dlnverno 
Non andar senza mantetio. 
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APPEND1CE AO ARTIGO PRECEDENTE 



NOVOS OICTADOS AGRÍCOLAS ' 



1 

O MÊS DE JANEIRO 

Em Janeiro 

Procura a lebre no lameiro, 
E o coelho á borda do regueiro. 

Janeiro, 
Apartadeiro 2 . 

A pescada em Janeiro 
Vale carne de carneiro. 

Em Janeiro, 

Nem galgo lebreiro. 

Nem açor perdigueiro. 

II 

O MÊS DE FEVEREIRO 

Nao chovendo em Fevereiro, 

Nem bom prado, nem bom lameiro, 

Nem bom corno no carneiro. 

Fevereiro 
Recoqueiro 3 . 



1 Já coMgidos depois de organizada a coitecçao que a cima se imprime. 

2 Isto é: as perdizes começam a apartar-se dos casaes. 

3 Porque neste mês a perdiz e perdigão se confundem no canto. 
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III 

O MÊS BB MARÇO 

Se o cuco nSo vem 
Entre Marco e Abril, 
Ou o cuco é morto, 
Ou não quer vir. 

IV 

O MÊS D ABRIL 

Por todo Abril 
Mau é descobrir. 

Em liaiia : 

Per tutto Aprile 
Non te scoprire. 

As manhas d* Abril 
Sao doces de dormir. 

Em lialia : 

Aprile 

Dolce dormi re. 

Em Abril aguas mil, 
Em Maio tres e quatro. 

Em lialia ; 

Aprile piovoso 

Maggio veneroso (cioè bello e gaio) 
Armo fruttuoso. 

V 

O MÊS DE MAIO 

Em Maio 

Onde quer eu caio (diz a velha) 
Guarda pSo para Maio, 
E lenha para Abril, 
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E o melhor ttç3o 

Para o mês de S. João. 

Em Hespanha; 

Guarda par: para Mayo, 
Y leria para Abril., 
Que no sabes el ti empo 
Que ha de venir. 

VI 

O MÊS DE JUNHO 

No mês de Junho 
Toma a fouce nu punho. 

Em Itália : 

Giugno 

La la Ice in pugno* 

Junho chuvoso, 
An no perigoso. 

Dia de S. Pedro 
Vê teu olivêdo, 
E se vires um bago 
Espera por cento. 

VII 

O MÊS DE JULHO 

Junho, Julho e Agosto, 
Senhora, nao sou vosso. 

Em Itá lia ; 

Giugno, Luglio e Agosto, 

Né aequa, nè donna, nè mosto, 

VIU 

O MÊS DE AGOSTO 

Agua de Agosto 
Açafrão, mel e mosto. 
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Em Itá lia ; 

Quando piove d'Agosto, 
Piove miele e piove mosto. 

Em Agosto 

Aguiih5a o preguiçoso. 

Em Itália: 

Chi dorme d' Agosto 
Dorme a su costo. 

IX 

O MÊS DE SETEMBRO 

Em Setembro 
Ardem os montes 
E seccam as fontes. 

Setembro molhado, 
Figo estragado. 

No pó semêa 

Que Setembro t'o pagará. 
X 

O MÊS BE OUTUBRO 

Vindima em Outubro, 
Que S. Martinho t'o dirá. 

Por S. Siímâ*o 
Fava na m§o \ 

Com a vinha em Outubro 
Come a cabra, 
Engorda o boi, 
E ganha o dono. 



20 de Outubro. 
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Quando Outubro for herveiro» 
Guarda para Março palheiro. 

Quem planta no outono 
Leva um anno de abono. 

Outubro sisudo, 
Recolhe tudo. 

XI 

O MÊS DE NOVEMBRO 

Pelo S. Martinho 
Barra o vinho l . 

Queres pasmar teu vizinho ? 
Lavra, sacha, monda o campo, 
E estreia-o no S. Martinho. 

P'la escusa da Conceição 
Entram mais de um quarteirão 2 . 

XIi 

O MÊS DE DEZEMBRO 

Dia de Santa Luzia 
Cresce um palmo o dia. 

Em ItaUa; 

Santa Lúcia 

!1 piít corto di che sia. 

Dezembro, 

Quer lenha no lar, 

E o pichei a andar. 

Elvas. A. THOMAZ PíRES. 



> Isto é i abatoca os cascos em que elle está, e barra os batoques com uma 
pasta de greda. 

2 Dictado referente ás gaílmholas. 
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" Dizer de alguém cobras e lagartos,/ 

m 

(VícJ. REVISTA LUSITANA, VJI. «30-959) 

Em o n * 3 do voL Vil desta Revista (pag. 230) publicou-se um 
artigo do meu patrício sr. Eugénio Pacheco, relativo ao anexirn portu- 
guês, dizer cobras e lagartos. A hypothese emittida pelo illustrado rríi- 
chaelense foi ampliada e reforçada pela snr.a D. Carolina Michaêlis 
de Vasconcellos. 

Libelou o snr. Pacheco, mas nem a discussão do seu therna, nem 
os argumentos deduzidos pela eruditíssima escriptora, lograram conven- 
cer-me das conclusões a que chegaram. 

Provaram effecti vãmente que pela serie de derivações naturaes 
do idioma de copula em latim proveio — cobra — em português, o que 
é bem conhecido, pelos trechos citados ; mas é também certo que essa 
forma arcaica veio a converter-se em copla, ultima que ficou, e já era 
usada no principio do século XVI. A cobra, copra ou copla era, porem, 
um ramo da trova, designação genérica, como accentúa a snr. a D. Ca- 
rolina, e por isso n3fo era commum, nem seria regular chamar a qual- 
quer poesia satírica — cobras ou coplas de maldizer, mas sim trovas, 
rnoiu ou pasquins, como ainda leio em duas cartas de perd2o del-rei D. 
Sebastião. 

No Cancioneiro de Resende e nos outros lê-se sempre trova e 
trovar, e se no primeiro aparece uma ou outra vez a palavra cobra, por 
copra ou copla, que já era corrente no tempo de Resende, n2o pode- 
mos ter a certeza, se essa fórma nao será um erro typographico, como 



1 [Os artigos que com este título foram publicados na Revista Lusitana, 
Vil, 2*0230, vieram na secção de «Miscellanea», embora, pela sua extensa», 
pudessem vir entre os artigos desenvolvidos, como agora vem a continuação 
d'elfcs. Devo declarar que o n.° IH está em meu poder desde 1903, e que o n.° IV 
está escrito também desde a mesma data. Saem tardiamente a lume, porque se me 
extraviaram no mate magnum dos meus papeis, e só agora os encontrei. Descul- 
pe-me da demora o sr. General Brito Rebello; e ella nSo seja motivo para que a 
Revisto Lusitana deixe de continuar a honrasse com a collaboraçâo de tâo eru- 
dito escritor. — /, L* de F.] 
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muitos outros, por quanto já no tempo da publicação cTaquelie monu- 
mento iitterario ella era obsoleta. Nem obste a esta nossa tímida 
hypothese o poder afirmar-se que a rima assim o pedia na copla citada 
peio snn Pacheco, e em outra que se encontra a fl. 142 v. do mesmo 
Cancioneiro, porque os antigos n3o eram escrupulosos na perfeição 
delia. A fl. 61 temos acabadas rimando com palavras e òraguas, a 
fl. 64 16-se 

notay esta copra 
e sabey como vay 
a molher de meu pay 
tomava por sogra, 

e nâ*o cito mais exemplos, para nSta alongar, 

Ê facto, porem, certo que na maior parte dos casos se vê no 
referido Cancioneiro a íórma copra, como, alem desta ultima, a fl, 5, 
112 \\ y 140 etc, e até já com a ultima íórma a tL 76 

«Canta santa musa em coplas e versos» 

e aqui n3o havia rima que necessitasse esta ou aqueila íórma; era a 
já corrente. 

Mas nada disto serve para nos explicar o motivo porque se diz — 
cobras e lagartos. 

Os rifões, proverbtos, anexins etc. nSo se fizeram ao acaso, com 
arredondamento de phrases, são um producto de philosophia popular, 
muito mais sensata e menos nebulosa que a das escolas; nenhum dos 
seus ramos ou membros entra nelles por capricho, antes por uma 
razão determinante. Se o anexim português podesse irmanar-se á phrase 
castelhana — ctkar coplas, que bem lembra a snr.* D. Carolina, por* 
que havia de adquirir uma segunda parte e tao disparatada da pri- 
meira? porque se perdera a noção do que significava alli a palavra 
cobra? não, porque teria ido sofrendo as suas naturaes modificações, 
que como vemos no monumento Iitterario de Garcia de Resende, já 
eram usuaes. No tempo de Jorge Ferreira ainda se dizia — mais valle 
um âveche que dois te darei, quem muitas estacas tancha alguma lhe 
pega; mais algum tempo depois já se substituía— -toma—e dvae/te — e 
planta ou meie, a tancha, posto que este ultimo verbo ainda se use 
em algumas localidades. 

Sem segunda parte temos immensos anexins, por ex.: chuchar no 
dedo, assobiar ás botas, quebra-caheça, estar a ferros, doer o cabe Ho, 
foliar de cadeira^ jazer a cama r fazer casa, d capucha, dar o cavaco, 
dar d sola, fazer, dizer o diabo, favas contadas, dar manteiga &, que 
nunca ninguém se lembrou de arredondar, apesar de se comporem 
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apenas de duas ou tres palavras, Portanto parece-me que no anexirn 
cie que se trata, tudo deve estar no seu logar e por verdadeiro" motivo. 

É sabido que vulgarmente se acredita na inimizade entre a cobra 
e o lagarto. Refere uma lenda que vindo um homem cansado do 
caminho se deitara na terra para repousar, descansando a cabeça sobre 
um tronco roliço e extenso que alíi se lhe deparara; ma! porém se 
havia deitado e ia a começar de adormecer, sentiu uma picada na rmlo 
ou pé, sacudiu e tornou ao seu descanso. Passados poucos momentos, 
sentki-se de novo picar com mais forca, ergueu-se um tanto e viu um 
lagarto que retirava e parava a distancia, como que a espreitá-lo; dis- 
punha-se a ir dar-ihe com o cajado, quando percebeu certo movimento 
no que julgara tronco de arvore, e viu que era uma enorme cobra, 
que matou logo, reconhecendo então que o lagarto o advertia do perigo 
que corria. — Tenha a origem que tiver, prova esta lenda que no espirito 
popular existe a crença da contrariedade, indisposição, inimizade ou 
animosidade que se dá entre os dois reptis, e é esta a idea, que, se- 
gundo o meu modo de ver, deu origem ao anexirn, por uma espécie 
de metonymia em que se toma a origem pelo resultado ou effeito. 

D. Carolina lembrou-se da língua viperina, e esta espécie de ane- 
xim podia ter feito desconfiar de que alguma relação podesse haver 
entre um e outro. Ha porem mais alguma coisa do que este singelo 
anexirn. Na paremiologia popular existem ou empregam-se outros dois 
perfeitamente parai! elos ao de que se trata. A um faz referencia a 
snr.* D. Carolina, mas um tanto alterado da forma porque sempre o 
ouvi nas localidades onde me achei na antiga Beira rnaritima, e é 
sapos e safam antigas, em que se reflete a mesma idea âe*opposição, 
pois como se sabe, também é crença popular a indisposição entre o 
sapo e a doninha, e sa/amantiga, quer por esta designação se intenda 
a lagartixa ou sardanisca, como nalgumas partes lhe chamam, quer a 
salamandra. O outro anexirn correlativo é pretos e brancos, onde trans- 
luz lambem a mesma idea de opposição, peio menos de cor. 

Assim quando se quer explicar que alguns indivíduos se descom- 
puseram, tanto taz dizer que disseram cobras e lagartos, como que 
soltaram ou disseram sapos e salamantigas , ou deitaram, ou vieram 
para ai/i pretos e brancos. Sempre a mesma idea de opposiçào, indis- 
posição e animosidade resalta dos tres anextns correlativos. Portanto 
cobras está no anexirn no seu único sentido actual, e lagarto também 
perfeitamente, para completar a idea de opposi{ãú e indisposição. 

Profano e insciente ouso apresentar a minha insignificante con- 
trariedade, com o máximo respeito e consideração que tributo a quem 
tão altamente labora no campo das lettras. 

Brito Rebello. 
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ÍV 

Apesar das notas importantes que os Srs. Eugénio Pacheco, D. 
Carolina Michaélis de Vasconcelios, e Brito Rebeiio consagraram ao 
estudo da expressão dizer de alguém cobras e lagartos, nSo me parece 
que o problema se possa dizer resolvido, e por isso vou pela minha 
parte fazer ainda sobre o assunto algumas considerações. 

Resumirei, para maior clareza da discussão, o que cada um disse. 
O Sr. Eugénio Pacheco suppoe que cobras significava nesta frase 
primeiramente «coplas», sendo pois «dizer cobras» o mesmo que «dizer 
coplas» ou melhor «dizer sátiras»; como porém o povo perdeu aquelia 
nocãto de cobras, e só conserva a de «reptis*, expressa pela palavra 
homophona cobras \ arredondou a frase com a juncçSo de togar (os, 
animal inimigo da cobra. A S. â D. Carolina acceita este raciocínio, e 
junta documentos para a historia do uso de cobras «coplas» e cobras 
«reptis», em português, O Sn Brito Rebello rejeita a bypothese do 
arredondamento da frase \ diz que cobras teve sempre nelfa os sentido 
de reptis, e compara com a expressão citada outras em que entram 
sapos e salamantigas. 

Quanto ã interpretação de cobras por coptas, niJo estou de accordo, 
e pelo contrário penso com o Sr» Brita Rebello que a palavra cobras 



1 Diz o Sr. Brito Rebello: * Os rifões, provérbios, anexíns etc. nao se 
fizeram ao acaso, com arredondamento de ph rases, sa"o um producto da philoso- 
phia popular, muito mais sensata e menos nebulosa que a das escholas; nenhum 
dos seus ramos ou membros entra nelles por capricho, antes por uma razão deter- 
minada». Dada a hypothese que lagartos servisse para arredondar a frase, isto 
nà"o era capricho, era razão determinada (sentimento do ritmo). Mas ha realmente 
na paremiographia muitos adágios cujos elementos silo por vezes meramente rítmi- 
cos, isto é, destinados a arredondarem as ph rases principaes, por ex.: 

Qnê horas 

Para colher amoras! 

que Bento Pereira, na Prosódia, Évora 1721, p. 235, traduz em latim por ser o 
tfenisii; e também: 

— Eu bem te dizia \ Ir a Braga 

— Papas á noite A ca vai lo numa cabra . . . 
Faziam azia ! 

e ainda: Jose- Carrapê, Luis Qtrrackis. — Em qualquer doestes dictados o sentido 
fundamentai expríme-se na 1.* parte; a 2. a parte serve apenas para encher o 
ouvido, e, se pôde ter alguma significação, como nos tres primeiros que apre- 
sentei, pode também nã"o ter nenhuma, e mio passar de som vazio, como nos dois 
últimos. 
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teve sempre na frase a significação de reptil; mas este Sn r&o ten- 
tou explicar a origem da expressão. 

Entendo que a explicação da frase se deve fazer, nlo no campo 
da historia litteraria, mas no úo foIk4ore ; e é nelle que me collocareh 

Com a addição do Sr. Brito Rebello, são quatro os animaes que 
entram em scena: cobras, lagartos, salamandras ou saiam antigas, e 
sapos: dizer cobras e lagartos, dizer sapos e salamántigas. 

Porque é que o vulgo associou estes quatro animaes? Que qua- 
lidade commum reconheceu nelSes para os considerar uns ao lado dos 
outros? 

A qualidade commum que o povo reconheceu rtelles é o veneno, 
e por esse motivo pô-los a par K 

Aqui darei algumas provas de como o povo acredita que os refe- 
ridos animaes s3o venenosos. Os exemplos, para terem mais valor, são 
colhidos tanto no nosso folk-lore, como no de outros paises. 

a) Cobra. 

Em Portugal: «Diz-se que as cobras, quando vao beber, deixam a 
peçonha sobre uma pedra; se alguém puder tirar a tal pedra, ellas, quando 
vem de beber, ficam muito arrenegadas por n3o poderem tornar a ser 
peçonhentas» ^ Nas Astúrias: «La culebra es animal venenoso, y su 
mordedura es mala» 3. Da cobra na Alta-Bretanha diz Sébillot: «sa 
morsure passe pour être aussi dangereuse que celle de la vipère» *. O 
mesmo auctor transcreve um conto em que a cobra deita peçonha 
sobre os selvagens que atacavam certo navio, e os faz morrer a todos 5 . 
Da Pérsia diz Guberutts: «Le serpent.. empoisonne tout ce qu'ii voit 
et tout ce qu'il touche» &. 

b) Lagar io. 

«Le tózard . », diz Rolland, passe pour être três venimeux» 7 . O 
mesmo auctor escreve noutro logar: «Au 'XVT siècle, en France, on 
disait d'une personne caíomnieuse qu'elle avait une langue de lézard, 



1 Cfr. o que, a outro respeito, diz Guarnerio da confusão que o povo na 
Itália faz entre a tarmtola e o Scarpione, isto é, entre um reptil e um arachnídeo, 
e entre a lucciola, a salamandra e a cecilia, isto é t entre reptis: vt± Romania, 
XXXIII, 62, 

2 Trad. pop. de Portugal, p. 145-144. 

3 Biblioteca de las trad, pop. espano las , V1H, 253. 

4 Trad, de la Hau te-Bretagne, li, 1882, p. 223-224. 
51 Ibki., p. 225. 

* Mylh&togie zaotogtque, H, 437. 
7 Fa une populaire, III, 15. 
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une tangue lézarde* K Littré cita a esle propósito um passo de J. 
Marot: «Faux detracteur à la langue de lezars, Vosire langue iezaide 
Veuiliez âonc repriraer» *. Segundo affirma Sébillot, o lagarto em alguns 
paises é tSo temido como a víbora \ Na Inglaterra também as lagartixas 
(newfs) tem caracter venenoso \ Ern Portugal n3o me occorre nenhuma 
superstição semelhante, a n5o ser que se possa citar neste sentido o 
que Gil Vicente põe na boca de uma feiticeira:.. Bafo dc drago, tudo 
vos trago 5 . 

c) Salamandra. 

Os antigos attríbutam á salamandra temiveis qualidades veneno- 
sas; Plínio o confirma: «Inter omnia venenata salamandrae scelus 
est» & . Segundo o mesmo auctor, a baba da salamandra, quando res- 
pinga em qualquer parte do corpo, faz que elle pele todo \ Ê a esta 
superstição que allude Petronio: «Quae salamandra superei lia tua ex- 
cussit? cui deo crinem vovisti?» *; E Marcial: «Hoc [caput] salaman- 
dra notet vel saeva novacula nudet» • Nas tabulas medievaes: «Sa- 
lamandra, animal venenosum, cum semel esset in igne . . Salamandra, 
vi vens in igne, est spiritus mahgnus, quia in maio igne positus est» 
(interpretação christa) ,{} . Por se suppor que a salamandra vivia no 
fogo (superstição já vinda dos Romanos), foi que Francisco í a adoptou 
como emblema, com a divisa nutrisco et extinga o u . Essa tradição se- 
gui u-a o nosso Sá de Miranda nos seguintes versos: 

Deixemos mil outros jogos 



Salamandras nos seus fogos 
De Herodes para Pilatos 11 . 



1 Ob ciL, III, ii. 

2 Dict* de la tang.fr. s. v. «lézard». 
^ Trad 9 de ta Haute-Brelagne, li. 

4 Remains 0/ Gentilism, by Huhrey, annot. by Britten, Londres 1881, 

* Obras, ííl, 98 (Auto das Fadas). 

* NaL tfisL, ed. de Detlefsen (1870, XXI X, § 74 te cfr. XXIX, { nó; e 
X, § 188). 

7 Loc. cita to. 

8 Satiricon, ed. de Burmarm O70Q), cap. 107. 

* Epigrama ed. de Friediaender (i&86j, II, 66. 
18 Hervieux, Les fabutistes latins t IV, 302 e 406. 
* 1 Revue des langues roma nes> X LV 1 1 , 391. 

12 Poesias, ed. de D. Carolina Michaèlis, p. 244, vv. 181-185,, lugar que 
a iilustre editora deixou sem annotação. 
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Dos tempos modernos diz Rolland : * La saiamandre possède un venín 
terrihle dont !es sorciers se servent pour perdre les gens» Bem 
perto de nós, na Galiiza, também se julga que a salamandra (pinta) é 
venenosa 2 . Em Portugal n3o conheço nenhuma superstição a res- 
peito do veneno da salamandra, embora seja provável que se pense o 
mesmo; Biuteau diz que a salamandra ê venenosa 3 , mas o que elle 
traz é tirado de Plínio e de outros. 

d) Sapo. 

O sapo nâo desempenha papel inferior ao dos animaes mencio- 
nados. Entre nós tem-se-lhe muito terror, porque se cuida que elle é 
venenoso; e é preciso, ao vê-lo, cuspir fora tres vezes, para nSo nasce- 
rem sapinhos na boca *. Biuteau diz no Vocabulário s. v. «sapo*, 
que este « lança com a ourina o seu veneno . . & ainda que n3o tenha 
dentes, morde com a boca, que he muy áspera y peçonhenta». Com 
isto deve relacionar-se o adagio: 

Ora ha hum anno me mordeo o sapo, 
E agora me inchou o papo 

Da França diz SébHiot: «Vers Bécherel, on prétend qu'il est mortel 
pour Fhomme. A Plévenon, on raconte qiTune femme ayant baratté 
du lait dans lequel se trouvait un crapaud, tous ceux qui en mangè- 
rent moururent» *. E Rolland: «Les gens de la campagne attribuent 
aux crapauds certaines élevures, qu'íls nomment sapures qui se mani- 
festent parfois sur quelques parties du corps» 7 . O mesmo auctor con- 
tinua: «fhaleine empestée du crapaud fait périr les petits oiseaux» K 
Gubernatis também falia do veneno do sapo, perigoso, segundo a crença, 
tanto para o homem, como para as plantas 9 . Na Escócia suppôe-se 
que o sapo vomita fogo venenoso l0 . E já Shakespeare, no acto tv de 



1 Faune populaire, 111, 8o. 

2 Val Lidares y Nufiez, Dier. gallego, s. v. «pinta*, 
i Vocabulário port. , s. v. & salamandra». 

4 Traâ. pop, de Portugal p. 142. Os sapinhos são uma doença parasitaria 
c ha 111 ada ta mbe m * f arfai ho » . 

* Adágios, provérbios, rifões e anexins da ling. port por F, R., Lisboa 
1780, p. 261 ; e Biuteau, Vocabulário, s. v. «sapo*- 

* Tradii. de la Haute-Bretagne, lí, 227* 

7 Faune pop., III, 50.— Supponho que sapure é um derivado do vb. saper. 

* Lew. cil ato. 

« Myifwlagw zoologia ue t \\. 406. 

"> W. Gregor, Folk4ore of Seotland, Londres, 1881, p, 144- 
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Maebeik, scena i* t faz que urna das tres feiticeiras que estão no sub- 
terrâneo em cujo centro se vê uma caldeira a ferver, diga: 

Round about the couidron go ; 
In the poison^ entrai Is throw. 

(they marck round the cauidron, and throw in the severa! ingrediente 
as for tkc preparatim of ihein charm,L 

Toad that under the cold stone 
Days and nights nas thirtv-one 
Swelter'd venom sleeping got, 
Boi! thou first iWcharmed pot \ 

* 

Fica pois assente que o povo attribue caracter venenoso aos refe- 
ridos animaes; corno é que isto porém, se relaciona com as expressões 
que estou estudando ? 

Começarei, como acima, pelas cobras. «On sait, escreve E, Rol- 
land, que le serpent est le symbole de la méchaneetè et de la medi- 
sance» 2 . O primeiro symbolo, evidentemente de origem bíblica (ser- 
pente que enganou Eva), e a que corresponde entre nós o dieta do mau 
como as cobras, nao nos importa agora, e só o segundo. Para provar a 
realidade d'el3e, diz o referido auctor: «Les Woiots (Senegal) emploient 
Ia locution siri vante: Personnc nc confie le fitet ['«trave da lingoa»] au 
serpent, c'est-à*djre : On ne peut empêcher les langues médisantes 
d'aller leur train»*. Isto montra que na expressão dher de alguém 
cobras e lagartos a palavra cobras pode estar no sentido de reptil : 
effec ti vãmente ha paridade entre as duas expressões; corn quanto 
uma nada tenha com a outra historicamente, pois a nossa nao provém 
da do Senegal, nem vice-versa, a concepção é semelhante em am- 
bas. Temos alem d'isso a seguinte frase hespanhola : echar sapos 
y ctdcbras por ta boca «decir desatinos y disparates», << proferir con 
ira denuestos» 4 . Como atlebra em hespanho] não é, contrariamente 
ao português cobra, palavra homophona com outra que signifique 
«copla», bastava o exame d 'esta frase para fazer pôr de parte a 
explicação dada pelo Sr. Pacheco, e acceite pela Sr. ft D. Carolina 



1 Londres 1 770, p. 45. 

2 Faune populaire de ta France, 35. 

3 Loc, eitaio. 

4 D kc. de la Academia, 12.* ed., 5. v. «sapo*. 
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Míchaêlis *. — No meu pensar, echar culebras por ia boca ê a forma 
primitiva do dictado ; dizer cobras é já forma derivada. A consideração 
de que a cobra era venenosa explica perfeitamente a frase. Deitar 
cobras pela boca ê o mesmo que deitar nSTo só peçonha, por a cobra ser 
peçonhenta, mas a causa d'elia. Outras expressões ternos correlativas: 
lingoa peçonhenta, lingoa viperina, Ha mesmo uma cantiga popular 
que diz : 

Foste dizer mal de mim, j Naro te era melhor dizeres: 
Lingoa de vWra danada; j — D'e5sa moça n3o sei nada? 2 

H expressões análogas se encontram noutras lingoas: hesp. lengua de 
víbora, de sierpe, de escorpiéti \ fr. une iangue de vipère, ali. Natier- 
zunge. Sem dúvida estas expressões são metaphoricas, mas as meta- 
phoras baseiam-se num facto real, que é a crença no veneno das cobras 
(ou das víboras). Se a boca da cobra é peçonhenta, mais peçonhenta 
será, por maioria de raz3o, uma boca humana que deite cobras e tudo. 
—Da ideia de deitar peia boca «echar por la boca» passou-se muito 



í Nâo se me objecte, dizendo-se que a frase pode ter ido de Portugal 
para a Hespanha, e que cabra «coplas» foi traduzido por culebra. Na época em 
que o adagio podia ter ido, o reptil charnava-se coobra ou coovra em português, 
ao passo que «copia* se dizia assim mesmo, ou copra ou cobra; nâo podiam pois 
os Hespanhoes interpretar quaiquer d*estas ultimas palavras por culebra, dado o 
caso que a expressão tivesse a origem em «copla». — A própria forma do dictado 
bespanhol, em que entra a palavra sapos em vez de lagartos, e em que culebras 
vem depois, mostra que os dois dictado* s<lo independentes s*m do outro. A pro- 
pósito direi que a frase hespanhola dar culebra, como me indica D. Ramon Me- 
nendez Pídal, significa «dar algun chasco pesado»: vid. Dicc. de la Acad., t H 
<I729). O mesmo preclaro phiiobgo me diz em carta de 5 de Dez. de 1903, em res- 
posta a outra minha: « Bn favor de la antíguedad de la frase echar. arrojar, vomi- 
»tar> lanzar sapos y culebras, puede alegarse que ambas espécies de bichos se 
»asocian para denotar cualquier cosa de repugnante y fea: 

» Ah \ si pudiera usted ver 
»tni corazon, 

, — oh! veria 
* sapos y culebras 

MBreton de los Herreros,— Que kotnhre tan awablef, acto IH, escena 15)- 

*Oe amarguras decepciones yde sapos y culebras o/recen (Bretón de los 
* Herreros, Poesias, tomo v r p. 539} • En este sentido la metáfora es antígua: 
■ Quijotc, IP, 55.°: alli vió el visiones hermosas y apacibks, y yô veré aqui, a Io 
»que creo, sapos y culebras* . 

2 A. Th. Pires, Cantos pop. port., voi. II, n.» }75'- 

3 Dice. de la Acad. Hesp., s. v. «lengua». 
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naturalmente á de dizer, porque dizer é de facto deitar peia beta pa- 
lavras. 

O que deixo estabelecido com relação a cobras, vale também com 
re!açâ"o a lagartos, salamandras e sapos. Deitar qualquer d'estes ani~ 
maes pela bôca é igualmente deitar veneno e fontes de veneno ; é dizer 
expressões temíveis. 

Parai íeía ás supraditas expressões é esfoutra: dizer raios e co- 
riscos, — já assinalada por M. J. de Paiva nas Infermidades da lingoa, 
Lisboa 1759, p. 116, Os Hespanhoes ainda dizem: ec/iar rayos «ma- 
nifestar grande ira ó enojo com aciones ô palabras» ', e em bom sen- 
tido diziam os Romanos verborum fidmen «o raio da eloquência». No 
concelho de Óbidos é corrente: dizer trapos e farrapos de alguém, ou 
trapos e frangalhos, — por «fallar mal de alguém», isto é: dizer cousas 
vis ou ordmarias 1 como são os trapos; cfr., no fallar commum, lingoa 
de trapos y «lingoagem de quem se expressa mal». Dizer cobras, dizer 
lagartos, dizer salamantigas , dizer sapos y e dizer trapos^ sBo frases 
que não devem causar maior estranheza que dizer raios e dizer coris- 
cos; qualquer das sete é metaphorica, e dizer traduz nellas «expellir da 
boca». Vemos ao mesmo tempo que as frases estão arredondadas 
com a repetição de synonymos ou de antonymos: cobras & lagartos, 
raios & coriscos, trapos farrapos (aqui, de mais a mais, com rima), 
sapos & salamantigas. Tudo isto nos leva muito longe de cobras — 
coptas. 

Ha um conto popular va&o em que a metaphora foi tomada tanto 
á lettra, que se diz ahi que uma rapariga, quando abria a boca para 
fallar, deixava, em virtude da maldição de uma fada, cahir deila um 
sapo; este conto, de um cyclo bem conhecido, foi publicado por E, 
Monseur, Le Foklore wallon, Bruxellas s, d., p. 48-5 5. 

* 

Da qualidade commum aos quatro animaes,— o veneno—, que, 
como vimos, o povo reconheceu nelles, resultou que este os equiparou 
uns aos outros, e os associou. A associação nos nossos dictados fez-se 
por grupos de dois. Indicarei agora as razoes d'estes agrupamentos 
parciaes. 



1 ZHcc, de la Academia, s, v. *rayo*. 
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Na expressão dizer cabras e lagartas a cobra está associada ao 
lagarto, como bem viu o Sr. Brito Rebello, em virtude da opposíçâo 
que nas tradições populares se estabelece entre os dois animaes. O 
mso que o Sr.. Brito Rebello narra, combina com outro que eu tinha já 
publicado na Trad. popuL de Portugal, % 283-a. Conheço vários parai- 
ielos estrangeiros deste mesmo caso, em França, na Itália, na Hespa- 
nha; vid.: E. Rolland, Faune populaire, 111, 11; Paul Sébillot, Trad. 
de ta Haute-Bretagne, M, 239 260; A. de Gubernatis, Mytkohgie 
Zmlogique, II, 409. Quanto á Hespanha, ouvi dizer a um andaluz 
que o apparecer uma cobra numa casa é signa! de desgraça ; para evi- 
tar a desgraça diz-se: lagarto? lagarto/, ao mesmo tempo que ma- 
gicamente se faz um movimento, para a direita e para a esquerda, com 
os dedos indicador e médio estendidos para diante, — porque o lagarto 
é opposto á cobra. A associação da cobra e do lagarto estabelece-se 
n3o só no dictado que estou estudando, e nos casos que referi, mas 
numa cantiga popular: 

O lagarto, mais a cobra O lagarto de casaca, 

Foram passear ao Jordão; A cobrinha de balão K 

A associação do sapo com a cobra fez-se também, ou em virtude 
de superstições, ou por outras circu instancias. Segundo uma crença po- 
pular portuguesa, «a cobra é inimiga do sapo; encanta-o» 2 . Os Fran- 
ceses associam na sua phraseologia igualmente os dois animaes: avater 
des couleuvres, «éprouver des mortifications, des dégouts», avaier un 
crapaud, «faíre queique chose de désagréable, qui coute beaucoup» 3 . 
Os Valfies dizem do mesmo modo: avaler une conleuvre k A estas ex- 
pressões corresponde a seguinte nossa : comerá sapos c lagartos, que 
vem em Bento Pereira 5 . 

Para a associação de sapos e salamántigas deve ter concorrido não 
só o caracter asqueroso dos dois animaes, mas a ailitteração, pois am- 
bas essas palavras começam por s: «dizer sapos e *a Iam antigas». Como 
se sabe, a allitteração goza de muito favor nos dictados e provérbios: 
dar por paus e por pedras, ter mão na mania, caro custa o que bem 
sabe, o bom e o bonito, boa te vai (bai) % ter tento, sobre queda coice, 
fê-lo em fanicos ; fatiar franco , segredos queres saber — busca-os no pe» 



1 Cantos pop. portuga de A. Th. Pires, vol. »U n.o 3748. 

2 F. A. Coelho na Ret\ Scientifica, Porto (1883), p. 524. 

3 Littré, Dici. de ia lang* fr. y s. v. Ahi se citam muitos exemplos, 

i DicL des spots ou proverdes wallons por Dejardin & Defrecheux, Uége 
1891-1892, § 794. 

5 Prosódia, Évora 1723, pag, 219, 
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sar e no prazer, quem pâde ser seu — em ser d' outrem é sandeu, dei- 
iar sopas e sorver — ttão pôde tudo ser, são e salvo 1 ; por isso a liga- 
ção de sapos e salamantigas também se justifica bem, quanto ao ritmo, 
É curioso que já num poema francês da idade-media, Moniage 
Guillaume, se associem tres dos animaes mencionados: 

Quar des serpe uz i ot à grant pienté, 
Laisardes grans et grans crapoz enfies 2 ... 

associação que de certo se baseia, como nos nossos dictados, na qua- 
lidade de peçonha que sempre se reconheceu nos animaes de que me 
estou occupando. 



Em resumo: dizer cobras e lagartos e dizer sapos e salatnántigas 
sao expressões que, no meu modo de ver» estão em vez de deitar (pela 
boca) respectivamente cobras e lagartos, e sapos e salamantigas, por 
esses animaes serem tidos por venenosos. Fallar mal corresponde a pro- 
ferir palavras envenenadas; e se o veneno que acompanha a dicção é 
terrível, mais terrível será, se com o veneno se expellir a causa d J elle, 
isto é, os quatro animaes repellentes. Neste caso : quod abundai noceil 

* 

Para terminar, notarei que a par das frases acima estudadas existe 
uma contrária: tomerâ sapos e lagartos, como se lê no Florilégio de 
Bento Pereira, Lisboa, 165 Ç, pag. 100 (obra reproduzida na Prosódia). 
Temos aqui patente a mesma ideia de «asquerosidade» que deu ori- 
gem ás outras frases. 

J. Leite de Vasconcellos. 



1 Cf. sobre este assunto Rev. Lusii^ I, 277 c 35 o - 

2 Apud Uttré, Dkt. de la langue /h, s. v. «crapaud». 
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i 

Lendas religiosas 



1. PROCISSÃO DOS FINADOS 

Acêrca da procissão dos finados, que segundo a crença popular 
usa organizar-se durante a noite que precede o dia dos Fieis Defuntos, 
recolhi na Figueira da Fós, e em Verride, concelho de Montemór-o-Ve- 
lho, respectivamente da bôca dum trabalhador do campo e duma octo- 
genária, as duas lendas que seguem, urna das quaes é variante da 
outra: 

l 

Certa mulherzinha estava deitada na noite de finados, e de repente 
acordou ao dobre duns sinos, Levantou-se, foi á janella, e viu passar na 
rua uma grande procissão de velas acêsas. Como era muito devota, 
lembrou-se de a ir acompanhando, e nesse propósito desceu á rua, mas 
ouviu uma voz que lhe disse: 

— Vai-te embora, F„ e tórna-te a deitar, que não duras senão tres 

dias. 

A mulherzinha obedeceu cheia de mêdo. Effecti vãmente assim 
succedeu, pois se finou passado aquelie prazo. 

1 1 

Outra mulher estava na cama, e sentiu também o dobre de si- 
nos; chamou muitas vezes o marido, que dormia ao lado, mas elle não 
acordou. Então desceu á rua, e viu uma grande procissão de muitas 
pessoas amortalhadas e com véias accesas. Um dos defuntos, ao passar 
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por elia, entregou-lhe uma veia, que elia acceitou e teve na mao en- 
quanto desfilava a procissão. Quis depois restituir a vela, mas como 
na~o tinha a quem, resolveu-se a guardá-la, o que fez numa grande 
arca cheia de roupa. 

Ao outro dia foi ter com um padre a quem contou tudo, pergun- 
tando o que na opinião delle devia fazer, Àconseihou-a o padre a que 
guardasse a vela, e dahi a um anno, em igual noite, esperasse a tal 
procissão, e quando visse passar alguém sem vela, UVa entregasse. A 
mulher assim fez, e tudo Jhe sue cedeu como o padre tinha dito, mas 
depois disso só durou ires dias. 

2. O SANTO MARTYS 

Na citada vi lia de Verride é muito venerado o martyr S. Sebastião, 
de quem o povo conta que foi «um grande capitão que ganhou muitas 
guerras» *. 

Parece que quando veio para Verride a sua imagem, a collocaram 
na igreja matriz, mas todas as manhãs elia aparecia da banda de fóra 
da porta* Tornavam a mettè-la na igreja, e elia no outro dia repetia o 
mesmo milagre. Na~o se sabe como, correu entre o povo que o que 
o santo queria era uma capella só para elle. 

Foi então que lhe fizeram a capeíiinha que ainda hoje existe so- 
branceira aos campos de Monte mór-o- Velho, onde todos os annos se 
celebra a sua festa a 20 de Janeiro. 

Mas nos annos em que não lhe faziam festa o Santo dava mos- 
tras do seu desgõsto por uma fórma muito especial. O caminho que 
vai da viila á capelinha, e o adro em redor, enchiam-se naquelle dia 
de grande bicharia, — sardfies, sapos, cobras, etc. 



1 Uma quadra popuJar diz : 

Martyr Santo de Verride, 
que já venceste 4a guerra ; 
aonde vao passear 
os manaías desta terra. 

Afana tas, o mesmo que «janotas*. 

Um individuo da Beira informou-me que na terra delie (Figueiró-da-Serra) 
cantavam as mulheres que levavam off rendas á capella do Santo: 



Martyr de Chrísto S. Sebastião, 
Toda a vida fostes nosso capitão. 



19» 
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Duas canções coreográphicas 



Sao talvez do século XVííl, senão mais antigas, estas duas can- 
ções, A pessfta que m'as recitou, de 74 annos de idade, ouvira-as na 
sua infância á avó. A primeira delias é evidentemente de origem litte- 
raria, mas popularizada, pois fui informado que antigamente a cantavam 
nas festas populares de Verride, concelho de M on te mór-o Velho, onde 
as recolhi. 



Cupido vai pela serra 
vestido á caçadora ; 
vai dizendo: viva, viva! (bis) 
morra quem nâo tem amores ! 

Nesta cadeia 
as mSos daremos ; 
em temos laços { ^ 
nos abracemos. \ 



Ó meu amor dalgum dia, 
queres- me tu Inda bem ? 
essa pergunta está boa : (bis) 
isso duvlda-o alguém? 

Nesta cadeia, etc. 

Passa que passa, etc. 



Juntam-se os pares; abrem róda e começam cantando a i.» 
quadra de m3os dadas, e andando lentamente á roda no compasso da 
musica. 

Nos dois primeiros versos da 2? quadra balançam de vagar 
as m3os travadas, para dentro e fora da roda, e nos dois últimos, se- 
gunda a lettra, simulam abraçar-se o homem de cada par á mulher do 
seguinte, e vice-versa. Na terceira quadra passam rapidamente uns pe- 



Passa que passa, 
6 meu pensamento, 
tu éla causa 
do meu tormento 




DANÇA 
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los outros, dando-se as maios, os homens em direcçlo opposta á das 
mulheres, até encontrar cada um de novo o seu par. Depois recome- 
çam pela mesma ordem. 

Ai ai, o velho i 

da penca tôrta f „ . 

caiu no chão i 
quebrou as costas. 

Ai, ai, ai, i 

o velho grazina t f ^ 

enganar o velho / 

é papa fina ! \ òis na *•* 



Ai, ai, o velho, j 
o velho então, f 
quebrou as costas, } 
caiu no chao. 



\ 



Ai, ai, ai, etc. 

A informadora níío conseguiu lembrar-se da fórma como se dan- 
cava esta canção, 
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Uma oração popular 

Para a minha collecçSo de estampas religiosas, ou registos % adquiri 
ha dias um Santo Onofre» toscamente desenhada e aberto em aço, re- 
presentativo de Christo crucificado, que tem a seus pés, de Joeího$, o 
Santo; junto deste ha uma cabeça de leio, uma corôá régia, e por 
cima duma gruta, rente a uma phantasiosa palmeira, um nSo menos 
phantasioso pássaro {talvez corvo), que sustenta no bico um objecto que 
suspeito seja um pão. Na base da estampa iê-se a oração seguinte, 
com a orthographia que lhe conservo : 

O meu glorioso S. Onofre^ que ao j monte iabor soòiste, de hera 
verde / te cobriste, pela Santíssima Trindade / bradastes, e Jesus 
Christo, nos apare \ ceu, e nos dice; q quereis a modo seruo / meu % Pes- 
souos Pão p, a conter, Casas para / asistir, e Dinheiro p* dar f atadas 
as I infelizes q demim selemhrar. 

Este santo estava exposto á veneração dos fieis no Convento da 
SS. Trindade de Lisboa. 

A. Cardoso Marta. 
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Cumpro afinal a minha promessa de ha semanas* Nas páginas 
seguintes tento responder sumáriamente ás perguntas que V, Ex* 
formulou a respeito da ortografia portuguesa, de cuja reforma foi ha 
pouco incumbida uma comissão de letrados y entre os quaes figuro eu, 
Repito o que oralmente lhe expliquei: que tinha em muito apreço 
a honrosa distinção,, mas que ainda não recebera convite para tomar 
parte nos trabalhos. Nem sabia se, acaso me viesse, poderia ir a Lis- 
boa, porque compromissos em que entrei, * numerosos trabalhos literá- 
rios que desejo concluir, me prendem aqui, e não permitem que me 
dedique à util missão ortográfica iam desveladamente como era para 
desejar. Consola-me a certeza de que não faço falta, porque entendo 
que dois dos ilustres consócios são muito suficientes para realizar a 
reforma: Aniceto dos Reis Gonçálvez Viana, que se ocupa do assunto 
ha muito tempo, com vasto e profundo saber e perseverante enerjia . 

I e Cândido de Figueiredo, que tem posto ao serviço da causa o seu 

Sinegável talento de vulgarização, E para desempate em casos duvido- 
sos lá tem a eminente educador F. A. Coelho, benemérito introdutor 
da ciência romanística em Portugal 

f Leite de Vasconcelos* o mais activo e fecundo de todos nós, 
filólogo e arqueólogo, redactor de duas Revistas de grande alcance, 
bibliotecário, professor de cursos linguísticos, e director do Museu 

s Etnográfico, que criou, escusava de gastar tempo e forças numa em- 
presa, que, salvo erro, não o entusiasma muito. É pelo menos o que 
me parece, porque vejo que, embora dê aos colaboradores da REVISTA 

..LUSITANA e da ArCHEOLOGO plena Uberdade quanto á ortografia 
dos seus artigos, pessoalmente não alterou ainda o traje habitual da 
sua própria escrita (que è a tradicional, expurgada de todos os erros 
que em regra a deturpam, até ser rigorosamente histórica e verdadei* 
rammte etmolòjka}. 



A ORTOGRAFIA NACíONAL 



2òi 



Eu estou, pelo contrário, persuadida da necessidade de uma re- 
forma, por amor aos humildes e pequeninos, que vi e vejo lutar 
arduamente (e quantas vezes sem resultado!) com as dificuldades, 
incongruências, e contradições da ortografia reinante, por demais 
erudita, complicada e desconecsa. Reforma regularizadora e simpli- 
ficadora, bem se vê, como a de Goncalvez Viana, a qual adoptei, com 
leves alterações, ha já bastante tempo. E não me neguei a expor as 
minhas ideias e a fazer propaganda, no *• Primeiro de janeiro* (que 
sempre se mostrou partidário de reformas e simplificações) para pre- 
parar o terreno, ajudando assim, de lonje, a comissão nomeada, por- 
que acho vantajoso que a convicção da necessidade da reforma arrai- 
gue no espírito de muitos, antes que ela se promulgue por lei. 



I 

I— Existe, ou nâo, ortografia portuguesa, oficiai e uniforme? 

Em Portugal não ha, nem houve nunca, ortografia oficial, uni- 
forme. Só ortografias variadas, mais ou menos sensatamente regradas 
peio costume e exemplo de bons autores, ou mais ou menos inçadas 
de erros, contradições, dislates, caprichos e tdiosincrasias pessoaes. 
Esse estado anormal foi tomando proporções de verdadeira calamidade 
nos últimos decénios do século passado : desde que os romanistas que 
ex-officio estudaram cientificamente a literatura e a língua nacional — 
glotóiogos, gramáticos, Èecsicógrafos, etimolojistas como F. A. Coelho, 
J. Leite de Vasconcelos, o já falecido Vasconcelos Abreu, Aniceto dos 
Reis Gonçálvez Viana, Julio Moreira, Epifânio Diaz, Cândido de Fi- 
gueiredo, J. J. Núnez — começaram a expurgar a escrita de defeitos 
inveterados, regularizando-a e simplifkando-a pouco a pouco metodica- 
mente, processo que levou uns a adoptar algumas das emendas e ino- 
vações, rejeitando aquelas que menos lhe agradavam; e outros a 
complicar a sua, cada vez mais, por espírito de oposição ou tendências 
conservadoras, com exajeros pretensamente etimoldjicos. 

Houve e ha escritores que na mesma estrofe de um poema, na 
mesma pájina de uma novela nos apresentam formas híbridas e contra- 
ditórias, não reformadas, meio reformadas ou inteiramente reformadas, 
como mytho e rythmo ; melancólico e eccho; aflito e frucio ; próximo e 
próprio; seria {isto é séria) e Maria; quiz e mês; alucinante e capti- 
vante; outomnal e insó?ita. Uma confusão magna. 
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jí— Seria conveniente que a ortografia fosse oficialmente 
regularizada e simplificada? 

Conveniente e urjente, tanta sob o aspecto cientifico, como sob o 
estético, e sobretudo o pedagójico. 

Num pais, atrasadíssimo quanto á instrução e educação, em que 
quatro milhões estão á espera dos benefícios da luz espiritual, o que 
importa é facilitar o ensino da leitura e escrita; acabar com todas as 
complicações desnecessárias; eliminar todos os artifícios eruditos: abre- 
viar a aprendiza jern, de sorte que os mestre-escolas ganhem tempo para 
realmente fertilizarem as almas com noçftes sólidas de saber e com as 
boas doutrinas cívicas da solidariedade social, do pacifismo e do al- 
truísmo. Porque (será preciso lembrá-lo?) o ensino elementar da leitura 
e escrita não é ftm y mas apenas meio, indispensável para o desenvolvi- 
mento da faculdade de pensar, raciocinar, julgar, protestar e emendar o 
que encontramos de imperfeito e obnócsio no nosso caminho: faculdades, 
sem as quaes não pode haver verdadeira liberdade. 

Quanto aos estrangeiros, também lucrarão com a reforma. A enfa- 
donha anarquia ortográfica tornou até hoje pouco apetecido o estudo 
do português, já em si muito mais espinhoso do que o das outras línguas 
neo-latinas, por causa das delicadezas ou mesmo subtilezas da sua pro- 
núncia e da sua morfolojía. De ciência certa sei, por quanto tempo a 
falta de regras seguras sobre recta pronúncia e escrita correcta, e a 
falta de boas editffes de textos impediu por completo, ou embaraçou 
inutilmente, a publicação de manuscritos importantes e de estudos 
aliás notáveis, relativos á admirável língua de Camões. 

Com relação á estética e á ética, bastará preguntar, se a ordem e 
a disciplina é, ou não, mais bela do que a desordem e a anarquia? A 
coerência, preferível á incoerência? A simplicidade, superior a enfestes e 
arrebiques supérfluos? Se é verdade, ou não, que as deficiências gráfi- 
cas do português lhe dão ares de inculto .; em especial, se o compa- 
rarmos com outras línguas? A ortografia francesa é incomparavelmente 
mais complicada e mais defeituosa do que a portuguesa; mas pelo me- 
nos está (como a inglesa e a alemã) ficsada com rigor; tem sistema, 
pelo qual todos se regulam. A castelhana e a italiana, pelo contrário, 
— os idiomas portanto que são mais intimamente aparentados com o 
português— possuem, ha mais de um século, ortografias excelentes, 
simplificadas racionalmente pelas respectivas Academias. 

Equiparar a nossa a essas duas, seguindo muiaiis muiandis os 
mesmos princípios que nelas deram ótimo resultado, regularizar e, sim- 
plificar, baseando-nos na história cientificamente estudada do vocabu- 
lário nacional — eis o que convêm fazer. 



A ORTOGRAPHÍA NACIONAL ±0$ 



ni — Ctuai é a causa das anomalias da escrita portuguesa? 

Causadora das anomalias que deturpam a escrita portuguesa é (se 
abstrairmos das dificuldades resultantes da complicada íonolojia da 
língua, com seus sons nasaes, ditongos puros e nasaes, cinco cc t quatro 
aa, tres oo f de valor ora aberto, ora fechado, ora ensurdecido) a tendência 
etsmolójica, erudita, artificial, conservadora — em oposição aberta á na- 
tural, popular e progressiva tendência fonética das verdadeiras ortogra- 
fias, como transcrição dos sons realmente proferidos na pronúncia normal 
das classes cultas. 

Tentarei explicar em poucas palavras, de onde provem, historica- 
mente. 

A principal fonte da língua portuguesa é o latim, corno todos sa- 
bem, Nâo o latim literário. O latim vulgar, tal corno o pronunciavam 
no território lusitano, já alijado de certas demasias atávicas ou aristo- 
cráticas. 

Os numerosíssimos vocábulos que constituíam o lécsico primitivo 
dos Luso-romanos passaram por evoluções sucessivas que, quanto á 
forma, os modificaram mais ou menos, segundo leis naturaes, uma das 
quaes é a do mínimo esforço. Sobrepostas a esta larga e espessa ca- 
mada popular, que constitue a parte principal, verdadeiramente nacio- 
nal e modelar da língua, ha (atêm de vocábulos de orijem germânica e 
arábica, etc), diversas camadas de palavras, tiradas pouco a pouco por 
especialistas doutos, consciente e directamente do lécsico literário 
greco-latino, em peio menos tres épocas diversas: idade-média, época 
do Renascimento, e tempos modernos. Termos técnicos, científicos, e 
termos poéticos altissoantes ; mas também termos triviaes; novos, em 
muitíssimos casos, e em outros casos idênticos aos que já existiam, 
alterados, no núcleo popular; p. ex. palácio a par de paço; kjiiimo, a 
par de lindo. Formas diverjentes, ou alotrópicas, na terminolojia dos 
Romanístas. 

Nas palavras populares, herdadas, de orijem evolutiva, houve 
sempre, e ha em regra ortografia fonética, quer elas se afastem sensi- 
velmente dos padrões orijinaes, quer não se afastem nada ou quási 
nada, em virtude da sua estrutura sinjela (rosa, casa ; mesa, mes). Es- 
crevesse o que se profere, tam perfeita ou imperfeitamente como o 
admitem os vinte e cinco caracteres do alfabeto também herdado. 

Nos primeiros monumentos artísticos da literatura — nas cantigas 
de amor e de escarnho dos trovadores (de 1200 a 1350) — em que mal 
ha vocábulos eruditos (apenas alguns provençal ismos e galeguismos), 
n2o ha, por isso mesmo (no códice membranáceo da Ajuda) senSo gra- 
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fias fonéticas como orne ogc aver sono dano sa?ito pronto meter falar 
calar decer. Quanto a se medial de nascer crescer, nacer crecer etc ha 
todavia oscilações, provável mente por haver oscilações na pronúncia. 

As palavras eruditas, extraídas do dicionário latino e helénico, 
não-alteradas na boca do vulgo, nem quanto ao sentido, nem quanto á 
fórma, ou apenas levemente aportuguesadas, de índole conservatíva, 
essas entraram, quasi estacionárias, com todas as letras dos orijinaes 
na prosa de notários, eclesiásticos, arqueólogos, historiadores e especia- 
listas (do tempo de D. Denis em diante), e também nos versos dos 
poetas áuiicos do século XV, até com letras que em Portugal nunca ti- 
veram função privativamente sua, e com grupos de letras que não se 
encontram em diçôes herdadas, a não ser abusivamente. 

Nelas é que figuram os sinaes exóticos: y th ph rk gh; muitos 
hh; os grupos mn gm gn ct pt cç pç se; pp bb gg cq e outras consoan- 
tes dobradas, supérfluas. Mesmo em bastantes das que deceram ao 
domínio do vulgo, e foram assimiladas ás de feições populares na pro- 
núncia (p. ex, pela eliminação de c 9 antes de consoante e ensurdeci- 
mento das vogaes átonas), a grafia conservou-se inalterada ; p. ex. em 
víctima, vicíória, tractar , prácfica, satis facção* 

A par d'esses termos, de introdução artificial, mas antiga, ha mui- 
tos outros mais modernos, de significado mais erudito em que p, ex. a 
pronúncia alfabética dos grupos de consoantes, não toleradas no patri- 
mónio verdadeiramente nacional, se tomou facultativa. V. g. em signi- 
ficado, consignar, diccionario, occideute, espectáculo, respectivo, técnica, 
facto, secção; tranquilo, equidade, equivaler , bilingue. 

Finalmente ha uma última camada de vocábulos, de introdução 
recente e sentido científico tam restrito, que nunca serão familiares á 
maioria dos que falam, — em que por ora é praxe jeral proferir todas 
as letras, consoantes e vogaes, com os seus valores alfabéticos: aerhc* 
moto. xia glypiognosia, etc, etc. 

Pois bem : o costume de encontrar símbolos exóticos (ph rk y) e 
letras supérfluas em diçSes relativas a ciências e artes, empregadas de 
preferência pelos mais ilustres da nação, levou todos quantos tinham 
pretensões de cultos — e onde está escritor que não as tenha? — não 
só a conservar cuidadosamente esses vestijios de orijens nobres, mas 
também a reintroduzir símbolos exóticos e letras supérfluas em diç5es 
vulgares, de onde sempre estiveram banidos, durante séculos de vida 
literária. P. ex. somno âamno ; signal ; dicio sane to pane to fructo; 
escripto prompto ; cysne lagryma ; golpkinho; exgoiíar ex forço sexto 
extrangeiro ; sciente. 

Em algumas palavras alteraram mesmo a pronúncia, segundo o 
tipo latino: ora sensatamente como em menos menor feno pena (em 
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vez de nicos nieor feo pea)> magno (para evitar confusão com mano) ; 
ora inutilmente como em digne. 

Por falsa analogia, letras mudas entraram mesmo em palavras 
onde elas não tem razão alguma de figurar, v. g. em íhesoura (por 
causa de ihesourd] ensignar (por causa do alatinado signa!) ; occeano, 
como se tivesse relações de parentesco com occaso occideníc^ eivando-se 
assim a parte vernácula do idioma com fórmas fantasiosas, como 
thcudo manthendo, Sanikiago, e a parte alatinada e helezinada com 
barbarismos, como etkymologia lyihographia pkoikographia pkysyogno- 
mia phyhsophia phylharmvnica, dymnastia dymnastica (por causa de 
gymnastica)* 

Caturrices como cogrwscer por conhecer, quomo por como, ochhs 
por olhos, hacíe por aié, haghora por agora, ipso por isso — obras do be- 
nemérito antiquário André de Résende! — nao vingaram felizmente. Nem 
tarn pouco a proposta de se substituir ê aberto por <zr, ao modo latino. 

Tudo isso— repito — com o pretexto de conservar vestíjios visí- 
veis de ilustres prosápias ou, conforme é uso dizer «para sujerir etimo- 
fojías». Por mera ostentação, por pedantismo, por espírito de reacção. 
Ou em virtude da preocupação mórbida que a queda de um a sub- 
stituição de um y por i possa dissimular a orijem de uma palavra, e a 
sua conservação incutir ciência etimolójica aos iletrados. 

Como se o escasso milhão de Portugueses que lêem e escrevem 
fosse capaz de analisar, interpretar e historiar as evoluções e orijens 
de homem hoje hontem (!) òocca, melhor do que as de ora onra falar 
filosofia. 

Quanto a erros e irregularidades provêm em grande parte, eviden- 
temente, da pouca sabedoria filolójica dos próprios autores, que nao ti- 
nham (até ha muito pouco) meios de se informar rápidamente. Em 
parte, da ignorância dos escribas., Os medievaes estavam acostumados 
a trasladar e redijir documentos em latim bJirbaro; e os do tempo dos 
Humanistas a copiar epístolas ciceronianas, e poemas virjilianos, em 
estilo clássico. 

Depois da invenção civiiisadora de Gnitenhcrg muitos arcaísmos 
e pedantismos provieram da intervenção de oílciaes de tipografias e 
de correctores que, julgando-se habilitados, e nâ*o podendo alterar a 
bel-prazer o estilo dos textos que compunham e corri. jiarn, lhes reto- 
cavam pelo menos a ortografia, nem sempre exemplar, já o disse, e 
piamente o creio. 

Poucas imprensas dispunham de artistas habilitados, e os preceitos 
da Mesa Censória não permitiam (salvo erro) que o próprio autor lesse 
provas e alterasse os dizeres de manuscritos aprovados. 

Lembro que logo nos alvores da arte de imprimir, o Conde de 
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Alcoutim advertia o impressor Valentim de Morávta de que as obras 
saídas dos seus prelos seriam melhores se não confiasse tanto nos seus 
oficiaes sentença que confirmará quem leu na ediçao-principe a His- 
toria de Vespasiano ou qualquer outra das obras que devemos a esse 
impressor. 

Quanto á introdução de vocábulos correctamente alatmados e 
helenizados, tenho-a, em si, em conta de obra meritória; obra de poe- 
tas e escritores exímios, impulsionados pelo louvável empenho de enri- 
quecer e enobrecer a língua e altear o nível da cultura pátria com ele- 
mentos da civilização da antiguidade, — Só Luis de Gamftes contribuiu 
com mais de um cento. 

Com respeito á grafia, lamento, isso sim, que os Humanistas não 
se resolvessem logo, decididamente, a tirar aos neolojismos que patro- 
cinavam as caudas roçagantes e os enfeites excessivos, assemeihan- 
do~os, o mais possível, aos vocábulos antigos, verdadeiramente nacio- 
naes. 

Ainda assim, não vou tam lonje como Gonçálvez Viana que con- 
dena em absoluto as grafias eruditas d r eles como mera superstição, 
mero alardo de cultismo, ou galicismo, porque me lembro de que, ocu- 
pando um lugar aparte na economia da linguajem, não era de estra- 
nhar que lho quisessem dar também quanto á escrita. E compreender 
equivale a perdoar, também no campo filolójico. De mais a mais sei 
que houve, da parte dos escritores e impressores quinhentistas nume- 
rosas tentativas de nacionalizar os latínismos e grecismos. 

Nas duas ediçefes primeiras dos Lusíadas (de 1572) temos p. ex. 
hemispherio emispherio emisperio e emisferio ; nympkas nimphas nim- 
fas e ninfas; phaniasia e fantasia (com J antes ia); estylo estilto e estilo; 
e de mistura com despautérios, como occcano, formas bem aportugue- 
sadas como linfa vitima didfatw sulfúreo grandiloeo. 

Hesitavam, 

Os pósteros é que deveriam ter escolhido e entronizado as grafias 
mais sensatas, como fizeram em Espanha e na Itália. 

Como ainda não o fizeram, façamo-lo nós. — Mais vale tarde do 
que nunca, 

II 

iv — A quem compete reformar a ortografia? 

Evidentemente aos profissionaes que se ocupam cientificamente de 
línguas» sobretudo das neo-iatinas, e em especial do idioma pátrio — 
quer pertençam á Academia, quer nSo. Particularmente a quem, sem 
se descuidar de investigações históricas e etimolójicas estudou a fundo 
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a ortoépia-~(norne técnico, grego, da recta pronúncia} — e a fonolojia 
portuguesa, e deu provas de que é mestre nesse ramo, em valiosos 
trabalhos que já frutificaram lá fora: Aniceto dos Reis Gonçálvez 
Viana, que é consultado como autoridade por todos os especialistas, e 
citado com altos louvores \ 

Já o expus a V. Ex.a neste meu gabinete, onde, indignada por ele 
ser tam pouco conhecido dentro do .país, em especial no Norte, lhe 
mostrei os livros principaes com que, de 1885 em diante, ele brindou 
os estudiosos, Aqui restrinjir-me*hei naturalmente aos que dizem res- 
peito directamente á questão ortográfica, excluindo os dialectofójicos e 
etimoiójicos 2 . 

Só depois de haver fícsado com rigor e argúcia e exposto minucio- 
samente a pronúncia normal das classes educadas (tocando de passa- 
jem em corrutelas vulgares) em opúsculos eruditos, acolhidos com 
aplausos e gratidão petos entendedores \ tratou de lançar as Bases da 
Ortografia Portuguesa (sk) (1885) 4 , no mesmo ano portanto em que 
Cândido de Figueiredo, outro amador da sua terra, da sua jente e da 
sua iíngua, sem ser filólogo encartado, propunha á Academia das Ciên- 
cias, encarregasse uma comissão da reforma (ou revisão) da ortogra- 
fia, antes que se começasse o famijerada Diccimiario (rn-sfie), de que 
era director Latino Coelho. 

De balde. Ninguém fez caso do opúsculo (14 pag.) 

Sem desanimar, Gonçáivez Viana, que logo fizera tentativas de 
propaganda prática, imprimindo o Werther de Goethe na nova ortogra- 
fia *, ampliou e aperfeiçoou o trabalho inicial, elaborando um Ouestio- 



■ Póde-se dizer que ele foi de 1883 em diante e é ainda colaborador de to- 
dos os romanistas estranjeíros que se ocupam do nosso idioma: do exímio Jules 
Cornu (outrora de Prag, hoje de Gratz, mas infelizmente só até fim do semestre), 
autor da primeira fonolojia portuguesa destinada aos discípulos de Diez ; seu con- 
tinuador. Gustavo Rolin, que acaba de publicar no Archiv (CXXV p. 373) um 
estudo minucioso sobre a pronuncia das átonas em português: e a benemérita In- 
sónia D. Luisa Ey, cujo Dicionário Manual iTaschemvoerterbuch, Beríin 1904} e 
cuja Gramática de Conversação {Heidelberg 1008 e 1910) será em breve comple- 
tada por outra Epistolar {Unterrichts-Briefe}, segundo o sistema Langenscheâdt 

2 Ainda assim mencionarei Apostilas aos Diccionarios Portugueses {1906) 
e Palestras filológicas (içio). 

3 1883 Essai de Pkonéiique et de Plwnolaçk de la Langue Poriugaise 
(Paris). ' ' 

Í892 Exposição da Pronúncia Normal Portuguesa (Lisboa}. 
1903 Portugais, phonologie, morphologie, iexies í Leipzig), 
* Auxiliado por Guilherme de Vasconcelos Abreu. 

ã Vasconcelos Abreu imprimia pela sua parte um estudo a respeito da Lite- 
ratura e Religião dos Arias na índia (Lisb., AiJIaud & C,*). 
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nário (de 1 1 5 parágrafos), afim de facilitar a discussão e decisão aos 
Académicos {1900} l . 
Sem resultado. 

Em seguida publicou com o título de Ortografias Portuguesas 
{1902) as suas próprias respostas que equivalem a uma. análise com- 
plecsa das anomalias da escrita usual e dos meios de lhes obstar. 

Novamente sem ajitar a mole. 

Alargando enttío a parte histórica deu-lhe, ao cabo de dois anos, 
fórma muito mais desenvolvida e documentada, num volume de 4Ç4 pá- 
jinas, ortografadas segundo os princípios expostos: Ortografia Nacio- 
nal. Simplificação e unificação sistemática das Ortografias Portuguesas 
(1904) \ 

Desde então algumas vozes começaram a responder-lhe. Vários es- 
critores e alguns periódicos como a Educação Nacional puseram em 
prática as correcções e simplificações principaes por ele defendidas — 
abstendo-se todavia das que julgaram inoportunas ou dispensáveis, ou 
ultrapassando ainda as suas propostas. 

Além d'isso houve adesões parciaes, só a essa ou aqueloutra me- 
dida: um escritor suprimia apóstrofos e tremas; outro as consoantes 
jeminadas; outro os yy t outro os th pk, etc; muitos aceitaram a acen- 
tuação gráfica, embora sem rigor. 

De alêm-mar é que vieram ha pouco os ecos mais fortes, em 
grande parte concordantes; discordantes em pormenores de peso — ecos 
que merecem séria atendo, porque importa naturalmente que n3o se 
verifique o cisma ortográfico, de que estamos ameaçados, chegando-se, 
pelo contrário, sem tardança, a um acordo. 

Importa que Portugal e o Brasil realizem simuitáneamente e de 
modo idêntico a reforma planeada, escrevendo de aqui em diante da 
mesma maneira, racionalmente simplificada, todos os vocábulos da sua 
língua comum \ apesar do timbre diverso com que cá e lá se pronun- 
ciam as vogaes tónicas e as átonas. 

1 Cora o mesmo fim redijiu ainda outro tratado : Bases da transcrição por- 
tuguesa de nomes estranjeiros (1900} que ruía foi exposto ao público. 

2 No meio-terapo sairá em Coimbra um opúsculo importante, de A. L, Gon- 
çálvez Guimarães x Algumas XeftecsÕes sobre a Ortografia Portuguesa (1003), no 
qual ha ideias muito sensatas, quási sempre em harmonia com as ideias de Gon- 
çálvez Viana. 

Creio todavia que eíe vae lonje demais. P. ex. a proposta de distinguir com 
novos sinaes convenctonaes, diacriticos, subpostos aos diversos aa 00 ee do portu- 
guês, nâo encontrou, nem encontrará, a meu ver, maior número de amigos do que 
a acentua-lo gráfica (com agudos, circunflecsos e graves}. 

3 Com exclusão talvez do famoso si brasileiro? se nâo o quiserem proscre- 
ver heroicamente. 
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O caso è este. Em Abril de 1907 foi apresentado á recentíssima 
Academia Brasileira de Letras o plano de uma ampla remodelação or- 
tográfica \ plano que logo foi alterado num anti-projecto substitutivo 2 . 
Ambos foram discutidos calorosamente em sessões consecutivas, sendo 
finalmente aprovado o inicial, e adoptado sem grande demora nas pu- 
blicações da douta corporação. 

Com surprendente rapidez 3 . 

Nos seus lineamentos jeraes a nova ortografia coincide com a de 
Gonçálvez Viana. Afasta-se todavia em diversos pontos, entre os quaes 
os mais importantes são: a acentuação gráfica, moderada; a regulari- 
zação dos vocábulos eruditos que contenham cç ct pç pi; e sobretudo 
a substituição de s intervocálico (Brasil-rosa-casa) e í final de vocá- 
bulos agudos fçruis pês após atrás português) por z+ 

Os dois pontos primeiros admitem discussão. A última medida, 
comtudo, recomendável apenas sob o ponto de vista prático, já empre- 
gada de resto pelos escritores do século XVI ti, que ainda têm nume- 
rosos imitadores, é inaceitável do ponto de vista cientifico (histórico e 
etimolójico). 

Urje portanto que em discussão serena, comquanto enérjica, se 
dirima esta contenda entre os Reformadores de Portugal e os do Bra- 
sil, podendo ser por mútua condescendência. — Se cá cedessem quanto 
aos dois primeiros pontos, deviam conseguir que lá, criteriosamente, 
se conformassem com relação ao s, aplaudidos de todo o mundo cien- 
tífico. 

José Veríssimo, JoSo Ribeiro, Medeiros e Albuquerque devem con- 
vencer-se de que, atendendo sempre ás exijências práticas da grande 
massa que importa instruir e educar, nem por isso devem desatender, 
em caso algum, a unidade e continuidade do idioma comum, como 
vernáculo literário. Todas as simplificações e regularizações devem 
assentar na base sólida de factos históricos, evoluções reaes, orijens 
verdadeiras. — Eliminando-se tudo quanto é erróneo e supérfluo, con- 
servar-se-hão todos os distintivos que expliquem estádios antigos da 
língua, muita vez perpetuados em arcaísmos dialectaes. 



3 O projecto é assinado Medeiros e Albuquerque, personagem, que (claro) 
tinha atrás de si um grupo pequeno, mas valente, de partidários que depois o se- 
cundaram. Sobretudo José Veríssimo. 

2 Este anti-projecto é de Ruy Barbosa, Salvador de Mendonça e Silvio 
Romero. 

^ Os dois projectos, discursos de João Ribeiro, José Veríssimo e outros, 
assim como as resoluções da Academia e mais documentos, publicados primeiro em 
jornaes fluminenses, já saíram na Revista da Academia Braziíeira {com z ! hé* 
las/) de Leiras {191 1 p. 77 a 135). 

U 
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A ortografia simplificada ha de servir nào só para obras modernas 
de ambas as naç3es, mas também para a vulgarização de quanto 
ha de belo e de útil e de bom na literatura antiga. S e z como ss e 
f foram outrora em toda a península símbolos de sons diversos, e 
ainda o são hoje ern algumas províncias, sobretudo na de Tras-os- 
Monies (sem faiar do reino vizinho). É pois de boa lei mantermos a 
diferendaçao e nSo confundir formas que, tendo orijens diversas, têm 
também significados diversos; p. ex. paço e passo: poço e passo; coser 
e cozer. 

Alterações arbitrárias, n3o fundadas em factos linguísticos, afasta- 
riam o português, sem proveito, da tradição sete veies secular, e das 
línguas-irmans, e provocariam necessariamente críticas azedas, — como 
em tempos aconteceu aos radicalismos exajerados da Ortografia Só- 
nica, de Barbosa Leão (1878), que nao vingou por causa d J esses e de 
outros defeitos. 

A campanha elucidativa e conciliadora foi imediatamente come- 
çada. Goncalvez Viana continuou nos trabalhos preparatórios da re- 
forma, com um Vocabulário Ortográfico e Orioépico da Língua Portu- 
guesa {19 10; 943 ppó; e na Advertência Preliminar em que resume 
as leis fundamentaes da reforma, combate com argumentos decisivos 
as objecções dos Brasileiros— Advet temia que, segundo se diz, foi 
publicada em separata. Actualmente trabalha em outro Vocabulário 
Brasikiro-Português ; e nele ha de instar, sem dúvida, de novo, na 
necessidade de uma acção lójicamente combinada das duas naçtfes, 
para que se vença em toda a linha. 

Candido de Figueiredo, pela sua vez, que igualmente combate de 
1885 em diante, conforme já deixei dicto, a favor de simplificações 
dentro do actual sistema misto, fazendo no seu popular Consultório Prá- 
tico de Enfermidades da Língua propaganda activíssima adiantou-se 
mesmo a Gonçálvez Viana com um volume interessante, entitulado 
(2.0 vol.) Ortografia do Brasil (1908), que seguramente ha de contri- 
buir a harmonizar as opinfôes. 

Resumindo: a reforma compete aos profissionaes que estudaram a. 
língua historicamente. Em particular a Gonçálvez Viana, autoridade 
reconhecida dentro e fora do pais, e que já lançou as suas bases e er- 
gueu o edifício ao qual só falta a corôa do reconhecimento jeral; em 



1 Nas centenas de artigos soltos, subordinados no Diário de Noticias â 
epigrafe Falar e Escrever, e que posteriormente costuma publicar em volume, ha 
muitos que se relerem a problemas ortográficos e sua solução. Vejam : Lições 
Praticas (3 vol.}; Falar e Escrever (3,0 vol.) — Problemas da linguagem. 
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segundo lugar a Cândido de Figueiredo como vulgarizado* excelente ; e 
para dirimir contendas segundo as e.xijências pedagójicas, ao eminente 
educador F. A. Coelho. 

Leite de Vasconcelos e eu, se não quiserem dispensar os nossos 
serviços, contribuiremos (penso eu) desando a etimoiojia e traçando a 
história de vocábulos obscuros. 



IH 



V — Ha quanto tempo me ocupo de problemas ortográficos? 

Como ao espírito disciplinado de Prussianos e Prtissianas repu- 
gnem naturalmente todas as incoerências, desordens e caprichos ilójicos, 
sofri com as contradições e incertezas na maneira de ortografar dos 
Portugueses, e com a faita de livros que me ensinassem a recta pro- 
nuncia, desde que comecei a aprender a língua de Camões, autodidác- 
ticamente ; sobretudo desde que, para exercitar-me, corrijia provas das 
obras de Herculano, Júlio Dinis, Gonçálvez Diaz, Camões, publicadas 
na Cotkcçãa de Autores Portugueses de Brockhaus, tendo ao mesmo 
tempo de traduzir documentos modernos e antigos como intérprete aju- 
ramentada nos Tribunaes e Ministérios de Berlim. 

E sofri mais quando principiei a escrever português e a editar 
textos vernáculos. 

Convencida de que uma reforma simplificadora, em sentido foné- 
tico, como a do país vizinho e da Itália, havia de realizar-se mais cedo 
ou mais tarde, esforcei-me a purificar pouco a pouco a minha escrita, 
de erros e incongruências, elucidando também em pesquisas etimolójicas 
as origens e a história de bastantes termos mal-explicados até então v. 
g, sossegar > fies sego, assaimar, pintassilgo. 

Declaradamente tratei de assuntos ortográficos, de passagem, em 
artigos relativos á nunca assaz louvada Cartilha Maternal de João de 
Deus; na Introdução (infantil) que precede as Poesias do primeiro 
poeta clássico da nação, o homem de alto e heróico entendimento que 
se chamava Sá de Miranda. Passei a empregar a grafia simplificada de 
Gonçálvez Viana, — n2o sem hesitações diversas — no Prólogo do voL I 
do Cancioneiro da Ajuda {1904); no Ensaio com que ilustrei a mi- 
nha edição dos Lusíadas; no Preâmbulo das Cem Melhores Poesias de 
Poetas Portugueses (Mortos) (1910); no Ensaio sobre Trindade Coelho, 
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de saudosíssima memória (1910) 1 e em tudo o mais que publiquei 
posteriormente 2 . 

Do propósito de escrever a história documentada das ortografias 
portuguesas, e de a acompanhar de um plano de reforma, desistira 
logo que vi surjir Gonçálvez Viana na arena, armado de pied en cap, 
propugnador de ideias que julguei aptas para nos valerem na guerra 
santa contra a praga do analfabetismo. 

vi — Guai a forma de ortografia que eu prefiro? A . sónica» 
ou a etirnolójica? 
vn — Deverá repudiar-se em absoluto a etirnolójica? 

Do que deixei dito e das grafias que emprego aqui, bem se vê, 
que a que prefiro e defendo, não é a erudita, que é costume só até 
certo ponto justificado, chamar etirnolójica, corrijida dos erros que 
usualmente a desfiguram. 

Nem é, de modo algum, a sónica no sentido que Barbosa Leão 
deu a este qualificativo da sua rnal-lograda tentativa» pondo o arbítrio 
pessoal acima dos factos históricos e deturpando as feições tradicionaes 
do idioma com radicalismos exajerados, a ponto de escrever twça, cçc, 
açim 9 Xina* 

A que emprego é a comum, regularizada e simplificada segundo 
normas e princípios ficsos, fundados na história da língua, estudada 
com critério, por mim pessoalmente, e pelos ilustres sábios que nomeei. 

É, mais uma vez o declaro, a de Goncalvez Viana, Isto é, a tra- 
dicional, livre de elementos etimolójicos inúteis, quer sejam mero dis- 
farce (como y th ph rh, etc), quer sejam nulos, mudos, mortos. Mas 
só doestes. Tudo quanto se justifica á face da ciência, tudo quanto 
está vivo e de acordo com a pronúncia normal da sociedade culta, e 
mesmo tudo quanto só evolucionou com relação ao timbre, conserve- 
mo-lo afim de não desformarmos nem interrompermos a unidade e 
continuidade de sete séculos de vida literária; ou por outra para vindicar- 
mos para o idioma de Camões o lugar honroso que lhe pertence, ao 
lado das línguas-irmans. 

Transe riç5es como roza Brasil não são melhores do que noça cçe, 



1 Confessarei agora que ainda não imprimi as Cem Melhores Poesias de 
Poeias Vivos por não haver solicitado, na circular que distribuí, licença para regu- 
larizar de leve as ortografias variadas de Guerra Junqueiro, Afonso Lopez Vieira, 
Antonio Correia de Oliveira, e os restantes deuses menores. De leve, já se vê, 
tirando-lhes apenas erros inveterados, como português, n*um t amal-o, etc. ! 

* Romances Velhos — Mestre Giraldo — Sonetos e SoneHstas— Contribui- 
ções aos Diccionàrios etimológicos peninsulares. 
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e dar-lhoiam feições de dialecto inculto. Nunca poderemos ir tam 
kmje como os Gaiizianos, que procedem com soberana liberdade a res- 
peito de neofojismoSj dizendo e escrevendo coleutividade ispeicion de* 
ceucion esceucwn etc. {colectividade , inspecção, decepção excepção) ! . 

viu — A adopção da forma sónica é aconselhada, ou não, 
pelo estudo das fontes vernáculas da língua? 

Ponhamos: a adopção da ortografia simplificada, pois este é o 
nome que teremos de lhe dar. Eu ia responder que as fontes mais ver- 
náculas da língua sao os próprios vocábulos, estudados nas suas ori- 
jens e nas evoluções por que passaram : os vocábulos realmente nado 
naes, de orijem popular, que tiveram sempre, segundo estabeleci, orto- 
grafia^fonética, desde D. Sancho I, naV a''"'tendo hoje em alguns casos 
pc^aberraçâU Mas como V. Ex. ft tem na mente, com certeza, obras- 
primas da literatura (do século áureo e do resurji mento de 1820), re- 
pletas de vozes eruditas com a sua apregoada ortografia grecolatina, 
responderei completando o que indiquei nos capítulos anteriores. 

N3o ha autor algum , clássico ou neo-clássico, que nos possa ser- 
vir de modelo quanto a questões ortográficas. Nem mesmo engenhos 
privilejiados como Luis de Camões, Herculano e Almeida-Garrett, por- 
que eram leigos no assunto. Se acertaram em muitos pontos, desacer- 
taram em outros. Acresce que do autor das Lusíadas, nem mesmo 
possuímos autógrafo algum. Nas poucas poesias, impressas em sua 
vida, incluindo a epopeia (da qual, a meu ver, não leu provas), ha os- 
cilações constantes entre a escrita fonética e a erudita (já dei exem- 
plos). Às mesmas oscilações, que caracterizam em jeral os impressos da 
época do Renascimento, encontroas, embora em muito menor escala, 
num precioso autógrafo de Sá de Miranda, descoberto ha pouco na Bi- 
blioteca Nacional, As poesias nele contidas sairão breve, com um es* 
tudo meu, no Boletim da 2. a Classe da Academia das Ciências. - Só- 
brio, disciplinado e reflectido em todos os seus actos, o poeta emprega 
aí grafias muito superiores ás desordenadas que lhe s5o atribuídas 
nas impressões de 1595 e 1614, e nos apógrafos que tive o gosto de 
utilizar: mais sinjelas, mais próssimas da fonética 2 . Sem ser modelar 
todavia. 

Isto confirma o que já apontei: a influência nefasta exercida pelos 



3 A raridade das reformas nas ortografias tern valido e vai ás línguas de 
barreira impeditiva contra tendências revolucionárias, destinadas a introduzir na 
escrita as mais leves evoluções fonéticas. 

2 A das poesias castelhanas é excelente por causa da sinjeleza fonética do 
Idioma- 
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copistas e pelos compositores das tipografias, culpados (como alguns an- 
tiquários ferrenhos) na corrente reaccionária nimiamente conservadora 
da ortografia. Modelares eram apenas (em teoria, porque na prática 
dependiam também dos impressores) 1 os profissionaes de então: João de 
Barros e Fernam de Oliveira, os primeiros que se ocuparam de proble- 
mas ortográficos. 

Ouçam como o grande historiador da Asm define a ortografia: 
como «ciência de escrever direitamente todaias diçSes, com tantas le- 
tras (ele dizia: leíeras) com quantas as pronunciamos, sem pôr con- 
soantes ociosas. Mesmo dado que a dição seja latina, logo que a deri- 
vamos a nós, e ela perder sua pureza, logo a devemos escrever ao 
mesmo modo» 2 . 

Fernam de Oliveira pela sua vez havia decretado pouco antes a 
mesma regra: «As diçtíes que trazemos d'outras línguas, escreve- 
las-hemos com as nossas letras que nelas soam, como ditongo, filósofo, 
gramática, porque todo o mais é empedimento aos que não sabem 
essas linguas donde elas vieram» 3 , 

N3o se pode dizer melhor. 

Decénios depois Francisco Rodrigues Lobo queixava-se de que o 
erudito «por levar o português arrastro até o fazer latim, falia por se* 
pie, docto, scripio, benigno» *. Falta damno. E em lugar de falia creio 
que deveria estar escreve t 

Com relato ao mais antigo manuscrito artístico que possuímos, 
repito que (apesar dos senões da escrita gótica, na qual ainda n3o dis- 
tinguiam entre i e /, v e u e utilizavam numerosíssimas abreviaturas) 
a sua ortografia é decididamente fonética. Mas por estar isenta de pa- 
lavras doutas, n3o pode servir de guia e modelo 5 . 

Bem examinadas e avaliadas, as fontes vernáculas aconselham a 
reforma simplificadora e uniformizadora. Umas, directamente; outras, 
pela caótica anarquia que nelas reina. 



1 Claro que também erraram por sua própria conta nos seus estudos da 
língua pátria. 

2 Ele exemplifica com ortografia. Mas o impressor pôs oriographia, e 
pouco depois orthographia (N B na edição de 17S5, que consultei ; é todavia muito 
possível que na de 1540 fizessem o mesmo). 

3 Claro que o Gramático ensinava também a inutilidade de letras dobradas: 
*duas letras de uma mesma natureza em uma sílaba, juntas ambas em uma parte, 
nâo são necessárias na nossa língua * ; e exemplifica com officio e peccaâo. 

+ Obras p. 124. 

5 As mais antigas novelas — a Demanda do Graal e o Josep aò Arimatia 
— parece que se cinjiram á ortografia dos trovadores. Nos apógrafos do século XV 
e XVI, que subsistem, ha todavia muitas modernizações morfolójkas e ortográfi- 
cas» Com relação ao Vespasiano, impresso em 14961 va l e a mesma observação. 
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í\-~Quaes são as modificações mais importantes que 
deverão ser introduzidas? 

Sem tratar de miudezas e de excepções a algumas das regras, eis 
a lista a) das principaes simplificações; b) das regularizações. 

I Proscrição incondicional dos grupos exóticos ih ph rh, e ch com 
valor de k, que tanto incomodam e perturbam a pequenada. Eles serão 
substituídos por tfr c (respectivamente çu) como já o foram no latim 
vulgar, em castelhano, em italiano e no português dos filólogos de 
1500; tanto em palavras onde entraram abusivamente (categoria sistema 
autor, sacristão, tesoura, teor, tendo, conteúdo e os no mes- próprios 
Santiago, Tomar, Temudo, Ataíde), como em todos os termos doutos 
que na Grécia, sua pátria, eram proferidos e por isso escritos com 
os ditongos consonantados theta phi, chi, rho (para os quaes havia 
naturalmente caracteres especiaes: /, p, ditongos que faltavam 
aos Latinos e foram por eles transcritos imperfeitamente com th ph ch 
rh.— V. g, telégrafo, telefone, teofojia, teatro, filosofia, fantasia, reu- 
matismo, retórica, arras, trono, eco, época, pároco, cólera, monarca, 
máq uma , m ecanis mo, mecán ico . 

II Proscrição do y-grego, com valor da vogal u V. g. lagrima, 
cisne, tipo, ninfa, cristal, físico, fisiolojia, tipografia ; (fynfa sylva s3o 
escritas latinas erradas), assim como de k e w em palavras portuguesas. 
— Talvez com excepção de kilo. 

III Redução das consoantes jeminadas a sinjeias. V. g. abade 
boca adido difícil agravar falar goma chama pano aparecer sete meter. 
Exceptuanvse naturalmente rr ss, porque tem valores peculiares. Vid- 
caro e carro, casa e cassa, presente e pressente. 

Lójicamente duplicaremos r e s depois dos prefiesos a, de pre, re, 
pro. V. g. assisado derrogar pressentir prosseguir ressaltar prorrogar, 
(a nSo ser que se escreva pressentir, etc.) e compostos como monossí- 
labo hendecas sílaba. 

IV Eliminação das consoantes nulas m g nos grupos mn gm gn 
gd. V. g. em dano sono aluno aumentar Ines Madalena. 

V Eliminação de s no grupo sc quando inicial, como em ciência. 
No interior das palavras — p. ex. em consciência nascimento, etc. — 
nSo se suprime s, por ser uso de Lisboa pronunciar ambos os sons. 

VI Eliminação de c p nos grupos eç ct pç pi, precedidos ou nao 
de nasal como em santo pronto distinto, sempre que na pronúncia nor- 
mal sejam efectivamente nulas, o que em regra acontece depois de i u 
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(dito escrito discrição produto escultura); ou quando (depois de a o u) 
n£o tenham influído no valor dessas vogaes, abrindo-as: 

Conservam-se, pelo contrário, nps numerosíssimos casos em que e 
p t não-proferidos, influíram na vogal átona precedente abrindo-a, como 
em afcjfão abstra(c)çâo reda(c)ção ; exce(p)çâo dire(c)ção; exafcjto 
re(c)to corre (c)to; dire(c)tor prece(p)íor ; aãófpjçâo adé(p}tar, e tam- 
bém nos casos, igualmente numerosos, em que a pronúncia de c é 
facultativa, como em efectivo respectivo facto pacto \ 

VII H, sempre nulo, deveria suprimir-se em todos os casos, 
tanto no meio de palavras, onde na escrita comum servia para desunir 
vogaes que em regra formam ditongo (sahimento cahir) como no prin- 
cípio de palavra, e depois de preficsos (aderir desonesto coerente), so- 
bretudo depois de n (inerente inibir inábil), Onde for etimolójico (his- 
toria homem hospede haver) será todavia mantido proj^jállamente. 

As regularizações resumem-se no seguinte: 

VIII Simbolizado do som / por essa mesma letra, banindo-se og 
diante de e e a, de sorte que g exerceria unicamente as funções que 
tem em gato golpe gula guerra guita. — Mas também neste caso reco* 
menda-se coiirtgmporkação com ouso vijente (sobretudo em princípio de 
palavras). 

IX X fica com dois valores: o que tem em caixa, e o vário que 
tem no preficso cx~ (pronunciado ora eis-, ora is~). 

Em todos os restantes casos é suprido pelas letras que a pronún- 
cia normal exije: 5 em misto; ss em próssimo aussilio ; e cs em ficso 
perplecso, etc 

X Normalização dos ditongos de sorte que nos verdadeiros de- 
crescentes, o segundo elemento seja semivogal: i ou u (ai ei oi ui ; 
au eu iu ou). Nunca e o. Nenhuma alteração se fará naturalmente nas 
palavras em que io não constitue ditongo, como em fio rio iio y etc. 

XI Nasaes internas, antes de consoante, serão simbolizadas por 
n ; por m apenas antes de b p. Ao (ãos ães) e ã (ans) no fim de palavras 
(amanhã maçans), servirSo em sílabas tónicas (como em pavão, ama- 
rão (fut,), reservando-se am para as átonas: amam amáram (perf.) e 
monossílabos átonos como iam qnam sam gram. (Por excepção escre- 
ver-se-ha sótão órgão órfão orégão por causa dos pluraes em ãos). 

XII Com respeito á acentuação gráfica, Gonçálvez Viana quer 
que seja completa de sorte que nunca fique dúvida com relação á sí- 
iaba tónica de um vocábulo, nem tampouco a respeito do valor aberto 
ou fechado da tónica ou de átonas não-enfraquecídas. Isto consegue-se 



1 Nem se suprimem em Ejifpflo por ser uso proferir o p em ejípcio (isto é 
numa dição evidentemente aparentada). 
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tacitamente, sem acentuação expressa na maioria dos casos, pelas duas 
leis íundamentaes conhecidíssimas \ e quanto a esdrúxulos por meio 
de acentos gráficos. 

Se até aqui era praxe marcar com agudo ou circunflecso só ocsí- 
tonos (pá fê sé será sofá) e alguns graves para os distinguir de homó- 
grafos íféra fòra; sede sede; cárie gôstoj? doravante serôo acentuados 
também os esdrúxulos, (pêssego, plácido). O acento grave, pouco 
usado, servirá para átonas abertas (padeiro poveiro sègeiro) e também 
para marcar diérese de vogaes que usualmente formam ditongo (rhtnir 
arguir ; proibir ; coerente), 

XIU O trema desaparece, substituído pelo acento grave (/re- 
quente); o apóstrofo quási sempre: nHo só onde era costume em- 
pregá-lo erroneamente (como em num neste naquele) mas também 
onde realmente se elide a vogal da preposição de (deste desse dai, por 
analojia com do da dos das). 

Segui estes preceitos aqui e alhures. 

Desejaria comtudo afastar-me d'eles em alguns pontos. A nímía 
acentuação gráfica é incómoda e um luxo. Leva tempo e embaraça o 
trabalho de quem escreve. 

Absolutamente indispensável em livros escolares e livros de con- 
sulta — (Dicionários, Cartilhas, Gramáticas e Compêndios) — parece-rne 
dispensável em obras literárias. 

Bastaria distinguir, como até aqui, aiêm dos oesítonos, os homó- 
grafos, incluindo vária varia; solicito solicito; duvida duvida. Os ita- 
lianos, cuja língua nSo é menos rica em esdrúxulos do que a portu- 
guesa, seguem o sistema que recomendo. 

As simplificações propostas, aceito-as todas, votando mesmo peia 
supressão de k e substituição de ge gi por je ju Somente hesito a res- 
peito dos grupos ct pi cç pç. Aparentemente a regra que se eliminem 
c p onde a maioria culta os não profere, (rnarcando-se, ou n3o se mar- 
cando, o valor aberto que comunicaram ás vogaes a e o) — regra que 
a Academia Brasileira adoptou {adòiou ou adofou) também para os 
casos de pronúncia facultativa— é mais lójica do que a conservação re- 
comendada por Gonçálvez Viana. 



* Vocábulos que terminam em vogal são graves; vocábulos que acabam em 
consoante são agudos, exceptuai! do-se m e 
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Este ponto precisa ainda de exame maduro. 

Com relação aos ditongos achava melhor mantivéssemos ae oc 
ue, onde s3o flécsionaes, isto é na 2.* e 3.* pessoa singular dos verbos; 
e nos pluraes de nomes, por analojia com as formas regulares (vae 
doe concltie; $aes soes azues, por causa de vende vezes funções mães etc.)- 

Em palavras compostas" e que todo o mundo reconhece como taes 
— Alemtejo comtudo comtania^emquanto emianto — eu conservo m. 

NÍo suprimo o apóstrofo após d. Doesse d'esie agrada-me mais 
que desse deste. Mas sujeítar-rne-hei, se a comissão quiser bani-lo. 

Reconhecendo a necessidade teórica de separar t*nad~ver~iên~áa t 
i-ne-jí-eaz, praticamente nao a realizarei (ensinando sempre que evitem 
taes despropósitos anti-etimolójicos), como nunca direi quase em lugar 
de quási ; nem quere, em vez de quer. 

Prefiro conservar inalterados no mes- próprios estranjetros, tanto pes- 
soa es como jeográfkos. 

Mas isto já nâo é questão ortográfica. 

Das letras k e w mal vale a pena falar. Nâo é o vocábulo kifo, 
nem o nome Wagner que dificultam a aprendizajem da arte de ler e 
escrever. 

Quanto a h e^, desejei muita vez aproveitá-los:^ como segundo 
elemento de ditongos decrescentes- Cesse modo saya distinguisse de 
saia sem que fosse preciso o acento. E k para desunir vogaes nunca 
me pareceu feio. Os antigos usavam d'este processo; e os críticos es- 
tranjeiros costumam elojiá-lo e empregá-lo. Mas de lá á substituição de 
s por z nao seria lonje. Por isso desisti e desisto. 

x — A reforma removerá, ou não, todas as dificuldades 
da escrita portuguesa? 

Anulará as principaes, Mas nSo removerá todas. Nem é preciso 
que as remova. Todas as ortografias têm algumas; mesmo na italiana 
ha regras que nSo sendo óbvias, exijem estudo; e essas regras têm 
excepções. Com os meios disponíveis, servindo-nos apenas do alfabeto 
latino, completado com as figurações ç ch Ih nh, sem invenção de sím- 
bolos novos, nem emprego de sinaes diacríticos, não é possível atinjir 
o ideal absoluto de que cada som seja sempre representado pela mesma 
letra e cada letra represente sempre o mesmo som. 

As dificuldades que continuarão a existir na escrita portuguesa, 
depois de simplificada e regularizada, serão mesmo mais numerosas do 
que as que existem na italiana e na castelhana, porque resultam (torno 
a dizê-lo) da fonolojia finíssima da língua, com as suas vogaes abertas, 
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fechadas e reduzidas, puras e nasaes, com os ditongos, o enfraqueci- 
mento das áíonas, a metatonia dos nomes e verbos (ôvo y ovos; devo 
deves; sinto, sentes; receio, receamos; odiar odeio), a variedade dos 
pluraes, produzida em parte peia forma abreviada de muitos termos, 
em razSo da queda de /, n entre vogaes, — particularidades com as 
quaes temos de conforrnar-nos. 

Dificuldades comuns ás principaes línguas românicas s3o o duplo 
valor de c g s; (sé em Espanha é que s é sempre forte), a escrita que 
qui gue gui; a distinção de e^je z. Peculiar ao português é a dis- 
tinção de x e ch; além d'isso a necessidade de n&> confundirmos es 
(s impuro) e ex; des e dis; em e im (en e in) ; per e por; pre e firo ; 
ou e o; ei e ê; assim como as átonas o e w, e e 1. 

Temos, como todas as línguas, homónimos: vocábulos diferença- 
dos quanto á orijem e ao significado, mas apesar d>isso homógrafos e 
homofónicos (fiar de ftlare e de fidare; leia de leia e taedaj A simpli- 
ficarão da escrita aumentará mesmo um tanto o seu numero (vale re- 
presentará vallis e vale/; pena ^poena e penna : pus— pus e posm), 
A par de taes formas converjentes, que empobrecem a língua, mas nSo 
causam dificuldades gráficas, ha bastantes que, comquanto sejam ho- 
mofónicas, se escrevem diferentemente em razJío das oríjens diversas e 
evoluções distintas por que passaram. P. ex. passo e paço; osso e ouço; 
cinto e sinto ; coser e cozer; cela e sela ; bucho e buxo; feixe e feche; 
soar e mar; paz e pás. E ha o terceiro grupo de termos, aparentados 
pela orijem e pelo significado, mas diversos na pronúncia e que eram 
iguaes na escrita comum, mas serSo doravante diferençados por meio 
de acentos gráficos p. ex. vária e varia; fábrica e fabrica; ânimo e 
animo; cópia e copia; continuo e continuo; principio e principio ; dú* 
vida e duvida {duvida é da 7.» liçffo da Cartilha Maternal; e, sem 
acento, perturba logo os párvulos.) 

Todas estas dificuldades, e outras que n2o menciono, ser3o natu- 
ralmente definidas no Manual ortográfico e rejistadas em sumários prá- 
ticos, e no Vocabulário. Nas aulas de instrução primária os professo- 
res terão de ensinar as crianças a reflectirem, resolvendo sósinhas 
muitos problemas por analojias. Bem ensinadas elas acharão (como até 
aqui) graça em distinguir, mesmo na escrita, o coser das costureiras do 
coser das cozinheiras; a sela do cavaleiro da cela do monje, etc, etc. 

Com paradas com as i ncertezas, anomalias e incoerências da ortogra- 
fia usaBa até agora, poderemos chamar mínimas as da reformada. 
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XI — Qual será a maneira mais prática de propagara reforma? 

Ficsada em todos os pormenores, a reforma será aprovada peia 
Direcção de Instrução Pública, promulgada por lei como oficiai, e em- 
pregada em todos os documentos que emanem quer do governo, quer 
de câmaras municipaes. Ensinada nas aulas, cujas Cartilhas, Livros de 
Leitura e mais iivros de instrução terSo de ser, quanto antes, emen- 
dados em novas edites (e providos de ampla acentuação gráfica, para 
que se evitem silabadas), a ortografia simplificada será exijida, ao cabo 
de certo prazo, em exames e concursos. 

Nas tipografias do Estado, e nas particulares, haverá correctores 
habilitados, incumbidos da revisSo de todos os impressos. Habilitados 
(como os professores) pelo Vocabulário a que se refere a portaria de 15 
de fevereiro, publicada no Diário do Governo de 17, contendo todas as 
palavras que oferecem dificuldades quanto á maneira como devem ser 
escritas. Claro que, de fácil consulta, este opúsculo, obra do Reforma- 
dor principal, aussiliado por todos os membros da comissão, será acom- 
panhado de regras concisas e claras \ 

Conforme digo na carta que particularmente diriji a V 4 Ex.\ bom 
seria que no rneio-tempo todos eles fizessem propaganda em Revistas e 
jornaes, angariando adesões persuasivamente, visto que 

NÃO VALEM LEIS SEM COSTUMES, 
VALEM COSTUMES SEM LEIS. 

como dizia o eremita da Tapada. 

Quanto ao público, sei perfeitamente que a muitos, tanto do secso 
forte como do fraco, repugna modificar a sua escrita, muito embora 
n3o lhes repugne alterar docilmente o penteado e o traje, segundo os 
mandamentos caprichosos da Moda. 

Acham ridículo o tornarem-se a ocupar de coisas elementares, es- 
tudadas quando eram párvulos em aulas de instrução primária, Custa- 
Ihes ponderar os argumentos que opomos á inércia do hábito. E 
imajínam que para pertencer á sociedade culta, devem afastasse do 
vulgo, mesmo na maneira de ortografar. Como se a prosa artística dos 
realmente cultos, que têm o condão do estilo, — o académico sublimado 



1 Os Sumários relativos á ortografia alemS constam sempre de regras, ilus- 
tradas com exemplos, e de um. Vocabulário alfabético, por junto 50 pájinas, que se 
vendem pelo preço ínfimo de quarenta reis. 
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de um Sousa-Monteiro ou o popular sublimado de Trindade-Coelho — 
nã*o se distanciasse do falar cheio e simples dos leigos, tanto pela esco- 
lha de termos e locuções e pela sintasse artisticamente compteesa 
como pelo ritmo musical dos períodos; e sobretudo pela nobreza e ori- 
jjinalídade dos pensamentos. 

Por amor não só a seus filhos e netos, mas a todas as crianças 
portuguesas (tam pouco favorecidas pela sorte quanto aos meios de se 
instruírem), deveriam largar esse preconceito, e tomar parte na santa 
cruzada contra o analfabetismo, vencendo a superficial repugnância 
(como eu a venci), custe o que custar. 

Porto, 12 de Março de 1913. 



O artigo precedente foi já publicado nO Primeiro de Janeiro % de 
14 a i£ de março de 1911. Com leves alterações aqui o reproduzo, o 
que faço a pedido do director da Revista Lusitana e de alguns lusita- 
nófilcs estrangeiros, -- e junto-3he mais o seguinte. 

Pouco depois da publicação no periódico portuense, a comissão 
teve por bem agregar a si vários filólogos de Lisboa, de Coimbra, e do 
Porto, de competência largamente provada e geralmente reconhecida \ 
assim como um jornalista e professor de instrução secundária 2 . 

Em sessões semanaes, só por vezes interrompidas por causa cios 
múltiplos afazeres oficiais de alguns dos membros, houve — de iç de 
Março em diante — ampla, ponderada e escrupulosa discussão de todos 
os 115 parágrafos do Questionário de Gonçalves Viana, que judiciosa- 
mente fora escolhido para base da reforma. 

Os membros ausentes eram consultados quando não havia unani- 
midade, ou pelo menos grande maioria na votação das propostas. 

A 23 de Agosto o Relatório estava assinado; aprovado pelo Minis- 
tério do Interior a 1 de Setembro ; e publicado no Diário do Governo 
no dia 12 3 . Em seguida saiu em opúsculo, cuja parte essencial, o For- 
mulário Ortográfico conforme o piano de Regularização e Simplifica- 
ção da Escrita Portuguesa 4 , é precedido dos Documentos oficiais e de 



1 Os Ex. fflC * Snrs. Dr. António Garcia Ribeiro de Vasconcelos; Dr. A. J. 
Gonçalves Guimarães; A.. Epifânio da Silva Dias (que declinou o encargo); J. J. 
Nunes ; Júlio Moreira, 

2 Manuel Borges Grainha. 

3 No 213. 

* Exposto em 46 artigos. 
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uma Introdução relativa ás Bases da reforma; e seguido de um Pron- 
tuárw, ou seja Súmula das principais regras que se hão de observar 
na escrita \ 

Embora na justa esperança de finalmente verem debelada por 
uma disciplina racional a anarquia gráfica que dava ares de bárbara á 
língua portuguesa, os impacientes desejassem ainda maior rapidez, não 
se pode negar que para um país, em que todos as coisas são vagaro- 
sas, salvo os desgostos da vida, a Comissão trabalhou com zelo muito 
louvável. Oxalá que todas as reformas de que carecemos, se realizem 
assim! 

Para os que gostam de se informar do indispensável, com dispên- 
dio diminuto de forças e de tempo, sem a ambição de assimilarem mo- 
tivações eruditas, real ou aparentemente complicadas, os preceitos do 
Formulário f&rarn por um dos reformadores condensados em meia dú- 
zia de palavras, isto é, em Dez Mandamentos, dispostos numa folha, a 
modo de mapa 2 . Os interessados, mas inexpertos, quer professores, 
quer estudantes, quer jornalistas, ou tipógrafos, revisores, etc poderão 
consultá-lo com proveito, pregado na parede, á altura dos olhos, ou co- 
lado na pasta sobre a qual costumam escrever 3 . 

Os párvulos que principiam a aprender o A B O também já fo- 
ram contemplados com uma Cartilha sensata e atraente, refeita em 
concordância com a Reforma 4 . 



1 Bases para a Unifuação da Ortografia qne deve ser adoptada nas Esco- 
las e Publicações Oficiaes, Lisboa 1911.- Preço 50 reis.- Reimpresso no Porto, 
em elegante folheto de cerca de 70 pgs. custa 6a rs. «Livraria de Clav*. Claro 

que a emprego aqui mesmo. 

2 A Reforma Ortográfica em meia-dúsia de palavras. -Lisboa, Guima- 
rães & C.% xçii i — Preço 20 reis, pelo correio 2 5.- Obra de popularizado de Can- 
dido de Figueiredo. . 

a Para esse fim aconselharei a reimpressão em cartões.— Pb. hsse desejo 
já está realizado. O Sr. António Barradas fez imprimir cartões, em forma de bilhe- 
tes postais com um resumo da Ortografia portuguesa oficial. E pena que a ma- 
téria n«1o fosse limitada a uma só pagina. O mesmo autor publicou um Pequeno 
Vocabulário Ortográfico portos 191 iK Contendo apenas os exemplas contidos 
no Formulário é insuficiente. 

4 M. Borges Graínha, - Método intuitivo legográfico e mecânico para en- 
sinar a ler, escrever e contar. - 2.* ed. acomodada á nova ortografia oficial. - 
O sistema de ensinar a princípio apenas nomes vulgares de coisas concretas que 
possam ser representadas em gravura é evidentemente muito bom, e agrada as 
crianças. Quanto á combinação do ensino da leitura e da escrita, nunca me confor- 
mei com ela. Na prática nilo dá os resultados ambicionados, porque a ordem que 
racionalmente se deve seguir em ambas as artes é muito diversa, e também o 
tempo que nisso se gasta. 
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Breve hao de seguir, seguramente, as outras que amo (de João de 
Deus e Trindade Coelho), remodeladas no mesmo sentido; Livros de 
Leitura como os excelentes do mesmo benemérito, e Compêndios de 
todas as espécies 

Já se prepara e anuncia a reedição, alterada segundo as resolu- 
ções da Comissão, do Vocabulário ortográfico e ortoêpico de Goncal- 
vez Viana, e do Novo Dicionário de Cândido de Figueiredo, o bene- 
mérito poputarizador, que tem continuado a fazer propaganda eficaz a 
favor das simplificações nas Nótulas sobre Falar e Escrever. 

Dos diários e periódicos (que poderiam prestar serviços inestimáveis, 
se a revisão não fosse neles ern regra deficientissima) muitos v2o en- 
trando no bom caminho, embora com hesitações. 

Do estrangeiro chegam aplausos e adesões entusiásticas. As vindas 
de alêrrwnar, tendentes á unificação da linguagem literária dos dois 
países, tem importância particular. 

Independentemente dos trabalhos de cá, fôram apresentados em 
Maio á Academia Brasileira umas propostas de emenda da reforma 
por ela iniciada no ano passado — pautada pela de Goncalvez Viana, 
mas com divergência lastimável em alguns pontos capitães, conforme 
indiquei 2 . Da sua discussão resultou aderirem ás regras portuguêsas, 
relativas a consoantes geminadas e aos símbolos s e z, ss e ç t 3 , de 
sorte que no futuro só haverá divergências de pouca monta \ se ela 
vingar. 

Para facilitar a introdução da ortografia simplificada, cá como Já, 
dentro do triénio de tolerância concedido pelo Govêmo, eu advogo 
ainda a publicação de um Livrinho barato que seja Sumário e Vocabulá- 
rio ao mesmo tempo. O Sumário conterá regras, muito singela e clara- 
mente expostas, acompanhadas de extensas listas, bem ordenadas 
(em grupos) de exemplos, tirados da língua comum, com in- 
clusão dos termos scientificos mais usados, tanto mais abun- 



1 Hm quanto se imprimiu este artigo, saíram diversos, conforme vejo n.a 
Educação Nacional de 18 de Novembro e em vários números do Diário de No- 
ticias. 

2 As do Snr. Mário de Alencar foram retiradas por motivos que ignoro, 
mas renovadas, após curto prazo, por outros Académicos. 

3 Creio que nos espíritos dos contendores actuaram palavras enunciadas 
por Gonçalves Viana na nova Academia das Sciêncías de Lisboa, e transmitidas 
pelo ilustre historiador o Snr. Lúcio de Azevedo. Dissera ele que em nenhuma parte 
da América he&panhola, a não ser individualmente ou por artificio, se faz hoje em 
dia na pronúncia a mínima destinçao entre os sons s e st {$$ e ç), e não obstante 
esse facto, a ninguém acorreu uniformizar as respectivas letras. 

4 Vid. Jorna/ do Comércio, de Rio de Janeiro, de 9 de Julho de 191 1, 
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dantes quanto menos intuitivas essas regras sejam para os leigos: isto é 
I para os que não sabem latim nem castelhano, e por isso nâ*o se podem 
f importar de etimologias. Tenho em mente sobre tudo os problemas do s 
e z; ss e ç; ch e x; des e áis; es e (h)is; o e u ; ò e ou f e dos grupos 
ct pt cç p$, com c e p ora pronunciados, ora facultativos, ora mudos e 
meros indicadores da influência que exerceram nas voga es precedentes. 

O Vocabulário, alfabético, queria-o constituído apenas por essas 
mesmas diçfies 1 com exclusão das numerosíssimas que nâ*o oferecem 
dificuldades. Um tal livrinho, manuseado constantemente por todos 
quantos escrevem, e que aos professores dos estabelecimentos de 
Instrução primária e secundária servisse de matéria-prima para exer- 
cícios variadíssimos, prestava seguramente bons serviços, e seria bem 
aceite pelo público. 

O público! Qual foi o acolhimento que fez á Reforma? Natural 
mente as opiniões esta*o divididas. Houve e ha entusiastas; críticos; 
indiferentes; e adversários. 

Reaccionários rombos, avessos a todo e qualquer progresso, aos 
quais as quarenta e tantas regras mostraram, pela primeira vez, quan- 
tas e quais são as dificuldades da ortografia nacional, entendem que 
fomos nós que as inventamos, baralhando e complicando tudo» Cons- 
tou mesmo que esses descontentes iam angariar assinaturas afim de 
reclamar a revogação da portaria de i de Setembro. 

Outros, veteranos, aprovando benevolamente que paro as gerações 
novas se facilite e democratize a arte de ler e escrever, exigem corri- 
tudo tolerância para si próprios, porque não lhes vale a pena mudar 
hábitos profundamente radicados. Ainda outros decretam que bastava 
banir os símbolos gregos y k ph th rk t e as inúteis consoantes duplas, 
pretendendo que a comissão e.xcedeu os limites que uma evolução ra- 
zoável impunha. 

Á esquerda figuram avançados que desejariam ir muito mais 
longe do que nós, fonetizando d entrance sem consideração para com a 
história e as origens dos vocábulos. Comodistas, que aceitando as sim- 
pliíkaç5es se insurgem contra as complicações da acentuação. Acei- 
tando, a custo, o acento agudo para vocábulos esdrúxulos declaram 



9 Na Alemanha, onde também houve reformas Ortográficas, toda a gente 
recorre em casos de dúvida a um Manual zinho publicado por ordem do Ministério 
de Instrução; Regetn fúr die deutsche Rechischreibung nebst WorlerverzeicJmh, 
— Preis is Tfeunig.— Eu possuo a edição de 1902 (Bertin, Weid maunsche Buch- 
handlung. 
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perfeitamente dispensável o circumflexo e o grave, e têm horror so- 
bretudo a dois sinaes diacríticos no mesmo vocábulo 

Certos estetas encaram as modificações segundo as suas ideias 
personalistas de beleza ; tremem de indignação, e velam a cara ao ver 
despidos das suas roçagantes roupagens os hymnos helénicos, reduzidos, 
coitadinhos, á nudez plebeia de ino ou hino K Nao se lembram que a 
verdadeira culpada, se culpas ha nessas evoluç5es é a pronúncia nado- 
nal e que o remédio seria enunciarem todas as cinco letras á grega 
como fazem os Alemães, irmãos gémeos de Platão e Píndaro, ou usa- 
rem de qualquer sinónimo ou circunlóquio. 

Os peritos, familiarizados com a origem e a história doesta bela 
língua occidental, fonética e morfologicamente a mais curiosa e deli- 
cada cTentre as românicas, reconhecem o alto valor da obra realizada, 
comquanto lhe notem algumas falhas que no futuro deverão ser sana- 
das: incoerências e condescendências com usos maus, só por serem 
muito radicadas. 

Sabedores de que a acentuação complicada é consequência fatal 
das subtilezas da fonologia portuguesa, n3o a censuram, sujeitando-se 
a ela. Lamentam que se conservasse a combinação se 3 ; ge gi a par 
de je ji; k no princípio de palavras, sendo ele banido do interior, de 
onde resulta hábil ao lado de inábil, humano e desumano, honra e 
desonra, heleno e fileleno. 

Lamentam principalmente a conservação do x com todas as cinco 



1 Linguistico! sequência! exeqkivel! 

Só os Franceses teern coisas parecidas créé '— révélè — légèreie — âpreté— 

déjà. 

Mas o francês é. . . francês ! Ás línguas estrangeiras muita gente dedica esfor- 
ços afectuosos, que nega ao português. 

2 Será contraveneno eficaz a informação que poetas excelsos como Guerra 
Junqueiro, Afonso Lopes Vieira e Correia d' Oliveira, escreveram numerosas 
vezes hino, muitos antes da reforma? E a outra: que os ingleses pronunciam 
kim ! — os Franceses aristocráticos ima! — os Castelhanos imno / — e que os Ita- 
lianos, mais coerentes do que todos os outros, porque dispensam h, dizem inno 
e escrevem inno sem que os seus olhos e ouvidos, saturados de beleza clássica 
e romântica, se sintam ofendidos?™ Talvez ! 

* Idealistas, de pura agua, pretendem que seria bom transformarmos todos 
os digramas do alfabeto português em caracteres simples: tanto çu gu (com valor 
de k e g gutural) como Ih nk ch, e que alem disso seria valiosíssima a transfor- 
mação incondicional de c sibilante em ç, apesar de as outras línguas românicas 
ainda não haverem utilizado esse expediente. —Mas, se em letra redonda a trans- 
formação por meio de íntima ligação das duas letras, seria fácil (menos em /A) t 
n3o acontece o mesmo com a letra manuscrita. Os cal i grafos e tipógrafos deveriam 
examinar e resolver o problema, Em futuros anos. 
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funções que exercia na escrita condenada, de sorte que, contra a regra 
fundamental de todos os vocábulos que se diferençam na fala terem de 
ser diferençados na escrita, n2o se distingue na nova ortografia entre 
fixe que eu escrevo ficse (subjuntivo de ficsar) e o adjectivo popular 
e substantivo técnico fixe ffickej nem t3o pouco entre axe (acse, axis, 
eixo) e o doe-doe infantil. 

Além disso podiam apontar pequeninas inconsequêndas: emianio 
emquanto emque a par de conquanto contanto etc. ; mãe a par de pai; 
doi a par de põe disp&e etc; a acentuação de ê è fechados quando pu- 
ras, e a de éi éu ôi abertos, quando nasaes; ã ao lado de em hn om 
um. Minúcias, mas só em parte defeitos inevitáveis» 

Eu pertenço a este número. 

Acho todavia que, em suma, devemos congratular-nos por pos- 
suirmos agora ortografia muito simplificada, que, respeitando a história 
da língua e o seu desenvolvimento gradual, dá á grande maioria das 
palavras, exteriorização gráfica adequada, e irmana em mérito com a 
castelhana e italiana. 

Porto, Novembro de 1911. 

Carolina Míchaêlis dh Vasconcelos. 
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Animaes com luzes nos galhos 



LBNDA POPULAR 

A lenda applicada em Portugal aos Franceses, aos Hespanhoes, 
aos Mouros. — Influencia christâ. — Viriato e os Romanos 
por influencia litteraria.— Animaes que auxiliam os homens 
na guerra. —A lenda na Itália e na França. — Hannibal. Os 
Hyperesianos.— Origem da nossa lenda. 

Em varias partes da Beira conta-se que no tempo da guerra dos 
Franceses os nossos urna noitej reunindo rebanhos de cabras, puseram 
luzes nos galhos d'ellas, — o que levara o inimigo a cuidar que eram 
numerosos soldados que lhe iam ao encontro, pelo que debandou 
immedíatamente. Ouvi isto a um homem de Cambres (Lamego) ; e á 
mesma tradição me refiro nas Tradições Populares de Portugal, Porto 
1882, p. 44. 

Paralelamente aos Franceses figuram os Hespanhoes, pelo menos 
em duas narrações respectivas á Guerra da Restauração (1641-1668). 

A primeira allude á batalha de Travanca (Alto-Minho), iniciada 
de 9 para 10 de Agosto de 1662, e que ficára indecisa. Copio-a do 
valioso livro intitulado Paredes de Coura, do Dr. Narciso C. Alves da 
Cunha, Porto 1909: «Na noute de 9 para 10 appareceram illumina- 
»das, miraculosamente, as pontas do gado manadio que pascia no 
» monte e que então costumava ser muito numeroso. O inimigo, obser- 
vando o estranho caso, suppôs serem soldados portugueses com lu- 
»zes; e intimidado com tamanho exercito, bateu em retirada no dia IO, 
»sempre acossado pelos nossos. Foi S. Lourenço, continua a lenda, que, 
»por esta forma, quis asstgnalar o dia que a Igreja lhe consagra (10 
»d'AgostG), manifestando-se a favor dos Portugueses» l . — Como o 
nosso povo, sobretudo no Norte e na Beira, é nimiamente religioso, 



* Ob ¥ cit^ p. 60. 
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não podia, conforme se vê, deixar de adrniítir em cousas d'estas ai- 
guma influencia sobrenatural; e aqui escolheu S. Lourenço, por causa 
da connexão que estabeleceu entre o lume que aqueceu a grelha em 
que foi queimado o santo, e as chammas que se mostraram nos ga- 
lhos do gado. Por motivo análogo se tem geralmente S. Lourenço 
como advogado dos incêndios; e já os romanos consideraram assim 
também Vulcano, por ser deus do fogo L 

A segunda narração é posta assim por Camillo Castello Branco, 
com a máxima naturalidade, na boca de um dos personagens dos Mys- 
ierios de Lisboa: «Andavam as guerras do Sr. rei D. Pedro H com o 
»rei deHespanha. Os perros dos Hespanhoes tinham entrado por Cha- 
mes, e estavam ahi acampados no Val de Aguiar, d'aqui legoa e meia. 
»Eu, quando o soube, estava-me cozendo cá por dentro, e disse a meu 
»pae, Deus lhe perdôe:— Vou fazer fugir aquelles diabos. — Puse- 
»ran>se a rir de mim, e vai eu que faço? Vou peloso, e por outro 
»que ahi está ao fundo da serra, que se chama Povoa, e pedi as lan- 
ternas de andar de noite á rega. Ao lusco-fusco, acendi-as e botei 
»fóra a rês («rebanho de gado lanígero»). Pus-lhe, com sua licença, 
»nos galhos as lanternas, e disse ao pregureiro : — Anda lá p'ra diante 
»co'esse gado. Havia cá em casa um tambor de andar co'os entreme- 
»ses de entrudo, botei-o p'ro cachaço, e fui, fui, até avistar o acampa- 
» mento dos perros. Apenas cheguei ao alto, comecei a tocar o tambor, 
»e as cabras a descer com as lanternas, com sua licença, nos galhos. 
»Neste comerias, o inimigo toca tambores e cornetas, que parecia um 
»inferno. E eu a descer peia montanha com a. rês... N3Lo lhe digo 
»nada... Os Hespanhoes n3o pararam senSo em Chaves, e levaram 
«►tapona de criar bicho, porque foram encurralados na praça pelas tro- 
»pas que vinham lá de por ahi abaixo de Guimarães» 2 .— Camillo, 
apesar de dizer em nota «é verdadeiro e notório este facto», falou 
aqui como romancista, e não como historiador, porque tão só o rei D. 
Pedro ti n%o foi entidade que, como tal, pudesse figurar numa lenda 
aldeã d'esta espécie, mas também n3o se conhece no concelho de Cha- 
ves nenhuma povoação ou lugar com o nome de Vai de Aguiar. Em 
todo o caso consta-me que no brasão dos antigos morgados da Tapa e 



1 Com tudo na Beira diz-se que em dia de S. Lourenço arde sempre uma 
casa (Ensaio* Ethnographicos, III, 291). Antinomias do povo! 

2 Liv. ri, cap. XVI (a p. 244 da 5.* ed., Lisboa 187S). Devo a indicação 
d ! este trecho á Ex.«* Sr .» D. Maria Angelica Furtado de Mendonça. — Com 
quanto eu tivesse já lido o romance camilliano, isto foi ha muito, em epocha em que 
eu me nSo occupava ainda de Ethnographia, e n3o me lembrava agora do passo 
ailudido* 
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Odadeihe, cujo solar está no concelho de Villa Pouca de Aguiar, figu- 
ram dois chavelhos, que os descendentes d'aqueHes fidalgos interpre- 
tam como allusão a um imaginário pastor seu antepassado, o qual não 
é sen^o o de que falia Camillo \ 

Outros applicam a mesma lenda aos Mouros, por exemplo no 
concelho de Paredes \ No do Marco de Canaveses, onde perduram 
muitas minas de oppidos ou castros da época lusitana e lusitano- 
romana, a historieta iocaiiza-se em um d'elles: as luzes consistiam em 
archotes atados aos galhos de cabras, e os Mouros fugiram igualmente 
cheios de pavor 3 . Em Villar de Figos, concelho de Barcellos, diz o 
povo que os antigos tomaram aos Mouros o Castello da Pranqueira: 
«Tendo os christaos sitiado o casteilo, e defendendo-se elle obstínada- 
» mente, os habitantes doesta parochia juntaram certa noite um grande 
» rebanho de cabras, penduraram-lhes nas pontas velas accesas, e to- 
» mando o caminho de Barcellos, marcharam com grande alando sobre 
» o castello, o que animou os sitiantes e determinou os sitiados a ren- 
»derem-se, imaginando que de Barcellos haviam chegado ao acampa- 
» mento dos christaos grandes reforços 4 »* 

A crença chriST.3 que se nos patenteia na narrativa de Coura» 
patenteia-se-nos noutras dos Interamnenses, como é natural Abra-se o 
opúsculo do P* Ferreira Caldas, que tem por titulo Local e gruta- 
ermida de Nossa Senhora do Carmo da Penha na serra de Santa 
Catarina, cercanias de Guimarães, Guimarães 1873, e ahi se lerá o 
que vou transcrever: «Alguns passos ao sul da capella ha um grupo 
»de penedos, e a um d'elles, escavado no centro em íórma de pia 
» irregular, e com buraco numa das paredes, que olha para o poente, 
» chamam aqueiles povos s a Cama de Santa Catharina, e è nelle que 
» fundam a seguinte tradição: — Em tempos que já vão longe, contam 



1 O meu antigo condiscípulo Dr. Arnaldo Torres, medico militar em Cha- 
ves, de quem recebi estas noticias, acrescenta que ainda hoje ali, bem como em 
Villa Pouca de Aguiar e no Porto, ha representantes da família da Tapa e Cida- 
delhe.— Os chavelhos já se vê que tem outra origem. Os entendidos em Herál- 
dica podenío dizer alguma cousa do assunto, pois eu por mim só conheço brasões 
com animaes corniferos (por ex. : cabras nos brasões dos Cabraes, dos Cabreiras, 
dos Cabritas e dos Rèsendes ; touro ou meio touro nos dos Pimenteis e dos Touri- 
nhos; borregos e carneiros nos das famílias d'estes nomes); com simples galhos 
nâ*o conheço. 

2 Vid. os meus Ensaios Ethnograpk icos, I, iç. 

3 Informação do Sr. Dr. João de Vasconcellos. 

* Pinho Leal, Portugal Antigo e Moderno, XI, 1210. — Esta informação 
foi o Sr. Dr. F. de Athaide Oliveira quem m'a ministrou. 

* [Isto é, os povos d J aquellas cercanias]. 
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* eiles, que a Santa Virgem 1 pastoreava por aquelles desertas nume- 
»rosos rebanhos. De dia reclinada á sombra d>aquellas rochas, de 
»noute deitada no seu tosco leito de granito, era atalaya vigilante dos 
» povos christaos contra a Mourama, que nessas épocas assolava as 
» nossas terras. Uma noute viu eila que urna numerosa legião de Mou- 
» ros, illuminada por tachos ardentes, descia raivosa sobre Guimarães, 
» corno descem os abutres sobre a presa incauta. As horas eram mortas, 
»e as victirnas dormiam a som no solto. — Como preparar uma defesa? 
» Catharina, que era a protectora dos christãos, lembra-se de um plano 
» engenhoso, e com elie esta mulher sòzinha salva os seus protegidos! 
» Ata velas accesas nas pontas das suas cabras, e dirigindo-as com o 
»seu bordão, obriga-as a descer a montanha quasi em fórma. Então 
*os Mouros, já perto das portas de Guimarães, divisando na encosta 
»t3o grande numero de luzes, supõem um grande exercito inimigo, e 
» tomados de susto ferem-se e despedaçam-se em retirada vertiginosa, 
» deixando os christaos nas delicias do repouso! — Ta] é a fabulosa 
» lenda, que ainda hoje embala o espirito cTaquelles camponeses!» 2 

Sem especificação de Mouros, mas certamente com o pensamento 
nelies, narrou-me isto um homem de Baião, conforme ao que elle tinha 
ouvido a velhos: S. Torquato 3 andava em guerra, e o inimigo rna- 
tou-lhe muita gente; mas por milagre de Deus, appareceram-lhe 
muitos cabritos com archotes accesos e atados nos galhos, e o ini- 
migo, cuidando que eram tropas do santo, fugiu, e S. Torquato venceu. 

Em Mello, concelho de Gouveia, como me contou um aldeão de 
lá, os Christaos queriam correr com os Mouros para fora da villa. Não 
sabiam o que haviam de fazer. Lembraram-se entto de pôr de noite 
em cada chavelho de sua cabra uma vela accesa, e tiraram o gado 
do curral. Os Mouros, assim que viram tanta luz, entraram a ter 
medo, porque cuidavam que eram soldados inimigos, e abalaram. 

Também já ouvi attribuir o feito á época dos Romanos 4 , por in- 
finencia litteraria, pois que o nosso povo não conserva no seu thesouro 
tradicional a palavra «Romanos». Segundo essa versSo, a scena pas- 
sar-se-hia na Cava, e o autor do estratagema seria nada menos que 
Viriato, heroe antigo, que n3o só não temos raz2o nenhuma histórica 
para dizermos que era beir5o, mas cujo nome desappareceu também 
por completo da memoria do vulgo, apesar do que affirmam muitas 



1 [Isto é, Santa Catharina]. 

2 Op. cit.t pp. 19-20. — Ao meu amigo Abílio Brandão agradeço o ter-me 
dado noticia d'esta lenda. 

3 A pronuncia popular é S* Tocatre. 

* VidU Tradições Populares de Portugal, p. 44» 
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pessoas demasiado crentes em contos, e ao mesmo tempo esquècidas 
das leis psychologicas que regulam a formação e diffusSo das tradições 
populares \ Por ser bastante curiosa, reproduzo na integra a informação 
que em 1881 me deu por escrito o Sr, José Correia da Silva (Viseu): 
« Dos monumentos antigos que ha na cidade de Viseu o mais no- 
tável é a Cava do Viriato. Conta-se que no seu tempo os Romanos 
entraram em Vizeu e fizeram aquelle acampamento: levantaram um 
monte de terra redondo: pela frente batia com a cidade, e por detrás 
pegava com umas lages de pedra, as quaes batiam com duas povoa- 
ções chamadas, uma Sculca 2 e outra S. Tiago, cujos 3 habitantes 
eram quasi todos pastores de cabras e vendedores de leite: e para isso 
tinham, e tem, grandes rebanhos de cabras, carneiros, ovelhas e cor- 
deiros, Viriato, como n3o podia pôr fora os Romanos, porque n2o tinha 
gente bastante para isso, usou de um outro meio: foi ás duas povoa- 
ções e disse-Jhe(s) o que queria, que era isto: em uma noite muito 
escura deviam juntar todos os rebanhos e pôr em cada chavelho um 
lampejo acceso, e todos os pastores tocando em buzinas que para isso 
ihe(s) deu. Assim fizeram na dita noite, e o mesmo fizeram os soldados 
de Viriato, os quaes se puseram á única porta que havia do lado da 
cidade para serviço do acampamento. Os Romanos, que n2So sabiam 
nada do que se passava, quando ouviram o toque das buzinas e viram 
as luzes pela lage fora, começaram a dizer que era o poder de Deus 
que vinha a expulsá-los d'ali para fora, e começaram a fugir para a 
porta; mas Viriato começou a matar nelies, que n£o deixaram 4 ne- 
nhum, e ficaram com tudo o que estava no acampamento, que ainda 
hoje dura » 

* 

Ha, em verdade, exemplos de os animaes ajudarem aos homens 
na guerra: lembrarei, no que toca a tempos antigos, os elephantes, 
de que se serviram Orientaes, Gregos, Africanos, e Romanos 6 , estes 



1 Vid. Poesia amorosa do povo português, Lisboa 1890, p. 77 sgs, e Reli- 
giões da Lusitânia, Hl, 116-125, e 1 56- i S7 ; cfr. também Borges de Figueiredo na 
Revista Arckeohgica, IV, 27 sgs., e 62 sgs. 

7 « Escuka » . 

3 [No texto está «os quaes»], 

4 [Na mente do narrador estava «Viriato e os seus», por isso usou o plural]. 

5 Eu próprio ouvi em Viseu allusOes á mesma lenda de Viriato. 

6 Dict* dts aniiqmtés 1 de Daremberg & Saglio, s. v« «elephas»,p. 537 

e sgs. 
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últimos até contra o bravo capitão dos Lusitanos, antes citado ! ;eno 
que toca a tempos modernos o que succedeu na Ilha Terceira, na 
guerra contra os Felipes: os Portugueses, para em certo apuro se de- 
fenderem dos Castelhanos, trouxeram para o campo muito gado vac- 
cum, e espantararn-no sobre o inimigo com aguilhSes e fogo de arca- 
buzes, do que resultou a derrota d'elles 2 . Por outro lado n3o faltam 
bem assim noticias de estratagemas organizados com o auxilio do 
lume 3 . Todavia nSo padece duvida que a narrativa do nosso povo, tal 
como acima a apresentei, e de mais a mais com múltiplas appiicações, 
pertence á classe das lendas 4 . E nem sequer é lenda original : encon- 
tra-se noutros países, e ascende mesmo á antiguidade clássica. 

Por informações epistolares que recebi dos illustres fotkloristas, 
italianos os Srs. Giuseppe Pitrè (já citado numa nota antecedente), 
Stanislao Prato, e Molinaro Dal Chiaro, sei que a lenda corre na Itália 
própria (Apúlia, Romanha, Marcas, Emília, Umbria, Lombardia, etc.) e 
na Sicilia. 

Também corre na França: 

a) «L'antique cité de Valcabrère (Vallis Capraria) fut prise par 
nine ruse de guerre:.. 1'ennemi se procura im grande troupeau de chè- 
»vres, ieur attacha des flambeaux aux cornes et les iãcha sur une des 
»portes. Les habitants s'y portèrent en foule, laissant dépourvu de 



■ Appiano, JÒer.y cap. 67. 

2 Annaes da ilha Terceira* I (1850)» 223-224. — Foi o Sr. Ànnibal Fernan- 
des Thomas que me chamou a attenç9o para este passo. 

a Garibaldi, antes do dia 27 de Maio de 1860, para fazer crer aos soldados 
borbonicos e ao governo que possuía tropas numerosas, embora ellas fossem pou- 
quíssimas, mandou correr pelas montanhas, de tarde e de noite, alguns dos seus 
voluntários com fachos accesos <De uma carta que o Dr. G. Pitrè me escreveu). 

* Ás vezes, parallelamente a factos como o que mencionei na nota anterior, 
e como o da Ilha Terceira, ha outros que sã"o também lendários, por exemplo: 
Perto do toga rejo dos Geraidos, concelho de Castro Verde, ergue-se o monte 
de S. Pedro das Cabeças, onde é tradição que foi a batalha do Campo de Ourique, 
e d' onde se avista o monte da Altura das Cachaçudas. Em 1897 andei por esses 
sítios, e ouvi contar que o rei português ordenara que cada um dos seus soldados 
accendesse na Altura das Cachaçudas sete fogueiras: assim enganou os Mouros, 
levando-os a crer que dispunha de muitos combatentes, — Este conto em parte é 
de origem litteraria, em parte tem elementos populares, por exemplo o numero 
«sete». 

Na Bíblia, «Juizes», XV, 1-5, narra-se que Samsão, o qual tinha por vezes 
fúrias de braveza, resolvera em uma d' ellas vingar-se de seus inimigos, incen* 
diando-ihes campos, vinhas e oiivedos, com trezentas raposas a cujas caudas, 
unidas duas a duas, ligara fachos accesos. — Cfr. Sulpicio Severo, Chronica, 
1,27. 
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»garnison un autre point, des remparts qui iivra entrée aux assai l- 
»lants» K 

b) «On racconte aux environs d* Alise Sainte-Reine, que pour s^em- 
»parer de la ville du Mont Auxois, César rassembla tous les bceuts qu'ii 
»put trouver dans le Morvan, leur fit, la nuit, attacher à chaque corne 
»une chandelle ailumée, puis les poussa du côíé de la vi lie: les Gau- 
»lois effrayés de ce spectacle étrange et nouveau, se rendirent» 2 . — 
Como observa com razão o Sr. Paul Sébillot, a intervenção de Cesar 
nesta lenda moderna é devida certamente ás excavações archeoiogicas 
que se tem feito em Alise, onde muitos suppftern que foi Alesia, cidade 
tomada por Julio Cesar aos Galios, commandados por Verringétorix 

É isso comparável ao que entre nós se passa com Viriato. 

c) «Un st rata geme analogue contribua à la levée d'un siège: Cer- 
»tains soldats qui gardaient le Chasteau du Marquis de Mo-laust en 
»Quercy, pendant les guerres de Ia Ligue voyans leur place bloquée». 
»ernpescherent de boire leurs vadies Tespace de trois jours, après les- 
»queis ils leur attacherent aux cornes des flambaux ardans: ils les ias- 
»cherent ensuite sur la mmuit, du costé oú les ennemis s'estoient 
»carnpez proche de la fontaine, ou le bestai! alloit boire avant ie siège, 
»Les bestes y courans à bons et à saults, espouvanterent telíement 
>>les assiegeans, sur la creance que ce fussent des Diables, que quit- 
»tans leurs retranchemens, ils furent battus des assiegez et obligez á 
»la retraite»*. 

É provável que a lenda exista noutros países, principalmente no 
vizinho reino; no emtanto as informações que a tal respeito pedi aos 
Srs. Menendez Pidai (Hespanha), J, Bolte (Allemanha), e Hoffmann- 
Krayer (Suiça), todos elles bem conhecidos por seus trabalhos neste gé- 
nero, foram negativas. 

Depois de vermos a lenda na actualidade, voltemonos para o pas- 
sado. 

A ninguém que possua uns conhecimentos de historia romana es- 
capará que ha um episodio análogo a ella nos fastos de Hannibaí (se- 
gunda Guerra Púnica, sec. Ill a. C). Conta Polybio que quando o 
grande general carthaginês andava em luta na Itália com Quinto Fabio 
Cunctator, aquelle se vira encurralado por este em lugares de dãfticii 



1 Fiancette d J Agos } Êtudes sur la Basilique de Saini- Just ei les antiquiiés 
de Vatcabrère„ 1857, p. 66, apud E. Rolland, Faune populaire de la France, L v. 

p. 204-205. 

2 Revue des trad. pop*, t. IX, p. 78. 

3 Folk*hre de France, IV, 31 í. 

4 P. Sébillot, Folk-lore de France, IV, 311. 
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salda, e que por isso irnaginára o estratagema seguinte: mandou fazer 
á pressa o maior número possível de archotes de varias espécies de le- 
nha seca, e juntar diante do acampamento cêrca de dois mil bois, dos 
mais fortes, e habituados á canga, escolhidos de entre toda a sua presa; 
a horas convenientes, alta noite, deu ordem para que se accendessem 
os archotes, e os bois fossem tangidos pelos lanceiros para as cumeadas 
da montanha. Entretanto Hannibal, coílocando na frente os soldados 
que levavam armas pesadas, depois doestes os cavalleiros, em seguida 
a prêsa, e por fim os Iberos e os Celtas (tropas auxiliares), dirigiu-se 
para uma porteila, a fim de escapar. As centinellas romanas, julgando, 
ao verem tantas luzes, que Hannibal lhes ia ao encontro, accorreram ás 
alturas; acercando-se porém dos bois» ficaram embaraçadas acêrca de 
que seriam as luzes, e pensando que haveria perigo maior do que o que 
realmente havia. Fabio, por um lado sem saber o que faria, e por ou- 
tro presumindo cilada, deixou-se estar tranquillo no acampamento, e 
esperou o dia. Isto facilitou a retirada dos Carthagineses k — O mesmo, 
pouco mais ou menos, se lê noutros autores: em Tito Lívio, Aò Urbe 
condita, XXII, 17, em Plutarcho, Vida de Fabio, cap. VI, em Frontino, 
Stratagemaficon, f, v, 28 ; e com ampliações poéticas, em Silio Itálico, 
Púnica, Vil, 311-376, o qual, referindose aos anímaes, ora diz òovcs, 
ora iuvenci, ora arménia. Cornélio Nepote, Vida de Hannihal y cap. V, 
ou segue uma versão um pouco differente da de Polybio, ou a con- 
densa muito, pois escreve que Hannibal accendeu de noite ramos de vi- 
des atados aos galhos de novilhos, e espalhou depois o gado, infun- 
dindo com isto tamanho terror no exercito romano, que ninguém ousou 
sair para fóra da estacada. — Também Quintiliano aliude ao caso na 
htstit titio oratória, cap. XVII. 

Não param aqui os parallelos. Os habitantes de Hyperesia, na 
Achaia, diz Pausarias, como julgassem nato se poder medir com os Si- 
cyonios, seus adversários, juntaram cabras, quantas tinham á disposi- 
ção na sua terra. Reuni ndo-as, ataram fachos aos galhos d'ellas, e 
quando era noite velha, accenderam os fachos. Os Sicyonios, por pen- 
sarem que vinham tropas auxiliar os Hyperesienses, e que a chama 
provinha do lume que essas tropas accendiam, voltaram para a pátria, 
e trocaram á cidade o nome de Hyperesia pelo de Egira, isto é, 
ÀiYStpa deduzido do das cabras, visto que «cabra» em grego é «?£ 
genetivo al^ár 2 . — Na sua traducção (inglesa) de Pausanias, pòe 
Frazer uma nota a este lugar, na qual se refere á connexSo que Far- 
nell estabelece entre a lenda relatada pelo geographo e o costume que 



1 Polybio, M, 92-94, ed. de Didot. 

2 Descripção da Grecie «Achaia» , cap. 26. 
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os Gregos tinham de atar tochas aos galhos das cabras, no culto de 
Ártemis, e as fazer percorrer os campos, com o fim de, por magia 
sympathiea, se despertar o caior fecundo da terra, á maneira do que 
na moderna Europa se pratica, segundo o que vem em Mannhardt, 
Walrf- «. Feldkule, I, 497, sgs l . 

Mesmo que o estratagema de Hannibal não estivesse revestido de 
circunstancias extraordinárias, bastava esta díffusão do conto para 
mostrar que nenhum credito histórico merece tal estratagema; é pois 
fundadamente que Carrion-Nisas o alcunha de «patranha» (vicittc sor- 
nctte) 2 . Sem embargo, ainda hoje na Itália (Apúlia), como me im forma 
em carta o Sr. Dr. Stanislao Prato, / pastori, ajjhu di prcscrvarc il 
grcggie datP assalta dei htpi la noite soglione legar c faci ardenti alie 
corna di montam \; di quesío meszo anchc si valgono come di valida 
proíczione dal mal d'occhio, o fascino contra il grcggie : esta supersti- 
ção é qt;asi idêntica á cerimonia que acima citei do culto de Ártemis, 
deusa da caça e dos bosques. O que por uma parte se perpetua em 
forma de lenda, que regala a imaginação e lisonjeia o patriotismo, per- 
petua- se por outra parte como alimento de vida religiosa; assim se ex- 
plica que a historieta, de que me oceupo, tenha existência t3o longa e 
Uío dilatada, no tempo e no espaço. 

NZío creio que a lenda moderna seja de origem literária, com- 
quanto me pareça muito provável que na Itália se reviviíique constan- 
temente por influencia da leitura escolar dos autores gregos e romanos 
que tratam d'ella, e porque o que estes contam dos Carthagineses se 
refere ao próprio solo italiano. Eila, nas versões portuguesas, apresenta 
mesmo analogia um pouco maior com as dos Hyperesienses, do que 
com a de Hannibal, quer no effeito que as luzes produzem (aspecto de 
tropas de refôrço, em vez de annúnclo de cilada), quer na qualidade do 
gado (cabras da regtào, em vez de bois de prêsa militar). Além disso, 
do mesmo modo que na Achaia connexíonam o nome de Egira com 
«cabra», também em França connexíonam Valcabrère: havemos de 
entender que foram os nomes das povoaç&es que deram motivo a que 
as fábulas se localizassem. 

É curioso que, vogando hoje a lenda na Itália, na França, e na 
Península Ibérica, appareçam precisamente Celtas e Iberos no que 
Polybio diz dos feitos italianos de Hannibal, de onde alguém se arris- 
caria a suppor sem difficuidade que os mesmos feitos eram verdadei- 



1 Pausanias's Description 0/ Greece, !V (1 898) , 178. 

2 Essai sur rhisioirt généraie de Pari militaire, Paris 1&23, t. i, p. 
241-242. 
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ros, e que aos soldados se deve a notícia d'elles, espalhada nas respe- 
ctivas terras. Ao que já fica ponderado acêrca da inverosimilhança 
histórica da narração antiga, acresce que uma lenda de raízes tão nu- 
merosas e tão fundas não se originava em um mero conto de caserna; 
torna-se necessário adrnittir contacto demorado de povos, — como acon- 
teceu, por exemplo, depois que os Romanos conquistaram a Gallia e a 
Ibéria. E de facto é á civilização romana que attribuo a origem da lenda 
portuguesa, vinda de boca em boca, desde o passado até hoje. Ape- 
sar de faltarem intermédios medievaes, ninguém negará a vetustez 
d'ella, ao vê-la corrente no vuigacho montesinho da Beira e do Norte. 
As versões italiana, francesa, portuguesa ; a redação hellenico-Iatina da 
façanha hannibalesca ; o romance dos Hyperesienses e Sicyoruos: tudo, 
no meu entender, nasceu de fonte oommum, sem que uma das narra- 
tivas procedesse directamente de qualquer das outras. 

Nos Romanos não seria única a versão que os livros nos transmi- 
tiram: a lenda andava nos lábios do povo, de certo com múltiplas for- 
mas, e uma d'ellas applicou-se a Hannibal, á semelhança do que entre 
nós se observa com S. Torquato, S. Lourenço, e os Mouros, na Achaia 
com Egira, em França com Valcabrère ; a uma ventou a fortuna litte- 
raria, por causa do come dourado que se lhe ligava, mas a tradição 
oral dos Romanos manteve outras que com a conquista voaram por 
longe. D'este modo se comprehende que, apesar de ser a nossa, como 
disse, mais parecida com a de Pausanias do que com a dos historia- 
dores da segunda Guerra Púnica, a herdássemos do povo-rei. Se as 
parecenças fossem porém simplesmente fortuitas, e apenas motivadas 
por circunstancias que na vida das lendas se notam com frequência, 
nem por isso nos assiste menor direito de attríbuirmos a origem da 
nossa lenda a uma versão oral romana, igual á que conhecemos pela 
litteratura clássica: em tal caso essa versão alterou-se até tomar a forma 
actual. 

Em vista de se descobrirem na tradição dos povos modernos tantos 
representantes de contos antigos, como o do rei Midas, de Rarnpsi- 
nite, da Bicha de sete cabeças, de Jean de POurs, de Amor & Psyche >, 
etc, que admira que se conservasse mais um? 

Comtudo, fosse qual fosse a origem e a maneira da transmissão, 
a presente multiforme anecdota coopera para o conhecimento da psy- 
chologia do povo, que, fiel repositório de contos que lhe despertam a 



1 Vid,: F. Adolfo Coelho, nO Positivismo, t, 74-83; Stanislao Prato, La 
legenda dei lesoro di RampsinUe, Como 1882; J. Bédier, Les Fabíiaux^ Paris 
1895, p. 108 sgs; H. Gaidoz, in Méíusine, 111, m; Bonilla y San Martin, El 
mito de Psyquis^ Barcelona 1908. 



ANiMAES COM LUZES NOS GALHOS 



curiosidade, os adapta a diversas circunstancias, conforme os senti- 
mentos que o agitam, — ora Viriato e os Romanos, acordados de seus 
sarcophagos por sabedores de antiguidades, ora os Mouros, pela sua 
magia secular, ora os Hespanhoes, por influencia raiana, ora finalmente 
os Franceses, por causa da lembrança que até hoje chegou do terror 
causado nos nossos avoengos por Junot e seus successores. 

RESUMO: A lenda portuguesa, como penso, ê de origem po- 
pular romana, ou viesse directamente de uma versão diversa da que a 
/literatura clássica nos iransmittiu, ou viesse de uma versão igual, mas 
que no decurso dos tempos se modificasse aié tomar a forma que tem 
Iwje, 
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O Auto da festa de Gil Vieente 



Sobre o Auto da Festa, edição critica do sr, Conde de Sabugosa, 
falou no seu curso de filologia (1906-1907) o sr. dr. Leite de Vascon- 
cello®, e a súmula das considerações que lhe sugeriu esta obra desco- 
nhecida de Gil Vicente inseriu-as no seu recente livro, Lições de PM- 
hlogia Portuguesa. 

Entre as anotações que apensa ao trabalho do sr. Conde de Sabu- 
gosa refere-se o sr. dr» Leite de Vasconceilos a um interessante caso de 
alteração gráfica que embrulhou o sentido da primeira quintilha da pa- 
gina 101. 

O auto começa por uma declamação da Verdade, queixando-se do 
despr&zo a que a votaram : 

«quem nunca cuidou que em Portugal 
a Verdade andasse tao abatida, 
e a mentira honrada ...» 

Entra a seguir um Vi 113o 

« ... de cima da Beira 
Lá de junto do Fundão», 

que vem á corte em uma demanda para se desagravar do jui2 da sua 
aldeia que o acusa injustamente. Pede pois conselho ã Verdade para 
saber como ha de ser bem despachado. Esta, conhecedora da corrupção 
dos magistrados, diz- lhe; 

«■ Se tu diante lhe deitas 
duas dúzias de perdizes 
e outras semelhantes pemtas, 
farás que as varas direitas 
se tornem em cousas fritas*. 

Pemtas, anota o sr. Conde de Sabugosa, será talvez peitas ou de- 
minutivo de fiemos no sentido de outras aves semelhantes a perdizes. 
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O sr, dr. Leite de Vasconcellos confirma a primeira exposição, não 
só porque assim o pede para a rima a simetria das quintilhas antece- 
dentes e subsequentes, mas também pelo sentido do v. 3 de pag. 102: 

«Pois não tens que peitar». 

O último verso desta quintilha offerece porém um sentido escuro, 
por causa da expressão cousas fritas, embora, como diz o mesmo pro- 
fessor «antes se falle de perdizes que deviam ser cozinhadas». E conti- 
nua: «O que ao Villão importava saber era que a vara de juiz , a 
mesma de que Gil Vicente falia em Hl, 168, se podesse torcer como 
em II, 341, e não que as perdizes st fritassem ou cozinhassem». Im- 
põe pois que a expressão tivesse origem numa gralha tipográfica: am* 
tadritas por contraditas, que são as «aliegaçoes em contrario», «objec- 
ções ao dito ou verdade das testemunhas», segundo Fonseca & Ro- 
quete. Do contadritas da primeira impressão tirou o tipógrafo ou 
revisor: cousas fritas, por um equívoco de rápida leitura, proveniente 
dos defeitos e confusões que se estabeleciam entre os caracteres de im- 
pressão. 

Ha exemplos de alterações gráficas semilhantes nas edições post- 
primárias, muitas por desatenção, outras peio desejo estulto de o revisor 
ou copista corrigir supostas formas erradas. 

A edição antiga reproduzida em fac-similc pelo sr. Conde de Sa- 
bugosa apresenta a uma análise muito superficial vários pontos em 
que a desatenção do revisor é manifesta, como adeante procurarei de- 
monstrar, 

Admitida a reconstituição lógica da quintilha, tal como o sr. Leite 
de Vasconcellos a apresenta a pag. 359 das suas Lições dc Pkilologia 
Portuguesa, conforme as considerações que para aqui transcrevi, resta 
uma objecção que me atreverei a formular. 

Segundo a fórmula ou simetria da rima das quintilhas, que vem e 
segue alternada (abhah-aòaab) até á 5.* de pag. 101, é evidente, como 
bem pondera o snr. dr. Leite de Vasconcellos, que a quintilha de que se 
trata deveria ter a forma aèaah. Na edição de Sabugosa, e na emenda, 
elia apresenta porém: ahaac, não havendo rima entre o 2. 0 e o 5. 0 vv. 
A suposta relação entre perdizes e contradicias , fundada na repe- 
tição do é tónico, não apresenta o aspecto das restantes rimas toan- 
tes do auto, algumas das quais o douto filólogo apresenta como exem- 
plos. 

Nestes casos de rima toante nota-se a correspondência da mesma 
vogal tónica, seguindo-se a repetição da vogal átona da sílaba final. 
Nos exemplos apontados, se exceptuarmos vai/ta-de matuta, de que 
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adeante falarei, nota-se esta relação simultânea: venhira-rua 1 f&a), 
pag, 108; mate-farte (á-e), pag. 1x5; púrcôs-cackopos-òtocos (â-o) t pag, 
iiç; desgosiú-tosco-comvoseo fó-o), pag, 123. 

Passo a registar as outras rimas toantes do auto: 

— Pag. 109: camigo-filho (i-a). Cp. o esp. kijo. 

Na Ulisipo (1787), pag, 275: esfuerça^esíoxça^moça, 

— A pag. iii ha um verso, o í.°, sem rima: 

* Parvo. Quem sois vós? 
íanafonso. Eu sam íanafonso. 
Parvo. Tendes vós algum senhor 

ou senhora de vaior ? 
íanafonso* Lá ajudo eu ao responso 

ás vezes ao nosso Priol*. 

No confronto com passo idêntico do Templo d 9 Apollo vê-se que 
o 1.0 e 2.0 vv. fazem um só: 

«Porteiro. Quien sois 
Vill&o. Íanafonso». 

No Auto da Festa escreveria o Poeta : 

*par. Quem sois vós. ja. sam Íanafonso » . 

e o tipógrafo achando a linha comprida para a composição partiu-a 
pelas rubricas, como fez ao v. 21 de pag, 119: 

« vc. 

Coroo haveis nome 
ras Gil Tibabo,» 

—Pag. 112: 

« Parvo. Àssi ir£ has tu de dizer ? 

vai -te, vai -te, eramà d J hi. 
Iana/orno. Quereis conhecer o ruim 

dá4he o otTicio a servir. » 

O sr. dr. Leite de Vasconcellos, notando a falta de rima entre 
dizer e ruim, opina pela transposição das palavras do 3. 0 v. f pondo o 
verbo no fim : 



3 Cf . o rifão : «Dá-me ventura, deita-me na rua* Ulisipo (1787), pag. 314. 
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* Quereis o ruim conhecer». 

Examinando o passo carrespon dente no Templo d*Apolto \ vê-se 
nSo só que a ordem das palavras no verso é a mesma deste auto, mas 
também que a mecânica da rima é, como aqui, abba. O 2,0 e $«0 vv. 
mostram natural correspondência rítmica: d*hi~ruim, como os vv. 19 
e 22 de pag. 108 : daqui*mim t e os vv, 17, 18 e 20 de pag. iíó: 
pari-mim-fim, em que mim poderia ter tomado a forma mi, como nos 
vv. 11 e 28 de pag. 111. 

Quanto á relação consonántica que deveria existir entre o 1.» e 
4.0; dizer-servir f o mesmo Templo d*Apollo nos mostra no i.° v. em 
vez de <&arir, jfariír que serve á rima e ao sentido dos versos anteriores: 

*Rogarey a Deos dei ceio 



e ao do v. 27 de pag. í 1 1 : 

«Que quereis a Deos agora?» 

— Pag. 113; espera-feira (é-a). 

— Pag. 116: esfofem-come, notada também pelo sr. dr. Leite de 
Vasconcello». É rima semelhante á de pag. 121: parece-conhecem (é-e) t 
consonância t3fo natural como a de pag. 108: dagui-mim. Cp. home- 
homem, nas rimas populares, como nesta quadra minhôta (Viana do 
Castelo) : 

« Dumas minhas calças belhas 
Fiz uns calções ó meu hotne. 
Cada um é obrigado 
A coçar onde le conte* 2. 

— Pag. 1 j 8 : vence-parece fé-e). 

— Pag. 120: isso ChrisU (ío): 

« Velha, Jesu, n3o m'o digais, 

que me ílno em ouvir isso 
JRascâo. A mim me pesa multo mais 

pela fé de Jesu Chnsto » . 

Em nota observa o snr. Conde de Sabugosa que talvez isso esteja 
em vez de isto. A concordância dos demonstrativos raro se altera na 



1 V. as notas rmaes = a+ 

2 VoL 31, p. 339. 
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linguagem popular* E rima toante no género das anteriores e parelha 
da de pag. 124: essa-òesta, em que o snr. Conde propõe: esto, por essa, 
o que é desnecessário. 

— Pag. 121; isso-riso-siso (i-o). Na Força dos Almocreves; 

«Deixe Vossa Mercê uso 
pera el Rei nosso senhor 
e vós fallae-me de siso* . 

— Pag. 125: casados-gasiado (á-o ) ; 

«com meus dinheiros gastados * ; 

mas as rimas de palavras no singular com outras no plural é natural 
em todos os autos de Gil Vicente. Muitas vezes também o tipógrapho 
cooperava nestas alterações da rima regular, subtraindo letras quando 
a linha da composição passava alem da craveira da columna. Foi cer- 
tamente o que se deu com o v. 24 de pag. 107: 

«ejeuro mui pouco de lison geria*, 

em que o Poeta escreveria Hsongcrias, nao só por sentido mais vasto, 
mas também pela correspondência rítmica do verso seguinte; 

«creo em|Deos por todas as vias*. 

Nada impedia aqui o Poeta de servir a elegância da rima. Anali- 
sando a reproducçao da antiga edição do auto, reconhece-se que nao 
havia iugar para o de lisongerias na linha de composição, nem era 
possível apertar os espaços. Vai daí o tipógrafo, julgou-se no direito de 
o dispensar. O mesmo poderia ter acontecido ao verso : 

* com meu dinheiro gastado» , 

que, com mais três ss para os plurais, excederia a linha de columna, 
como se pode verificar. 

— Pag. 126: domingo-digch-eom igo (é-o). 

— Pag. 128 : adeidnha-estou , 



Viltâo* Nao muito mal adevinha. 
Caterina. Pois quaí será a bem lograda ? 
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Velha. Buscades a desposada? 

vedes» me aqui onde estou. 
Fernando, Deos vos faça descançada ! » 

Por não haver nenhuma relação consonântica em adevínka-estou 
propõe o sr. Leite de Vasconeellos que se mude o 4.0 v. em Vcdes-me 
não deveria estar no presente, mas ao pretérito: 

«Nâo, mui mal adevinhou* , 

ficando assim regular a rima. 

Na mesma pagina, quarta quintilha, ha um verso, o 2.0, sem rima 
aparente : 

«mana, levantai -vos ora. 
Filipa. Bofas f Já eu vi outro dia 

noiva ser mais desenvolta. 
Velha. Como sou per cá per fora, 

logo sâo de todo morta*. 

Segundo as fórmulas rítmicas das 2.», 3.*, 5. a e 6,* quintilhas, esta de* 
veria ser : abaab, dando a seguinte correspondência : dia»desenvolia-moria. 
Desenvolta-morta é toante no género â*a } mas dia itfo tem relação al- 
guma com esta. Suponho que o Poeta teria escrito coisa diferente no 
2.« v. que foi substituída, mas n3o posso aventurar-me a conjecturas 
arriscadas. Não seria novidade a comprovação de que o verso tivesse 
sido substituído por um desejo estulto de correcto do copista ou do 
revedôr. 

Passo a referir-rne a um ponto em que, no meu parecer, é mani- 
festa a alterado propositada. 

Duvidando o ViSLIo do que a Verdade lhe diz sobre a corrupção 
dos juizes e da justiça dos homens que lhe contrariarão o seu direito, 
expíica-lhe a 

* Verdade. O que eu te digo é assi, 

nâo duvides nem [galha. 
Villão. Ora bem, que Deos vos valha, 

encaminhai-me a mi, 

como vença este demanda. » 

Nemigalka-valha-demanda poderia ser toante no género á a y embora 
a nazalaçSo da vogal tónica do terceiro vocábulo quebre a correspon- 
dência soante ás vogais abertos das penúltimas sílabas. Mas seria 
possível que o Poeta n£o encontrasse em tal caso uma rima soante, 
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sem sair do sentido que tinha em vista? Suponha que nSo, Em vez 
de demanda Gil Vicente teria escrito baialk*, que dá a mesma idea de 
«contenda» e serve naturalmente a nma em relação mais própria com 
o verbo : 

* encaminhaí-me a mi 
corno vença esta batalha. * 

onde estou aqui para rimar «com os outros versos que tem /», Teríamos 
pois aâcvinha-aqm, em que a vogal átona final do primeiro nao apre- 
senta correspondência no segundo, o que vae contra a fórmula das ri- 
mas toantes do auto. Quer-me parecer que a última palavra do primeiro 
verso não está correcta. A objecto do Villao á suposição de Meda : 

«sa micas será aquelia» 

Vencer a batalha, no sentido de «conseguir os seus fins», vem tam- 
bém na 3.a quintilha da pag, 123: 

« Que os homens verdadeiros 
n3o são tidos nua palha ; 
os que são mexeriqueiros 
mentirosos, iisongeiros, 
esses vencem a batalha*. 

comenta o Villao, depois de desenganado por nao conseguir justiça. 
Quem quer que copiou ou reviu o auto, entendeu que demanda eia 
termo mais jurídico e corrigiu o verso sem atender á lógica nem á 
rima. 

Creio, pois, que foi consciente a substituição, mas nada impede 
também de crêr que se desse neste caso uma desatenção do copista. 
Nas mais cuidadas revisões, ou nas cópias mais meticulosas, escapam 
ás vezes gralhas ou erros de certa importância. Exemplificarei com um 
erro de cópia na edição moderna do auto. Está a pag. 99, no v. 17: 

«Qu'o (co) juiz da minha aldeã» . 
Na reprodução da edição antiga iê-se : 

« Co juiz da nossa aldeã». 

O snr. Conde de Sabugosa, meticuloso na transcrição, nã"o alte- 
rando uma única palavra da edição antiga, a n3o ser em casos espe- 
ciais que sempre resalva em nota, não explica a razão da substituição 
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de nassa por minha (que aliás era desnecessária) l , o que faz prever 
que se deu aqui um erro de cópia. 

Voltando á primeira quintilha a que o sr. dr. Leite de Vasconceilos 
deu sentido, substituindo cousas fritas por contraditas, vimos que a re- 
lação perdiz es-eon ir aditas não é rima toante no género das restantes 
rimas do auto., pelo que se pode inferir que perdizes será substituição 
propositada ou casual de outro vocábulo que o Peeta escreveria. 

Duas dúzias de perdizes é realmente um exagero que não condiz 
com a facilidade da corrupção dos juizes, tal como a satirizou Gil Vi- 
cente, nem era necessário tanto aparato para desvirtuar e empecer o 
direito de castigo, se o houvesse, em caso de tão pouca monta. Na 
Fragoa d 9 Amor, o frade que se quer tornar num fidalgo garboso, não 
se excede tanto : 

« E eu peitarei perdiz 
e dous pares de cruzadas, 
se me mudais o matiz», 

É possível que perdizes fosse alteração do copista ou revisor, 
por penitas, cujo sentido de suborno já estava dado pelas perdi- 
zes com a intensidade piturêsca que o vocábulo tinha naquelle tempo. 
Duas dúzias de peniias poderia significar o mesmo que duas mâocheias 
delias ou, em sentido figurado, «duas aves de penna». Ainda hoje dL 
zemos meia-duzia para significar «pequena quantidade»., 

Também me parece que as varas dereiías, simbolizando a justiça, 
se não poderiam tomar em objeções ou embargos perante o seu próprio 
juizo, e não seria essa a idêa do Poeta. A acção do verbo não será pois 
reflexa. 

As peitas visam a substituir o direito das partes quando o não ha, 



1 Esta maneira de dizer é naturaUssima, tanto na ling. popular como na 
culta. 'Á nossa terra; a nossa escola; a nossa Academia, diz um individuo f al- 
iando com outro ás vezes doutros i Ligares e referindo-.se a si e aos seus conterrâ- 
neos ou colegas. No « monologo do vaqueiro», de Gil Vicente, o aldeão rude que 
vem á corte e entra na câmara da rainha diz : 

«quiero decir à que vengo 
no diga que me detengo 
Nuestra concejo y aldeã » 

O snr. Afonso Lopes Vieira na linda versão que fez deste monólogo, escrito 
em castelhano, para a língua portuguesa, conservou, como não podia deixar de ser, 
esta forma natural : 

«quero dizer ao que venho 
não diga que me detenho 

a nossa aldeia já agora ». 
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e apresentadas ellas, a justiça, ou antes as varas dereitas, cuidarão de 
as tornar em contraditas, honestando-as com a razão jurídica. Posto 
isto, parece que no último verso deverá ler-se as tornem, em vez de 
se tornem. 

Assim tenamos: 

Se tu diante lhe deitas 
duas dúzias de penitas 
e outras semelhantes peitas, 
farás que as varas dereitas 
as tornem em contraditas. 

Ao snr. dr.Leite de Vasconceiíos levo estas singelas e despretendo- 
sas considerações que s3o a homenagem de consideração do mais des- 
vaiioso dos seus discípulos. 

Azinheira - Barreiro, i de Setembro de 191 1. 

Oscar de pratt. 



Nota ao artigo precedente 



a — Por occasiâo das recentes festas hocageanas, em Setúbal, publicou o ce- 
lebrado cantador— O Calafate -uma das suas folhas volantes que tenho á vista, 
dedicada a Bocage, Neila encontro um exemplo desta rima popular: 

* Agarrado á poesia, 

Correu atraz da ventura ; 

Se um dia tinha fartura , 

Já no outro tinha fome. 

Assim morre um grande homem , . . 

Nâo foi todo á sepultura» . 

O Calafate é completamente analfabeto. Quem lhe escreveu as cantigas cor- 
rigiu a pronuncia popular home. A rima adivinha-se correcta. 

O. DE P. 
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Costumes do concelho do Sabugal 



1. CASAMENTOS 

As bicas — Proclamas, enxovaes e dotes. — O costume de impe- 
dir a passagem dos noivos, a que chamam « tapar ». 

Sem atavios de linguagem, nem preocupações de estilo, tracemos 
algumas linhas a respeito do casamento no concelho do Sabugal e 
grande parte do districto da Guarda. 

1. O noivo antes de pagar o tributo devido ao Estado e á Egreja, 
paga o tributo aos rapazes da terra da noiva, o qual consiste em certo 
numero de cântaros de vinho, costume a que se chama * pagar a pa- 
tente». Tão incutisado está este uso, que raros terão sido os rapazes 
que escaparam a tal tributo; e os que escapam, nao se livram de vexa- 
mes, e ás vezes verdadeiras judiarias, como costuma dízer-se, sendo 
corridos da terra da noiva, até mesmo apedrejados por aquelles que 
se julgam com direito a tâo antigo tributo. 

2. As bicas. No segundo domingo dos banhos ou proclamas, con- 
vida a noiva todas as raparigas da sua idade, e as parentes e os paes 
convidam os rapazes para assistirem ás bicas. O noivo vae acompa- 
nhado de parentes e amigos até á casa da noiva. Então a noiva offe- 
rece ao noivo um par de ceroulas, uma camisa e um par de meias, 
tudo de linho que ella flára, corara e pusera em obra, bem como um 
lenço bordado por ella com quadras a linha de varias cores, recebendo 
em troca um lenço de seda ou algum objecto de ouro ou prata. Depois 
todos os convidados armados de colheres de pau comem papas feitas 
de leite e milho meudo ou milho grosso moido em mó manual, e a 
cuja farinha chamam carolo. As papas são lançadas em grandes tabo- 
feiros de madeira forrados de alvíssimas toalhas de linho. Em seguida 
comem pão e queijo, e por vezes p2o de ló, e bebem vinho em abun- 
dância. Depois todos dançam animadamente ao som da viola, de pifa- 
nos e adufos, até altas horas da noite. 
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3. Passada a ultimo dia de proclamas, designa-se dia para o casa- 
mento, com a maior discrição, a fim de se evitar que se junte moita 
gente. 

Mas o segredo descobre-se, a notícia corre pelo povoado, e os noi- 
vos ficam surprehendidos ao verem a egreja cheia de gente para lhes 
honrar o casamento, assistindo á missa, á communhao e depois á ceri- 
monia. 

Toda a gente acompanha então os noivos até á casa dos paes, 
quando não têm casa própria ; mas as ruas estão impedidas com cara- 
cterísticas barricadas. D'um e outro lado vêem-se cadeiras e bancos 
com açafates e bandejas cobertas de flores, cujas donas, alegres rapa- 
rigas, impedem a passagem com fitas de seda ou cordas atravessadas 
na rua até receberem o imposto de algumas moedas. 

Em todo o percurso, desde a egreja até á casa dos noivos ou dos 
paes, acha-se a rua impedida, tapada ; e os que a tapam não deixam 
passar ninguém, esticando as cordas ou fitas, sem que lhes cáia 
dinheiro nos açafates ou bandejas, offerecendo elles então flores aos 
noivos. Todos, noivos, amigos e parentes contribuem alegremente com 
algumas moedas. 

4. Depois de grande demora chegam todos a casa dos noivos, 
que agradecem «a todas as pessoas que os honraram com a sua com- 
panhia 

Segue-se a boda, geralmente abundantíssima e variada, ainda que 
os noivos sejam pobres e tenham de recorrer ao empréstimo. A noiva 
no Sabugal veste fato preto, e só se veste de gala, depois de chegar 
a casa. 

Á boda assistem parentes e amigos, bem como o parocho da frè- 
guesia. Os noivos depois de acompanharem os padrinhos a suas casas 
dançam todo o dia, 

5. O dote que os noivos recebem, quando os paes são abastados, 
consiste geralmente em roupas brancas e objectos d'uso domestico, e 
numa tapada ou terra centieira, e uma horta. 

O dote em Valle d 'Espinho consiste ordinariamente em tres ou 
quatro sacas para carvão, num jumento e numa enxada, elementos in- 
dispensáveis numa povoação onde quasi todos os homens são carvoei- 
ros, como succede igualmente em Malcata. 
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2. FUNERAES 

Camara ardente. — Esmolas de pão cozido — Offertas 
á família enlutada. 

Um povo obsequiados-, alegre, divertido e sentimental, como é o 
sabugalense, não podia ficar indifferente, insensível perante as tristezas 
e luto dos vizinhos ou perante qualquer desgraça que succede. 

Quando falece urn vizinho, todos os outros levam para casa d este 
candeias de folha ou candieiros de latão, sendo aqueilas penduradas 
numa corda em volta da sala ou compartimento onde está o defunto. 
Este é velado toda a noite pelos vizinhos, que rezam constantemente e 
pranteiam e consolam a familia, derramando sempre agua benta sobre 
o cadáver quando entram, ajoelhando em seguida, e rezando por elle e 
por todos os parentes falecidos. 

Sobre uma mesa está um crucifixo, entre duas veias accesas e 
algum velador para candeias de folha que não cabem já nas cordas 
seguras nas paredes. 

Costumam os que entram consolar os parentes, fazendo o elogio 
do finado, recordando algum facto mais notável, e os actos bons do 
fatecido, e em longos improvisos, que causam dôr e provocam lagrimas 
sinceras. 

Não faltam carpideiras maliciosas e interesseiras, que dizem quanto 
lhes occorre para captivarem a família e obterem grata recompensa. 

Ern Villa Boa, Quadrasaes, e outras povoações, os que chegam, 
dirigem-se ao defuncto e encarregarn-no de dar visitas (saudades) aos 
paes, irmãos, ou outros parentes falecidos, e mandandolhes abraços 1 

É por vezes diffidl retirar o cadáver de casa, porque a família, os 
parentes e amigos, em altos gritos, e abraçados ao esquife ou ao cai- 
xão, o que é mais raro, obstam por muito tempo ao sahirrtento, arran- 
cando ás vezes fragmentos da mortalha. 

Emquanto estas scenas tocantes se passam, á porta do finado 
está um vizinho dando grandes pedaços de pão-centeio a todos, ricos e 
pobres. 

Á volta do cemitério costuma offerecer~se jantar aos pobres e 
pessoas que de fora vieram assistir, o que acontece em casa d'urn pa- 
rente ou pessoa d'amizade. 

Durante um mês é costume levar á familia enlutada as ofertas, 
que consistem em uma porçãozinha de centeio, trigo ou grão de 
bico, dado pelos parentes, amigos e vizinhos, e que representa o valor 
de uma missa, ficando a família do finado obrigada a retribuir a offerta 
quando morre o offertante ou pessoa da familia d'eíle. 
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As oífertas s2o entregues nos domingos em que ha acompanha- 
mentos, em saquinhos ou taletgos, a uma mulher, encarregada de ofe- 
recer na egreja, isto é mandar rezar ao parocho os responsos, que paga 
logo ao preço {esmàía se diz), de vinte reis cada um, 

A mulher que oferece, vestida de preto e ajoelhada na egreja ao 
pé de um sirio ou vela accesa, é remunerada pela família do f alteado. 

Alem d'estas cerimonias, ha os acompanhamentos, os officios, o 
trintario de missas, que constituem o bem d'alma, geralmente bem 
remunerado, especialmente nas frèguesias do extincto bispado de Pi- 
nhel, onde custa trinta e seis mil reis, quando completo. 

Caldas da Rainha. 



João Manoel Correia. 
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(século xu) 



O mosteiro de Vairêio continua ainda a ser o que nos dá os mais 
antigos documentos em língua portuguesa, como resultou da pesquisa 
que no seu cartório fez, ha mais de um século, o Dr. João Pedro Ribeiro. 

Em nenhum outro sitio foi até agora registado qualquer docu- 
mento em português com data anterior á de 1192, o que n3o é im- 
possível que venha ainda a dar-se, porque nem todos os cartórios 
receberam exame demorado. 

Consagrei agora algum tempo a examinar os pergaminhos do mos- 
teiro de Vairão, e no decurso desse trabalho depara ram-se-me certos 
documentos muito anteriores ao anno de 1192, onde se encontram pa- 
lavras e phrases portuguesas que s3o como um ensaio para escrever no 
romance português. Esta infiltração nos documentos latinos prova só 
a falta de cultura do escrivão que empregava os vocábulos rústicos ou 
populares, quando as exigências do contrato o achavam falto do escasso 
vocabulário e formulário latinos confiados provavelmente só á memoria. 

Os documentos que colligi foram divididos em tres series. A pri- 
meira abrange documentos do século XII e um de 1205; a segunda li- 
mitasse a um só, mas nem por isso deixa de ser valiosa, porque dá a 
leitura inteiramente nova da noticia do torto, que corria impressa de 
modo completamente ininteligível; a terceira é constituída por docu- 
mentos na maior parte latinos que esclarecem a noticia do torto, que, 
alem da sua linguagem, é também documento histórico valioso, 

Sã*o nove os documentos que reproduzo agora, sendo só dois com- 
pletamente em português e já conhecidos pelo prelo, ainda que o pri- 
meiro datado de 1192 esteja com incorreres. O mais antigo é datado 
de 1144, e apesar da sua antiguidade tem algumas palavras portuguesas 
taes como: cocto (couto), dona, EUuira, Essemea (Enxamea <Xemena). 
Fernando, ihcrma, (irmã), imitas, Makior , mamoa, Piindelo e Várzea, 
O segundo, datado de 1153, já tem palavras ligadas por proposições 
como deuesa do rio e bico da deuesa. O terceiro, datado de 1 161, contem 
uma oração em português: des lo rriuolo ate no rego que uai pora uila* 



±52 



REVISTA LUSITANA 



O escrivão do documento de 1163 é ainda mais atrevido: áes lo riuoío 
ate no rego que uai por a lagua per tos marcos quomo a mandou marcar, 
A lagtm deste documento deve talvez corresponder á lagona uessada 
do documento de 1144. 

As povoações mencionadas no documento Ví, datado de 1192, que 
é o mais antigo em português, ficam todas no concelho de Barceilos. 
São ellas Aguiar, Arguife, Carapeços, Cretxomil, Oliveira e Vitorinho 
(Viiturio < Vuiturinu) \ Ceniegãus ou SantagQes do doe. Vil pertence 
ao concelho de Villa do Conde. 

Pedro d* aze vedo. 



I 

Partilhas de João Paes e D. Elvira Paes com seus irmãos 
Junho da Era de 118% (1144) 

In Dej nomine. Ego Johannes pelagij et dona eãuira pellagij 
mea ikerma facimus diuisiones cura nostribus fratribus ukielicet 
cum fernando pelagij et M. pelagij et alfonsso pelagij et pelagto 
pelagij et cõ domina ermessenda pelagij et cum .M. pelagij et to ta 
pelagij et essttnea pelagij Dg 03 Maikor pelagij Dõna gucina pelagij 
Tarassia pellagij. Diuissimus hereditatem nostris patrís et nostre 
rnatris. Ego johannes pelagij et eluirti pelagij elegimus in uilarin o Cu 
suo cocto quomo parte t cu eclesea piindello et uadit a mamoa moura * 
et lagona uessa da et uenit ad ssazido deinde uenit uarzea de 
léétj^ . Deinde aquas iutas et in ista partkipatione ceciderunt tibi 
duo cassales placialj. Facta carta mensse iunij J têpore rex alfosus 
ãru£uj£ sub Era .M. a O octagesima .ij .» Et siquis de nostra progé- 
nie uenerit qui hoc factuni irupere uoluerit sit male dittx s usque 
ad perpetua maleditionê. Et domino terre pectet CO s áureos. Et 
quantum pecierit pectet in duplum. Qui testes fuerunt. 

Petrus Pelaiz — Menendus 4 . 

abcdefghiklmnopqrstuxz 



1 Contador de Argote — * Memorias para a Historia ccch:siastka da arcebispado 
de Braga, tom. m, 1744-, pag. 359. 

3 MourSo, na freguesia de Retorta. 

3 Lente, freguesia de Arvore. 

4 Cartório de Vairão, maço 1, «.o 55. 
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II 

Carta de troca de herdades que fez a abbadeasa Ermesin- 
da Mendes com Paio Trotosendes e sua mulher ísmenia 
Paes. 9 das calendas de fevereiro de 1191 (24 de janeiro 
de 1153). 

In nomine sancte et indiuidue trinitatis patris et fiiius et spi- 
ritus sanctus. Ego flâmula dei abbatissa ermesinda menediz una 
pari ter cu sororibus méis et cu heredibus meís facio tibi pelagio 
tructesindiz et uxor uestra esemea peiaiz Karta cõtramutationis de 
ipsa hereditate de fome lo que ganam t dtfna pala de marina gun- 
s jiluiz et de tota g unsalu iz de .hij a . v\» et in sub audis Xi\\P r pedaços 
geiras deuesa do rio et to to arai qu ornado sparte per illa fonte et 
uadit per illa cortina de menendo aurifiz et torna retro a rugi o per 
illo araprono et exit de illo fõtano a bico da deuesa et fert in illo 
termino de uilla uerde et uadit infesto per illo termio usque illa 
fonte de f orneio quãta hlc habet uairan cu suis loeís et ter min is 
nouissírnis et anti quis cu quãtum in se obtinet et aprestttum hominis 
esL Damus a uobis ipsa hereditate pro illa que fuit de sancto si- 
mon de trasu ar 1 tantum nobis et uobis bene cõpíacuit habeatis 
uos illa firmiter et omnis posteritas uestra cuntis teroporibus seculis 
seculorum. Siquis tamen aliquis homo uenerit uel uenerimus contra 
hunc factum nostrorum irrumpere quesierit pariat ipsa et nos in 
tuditio deuindicare nõ potuerimus aut noluerimus autorgare pariat 
ipsa hereditate duplata uel triplata uel quantum fuerit meliorata 
et uos perpetua habitura. Facta karta contramutationis notum die 
er.it .viiij. 0 kalendarum februarij. Ego abbatissa ermesinda mendiz 
unacum sororibus et heredibus nostris et illo capellan dOno gusaluo 
manus a uobis pelagio tructesindiz et uxor uestra esemea peiaiz 
maniis uestras roboranws Era M. a C. a L a xxxx. a , i. a 

Gunsaluo testis — pelagio testis — petro testis — Dõnus aífiso 
cõ firmo — Petrus canonicus notuit 2 . 



1 Tresval i>a freguesia de Gião. 

2 Cartório cie Vairão, maço 1, n,o 119, 
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III 

Carta de venda que fez Fernando Soares a Pedro Soares 
e sua mulher de uma herdade, Calendas de maio de 
1199 (I da maio de 1161). 

In dei nomine ego fernando suariz in domino deo eterno sa- 
ltitem amen. Ideo ptacuit mi chi per bona pacis et uoluntas ut facio 
a uobis petro suariz et uxor uestra guluira nuniz karta uendicionis 
et firmitatis de hereditate mea própria que abeo de pareníorum 
meorum in uilla quos uocítant uila meia sub tus mons o castro dis- 
currente rriuolo cadauo território bragatensis. Illa hereditate pro- 
nominata in agro qui dicit segerei cum fcoto suo termino des h 
rriuolo ate no rego que uai pora uila dabo a uobis pro que aceepit 
de uobis iiij- or mo rabi tinos que stant a xx 5 bragaies tantum nobis 
et uobis bene eomplacuit et de precio apud aos nichíl remansit 
pro dare. Ita ut de hodie die itta hereditate de iuri meo sedeat 
abrasa et in uestro dominio sit tradita atque confirrnata. Et si ali- 
quis homo uenerit de propinquis uel extraneis ad inrumpendum 
contra hanc karta uenditionis et firmitatis et nos in concilio deuen- 
dicare non potuerimus aut autorgare non quesierit qaotnodo pa- 
nemos illa hereditate dubla ta aut quantum fuerit meliorata ín tale 
loco. Et tudicato. Facta karta uenditionis et firmitatis. Notum die 
erit kalendas Magii Era M> O lxxxx.» viiij.* Ego fernando suariz 
a uobis Petro suariz et uxor uestra guluira nuniz in hac karta ma- 
nus uestras roboramus pro rouora i« bragal. Pro testes 

Petrus testis— Menendus testis— Suerius testis -~- Et gu tical tio 
notuit \ 

IV 

Carta de venda de uma herdade que fez Fernando Soares 
a Pedro Soares e mulher 2 das caiendas de março de 
1201 (28 de fevereiro de II63). 

In dei nomine ego f ernãd o suariz T domino deo eterno sem- 
per saltite Amen. Ideo placuit mi chi per bona pacis et uoluntas ut 
fatio a uobis petro suariz et uxor uestra guiuira nuniz Karta u di- 



1 Cartório de Vairto, maço 1, n.o 118. Conserva uma estreita tira de pergami- 
nho recortada cio próprio documento, na qaal provavelmente estava adhe rente o sello. 
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tionis et frrmitaiis de hereditate mea própria que abeo de paren- 
toru tneoru 1 uiila quos uocitãt uila mediana subtus mds castro 
amorin discurete riu o cadauo território bragalesis Illa hereditate 
pronominata m agro que dicit trugal cu toto suo termino des lo 
ríuolo ate no rego que uai por a /agua per los marcos quomo a mãdou 
marcar dabo a uobis pro que acne pi t de uobis .ifas morabitinus 
que stant a xii bragales [c]u sua rouora tãtum nobis et uobis bene 
eõplacuit et de pretio apud uos nichil remansit pro dare. Ita ut de 
hodie die illa hereditate de iuri meo sedeat abrasa et í uestro do- 
mínio sit tradíta atque cõnfirmata et si aliquis homo uenerit de 
propinquis uel extr anéis ad inrupendu questerít cõtra hanc Karta 
uenditionis et firrnitatis et nos in cõalio deaendicare non potueri- 
mus aut autorgare non quesierit quo modo pariemus illa hereditate 
dubla ta aut quãtu fuerit meliorata in tale loco Et íudicato. Facta 
carta ueditionis et firrnitatis Notum die Kalendas Marcii Era 
CO i. a 

Ego fernãdo suariz a uobis petro suariz et uxor uestra gulttira 
nuruz in hac Karta manas n ostras roboramus Pro testes 

Petrus testis — Menendus testís — Suarius tesds — et pelagius 
notust. 

No dorso em letra do sec. xph.- Venda de Fernando Soares 
a Pedro Soares de huma herdade em villa verde (sic) 

V 

Titulo de doação de herdades que fez Lourenço Gomes e 
sua mulher Goncina Paes. 10 das kalendas de dezembro 
de 1215 (22 de novembro de II77). 

In nomine patris et fiín et spiritus sancti amen. Igitur Ego 
laurenzu gomex_a tibi dulcissime uxon méé Gonzjna pelaiz. Placuit 
mkhi ut pro amorem honesta tis et decus pulcritudinis tue donarem 
tibi sicut et donaui per hoc titulum dotis. Do a tibi meas heredi- 
tates et mea criazõ pro tuas arras. Idem illa qukitana de mazaneira 
qum quantum ibi habeo et quantum ganauj et alium kasale rn do 
paumbal que fuit de petro Katiuo et quantum habeo in euorí. 
Et quantum habeo in randulíi. Et duodectm homin.es de criazõ. 
Do a tibi illas hereditates et illa criazon cum quantum in se obti- 
net et aprestitum hominis est. Ita ut de hodie die et tempore de 



Vairão, rna<;o sem numero, Lo pacote, 11. o 2S* 
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mri roeo abrasas et in tuo domínio siant traditas atque confirmatas» 
Et si aliquis homo uenerit uel uenerimus contra hunc factum 
meum dotis ad inrumpendum et ego in concilio non potuerp deuin- 
dícare post tua parte tunc habeas tu licentia aprehendere de me 
illas arras dubiatas uel quantum a tibi fuerint m e li o ratas et itiso per 
.d. saldos. Facta karta uel dotis die erit .x». kalendís december. 
Era .M.» cc a xv, a Ego laurenzv gomex a tibi vxorij méé Gonzina 
pelaíz in hanc Kartam uel dotis rnanus meas roboro. Pro testes 
Peiagius testis — Menendus testis — Petrus testis. 

No dorso, na mesma letra, a seguinte minuta: 

In nomine patris et filij et spiritus sancti amen. lgitur Ego 
laureneius gomex tibi dulcissime uxori méé goncine pelaiz placuit 
micht ut pro amore bonestatis et decus pulcritudinis tue donarem 
tibi sicut et donaui per hoc titulum dotis. Do tibi meas hereditates 
et mea criazon pro tuas arras, Idest ín uilla Jtgiar de ualpen a quan- 
tum ibi habeo ego laureneius gomex et in randuffi et in sauegosa 
quantum ibi habeo et in atanes fsicj et in 

souto duos casales in a penela et médio in ipso iogial quos ganaui 
ego de gomice perro et in macanera uno ^ as aJL quem cõparaui de 
pefcfo tinea et in pereira ,ii}.« 8 casales cum alia quam ego íbi ga- 
naui et ad obitum matris mee exceptis illa hereditate que dederit 
pro anima sua de alia quam rernanserit de meo quinione et iij *» 
integra* 

Et quantum non compleuerít in ipsa hereditate pro xxx.* ca* 
sales. Fiadores Sanchio petriz. Luppam gomex. Afonso garcia. 

Em letra mais recente e mal traçada o seguinte rascunho : 

In dei nomine. Hec est Karta uendicionis et perpetue firmi- 
tudinis quam Ego Johannes suari et uxor mea Tarasia martini et 
Petrus petri et Tarasia gomize et stephania gomize et uiro meo 
Petrus garsie de una nostra hereditate iussiraus facere uobis M. 
martini * que habemos in balsamir scilicet unam casam cum suo 
formal et cum suo linar a . Uendimus eam uobis totaliter et integli- 
ter pro precio quod a uobis accepimos .s. xij. Morabitinos et pro 
robora una cabáéza de uino de .xv. denarios et v. regei/as. 



1 Este nemc substituído em entretinha por: abatisse de vmram et oram cem- 
ventui uestro. 

2 Em entrelinha: a casa do mahiaz na que e dhiisa e p«r sm* marcos. 
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et Ego Johannes suari et petrus petri concedi mus omnia here 
ditate nostra usque integremus eam de medietate istius case et me 
dietate istius linare de quanta habemus in balsamir \ 



VI 



Carta de divisão dos bens paternos entre Rodrigo Sanches» 
Vasco Sanches, Mem Sanches, e Elvira Sanches. Março 
da era de 1230 (ii92). 

In christi n omiti e amen. Hec est no titia de partyjon e de cieui^ 
son que fazemos antre n os dos herriamentus e ^ys coutos e das 
onrr as e deus padruadigos das eygreygas que fórum de nossu 
padre e de nossa madre, en esta maneira que Rodrigo sanchiz fi- 
car por sa particon na quinta do couto de vííturio e na quinta do 
padroadigo dessa eygreyga en íodolos us herd amen tus do couto e de 
fora do couto. Váâsco sanchiz ficar por sa particon na onrra dulueira 
e no padroadigo dessa eygreyga en todolos herd a mentos dolveira 
e en úú 2 casal de carapezus que chamam 3 da vduar e en outro 4 
casal en Agiar que chamam quintáá. Méén sanchiz ficar por sa par- 
ticon na onrra de carapezus e nus outros herd amen tus e nas duas 
partes do padroadigo dessa eygreyga e no padroadigo da eygreyga 
de Creysemi! 3 e na onrra c no herdamento dargujffi e no herda- 
mento de lauoradas, e no padroadigo dessa eygreyga. Eluira san- 
chiz ficar por sa particon nos .herdamentos de Centegaus e nas tres 
quartas do padroadigo dessa eygreyga e no herdamento de Crey- 
ximii h assi us das sestas come u outro herdamento. estas p arti c oens 
e diuisojgs fazemos antre nos que uai Iam por en secula seculorum 
amen. Facta Karta Mensse Marcij Era M a CO xxx.a 

Vaaseo suari z testis — Vermúú ordoniz testis — Meen farripas 1 
testis — Gonsaluu uermuiz testis — Gil diaz testis — Dom Martio * 
testis"'— Martin perez testis — Don Stepham suariz testis — Ego 
Johanes menendi presbiter Notauít q 



1 Cartório de VajrSo, maço í t n.o 127. 

2 en nu 3 que chamam faíta 4 noutro r * Ireysemil 6 Treyxerail 
7 Farripas 8 Minon. 

q Cartono de Vai rã o, Maço 13, no 1. Publicado nas Dissertações de J. P. Ri- 
beiro, tom. í, pag. 275 e nos Documentas para a Historia Púrtugitesn, pag. 210. As 
leituras das notas são devidas a Jo5o Pedro Ribeiro. 

17 
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VII 

Testamento de Elvira Sanches. Setembro da era 1231 (1193) 

In christi nomine Amen eu Ehiira sanchiz offeyro o meu Corpo 
áás virtudes de sam saluador do Moesteyro de Vayram. e oríeyro 
con o meu corpo todo o herdamersto que eu ey en centegãus. e as 
tres quartas do padroadigo dessa eygleyga, e todo hu herd amento 
de Crexemil assy us das sestas como todo u outro herdamento. 
que u aia u Moensteyro de vayram por en secula secuhrum Amen. 
Pacta Karia Mense Sepíember. Era M* CO xxx > j a . 

Menendus sanchiz testis — Stepham sua ri z Testis — Vermúii 
ordoniz testis — Sancho díaz testis — Gunsaluu diaz testis — Egu 
Gonsahms petri presbiter Notauit l , 

VIII 

Carta de venda de casal que fez Urraca Ourigues 
a Maria Paes, Junho de 1237 (1199). 

In dei nomine. Hec est Karta uendítionis perpetue ftrmitudinis 
quam fíeri iussimus. Ego dona orraca oris. una cum fílijs et filia bus 
méis. petro. e maior, erme senda, e tareiga. uobis mana pelagij, de 
uno casale que in uilta uocitant azeuedo, sutus mons c rasto de boi. 
discurente riuolo aue. território portugalensis. Et accepirnus a uo- 
bis pro eis in precium: scilícet, Ix.» Morabitinos, Tantum enim 
nobis et uobis bene placuit. et de precio apud uos: ni! remansít 
Damus et concedi mus uobis prefato casale per ubi illo inuenire 
potueritís. cum aquis et pascuis. cum montibus et fontis cum ter- 
minis nouis et antiquís. et cum omni quod in se ad proficuum ho» 
minis obtinet Habeatis que illo firmiter uos: et faciatis ex et quic- 
quid uoíueritis. Si uero aliquís homo uenerit, uel uenerimus, tam 
de filijs quam de parentibus. tam de propinquis quam de extraneis. 
qui hoc factum nostrum infringere uoluerit det ípso casal duplato. 
et quantum fuerit meliorato. et insuper. D,° s sólidos domino terre 



1 Cartório de Vairao v maço irmumerado, primeiro pacote. De&cobeno «pu- 
blicado pela primeira vez pelo Dr, Leite de Vasconcelos tia Etquisse £ une Dialeeto- 
fogit Portugatst t 1901 1 pg- 14. 
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componat Deinde sit confusos atqae maledictus et cum iuda tra~ 
ditore inferno dampnatus. Facta Karta uenditionis, Mense iuníj. 
Sub Era M* CO xxx.* viL* Ego supra . . . Orraca oriz . . . meas. 
uobis Marie pelagij, hanc Kartam scribere íussimus: proprijs ma- 
oibus , . . eos firmiter Roboramus 

Pro testibus Menendus Notuit 



IX 



Carta de venda que fez Egas Moniz e sua mulher 
a seu irmão de uma erdade, 
Maio de 1243 (1205). 

Ego egas rnuniíz et uxor mea marina diaz facimus Kartam 
uenditionis firmiter tíbi fafila rnuniíz írater meo tle ipsa hereditate 
in teto roussio dé monte cerzedeli pro xx' morabitims quos dedistis 
nobis in precium et ntchil de precio dandum remanstt: Habe tu 
ipsum roussiunt cum omni posteritate tua- et siquis tam de nostris 
quam de extr anéis uoluerit uel uoluerimus hanc cartam irrumpere. 
pectet ti bi mille soldos, facta Karta mense maio Era M* CO 
xxxx.a iij.a Ego egas rnuniíz et uxor mea marina díaz roboramus 
hanc cartam propríts manibus. 

Petms testis — Menendus testis - Pelagius testis — Benedictus 
írater notuit 2 . 



Cartório de Vairâo, maço i, a. o 33. 
Cartório de VanSo, maço 7, a. o 113, 
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POESIAS POPULARES 



i 

Eti sou de Coimbra 

Eu sou de Coimbra, 
Cidade linda; 
Nem sou muito pobre, 
Nem sou muito rica; 
Foi desgraça minha, 
Tive pouca dita ! 
Minha mâe se chama 
Dona Maria; 
Minha rica mãe, 
Tanto me queria! 
A mim me chamam 
Sobrenome fgnacia: 
É nome bonito 
P'ra minha desgracia! 

Olhem no ladrão 
P*ra casar me enganou! 
Á porta de carro, 
Ahà me deixou ; 
Á porta de carro, 
Minha habitação. 

Senhores, que me ouvem, 
De mim tenham compaixão; 
Puxem por dinheiro, 
Mettam-me numa religião. 



(Granja Nova. do antigo concelho de Mondim da Beira. 3877), 
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II 

Loas num casamento 

I. O senhor Francis[co] Fernandes, 
Você vem pela ribeira : 
Vem colher uma rosa 
Que ainda estava na roseira l 

ç, A ròseira que a criou, 
E ó leite feiia deu, 
Pra t*a ir metter nas mSos 
A quem nunca conheceu ! 

Ó leite que fel la deu . . * 
to. Com bem mimo foi criada,.. 
Quanto ella chorará, 
Se a vir ma! tratada! 

Demorem *se lá, senhores, 
Suspendam sua alegria í 
15. Que eu quero dar o ramo, 
A quem tanto o merecia. 

Demorem-.se lá, senhores, 
Defronte do loureiro: 
Que eu quero dar o ramo, 
20. A quem já nSo é solteiro. 

O laço de fita preta 1 
É uma descortesia, 
É signa! de nobreza (su) 
Da minha pouca alegria. 

25. Eu, queijato 2 nã~o t'o pido, 
Dá-io a tua madrinha: 
Que é preciso convidá-la, 
Para que te dê a tua pinha 3 . 



1 O laço preto quer dizer que n3o gostava que a irmíT se casasse. 

2 Queijato é um bolo doce para o dia do casamento. Ê grande e custa 500 
réts. Quem pede o queijato, é que se quer casar. 

s Pinha, presente de noivado. 
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Ó senhor encomendado, 
Esta le vou a dizer; 
Casamentos e baptizados, 
32. Este anno tem que fazer! 

( Matei ia, c. de Vtoiic*o}. 

Sobre versos nos casamentos, ri. Uma excursão ao Soajo> p. ío seg 
da Matella foram cantados no casamento da irmã" de quem nu 'os ditou. 



Ill 
Serão 

ELLE 

Agora começo eu, 
Nossa Senhora nVajude! 
As meninas d'esta rua. 
Deus lhe dê boa saúde! 

ELLA 

Agora começo, eu, 
Na hora de Deus amen! 
Quem m hora de Deus anda, 
Sempre lhe succede bem. 

ELLE 

A*s telhas do seu telhado, 
E ás pèdricas do seu muro 
É que lhe podem explicar 
As vezes que a eu procuro. 

ELLA 

Manda-me ía uma faia 
Da parede do lameiro : 
Darei uma, darei duas, 
Falias não custam dinheiro! 
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ELLE 

Manda-me iá ama falia, 

Da parede da cortinha: (quintal) 

Darei uma, darei duas, 

Darei tres, minha menina, 

ELLA 

Chamas-me pedra cahida, 
Da parede derrubada; 
Sou tua aborrecida, 
Doutro 1 serei desejada. 

ELLE 

Lá te mando um ramico 
De dois cravos e dois goivos: 
Quer eás 2 quêrarn, quer n3o quêram, 
Nós hemos de ser dois noivos! 

c, <te Vimioso). 

IV 

Maria Augusta 

Ó Maria Augusta, 
Olha o que te digo, 
Olha que o Loureiro 
Não casa comtigo! 

A^uella janella, 
A'queUa cimeira» 
Está Maria Augusta 
Com todo o asseio. 



i O m. tinha «outra». 
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À'queHa janeiia, 
A'queila mais alta, 
Está Maria Augusta 
Tocando na flauta, 

A'queila janeiia, 
ANquella da borda, 
Está Maria Augusta 
Penteada da moda. 

A'quella janeiia, 
A'quella de cima, 
Está Maria Augusta 
Tocando bozina. 

A'queiia janeiia, 
A'quella do fundo, 
Está Maria Augusta 
Com anel de chumbo. 

Com anei de chumbo 
Só ella, mais eu ; 
Olha que o Loureiro 
Nâ*o é mais do que eu ! 

< Uom.il), _ „„....,.. 

V 

Ob estudos de Coimbra 

Os estudos de Coimbra, 
Para te amar, aprendi ; 
Com penas de te não ver, 
Uma carta te escrevi, 

— Essa carta, meu amor, 
Inda me cá n3o chegou ; 
Se queres alguma coisa, 
Fala que eu inda aqui \stou 

— Eu falar- te, falarei. 
De todo o meu coração: 
Só desejara saber 
Qual era a tua tenção. 
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— A minha tenç5o é boa, 
Meu amor, para comtigo : 
Para onde quer que eu for, 
Hei~de-te levar comigo. 

— Olha se eu ia comtigo, 
Que diria a minha gente t 
Que rne levavas desterrada 
D'esta terra para sempre. 

— Menina, nSo te assustes, 
NSto ê caso de assustar: 

A fama que tu tiveres 
Inda t'a hei-de livrar. 

— Eu a fama n3o a tenho, 
Mas d'ahi me pode vir : 
Fala baixo, n2o acordes, 
Que meu pae está a dormir. 

— Se eiie está a dormir, 
Menina, deixa-o estar; 
Se elle por aqui vier 

Eu sou que 1h*hei-de falar. 



VI 

Amphigruris 

1. 

Duzentos gallegos 
Não fazem urn homem, 
Porque quando comem 
Seu dinheiro, meu dinheiro, 
Homem trapaceiro 
Arriscado anda, 
Porque na demanda 
Não fez o que rei mandou ; 
Já se lhe pagou 
A ? quelie tonante; 
Se elle é estudante, 
Alfinete seu amor. 
Tenho grande dor 
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De te ver ausente; 

Se tu estás doente, 

Meio mundo patarata, 

Ai que se arremata 

A real fragata! 

Anda agora em moda 

Quem tem boca vae a Roma ; 

Haja bem que se coma, 

3NÍ2o se passa fome, 

Quem comer, ó homem, 

Regala a sua barriga; 

Tenho uma bexiga 

Para mígalheiro. 

Meu irmão correndo 

Já lá vae para o deserto ; 

Que te vê, menina, 

E um ceu aberto. 

De saia em sala, 

Da sala para a cozinha, 

No meio da sala 

Dança a macaquinha. 

(Do Norw|. 

Quando se Belém formou, 
Palacio de grande altura, 
Muita gente lá penou, 
Oitra foi para a sepultura. 
Casa rica tem fartura, 
Quem doba tem seu sarilho, 
A gallinha vae ao milho, 
.Enche o papo como as mais, 
Todo o pássaro come e bebe, 
Quem paga sâo nos pardaes; 
Mas o burro tem atafaes, 
Também tem os seus estribos; 
Na loja se vendem figos, 
Para contentar os rapazes; 
No mar ando altairaia$ y 
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Também se chamam gaivotas; 
Também se chamam canejos 
A quem tem as pernas tortas. 
Vao-se as sezões com desejo, 
As feridas com íngoentos: 
Quem tece a teia é a aranha, 
Quem move o moinho é o vento; 
Ó que cantiga tamanha, 
Sem acabamento nem fim ! 
Meu raminho de alecrim 
Que se dá aos namorados; 
As balas são para os soldados, 
Qs fófre$i para as caçadas; 
Triste de quem tem amores, 
Bem ligeiro deve andar! 
A gaita é para tocar, 
O péinte é para a cabeça ; 
Menina n3o endoudeça, 
Póde-se dar por feliz 
Quem tem tamanho nariz, 
Que lhe chega até ao seio! 
Toda a gente se adem ira; 
Nariz de palmo e meio, 
Nariz de tanto rigor, 
Já m'o quiseram mercar, 
P'ra o banco de um ferrador. 
Coradas dao-se ás còradas. 
Por cima café com leite: 
Mijou-me a mulher na cama, 
Não tenho d'onde me deite. 

Da tr adiçlo oral» 



J. LEITE DE VASCONCELLOS. 
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Questões de linguagem 1 



i 

Casos de fonética 

Nos Estudos da lingna portuguesa, p. 224 e seguintes, falei de 
casos que eu presumo representarem uma pronuncia arcaica do artigo 
definido, que era proferido com a vogal aberta r â, Faiarei ainda hoje 
de alguns d'esses casos para os esclarecer. 

O povo de Lisboa pronuncia todòdia a expressão todo o dia, em 
vez de todudia, que ê a pronuncia gerali e ainda a da gente culta 
d'aquela cidade. Expliquei esse facto como um exemplo da persistência 
da vogal aberta do artigo. Notarei que ha muito tempo ouvira expli- 
cá-lo como resultando de uma analogia com toda a noite, que se profere 
iodànoite* Jã depois de eu haver tratado doeste assunto, me foi exposta 
a mesma explicação. Persisto no entanto em crer que nao é acceitavel 
esse modo de justificar a pronuncia popular de Lisboa. Por isso mesmo 
que ê popular, tem de ser espontânea, e n3o reflectida, como deveria 
ser, se fosse analógica, pois que a analogia neste caso suporia um ra- 
ciocínio complicado, uma proporção ou comparação, inadmissível no 
processo psicológico da analogia popular. Esta é a transferencia de um 
facto gramatical de uma palavra para outra, devida, por assim dizer, a 
simples imitação, como quando uma criança diz fazi em logar de Jiz, 
por isso que os pretéritos de comer, beber, etc, sâo comi, bebi. 



1 [Estes artigos do faUecido e iliustre philologo Julio Moreira hâo-de ser en- 
corporados no voi. M dos Estudos da língua portuguesa, que por louvável diligen- 
cia da farmlia se está organizando para o prelo, com elementos deixados por elle. 
Em quanto o volume não se publica, insiro-os na fíezista Lusitana, e julgo assim 
honrá-la. Os treze primeiros transcrevo-os do Correio do Noite; o último creio 
que está medito, — -L L. DE V.]. 
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Ora, no caso presente seria necessário que o povo estabelecesse a 
seguinte proporção: o~\-o (em todo o dia) está para o\ como a-j-a (em 
toda a noite) está para d, isto é, que se deveria dar a crase de dois 00 
como se havia dado a dos dois aa. Acresce ainda que para o povo 
analfabeto o artigo o, que geralmente se pronuncia u> precedido de 
outro o com o mesmo valor u, n3o poderia sugerir a ideia de um o\ 
Admitir-se-hia, por exemplo, que por analogia com todânmtc o povo 
dissesse todàdia, mas não todòdja, tanto mais que as próprias pessoas 
cultas, apesar de conhecerem como se escreve aquella expressão, níío 
sâo arrastadas a essa pronuncia pelo facto de verem ali dois oo. 

Deve portanto considera r-se o o aberto da expressão toàòdia como 
um dos casos em que permaneceu a pronuncia arcaica do artigo, a 
qual durante muito tempo oscilou até se fixar naquela que depois se 
adoptou geralmente, deixando porem vestígios em determinadas formu- 
las e em certas regiões. De outros casos falei também nos Jogares acima 
ceados, como, por exemplo, nas frases transmontanas «o pae e afilho», 
«a filha e á rnâ"e», em que o o artigo tem a vogai aberta, como tam- 
bém succede no falar da Galiza, 

Factos que mais ou menos se relacionam com estes, s3o, entre ou- 
tros, os nossos pronomes pessoaes nós e vos, que se pronunciam uns e 
vus, quando complementos nSo regidos de preposição; em castelhano a 
conjunção copulativa é e r, e a disjuntiva u e o: em inglês o artigo 
definido ihe e a particula to antes do infinitivo. Em particular notem-se 
as variantes do nosso adverbio de negação; não, num, nu, nâ, na, se- 
gundo as regiões e a situação na frase. 

II 

Um facto de fonética 

É frequente ouvi r-se no falar do povo, principalmente no norte <<o 
país, uma locução copulativa que se costuma representar na escrita por 
a mais, amais ou, no caso de ser seguida do artigo, por amai-, como: 
«o pai amai-lo filho», «tu amais eu», etc, sem que se dê explicação 
do aparecimento d*aqueie a junto da palavra mais, Parece-me que este 
facto se deve explicar do seguinte moda. 

Como se sabe, a conjunção latina et está geralmente representada 
nas línguas românicas, como por exemplo em francês e italiano, por 
formas em que permanece o som do e, mais ou menos aberto. 

Em castelhano ha ainda è ao lado de y* Em português a pronun- 
cia da conjunção c hoje é i, mas em antigos tempos deveria ser tarn- 
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bem ê y como ainda actualmente na Galiza, antes de urna consoante, 
por exemplo, na frase proverbial: «Inda non asamos è xá pingamos». 

A copufativa ^t„çedo se deve ter juntado o adverbio mais, para a 
reforçar, ainda ao tempo em que essa conjunção se pronunciava é> de 
modo que tal expressão seria proferida émais, conservando o povo esta 
pronuncia por ter perdido a consciência de que ha nesse vocábulo com- 
posto a conjunção e y que fora d'aquele caso pronuncia u B assim tam- 
bém que em galego se profere a mesma locução, como: «o rei é mais 
a reina». Com o andar do tempo, a primeira sílaba de émais, oblite- 
rada a sua origem, passaria a pronunciar-se como o a inicial do verbo 
amar. Isto fez supôr que efectivamente é essa a vogal com que prin- 
cipiou sempre aquella expressão, o que, no meu entender, não poderá 
justíficar-se satisfatoriamente. 

A iingua culta que emprega também a combinação e mais, distin- 
gue os dois elementos e dá ao primeiro o seu valor geral, o de i* 

Em todos os tempos foi muito usada esta expressão, que se encon- 
tra ainda nos mais notáveis monumentos literários como no seguinte 
passo de Camões: 

Sancho, forte mancebo, que ficara 

Imitando seu pae na valentia, 

E que era sua vida já se exp r rimentára, 

Quando o Betis de sangue se tingia 

B o bárbaro poder desbaratava 

Do Ismaelita Rei de Andaluzia, 

E mais quando os que Beja em vão cercarão. 

Os golpes de seu braço em si provarão, 



Depois que foi por Rei atevantado. 
Havendo poucos annos que reinava, 
A cidade de Silves tem cercado, 
Cujos campos o bárbaro lavrava. 

Lusíadas, Kl, 85 e 86. 

A mesma locução emprega-se ainda em outra acepção (de que fa- 
lei em Estudos da língua portuguesa, p. i6ç), a de «apesar de», como 
neste exemplo: «Os serviços vã*o adeantados, e mais nâ*o se tem po- 
dido trabalhar muito com a chuva». Também neste caso se nota mui- 
tas vezes no faiar do povo a pronuncia arcaica «émais» ou «amais.» 
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III 

O sufixo «-ancus» do latim vulgar 

Num artigo publicado no Correio do Norte > ficou mencionado 
mais um dos sufixos que não estão coligidos nas nossas gramáticas, 
-amo. Este sufixo adquiriu, como se disse, valor de deminutívo, signi- 
ficação depreciativa. Citou-se a palavra trasmontana «burranca» que 
significa «burra fraca». Outro derivado de que se falou foi o vocábulo 
«rnolanqueiro» da linguagem do nosso povo e da Galiza, e que signi- 
fica «individuo muito índole, falto de energia e vigor». B* formado 
do adjectivo mole, com os sufixos -anco e -tiro, Juntou-se ainda o subs- 
tantivo * varancada», que supõe «varanca», derivado de vara e que 
significa varada, vergastada, 

A estas formas podem acrescentar-se as seguintes «potranco», 
que significa «potro de menos de tres anos», segundo os dicionários, 
que dão este termo como brasileiro, infundadamente, embora se admita 
que seja mais usado no Brasil do que é hoje entre nós. 

Em castelhano ha «potranca», que os léxicos definem «yegua 
que no pasa de tres afíos». Pertence a este género de palavras deri- 
vadas o substantivo «barranco», com o castelhano barranca e bar- 
ranco* 

Notarei que ao lado de «rnolanqueiro» os lexicógrafos registam o 
aumentativo «molangueirao», e que o Novo Dicionário menciona a 
forma «potrincas», como termo antiquado, com a significação de «ho- 
mem estanguido, esgrouviado, achacadiço». Parece portanto haver as 
formas semelhantes, -anco e -ango, bem como -amo e inço, com valor 
idêntico. 



Acerca da representação do sufixo -anens em outras línguas ro- 
mânicas v. Meyer-Lubke, Grammaire des langues rotnanes, voL II, 
% 5X1- 

IV 

O prefixo « des » com vator intensivo 

a) O nosso prefixo des, que na composição das palavras tem va- 
rias significações, a principal das quaes designa o contrario do segundo 
elemento do composto, como em desfazer, desunir, desatar f — despri- 
mor, usa-se também ás vezes na linguagem popular e familiar para 
exprimir intensidade da acção ou qualidade designadas pelo vocábulo 
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a que o prefixo se junta. Assim, o povo emprega frequentemente o 
adjectivo «desinfeliz», como já no falar corrente se adoptou a forma 
«desinquieto» com o mesmo sentido de «inquieto», «irrequieto». 

bj No Fragmento de um estudo sobre a linguagem de Camilo p 
publicado em A Revista, do Porto, em agosto de 1903, faiei da pala- 
vra «desaustinado», empregada por aquele escritor com a acepção que 
o povo lhe dá, de impetuoso, turbulento, desordenado. 

Expliquei esse termo como composto de des com valor intensivo e 
austinado, que resultou de obstinado, cuja significação aproximada tinha 
já antigamente, como se vê no seguinte passo de Gil Vicente, edição 
de Hamburgo, 1, p. 252: 



Pode ser mui austinado 
E nao querer-se arrepender, 



c) Os dicionários consignam o verbo desadorar com vários signi- 
ficados, como ; recusara a adorar ; abominar, detestar; reprovar. 
Na linguagem popular, pelo menos no Porto, aquele verbo tem ainda 
o sentido de rogar, pedir com instancia como no seguinte exemplo: 
«tanto me desadorou para o acompanhar, que nao tive remédio senão 

iazeMhe a vontade». 

d) Desadorar parece dever considerar-se um composto intensivo 
do verbo adorar, tendo sido adorar tomado na acepçSo de pedir % rogar , 
como o era também já em latim adorare. 

e) Desgastar, que quer dizer gastar pouco a pouco, consumir 
pelo atrito, corroer, e que portanto nSo é o contrario de gastar. 

f) Desquebrar, usado na região vinícola duriense, para exprimir 
o mesmo que o simples quebrar, enfraquecer, estragasse, em frases 
como: «o vinho está aqui a desquebrar» ; - -«o vinho aqui desqiiebra; 
è preciso deitá-lo ao tonel». 

gj Desenxabido (insulso, insípido), formado de enxatndo, que 
tem a mesma significação, e que hoje se usa menos do que antiga- 
mente. Camilo empregou o substantivo desenxabidez. 

h) Desabusado, que significa propriamente : o que abusa escanda- 
losamente e d'ahi atrevido, petulante, inconveniente. E* um dos partici- 
pios passivos que adquiriram significação activa. Usa-se com frequência 
também o adverbio desabusadamente. 

i) Desabafado, termo popular e familiar que significa : precipitado t 
immoderado, excessivo, como nas frases: «é um comer desabatado » ; 
— * come desahaladamenk ». 
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V 



a) «Porque» e «por» para designarem *fim* 
òj infinitivo activo com significação passiva 

Quando nos Estudos da língua portuguesa, cap. XXVil tratei da 
circunstancia de fim, expliques por um antigo emprego da preposição 
por, para designar essa circunstancia, certas expressões ainda correntes 
na linguagem actuai, como «ir por alguma coisa», com o sentido de 
«ir buscar alguma coisa», «estar por fazer», que significa «estar para 
se fazer», isto é, «nã*o estar ainda feito»* Ao lado da preposição por, 
que foi depois, neste emprego, substituída por para, ernpregava-se tam- 
bém, com o mesmo valor e como conjunção a forma porque, em vez 
da qual modernamente se usa para que. NHfo aduzi então exemplos 
d'esse antigo emprego da conjunção fina! porque, que hoje quasi n&o 
se usa. 

Transcreverei aqui a seguinte estancia dos Lusíadas, IV, 53, em 
que tres vezes ocorre aquella palavra: 

Codro, porque o inimigo nâo vencesse, 
Deixou antes vencer da morte a vida; 
Reguk>, porque a pátria nâ"o perdesse. 
Quis mais a liberdade ver perdida ; 
Este, porque se Hespanha nao temesse, 
A cativeiro eterno se convida \ 
Codro, nem Curcio, ouvido por espanto, 
Nem os Dedos leais fizerâo tanto. 

No seguinte passo do mesmo poema, IV, 60, encontra-se a prepo- 
sição por para denotar a mesma circunstancia : 

Porem despois que a escura noite eterna 
Affonso apousentou no Ceo sereno, 
O Príncipe que o Reino então governa, 
Foi Joanne segundo e Rei treze no, 
Este, por haver fama sempiterna, 
Mais do que tentar pode homem terreno 
Tentou, que foi buscar da roxa Aurora 
Os términos que eu vou buscando agora, 

18 



274 



REVISTA LUSITANA 



* 

No primeiro passo transcrito encontra-se o verso: «Deixou antes 
vencer da morte a vida*. Ha aqui mais urn caso de emprego do infini- 
tivo activa com significação passiva, sendo a expressão «da morte» a 
determinação do que se chama o ageniê da passiva. De outros casos 
do mesmo facto falei já nos Estudos e nestes artigos. Terei ainda oca- 
sião de mencionar mais alguns. 

Ví 

a) Uma etimologia popular 
h) Nome de togar com origem árabe? 



No PorhigaJ Antigo e Moderno de Pinho Leal, p. iqi do vol. vil, 
lê-se esta noticia: «Houve aqui (em Gamelas [a 6 quilómetros de Pi- 
nhel]) uma ermida dedicada a Nossa Senhora de Magide, cuja origem, 
segundo a lenda, foi a seguinte : No século XII se reuniram os cristãos 
d'estas terras, com grande animo e confiados na protecção da Santís- 
sima Virgem, e no sitio onde depois se edificou a ermida (que é em 
um ermo) atacaram uma legião de mouros, á voz de A virgem me 
ajude/ — e alcançaram uma grande victoria, expulsando para sempre 
os árabes, d'este paiz ; e, em acção de graças, edificaram a capela, co- 
locando no altar rnór (o único) a imagem de Nossa Senhora, que ha- 
viam mandado fazer e á qual deram o titulo de Nossa Senhora 
M' Ajude, que se veio a corromper em Nossa Senhora de Magide.» 

Ora a palavra Magide é sem duvida o nome do logar em que se 
encontra a ermida, como também mostra a proposição de na designa- 
ção «Nossa Senhora de Magide», e o pretenso brado de guerra Nossa 
Senhora me ajude! foi inventado para explicar aquele topónimo. Ha 
uma aldeia no concelho de Famalicão, que se chama Magi.de, 

* 

A propósito notarei que é possível que o vocábulo Magide cor- 
responda ao árabe niaçgide % que está representado na nossa língua 
também por mezquiia t forma devida a uma pronuncia diferente, que 
terá resultado de uma transcrição grega, como propôs o snr. David Lo- 
pes no seu excelente trabalho Trois faits de pkonétique hhiorique ara- 
bico~hispanique . 
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Na Estremadura ha um logar chamado Almagede, que é por ven- 
tura a mesma palavra árabe, precedida do artigo (ct o estudo citado). 

Admitindo-se o étimo que lembro, pode dizer-se que no logar em 
que se encontra a ermida de Magide, ou próximo, existiu antigamente 
um pequeno templo árabe, uma mesquita. 

Vil 

Nomes de logar 

Em um interessantíssimo estudo publicado pelo Sr* Dr. Adolfo 
Coelho na revista Os Serões, n.° 46, com o titulo Origens do Portu- 
guês do Sul, vejo mencionada a palavra «Terrique», nome de uma rua 
da cidade de Évora. Lembrarei que em árabe uma das palavras que si- 
gnificam «rua» é «tanque.», e que poderia esta. designação ter-se apli- 
cado especialmente a uma determinada rua. Com parem -se outros ape- 
lativos da mesma espécie que em certos casos ficaram sendo nomes de 
logar, como «Rua», «Aldeia», «Cividade»>, «Cidadelhe», «Medina», 
( — «cidade» em árabe). 

Em virtude da analogia com a palavra terra modificar-se-hia um 
pouco a pronuncia de «Tanque». 

Devo acrescentar que apresento esta aprossi mação como mera con- 
jectura, fundada na semelhante, talvez fortuita, de som e de sentido, 
sendo certo que o eminente glotologo citado relaciona, por ventura com 
razão, «Terrique» com outros topónimos em que vê formas derivadas 
por meio do sufixo iqite : Amorique, Penique, Sequittique, Manique, 
Totenique, etc. 

Em outro logar do mesmo trabalho que, além da sua tese geral, 
tem importância para o estudo da nossa toponímia, encontrasse uma 
longa serie de derivados do latim pianus : Châozinho, Chãos, Chões* 
Omzinha, Chada, Achada, Achada , Achadinha, Chainça, Chaiça^ 
Oiakinha, C bainha, Câeinho, Chaim, Cheira (por Chaeira, Chaneira), 
Cheirinho, Chefio (por Chaello), CheJíos, Chella, Chefias , Chellinho, 
Chelleiros, Cheâas, 

A esta lista devem juntar-se ainda outras formas, como Chan, 
Chans, e provavelmente o composto Rechára, nome de um logar ou 
herdade no concelho de Santa Marta de Penaguião. 

Do nome comum rechâo, vocábulo da mesma origem, muito fre- 
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quente em Trás-os-Montes, falei nos Estudos da littgua portuguesa, p. 
200* Ha também a forma feminina reehan. 

Recheira explicasse como Cheira, Cheiros, Cheirinhos (v. g. Ma- 
ios Cheirinhos), e confirma a explicação d'estas formas indicada pelo 
Sr. Adolfo Coelho, a cujo valioso estudo mais vezes terei de me re. 
ferir. 

Vlll 

Nomes de iogar 

Para determinar a origem da palavra Ancedc, nome de uma villa 
do concelho de Bailo, conta-se o seguinte: «Havia aqui, no sitio de 
Errnelo. um convento de cruzios, que pediram a D. Afonso Hennques 
(ainda príncipe), para se mudarem, por ser o sitio muito falto de agua. 
O príncipe respondeu :— Visto que os cónegos hom sede, mudem o 
mosteiro, que eu os ajudarei». 

D'este modo, interpretam o vocábulo Ancedc pela frase hom ou 
ham sede. Aquele nome de logar, todavia, deve representar o genetivo 
de pessoa, regido de um substantivo como villa, ftmdus, casate, etc M 
como muitos outros topónimos de que já aqui faiei : Tagiiàe, Recarei, 
Ariz. 

* 

A respeito de Alijó, nome de uma povoação de Trás-os-Montes, 
perto de Villa Real, diz o Portugal antigo e moderno: «Parece que 
Alijó vem do hebraico Azob f a que os árabes chamam Azzof ; significa 
hisopo, herva. Os mouros lhe juntaram o seu artigo, e ficou Alzo/ ou 
Alzob, que facilmente se corrompeu para Alijó. Se assim é, quer dizer, 
terra do hisopo». 

Apesar da facilidade que o autor encontra em todas estas trans- 
formações, acrescenta: «Em um manuscrito que possuo, e que trata 
de muitas antiguidades (mas sem data nem nome de autor) diz-se 
que esta povoação ê do tempo dos romanos, ou, pelo menos, dos godos, 
e que sendo conquistada pelos árabes, foi senhor d'ella AB-Job, que 
lhe deu o nome. Acho isto mais verosímil que o tal Alzo/ ou Alzob». 

Mas refere-se ainda outra explicação para este nome, a qual é 
devida ao espirito zombeteiro do nosso povo, que raro deixa de vitu- 
perar ou satirizar com um apodo as povoaç5es próximas. Nos Estudos 
da lingua portuguesa, p. 176, dei um exemplo doestes apodos tópicos. 
interessante porque pretende caraterizar, num conjunto, muitas fregue- 
sias vizinhas. 



QUESTÕES DE LINGUAGEM 



277 



Eis como se conta a anedota: «Quando o Senhor andava pelo 
mundo, passou por estes sítios e Job perguntou-lhe onde estavam os 
ladrões. Cristo respondeu-ihe: — AU, Job*. 

Ora, Alijó deve representar o diminuitivo lageola. No Minho ha 
um logar chamado Lijé, forma intermédia lageoia e alijâ. 

A toponímia portuguesa conserva muitos deminutivos d'esta es- 
pécie, taes como Grijó (tcclesiola), talvez Vinhé e Vinhés (vincota), 
PàçS (palatiolum), Mosteiro (monasteriolum). 

Alijó significará, portanto, lage, pedra. 0>mparem-se, quanto ao 
sentido, topónimos compostos com a palavra pena, que tem a mesma 
significação, como Penaguião (cujo segundo elemento quer dizer norte, 
aquU&nem), Penamacor, Penalva, Pena Ventosa (no Porto), etc. 

IX 

Mais nomes de togar 

Como se viu no artigo anterior, para a designação de muitos dos 
nomes de logar aproveitaram-se objectos que melhor os caracterisavam, 
como certas pedras, casas, arvores, plantações, etc. Assim, além do de» 
minutivo lageola, de que deve ter resultado Lijâ e Alijó, como expli- 
quei, encontra-se no onomástico: Lage, Lages, Pedra, Pedras, Pedra 
Furada, Pedras Ruivas ou Rubras, Pedras Negras, Pedralva (Pedra 
Alva), Pedras Salgadas; — Pena, Penalva* Penamacor, Penaguião, 
Petia Ventosa ; — Oliveira, Pi?iheiro, Cedro, Olival, Juncal, Salguei- 
ral; — Fonte, Fontes, Fonlelas, Fontelo; — Cabanas, Cabanelas, etc. 

Ha no nosso país, e em outros, muitas propriedades e logares de- 
signadas com o nome de Cabanas. No concelho de Penaguião, Trás-os- 
Montes, essa designação aplica-se ao mesmo tempo a um logar e a uma 
herdade: Logar das Cabanas, onde está situada a Quinta das Cabanas. 
Evidentemente nos sitios que tem esta denominação, deve ter havido 
em tempo umas cabanas ou choupanas por onde se tornaram conheci- 
dos, começando a ser indicados com o nome do objecto que os assina- 
lava. 

Ora na propriedade referida existe uma capela, ern cujo teto se lê, 
por entre pinturas, a inscriç3o «Nossa Senhora de Copacabana», e por 
este motivo algumas pessoas da vizinhança julgam que se deu errada- 
mente á quinta e á localidade o nome de Cabanas em vez de Copaca- 
bana* Mas não é isso exacto. 

Em um ponto das margens do vastíssimo lago Titicaca, num sitio 
que se chama Copacabana, existe um santuário celebre cujo orago é a 
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Virgem de Copacabana ou Senhora de Copacabana. Copacabana signi- 
fica em língua aimará, a dos indios d*aqudia região, togar tfonde se ve t 
isto é, d' onde se descobre um amplo horizonte e se desfruta um esplen- 
dido panorama. E é isto o que realmente sucede naquela espécie de 
miradouro, que domina o famoso lago e parte das maravilhosas terras 
que o circundam. 

Da Bolívia passou para o Brasil o culto da Senhora de Copacabana, 
que tem no Rio de Janeiro um templo em que é venerada. 

Ao construir a capela da Quinta das Cabanas, alguém que vinha 
da America ou que tinha noticia do facto mencionado, por uma asso- 
ciado de ideias que a semelhança dos nomes sugeria, íembrou-se de 
pôr essa capela sob a invocação da Senhora de Copacabana. N3o é por- 
tanto ali a palavra Cabanas, corrupção de Copacabana, mas, ao contra- 
rio, foi aquele vocábulo que provavelmente provocou o aparecimento de 
Copacabana. 

X 

O substantivo * prol * 

Antigamente era muito usada em português a palavra prol, que 
ainda hoje se emprega na expressão «em prol de», equivalente a: 
«em defesa de», «em favor de». A este vocábulo deu-se como étimo 
uma forma latina pr&de, com representação também em outras línguas 
românicas, corno no italiano, provençal, catalão e francês antigo. Veja-se 
K5rting r Lateinisck-romanisches Wõrterbuch, 2. a ediç3o, § 7451- 

Como notou o sr. J, J. Nunes, na Revista Lusitana, vol. X, p. 
33.8, ao analisar um trabalho do sr. Armin Gassner relativo á língua- 
gem de D. Denis, não é fácil de explicar a passagem do d de prode 
para /, prol. Ha muito tempo que todavia me parece possível dar a 
seguinte explicação para este facto. 

Em textos arcaicos encontra-se a expressão «prol li faça», cujo 
sentido era o daquelas que a substituíram e que ainda hoje são fre- 
quentes no falar familiar, como: «que lhe faça bom proveito», ou 
«bom proveito lhe faça», ou abreviadamente «bom proveito». E' pro- 
vável que fosse bastante extenso o uso da locução prol li faça (depois 
«proi lhe faça»), a qual resultaria de «prode li faça» por assimilação 
do d ao / seguinte. 

Da mesma expressão resultou o substantivo «o prolfaça, os prol- 
faças» f também do género feminino, com a significação de «parabéns», 
o que mostra que essa locução devia ser empregada com muita fre- 
quência. 
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Da conjectura que exponho agora e que representaria um caso de 
fonética sintatica, conto dar brevemente larga documentação, 

* 

Referi-me acima ao estudo da linguagem de D, Denis (Die Spra- 
che des Kõnings Denis von Portugal) publicado pelo Sr. Dr. Armin 
Gassner, professor em Innsbruck, Áustria, Este valioso trabalho acerca 
da nossa língua arcaica, scientificamente estudada, deve ser lido por 
todos aqueles a quem interessa o conhecimento da historia do nosso 
idioma. Ao ilustre romanista, que revela mais uma vez o apreço em que 
os estranjeiros tem o estudo da língua portuguesa e dos seus monu- 
mentos, agradeço aqui o exemplar com que se dignou brindar-me* 

XI 

Algumas palavras populares 

Sabe-se que o nosso grande romancista Camilo Castelo Branco 
aproveitou para a sua riquíssima fraseologia muitíssimas expressões da 
linguagem popular de varias provindas, como tive ocasião de mostrar 
num trabalho publicado em A Revista, dp Porto, em 1903, com o ti- 
tulo de Fragmento de um estudo sobre a linguagem de Camillo. O 
próprio escritor diz em uma nota ao romance O bem e o mal: « Eu leio 
muito pelo diccionario inédito do povo d'aque1las províncias [Trás-os. 
Montes e Beira-Alta], que sabe a língua portuguesa como Fr. Luis de 
Sousa». 

Falarei hoje de alguns vocábulos populares que se encontram nos 
seus livros. 



Atortemelado. Este adjectivo é empregado pelo povo com aplica- 
ção a pessoas mal feitas, desajeitadas , de andar vacilante: — «Os mais 
velleiros levavam-o esfalfado, cambaleando, atortemelado, quando o 
viram desaparecer de súbito entre uma espessa moita de plátanos». 
Brasileira de Prazins, p. 62. Parece ser um composto de torto e 
melado. O povo diz frequentemente: «sempre está um melado», fa- 
lando de quem está muito enfraquecido 011 adoentado e que por isso 
tem aspeto repugnante ou desagradável. A respeito de melado consul- 
tem -se as preciosas Apostilas aos dicionários portugueses, de Gonçalves 
Viana, v, 11, p. 128. 
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Banaòaia. Significa leviano* palerma, atoleimado: — <*Valha~te o 
diabo, banaboia». Corja, p. 172. 

Compare-se o hespanhol buenahoya, «remador voluntário, livre e 
n3o forçado ou obrigado»; — e a frase antiga bogar de buena boya, que 
os dicionários explicam por: «bogar como libre y por su salário, no 
forzado como los galeotes». Que esta palavra nos veio do hespanhol» 
mostra-o bem a sua primeira parte» bana, que representa o adjectivo 
buena. Nos Autos de Prestes, p. 117, encontra-se ainda buena boya: 

Este é que vem cantando 
Tao doce de buena doía. 

Desatremar. Este verbo significa desacertar, desatinar:— «Com 
elle também f aliava pouco e n3o desatremava» : Brasileira de Prazins. 
Composto de des e airemar. 

Desaustinado. Desordenado e impetuoso, turbulento:— « Aquelias 
guinadas plethoricas de Barroso, que o propelliam desaustinado^. Corja, 
p. 197. É termo popular, formado de des e austinado, que resultou de 
obstinado, cuja significação, aproximada, tinha já antigamente, como se 
vê pelo seguinte passo de Gil Vicente, I, p. 252: 

Pode ser mui ansiinadõ, 
E nío querer-se arrepender. 

O prefixo des dá ao composto valor intensivo, como em desin- 
quieto e desinfeliz* 

Um escritor moderno formou com o mesmo sentido, incorrecta- 
mente, o adjectivo exhausiinado, em logar de desaus finado, por influen- 
cia da palavra exhausio. 

XII 

Algumas expressões de Camillo 

Aos vocábulos já aqui mencionados, e extraídos das obras de Ca- 
milo Castelo Branco, podem acrescentar-se os seguintes : 

Gafaria, Os dicionários até boje publicados só d3o a este termo a 
significação de hospital de leprosos. Camilo empregou-o no sentido de 
gafeira, lepra: — # As coroas, penduradas em barbantes ou estendidas 
em meadas, eram diversas no tamanho e na nomenclatura : As sera- 
pMcas com sete mysterws, e cada mysterio com dez Ave-Marias ; as da 
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Senhora da Conceição com doze Aves e tres mysterws: — uma certa 
conta que os missionários lá graduavam com a gafaria espiritual das 
confessadas». Brasileira de Prazins, p. 341. 

Gasgtdta. Pretensiosa no faiar e abelhuda ; arrebitada, como tam- 
bém diz o povo: — «Perguntou a velha gasguita de Travassos». Corja, 
p. 13. Este vocábulo ainda nã"o ocorre em nenhum dicionário. 

Golfos. Com a significação de golfadas, vómitos : — « Este rapaz 
de côrte, e da intimidade do rei e das infantas, disputado peias damas 
da rainha, era aqueile ébrio encanecido» que, debruçado na janella do 
seu quarto, fortemente fincado no peitoril de ferro da sacada, revessava 
ao caminho publico golfos aziumados de vinhaça e dizia garotices de 
lacaio ás raparigas que passavam medrosas e o saudavam ». Br. de Pr. f 
p. 78; — «Abriu um sorriso importuno, d'estes que vem de dentro em 
golfos e involuntários como a náusea de um embarcadiço enjoado». 
Ibiâ. f p. 358. Com tal acepção ainda n5o encontrei esta palavra em 
outros autores, nem a consignam os dicionários. 

Hervecido. Coberto de herva nascente, de verdura ; verdejante : - 
« Abeirando-se á ourela do rio, viram a barretina e a niza de saragoça 
sobre uns cômoros hervecidos ; e a distancia de dez varas aqueile bê- 
bedo irnmortal atravessava o rio a nado, numa tarde de dezembro, com 
a espada nos dentes e a banda a tiracolo »♦ Ibid. t p. 62. Esta expressão 
não aparece ainda em nenhum léxico. Em latim havia já herbcscere, 
que tinha aproximadamente o mesmo sentido. Os dicionários citam 
kerbesceniem viridiiatem, de Cicero, e : ibi campi semper kerbescuni 
(vicejam); herbescit ager cum herbant general, de escritores posteriores. 
É um incoativo formado como florescere. Em hespanhol ha erbecer, que 
os léxicos definem : «empezar á nacer ia yerba». 

XIII 

Defender «prohibir» 

Nos Estudos da língua portuguesa, p. 148, falei do antigo emprego 
do verbo «defender», com o sentido de prohibir, seguido de uma ora- 
ção integrante negativa, como neste exemplo do Filodemo, de Camões, 
acto 1, scena 

Pois bem rne defendeo eila, 
Que vos não dissesse nada. 
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Observarei que em francês o verbo dêfendre é ainda hoje usado 
com igual significação, seguido da preposição de com um infinito ou de 
uma oração integrante introduzida por que t mas sem negação, a qual, 
todavia, se usou antigamente, até ao século XVI, tanto com o infinitivo 
seguido da preposição, como na oração introduzida por que. 

Aqui darei um exemplo da mesma sintasse com o verbo vedar, 
acompanhado de uma oração integrante negativa. 

Com um redondo em paro alto de seda 
Nua alta e dourada astea enxerido 
Hum ministro á solar quentura veda 
Que não oftenda e queime o rei subido 

Lusíadas, 11, 96. 

Empara, como ainda hoje o povo diz, está por amparo e significa 
umbela, guardasoL 

XIV 
Eôbotenar 

Esta palavra, muito usada no Porto, está já archivada no sup- 
pletnento ao Novo diccionario português, do Sr. Dr. Candido de 
Figueiredo, Ahi è-lhe determinada a significação por meio do verbo es- 
ôokefar, isto é, tirar ou partir as bordas de um vaso de loiça, etc. A 
etymologia do vocábulo, todavia, não vem indicado no referido diccio- 
nario. 

Ora eu tenho já ouvido o verbo esboieiiar applicado a flores em 
phrases como: «esta rosa está toda esbotenada» ; «deu-me uma flor 
toda esbotenada». Uma rosa esbotenada k uma rosa cujas pétalas, princi- 
palmente as exteriores, cahiram já, ou estão prestes a cahir. E creio 
que deve ter sido esta significação a primitiva, da qual proviria facil- 
mente a outra. Assim esboienar, ou antes esboionar, significaria pro- 
priamente desfazer-se ou abrir-se o botão de uma flor, até ao ponto de 
cahirem parte das folhas. 

Esta forma esbotenar está por esboionar, e será um derivado de 
botão, como esfolhar o é de folha. 



Julio Moreira. 
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Tradições populares e vocabulário 

de Vaie de Cântaro (Coimbra) 



O que hoje apresento na Revista Lusitana n£o é, segundo se 
infere do mingoado d'estas notas, tudo o que poderia colher-se na lin- 
guagem e tradições da aldeia de Va! de Cântaro; longe d'isso: repre- 
senta somente uma amostra do trabalho que tenciono desenvolver, 
logo que para isso se offereça ocasião, na"o só com relação a Vale de 
Cântaro, mas também a outras terras circumvizinhas: Abrunheira, As- 
safarge, Tilhadeia, etc. 

As cantigas foram-me ditadas por uma criança, Maria do Carmo, 
algumas em Setembro de 1910, outras, e 3 maior parte, em Agosto e 
Setembro de 191 1; os vocábulos collignos nas mesmas occasifes. 

Com quanto eu nSo nascesse em Vale de Cântaro, fui lá criado; 
e por conseguinte conheço bem a fala da localidade. 



[. CANTIGAS 



Ó minha bella menina, 
6 minha bella Olaia, 
diga-me quanto custou 
a barra da sua saía. 



Estava p'ra te escrever 
á noite depois de ceia, 
caiu* me a pena da m3o, 
apagou -se- me a candeia. 



2 



4 



com sangue das minhas veiai 
eu te escrevia uma carta. 



Se eu tivesse pena de oiro, 
comprava papel de prata ; 



Ó minha mãe, quem me dera 
o que a min ha ? a Ima deseja : 
as portas do ceu abertas 
como estão as da igreja. 
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5 

Hão ha homem como Deus, 
nem mulher como Maria, 
nem santo como Jo3o, 
nem luz como a do dia. 

6 

Nossa Senhora me ajude, 
elfa me queira ajudar ! 
Sem a sua santa ajuda 
ninguém pôde trabalhar, 

7 , 

Já morreu a pad ralha da, 
em santos na"o quero crêr ; 
quero crer que há um só Deus, 
apesar de nunca o ver. 

8 

Oh que linda troca d 3 olhos 
fizeram os dois amantes í 
Trocaram dois olhos pretos 
por dois azues tàa galantes. 

o 

Os olhos pretos sâo falsos, 
os azues sa*o lisonjeiros ; 
os pretos acastanhados 
sâo os leaes verdadeiros. 

IO 

Tenho um letreiro no peito 
chegadinho ao coração : 
umas letrinhas que dizem 
— morrer sim, deixar- te não! 

u 

Tenho dentro do meu peito 
laranja, jinja, limSo; 
para ter a fruta toda 
falta só teu coração ! 

12 

Já te dei meu coraçSfo, 
coisa que eu dar não podia ; 
já te dei a melhor prenda 
que no meu peito trazia. 



13 

Suspirando e dando ais, 
anda o amor pela rua ; 
Suspira quando quiseres, 
eu por ora nâo sou tua 1 

Tenho sêde, amor, dá- me agua, 
não m ? a dês pelo asado 1 : 
dá-m'a pela tua boca, 
que é vaso mais delicado. 

Eu hei-de te amar, amar, 
hei-de te querer, meu bem : 
hei-de te tirar de casa 
sem saber a tua mâe, 

ió 

Há multo tempo que eu ando, 
menina, p'ra te falar : 
a vergonha me retira, 
e o amor me faz chegar. 

17 

Já fui cravo, já fui rosa, 
já 'stive num alegrete ; 
agora estou no teu peito 
a servir de ramalhete. 

18 

Cravo, não queiras a rosa, 
és mais lindo do que elia ; 
a rosa está de silveira, 
o cravo está de janelia. 

IO 

Rosa que estás na roseira, 
deixa-te estar fechadinha ; 
eu cá vou pVo Alemtejo, 
quando eu vier serás minha. 

20 

Inda agora reparei 
quem andava no terreiro ; 
era o cravo, era a rosa, 
era o ramalhete inteiro. 



i Va&Hh* para ftgu*- 
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O mundo é uma vinha, 
cada cepa um christao ; 
vem a morte, fax vindima, 
nâo procura geração. 

22 

Ó videira, dá-me um cacho ; 
6 cacho, dá*me um bagulnho . 
menina dê-me um abraço, 
que eu lhe darei um beijinho. 

Da palmeira nasce a palma, 
da palma nasce o palmito ; 
da raiz do coração 
nasce o amor mais bonito. 

24 

Toma lá este raminho 
que eu no jardim apanhei ; 
elte vem orvalbadinho 
de lagrimas que eu chorei. 

25 

Ó rosa, ó linda rosa, 
ó rosa do matvaisco ; 
quem te pôs nome de Rosa, 
nunca rosas tmha visto. 

26 

Mangericão á janelia 
é árvore que nâo dá fruto; 
vem o vento, leva a flor, 
fica a janelia de luto. 

27 

Cravo branco á janelia 
é signal de casamento : 
menina, recolha o cravo, 
que o casar inda tem tempo. 



Mal-me-queres, bem-me~queres 
eu tenho no meu quintal ; 
bem-me-queres é mentira, 
rnal-me-queres é verdade. 



29 

Ê coisa que eu nunca vi, 
laranjeira dar limões ; 
mas tenho á minha janelia 
sargaços a dar feijões, 

A verdizela é enteio 
que se enleia pelo trigo : 
quem me dera ser enleio, 
que eu me enleara comtigo ! 

Namorei a tecedeira 
pelo buraco do panno ; 
elLa estava truc, truc, 
nâo me dava o desengano, 

Diga-me, ó minha menina, 
da raiz do coração, 
diga- me qual é o dia 
que vai dar a sua mâo, 

Ó menina cante, cante, 
cante , nao tenha vergonha ; 
aqui nâo está seu amor, 
que impedimentos lhe ponha. 

?4 

Arrenego de tal rua, 
que nem um retiro tem 1 
Queria falar comtigo 
nâo posso com tua mse. 

Algum dia, meu brinquinho, 
o meu regalo era vêr-te ; 
agora tanto se me dá 
achar-le, como perder-te. 

tf 

Hei-de casar para o anno, 
ou para o outro que vem : 
já tenho tudo arranjado, 
só me falta ter com quem. 
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37 



43 



Tu de cá, e eu de È, 
qual de nós canta melhor ? 
minha fala dobra a tua . - . 
Cala -te lá, rouxinol í 



Eu nâo sei ler, nem escrever, 
nem também tocar viola ; 
desejava de aprender, 
menina, na sua escok. 



58 

Lealdade, lealdade, 
bem leal que eu tenho sido ! 
hei -de selo até á morte, 
meu amor, para comtifco. 



Viva quem agora chega, 
mais quem agora chegou ! 
'Stava para me Ir embora, 
agora já me nâo vou. 



39 

Já me falas em latim, 
já te nâo sei entender ; 
sou filha de gente pobre, 
nao me ensinaram a ler. 



45 

Eu hei de mandar fazer, 
que nâo posso fazer tudo, 
um vaso de paciência 
para viver neste mundo. 



40 

Eu fui a Beja cantar, 
á terra dos cantadores ; 
vim de iá examinado 
de letrados e doutores. 



46 

Foste dizer mal de mim 
ao rapaz que me namora ; 
se elle muito me queria, 
muito mais me quer agora ! 



41 

A rola se vai queixando 
que lhe roubaram o ninho: 
nâo o fizesses tu, rola. 
tanto á beira do caminho! 

42 

Marin, tu és o sol, 
tua míte é o calor ; 
tua mae derrete a neve, 
tu derretes o amor. 



47 

Foste dizer mal de mim 
a quem irfo veio dizer; 
eu com isso não m' importa , 
mas gostei de o saber. 

48 

Vai andando, que eu já vou, 
espera -me ao alecrim ; 
eu te quero perguntar 
quem te disse mal de mim. 



49 

Cinco e quatro São nove, 
nove e nove são dezoito 
com mais seis sSo vinte e quatro, 
com mais quatro sâo vinte oito. 
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II. DÉCIMAS 



Amphiguris 



1. 
MOTE 

Indo eu por aqui abaixo, 
encontrei não sei a quem : 
femôra-me e logo me esquece, 
pus-me a olhar, não vi ninguém, 

GLOSA 

No centro duma junqueira , 
embarquei para a catraia y 
fui num bote para a Maia, 
numa serra para a Madeira. 
Vi uma pulga brejeira, 
uma mosca a comer um cacho, 
eu vi uma sege num macho, 
um burro a correr deitado, 
um gato no ar parado, 
/tido eu por aqui abaixo. 

A cavallo num piolho 
fui a Mafra pelo mar, 
dei uma topada no ar. 
quebrei a unha a um olho. 
Eu fui dentro dum repolho 
de Cidra 1 para Belém ; 
iá ao pé que descansei, 
assentei -me com muito gosto, 
foi chegado ao sol posto, 
encontrei não sei a quem. 

Vi um preto encarnado, 
caiado e a fazer bulha, 
um cego a enfiar uma agulha, 
andando d« pressa assentado 
pus- me a rir muito zangado, 
só a mim é que acontece . . * 
e um morcego me apparece 
dentro duma a Imoto li a, 
usou com a cortesia , . . 
leittòra-me e logo me esquece. 



Vi um caracol a cantar 

em casa c'um chapéu armado, 

uma lesma de braço dado 

numa guitarra a tocar ; 

Vi um pulga a valsar 

para as partes de Belém ; 

ellcs eram mais de cem 

p"ra fazer um pé de dança, 

de Lisboa até á França 

pus-me a olhar < não m ninguém. 



2. 
MOTE 

Estou meninas de agora 
não sabem o que hão de mar : 
gastam tudo quanto tem, 
sòmentes para luxar. 

GLOSA 

Dflo um pasmo a cada passo, 
fica um home(m) ad(e)mirado 
de ver o luxo tao augmentado 
neste anno tao escasso; 
tanta fita e tanto laço, 
saias com tamanha roda : 
dizem que silo enfeites da moda 
para no mundo aparecer bem ; 
gastam e ficam sem vintém 
estas meninas de agora. 

Trajam saias engomadas 
com suas rendas por baixo ; 
trajam chapéu de penacho 
com laços de fita a atar; 
também usam a comprar 
um colar para o pescoço, 
p'ra enganar um qualquer moço 
não sabem o qu€ hão de usar. 



i «Cíntia» (Sintra^ 
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Mercam os lenços ás dúzias, 
ellas nâo olham ao tempo, 
também mercam as b(e)lusas 
para voarem co*o vento; 
ellas todas seu intento 
é no mundo trajar bem : 
pedem aos paes e ás mã"es 
que as deixem ir onde querem ; 
se muito dinheiro tiverem» 
gastam tudo quanto tem. 

Até as próprias casadas 

tem brincos de palmo e meio, 

que até lhe chegam ao seio 

nas orelhas dependuradas ; 

sao todas solteiras e casadas 

que os bons cordoes querem comprar; 

estas que nao lhe podem chegar 

enchem os dedos de anéis, 

gastam todos os seus dez reis 

sementes para luxar. 

3. 

MOTE 

Querihêe, tnettina, dar 
o signat de te querer bem ; 
Unho medo que alguém veja, 
vá dizer a tua mãe. 

GLOSA 

Tu mal sabes o empenho 
que eu tenho em te ver ; 
tu bem deves (a) saber 
a via porque aqui venho ; 
o gosto maior que tenho 



é o teu retrato tirar, 

e p'ra te estar a olhar, 

p'ra o teu rosto encantador . . , 

mas duas fali nhãs de amor 

Quero- te t menina, dar. 

Se pensas que é falsidade, 
põe a mâ"o neste meu peito, 
achas um amor perfeito 
juntamente com saudade. 
Se soubesses a lealdade 
que o meu coração te tem* 
nâo o dizias a ninguém, 
este segredo capaz : 
fala comigo e verás, 
o signat de te querer hem. 

Eu nâo sei que sympathia 
eu ganhei em te amar. 
tudo para mim está a acabar, 
minha bella rapariga ; 
dá-me a certeza um dia 
é o que a minha alma deseja^ 
no centro d^ma igreja 
quando fôr ao dar da rnâ"o, 
dava- te o meu coração, 
tenho medo que alguém veja. 

Devemos (a) combinar 
o sitio onde ha-de ser, 
p'ra quando te eu quiser ver 
para te lá ir faiar; 
conversa, amor, de vagar 
tudo a nós nos convém ; 
não venha por ahí alguém 
que fique envergonhada, 
que dê conosco na r atada , 
vá dizer a tua mãe. 



III. VOCABULÁRIO 



aboar, por avoar, «voar*, nesta rima 
infantil : 

Abòa, abôa, joaninha. 
acachar, esconder. De agachar. 
a empada, por «ocupada» , «mulberacu- 
pada», pranha ou ainda cheia. 



Adelaide, Adelaide. 

Apjustio, Augusto. 

alaga o, pedaço de parede «alagado» 

com o peso da terra, 
alègra-cão, etim. pop. em vez de 

* lègacSo ». 
aleijar, magoar. 

alvorar, abalar, partir. Ê vulgar a 



TRADIÇÕES POPUL ARES DE VALE DE CÂNTARO 



expressão: *F. inda agora aqui es- 
tava, mas já alvor ou» t Também 
ouvi: «encontrei a Luisa, ia desalvo- 
tada por aí abaixo». 

amajoado, na expressão: * cai -te al- 
guma pedra em riba, que ficas aí 
amajoado», isto é esmagado». 

amardois, ambos dois. 

amezidade, amizade» 

Antonho, Antonio. 

ão-ào, nome por que é designada prin- 
cipalmente pelas crianças a flor mas- 
culina da erva bezerra. 

apaijar, apagear Ouve»se com fre- 
quência : « n9o estou agora para te 
apaijar* , 

Breias-gordas, mandar alguém para 
as areias gordas é .grave insulto. 

asado, elegante» Usado também com 
fórma dermnutíva : « F. é uma rapa- 
riga muito àsadinhã*. O o oposto e 
desàsado. 

Assafarja, nome de uma freguesia: 
Assafarge. 

ataleigar: * ataleigar as saias* ar- 
regaça-las. Ouvi várias vezes: «a/it- 
leiga-me essas saias». 

áuma, a Ima. É frequente a vocalização 
do I, por ex. : auguidar y autor \ fau- 
tat\ apaupar. Vid. o seguinte. 

atisservar, observar. 

Auzira, Alzira. 

B 

bachachoto, qualidade de figo muito 
grande; é muito provavelmente um 
caso de etimologia popular. 

bacorinbo, outra espécie de figo. 

badalhoca, na expressão ; sua bada- 
lhoca ! 

balso, bálsamo; v. g, inguento balsa, 
barre go ( queda ruidosa : « F, deu ai li 

grande barrégo». 
batiné, *bata» de criança, 
belancia, melancia. A um rapaz de 

Montemor ouvi metanciga, 
berindeira, « merendeira ». 
bolégo, boleo. 

bonda, «abonda». Muito usado nasex- 
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pressões pleonástico-slnónimas : basta 

t bonda , achega e bonda, 
bosilhão, ? Uma coisa mal parecida, 

de mau aspecto, 
botos, dentes botos: embotados, 
brajão. varejflo, ou vara grande de 

varejar, 
brajar, varejar. 

broaça, brôa. Apenas ouvi isto a um 
individuo, mas usa -se noutras partes 
também. 

e 

cá t na expressão : eà dêlle? correspon* 
dente a : que é dêlle ir 

cabaihadas, corridas de cavallos. 

cabo, logar, v. g. na expressão: «tira- 
ram -me o meu cabo», com relação a 
pessoas que estrio sentadas. 

cachirté, cache-nez. Chamam assim 
aos lenços de levar ás festas, e que s3o 
geralmente de seda. 

cagunço. Qualidade de abrunho. 

caje, quast; também acaje. Na expres- 
silo: é caje meiío)dia. 

cajeirada, pancada com cacheira ; to- 
davia nunca ouvi cacheira, nem 
mesmo com a forma cajeira. 

cal, qua!; um jogo de crianças com pe- 
drinhas é o « cai me dás », 

calaço, ca faceiro. 

caleira < pronunciado com a, e na"o com 
à) r tronco delgado, geralmente de pi- 
nheiro escavado, para conduzir agua. 

caihuada, pedrada. 

candeia, nome que as crianças dão á 
flor do jarro, a qual se assemelha á 
candeia de azeite. 

c anôil o , co 1 mo de f a va . 

çapatorros, grandes çapatos; vocá- 
bulo em sentido depreciativo. 

caracòdea, casca de pinheiro; tam- 
bém usado cracóãia. 

carduêsa, cordovèsa (azeitona). 

Carles, Carlos. 

Carma, Carmo; com applicaçito a mu- 
lher. 

carta- cega (etimologia popular), «ca* 

bra-cega* {jogo). 
Cas telhada, nome de terra ; está por 

1» 
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Casa Telhada. Cfr. Leite de Vas- 
concelos, Pkilologia Mirandesa , l } 
445- 

cau, na expressão «anda cau», em vez 
de «anda cá» , que se ouve igualmente. 

cavaletes, está por «cavalitas» na 
expressão andar ás cavalefas. 

cocégas, cócegas. 

coima, do verbo comer; nâ"o se diz 
isto em Val de Cântaro, mas ouvi con- 
tar a um velho uma anedota que ter- 
minava : 

Coima, coima, s«u saldado. 

E tu Maria, levanta o rabo « d* alto. 

De comedat> câmia. 
combissào, confissão, 
còrtão, quarta*o: vasilha de folha que 

corresponde á quarta parte dum al- 

mude. 

coruhitos, e também cor Mos; parte 
mais alta das arvores: «os coru lutos» . 
costeira , encosta. 

t> 

desajudar, è ajudar alguém a tirar 
qualquer carrego da cabeça ou das 
costas. 

deserto, ansioso: «estar deserto por 

que elle venha» . 
doideira, loucura; v. «que doi- 

deira ! * 
duida, duvida. 

H 

enchàcarro, na frase : «levas pan- 
cada de enchacarro*. 
enxugar, *enxugar a vida*, matar. 
Estevo, Estevão. 

estrapueiro, estrepei ro ou pi inteiro. 
F 

facilmente, no sentido de «ser prová- 
vel* . Por ex.: «estará em casa? FacU- 
mente vem a estar.» 

fartão, fartadela. Ouvi este termo na 
frases *a Maria foi apanhar um /ar- 
ião de agua.» 



faxa, feixe de palha, ou de rama de 
pinheiro; é vulgar a expressão: «ta- 
xa de lenha», 

feijola, dente grande. 

ferra, no jogo das escondidas é o to- 
gar onde um dos Jogadores fica a dor- 
mir emquanto os outros se escondem. 

fugueiro, fueiro. 

fusquetas, fosquinhas, momices. 

G 

golo, goro (ovo). 

H 

habituação, hábito. 

J 

jaral, gerai; jaral é muito frequente 
nas cartas do povo, onde se lê muitas 
vezes : e toda a família em jaral „ 
Víd. Revista Lusitana, llí, 03. 

Jasus, Jesus; «ai Jasus», e também 
como nome de mulher. 

Joquim, Joaquim. Vid. Squim. 

jum, jejum; «estar em jurn»; também 
fuar jejuar. 

L 

làrnpados, lampos {figos), 
lapa, lagea. 

lareia, Jéu: «andar ao lareu*. 
lijonjeiro, Lisonjeiro, 
hmpaço— limp-aço. Forma-lo similar 
a ric-aço. 

Lipundina, Leopoldina; por dissimi- 
laç3o« 

iiseu, Ikeu; palavra rara. Talvez por 

influência litterária de coliseu. 
mfinho, qualidade de figo. 
Luques, Lucas, 
luzi-cu, pirilampo. 

m 

malha, tosa, tunda, 
marca, botão do fato. 
mar oiço, parede. Há também ntaroi- 
Çâúj, paredão. 
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mar r eira, lagea colocada a pino para 
o jogo da péla. O intuito dos jogado- 
dores é acertar na lagea, que por isso 
se marreira. 

memo, só na expressão: mémo assim: 
mesmo, 

maneirinho = manei r-inbo. pequeno, 
morar, servir. «Fulana está a morar 

ou anda a morar em casa de F.*. 
munha, o que fica da espiga de trigo» 

cevada, etc, depois de separado o 

grilo; cf. a espressâo: «se o apanhasse, 

fazia-o era munka* . 
munho, moinho. Vád. o anterior, 
murrinha, chuva miúda ; lambem se 

usa o verbo murrinhar. 

K 

nas senhor, -a, na" o senhor, -a. 
nogão, certa espécie de noz grande, 
noguito, mn pequena. 

P 

pafc, rapaz; na expressão: «eh paz!*; 
ouve -se somente entre os rapazes. 

penei rinha, borboleta; 

pernegâo, a quarta parte da amêndoa 
da noz. 

pisca nç o, picanço. 

poceira, cesta larga para carretar es- 
trume, lenha etc. Difere inteiramente 
do poceiro, até na matéria de que é 
feita. 

poíxim, pois sim; poixim < pois sim. 

pontarica, últimos ramos das arvo- 
res, franças. Usado principalmente 
entre as crianças. 

pulhas, insultos lançados conjunta- 
mente com vozes de buzina contra 
alguém no Entrudo. 

Q 

questà, questão. 

B 

rebate, soleira da porta, 
relâmpado, relâmpado. 



rolho, açúcar num pedaço de pano 
para as crianças de mama chuparem. 

S 

santan toninha, santo nina.— Etimo- 
logia popular. 

s apatia, sympathia. Teima, v. g: 
*está co*ac|uelIa sapatia ». 

Sdé, José. Também na Extre madura. 

sei, nesta expressão: sei que sim «equi- 
valente a « parece- me» ; ouvi até com 
surpresa : sei que sim, não sei, 

selativa, agua seiativa «sedativa», 
por etimologia popular. 

Bobeio, soberbo, escasso, que nao dá 
nada a ninguém, 

sòdoiro, suadoiro, por etimologia po- 
pular. 

S quina, Joaquim. 

subucar, sufocar. Existem outras for- 
mas como : ensebocar cnsabticar. 

T 

tancha, oliveira pequena, proveniente 

de «f tanchâo * . 
tanchoeira, o mesmo que lancha. 
tauba, tá boa. 

tifo ria, tifóide. —Troca de terminação, 
ti si ca r r entisicar. 
Tonho P António, 
tortura, «tolice», «erro», 
trapalhão , menti roso . 

Y 

vela, «estará vela*, e «dormir á vela»: 
é estar descoberto na cama. Esta ul- 
tima expressão é sobremodo curiosa, 
havendo manifesta contradição das 
ideias que encerra ; e contudo eu ouvi 
a uma mulher: «vai acochar tua irma, 
que está á vela * , e a criança dormia a 
bom dormir. 

velhorra, * velha », em sentido depre- 
ciativo. 

vez, « duma vez », expressão com sen- 
tido superlativo que ouvi na frase: 
«é bonito duma vez ». 

Carlos Simões Ventura. 
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I 

O azar no... ceo 1 

A LOTAH1A DAS ALMAS NO SÉCULO XVIU 

Parece que a exploração do azar é das industrias mais antigas, 
sen3o a mais antiga. 

Bem que o caso pese aos moralistas de todos os tempos, vê-se 
que tem acompanhado a humanidade na sua boa ou má travessia. 

No entretanto a forma de jogo que vimos denunciar, nao deixa de 
merecer menção especial pela originalidade que inculca. 

Além de que a reputamos, em gerai, desconhecida. 

Esta curiosidade resuma logo do titulo acima escripto — Lotaria 
das Almas/ 

Mas n3o tem de que admirar-se. 

De facto, quem hoje se der a rebuscar velharias, manuseando as 
antigas collecçfies forenses, poderá encontrar nos documentos que por- 
ventura restam da mesa do Desembargo do Paço licença para taes lo- 
tarias. 

Temos presente uma folha avulsa,— que foi distribuída com ou- 
tras de igual teor no anno de 1797. Reza assim 2 : 

«Aos fieis devotos das boas almas: Não obstante ser tâo grande 
a multidão de penas, afflicçftes e trabalhos que o peccado trouxe com- 
sigo ao Mundo; e sendo tão terriveis os tormentos que a astúcia do de- 
mónio, e a crueldade dos tyrannos inventaram para atormentar os mar- 



1 [Por ser bastante suggestivo, extraio este artigo do volume intitula d o 
Vida litterarm e politica do Snr. Visconde de Vilia-Moura, Porto 1911, p. ijj- 
IJ5]- 

2 [O exempbr de que o iMustre auctor d'este artigo se serviu, foí-me ofTe- 
reddo por eile; e eu colioquei-o no Museu Etimológico. — j, L. DE V.j. 
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tyres com Christo, sua cabeça: 3 tudo é superior e excede incompara- 
velmente qualquer pena do Purgatório, ainda a minima de todas as 
que ahí se padecem: assim o affirmam claramente S. Agostinho e S, 
Bernardino de Sena. D J aqui se infere, e claramente se conhece, que 
aqueiias BemditaS Almas tem uma necessidade de suffragios tSo ex- 
trema, que no sentir de S. Boaventura, nao pôde ser mais extrema. 
Este o motivo porque com pranto contínuo nos pedem e obrigam a 
que com o soccorro das boas obras as tiremos de tal abysmo de penas,.. 

« Este he pois o meio mais erficaz para mover a Divina Clemên- 
cia ao aliivio, e desejada liberdade d'aqueilas Bemditas Almas; por elle 
se tem livrado das vorazes chammas mais de 600 almas. 

« Em todos os tempos tem a piedade dos Fieis inventado novas e 
caritativas industrias, para que nSo passe dia algum sem que se im- 
plore a Divina Misericórdia, enviando novos soccorros àquellas santas 
prisioneiras. Uma d'estas industrias é a presente: ella tem sido prati- 
cada em dífferentes partes com grande proveito das Almas, como as- 
severam havêi-o experimentado muitos doutos e graves Prègadores 
Apostólicos. Tomareis pois um numero da caixinha junta, e confron- 
tando-o com os números abaixo escriptos, nelle achareis a Alma ou Al- 
mas particulares por quem vós ou toda a vossa família nesse dia, se- 
mana ou mez, deveis applicar algumas obras meritórias: v. g. missas, 
cornrnunboes, indulgências, esmolas, jejuns, mortificações, rosários ou 
outras devoções 

« Adverte-se que se deixam em branco dois números, para que as 
pessoas que praticarem esta santa devoção escrevam no numero 13 
um Santo ou Santa, e no 66 uma Alma do Purgatório, conforme a de. 

voç3o de cada um » 

Seguem os números da Lotaria com a indicação da devoção das 
AJmas, e outras características, como o logar onde as pessoas a que 
pertencem moraram, penalidades, padecimentos durante a vida, etc. ; 
e vem depois a nota do deposito da Lotaria 1 e finalmente a explica- 
çã*o de que tudo h feito mediante a licença da mesa do Desembargo 
do Paco. 

Tal a transcripçâo, com pequenos cortes, do curioso documento. 
Ahi temos o jogo como industria caritativa, segundo a respectiva letra, 
nao á maneira da Lotaria da Santa Casa da Misericórdia, mas o que 
mais-é, com effeitos além-turnulo. 



Casa de João da Silva Brandão. Rua Nova de S. João, Porto. 
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Andam, ao presente, os nossos ministros açodados na repressão do 
azar, nao se lembrando, decerto, do bom acolhimento que no século XV III 
teve esta industria por parte da Igreja, de mais a mais escudada em 
Santo Agostinho e S. Boaventura, afora as experiências dos doutos e 
graves prègadores . . « 

Será para muitos extraordinária, para outros ingénua a lotaria 
das Almas, Mas certo é que existiu, e d*ahí a noticia que trazemos a 
publico. 

Visconde db Vílla-Moura. 



li 

Esopete» no sec. XVII 

Em dois trabalhos escritos com tão pouco intervallo, que até se 
tem atribuido a paternidade de um d*elles ao autor do outro, encon- 
tram- se referidas quatro fabulas tiradas do Livro de Esopo, fabulario que 
desde épocas remotas até hoje tem deliciado gerações successívas. Sob 
esse nome encontrarr>se numerosas peças, sendo difficil encontrar coi* 
lecções inteiramente iguaes. Em Portugal já existia no romance do país 
no sec. XV uma coilecçao que foi recentemente descoberta e publicada 
pelo Dr. Leite de Vasconcellos, que a encontrou em Viena de Áustria. 

O nome geralmente usado era o de Esopete, formação francesa, 
que nos ê dada pela primeira vez por Jo3o de Barros e por Camões \ 

É possível que uma batida em regra na nossa litteratura faça sur- 
gir maior numero de referencias ao nome Esopete. Eu por agora achei 
quatro referencias em duas obras contemporâneas uma da outra. 

Na Fastigimia de Thomé Pinheiro da Veiga, escripta no tempo de 
Filippe II, recentemente publicada pelo sr. Pereira de Sampaio, incansá- 
vel director da Bibliotheca do Porto, — seu autor, depois de se referir á 
Ciropedia, a Homero, ao Asno de ouro de Apuleyo 2 , diz a pag. 102: «fa- 
bulas [sSo] as de izopete, mas nellas vemos os vários effeitos humanos»; 
em seguida refere-se ás «verdadeiras historias» de Luciano, á Utopia de 
Thornás Moro, a Monsieur de La Mare, a Marco Aurelio e a D. Anto- 
nio de Guevara. 

A segunda referencia a Esopo acha-se a pag. 230: «Na Corte di- 
zia Ezopete a Sofôo que ou se não havia de fallar com Princepes, ou 



* Estas informações foram bebidas no Livro de Esopo, do Dr. Leite de 
Vascortceltos, pag. 160. 

2 Já a pag. 77 se referira a Apuleio. 
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fallar-íhes á vontade : e respondia SolSo, reprehendendo a Cresso, que 
ou se não havia failar com eiles ou tratar-lhes verdade». No nosso fa- 
bulado medieval não se encontra esta peça. 

Ainda hoje estamos na ignorância de quem seja o autor da Arte 
de furtar. Entre os indigitados avoluma- se o nome de Thomé Pinheiro 
da Veiga, que, como vimos, era leitor de Esopo, nome este que por um 
acaso muito suspeito é referido também na obra que acabo de citar, 
como mostrarei. 

A pag. 84 da edição de 1652 no trecho: «As Republicas conser- 
vSto-se com fazenda, vassallos, e leys : se a fazenda se desbarata, e os 
vassallos se ofendem, e as leys se quebrào, lá vay quanto ttartha 
fiou l ; e não lhe resta mais, que fiar em uma roca, quem se fiou tanto 
de sua fortuna, que arrebentando de farto, não previa, que depois das 
vaccas gordas viu Pharaó as vaccas magras ; como consequência infal- 
livel de prosperidades mal havidas, que sejSo mal logradas, como the- 
zouros encantados, que no melhor desapparecem, deixando carvoens nas 
m2os do ambicioso, que níío contente com se ver farto, himpou de 
gordo e inchou tanto, que arrebentou como a raa de Hisopete». Esta 
conhecida fabula vem no livro de Esopo (ediçSo de Leite de Vasconcel- 
los), a pag. 27, 

A pag. 333 da referida Arte escreveu-se: como a rapoza de Híso- 
pete, que banqueteou a cegonha com papas estendidas sobre hurna la- 
gem para que as nSo podesse tomar com o bico. Esta fabula está a 
pag, 22 do Fabuiario. 

Também o hábil diplomata Francisco de Sousa Coutinho numa 
carta datada de Roma em 1 1 de novembro de 1656 escrevia: «Bem sei 
que diria a Vossa Magestade quem isto ouvise o que dizia a rapoza de 
que erao verdes as uvas» 2 . Esta fabula nao se encontra no mencionado 
Fabuiario. 

Por estes exemplos sobre o fabuiario se vê quSo recompensados 
ser3o do enfado das buscas com o achado de noticias valiosas os que 
se dedicarem a taes trabalhos, 

PEDRO D*AZEVEDO, 



1 Outras referencias na mesma obra a este ditado: a pag. 284 e 576. Sobre 
elk vid. Rev. Lusitana, I. 306, onde o Dr. Leite p(5e em relação Martha com 
Berta e com Diana (Jâ>. Cfr. ainda o germ. Mahre ou Marte e o francês cau- 
che-mar* Mogk, Germanhche Myfhohgie, pag. $8. 

2 Carpo Dipiotnatico Português, tom. XIII t pag. 372. 
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Poesias do século XVtff 

DE ESTILO POPULAR 

Huma menina bonita, 
Com boquinha de rigor, 
Sempre diz que ha de ser minha, 
E nunca me faz favor. . , 

Com seu Merlinton, Merlinton, Merlintena, 
Com seu Merlinton, 
Terentena >, 

2, 

Huma menina bonita, 
Que tem seu pae no Japão, 
Por se ver desamparada, 
Diz que quer fazer lehilao. 

Do seu Merlinton Merlinton Meriintena, 
Do seu Merlinton, 
Terentena. 



3- 

— Menina, das-me hum beginho, 
Que eu vos darey hum vintém. 

— Nã"o dou bejos por dinheiro 
Se rtâo a quem quero bem a . 



1 [Quanto ao estribilho» cfr. o Mirontan, ion-íon, mironiaine (ou miran- 
ton^ mirmiion, mirtm/ame, ou mitandon, mirandon, mirondaine) da célebre 
canção francesa de Maibrou (Malbrongh, Malòrouc, Mal prouc) s*m va+fèn 
guerrê), e o Mirandum, mirmtdum, mirandela de urna canção mirandesa, que 
creio ser adaptação d'aquella. — J. L. de V.]. 

* {Uma cantiga, mmto conhecida em Lisboa, diz t 

Ó Saloia, dá-me um beijo y Os beijos d'uma Saloia 
Qu'eu te darei um vintém : $âo poucos, mas sabem bem. 



J, L. DE V.] 
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Com seu Meriinton, Merliton, Merlíntena, 
com seu Merlinton, 
Terentena* 

Se eu quizera, bem pudera 
Amar-vos, e querer- vos bem ; 
Mas eu posso, e não quero, 
Não sou de emgar ninguém. 

Com seu Merlinton, Merlinton, Meriintena, 
com seu Merlinton, 
Terentena. 

JfcOSUAH HAB1LLO, 

< Poesias, extra h idas de uma collecçlo Jutfatett-partuguesa, 
ctue foi publicada na Rrvista de Atrhtvas, Bíbtirtrcet 
y M*s*os t XV, 467. — J. L DB VA 



IV 

Apparente conservação do H -L do artigo definido 

Quando vou a urna vil la, é meu costume, sempre que posso, co- 
piar nas matrizes prediaes da Repartição de Fazenda nomes de sitios. 
Tendo estado ultimamente em Villa do Conde, ahi copiei muitos, e 
entre eltes o seguinte: Entre* !as-ôouças t que designa um sitio da fre- 
guesia de Mindello. 

Ao primeiro aspecto, parece que se conserva ahi a forma archaica 
las do artigo definido» Todavia» sabendo nós que as formas com í se 
conservam só em algumas combinações espeeiaes, como iodofos e alfim, 
isto ê, em circum st anciãs onde o / ficou protegido por outro / que se 
assimilou a elle {iodo los — iod&lhs «todos los}, ou por uma consoante 
com a qual se encontrou por syncope de uma vogai intermédia (alfim O 
la fim), — temos razoes de sobra para duvidar da conservação de las. 

Como se explica pois Entre~la$-bouça$? 

Devemos entender que Entre-ias-è&uças está por Tre^las-bouças, 
isto é : iras ou trans las bouças. Na frèguesía de F ornei lo ha por exem- 
plo Trelamouía «de trás da mouta», e na de Gião ha Trelavinka 
«de trás da vinha 



2 9 8 



REVISTA LUSITANA 



O povo tomou ire por mire,, do mesmo modo que em algumas 
localidades diz entremoços por tremoços. 

Na frèguesia de Gião ha um sitio chamado Ante la torre. A pri- 
meira parte nâo é propriamente a preposição ante, mas antes, cujo s se 
assimilou ao / seguinte: de modo que aquelle nome está em vez de 
Antellatorre, e poderia escrever-se Aniela torre. 

j. L. DE V. 



V 

O fogo eterno nos lagares de azeite 

Num grosso tomo de 7Ç2 pags, sahiu em 19 10 dos prelos da Im- 
prensa Nacional o 2.° voL do Relatório Gerai do Congresso de Lei- 
faria, Olivicultura e industria de azeite, celebrado em 1905. Esse 
volume diz respeito exclusivamente á cultura da oliveira e do seu pro- 
óucto. 

São sempre valiosos para a linguistica e para o estudo das tradi- 
ções as publicações agrícolas r pois nellas se contem quasi sempre refe- 
rencias a costumes populares e mençSes das normas ainda n.3o regis- 
tadas pelos dialectoiogistas- 

No relatório do agrónomo Sousa da Camara referem-se 183 nomes 
de 15 variedades de oliveiras, em que ha a descontar alguns repetidos 
e outros que são composições diversas das mesmas palavras. 

Outro trabalho, da mao do lagareiro da Casa Real, Antonio do 
Casal, seria muito valioso, se o seu autor nao tivesse pretensões literá- 
rias e nSo enchesse o seu trabalho de referencias mythoiogicas extrahi- 
das da Historia Universal de Antonio Ennes. Nesse estudo intitulado 
Como eu faço o azeite encontra-se alem d' li ma bre ve lista de nomes 
do concelho, da qual assignalo a denominação do «ribêro de Treme-las- 
agoas» \ quatro quadras relativas á oliveira, duas adivinhas, e alguns 
provérbios. Na apanha da azeitona sâo empregadas as mulheres de Ri- 
bamar, Assenta, Pedra, Barril e En carnação. Como durante essa ope- 
ração reina certa liberdade, os habitantes das povoações por onde ellas 



1 Pag. 639. (Por Entre amba' tas agoas? — L. DE V.]. 
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passam apodam-nas com liberdade não menor, conforme os espécimes 
publicados a pg. 646. 

Estudo ponderado ê o do sr. Antonio Ladislau Piçarra, um dos 
directores da extinta «A Tradição », intitulado O azeite no concelho 
de Serpa. Seu fabrico ir adicional. 

Delle extrahi o seguinte: « Uma de cousas, que dão logo nas vis- 
tas, quando se penetra num lagar, é a existência de uma «iuminaifa» 
— como diz o povo — ardendo constantemente (dia e noite) junto do 
bocal da tarefa. Essa luminária, que tem o nome de juiz, consiste 
numa lamparina de barro ostentando uma grande chamrna, produzida 
pela combustão de uma grossa torcida de pano cru embebida de azeite. 
Outrora, quando essa lamparina se apagava, ou por falta de azeite 
ou por n£o ser atiçada, era o mestre lagareiro obrigado a pagar de 
multa meia canada de vinho. Igual multa se applicava a toda a pessoa 
que accen desse o cigarro á dita luminária». 

Este rito é evidentemente sobrevivência do culto que se consa- 
grava á oliveira. O azeite virgem representa também papel importante 
com o nome de sanios óleos no cathohdsmo, ao fado do trigo, vinho 
e agoa. 

Pedro d'Azevedo. 



VI 

Algumas expressões de Alfandega da Fé 

1. Vocábulos 



A 

amofinas (subst), tribulações, 
desgostos, pesares, 

ancontrar, encontrar. 

amtrada, entrada. 

aro, circulo de lata (ou de ma- 
deira de castanho) com alguns 
furos para espremer os queijos 
e deixar sair o sôro. 

arramar, espalhar, díffundir. 

asado, cântaro de asa, caneco. 

asqueis, aquelles. Dasqueis e nas- 
^rò = d'aquelles e naquel* 
les. 



asquellas, aquellas. Dasçueãas, 
nasquellas — d"aquellas, n aquel- 
las. 

auroso, a, airoso, a. 

B 

barbeiro, medico. 

biseira, bando ou vara de porcos. 

bôa, bõas: bôa, bôas. 

C 

cabrada, rebanho de cabras, 
cacho, bocado. Ex: esperar um 
cacho. 
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chegar, bater, arrumar. Ex: che- 

gou-lhe muitas pancadas» 
cu dar, cuidar (cf. de$cud&). 

D 

dêa,-âs,-a etc. : dê, dês, dê, etc 
deixeides, deixeis, 
derramar, der rançar, corromper, 
d escudo, descuido. 

£ 

eia, elles. 

ensiar, enjoar, enfastiar. Talvez 
por ansiar, 

F 

fácel, fácil. 

froncela, gamela onde se poe 
os aros com os queijos para se 
espremerem. Tem uma ranhura 
por onde saí o sôro que rebenta 
dos furos dos aros 

L 

le, lhe. 

Lola, Lolinha: Aurora. 

M 

malhar, bater com forca, dar 
pancadas em alguém. Ex: ma- 
Iharanvlhe muitas. 

Marquinha, Mariquinhas. 

mentes (adv.), emquanto. Ex: 
mentes se tem 10 reis, não se 
está sem dinheiro. — Em men- 
tes eu venho. — Em mentes 
aqui esteve. 

mieira, pessoa encarregada de 
apascentar e guardar as ovelhas 



ou cabras, e que tem metade do 
ganho nos filhos que se vende- 
rem. 

mofina, desgraça, infelicidade. 
P 

patela, pau arredondado, mas 
grosso, no fundo, para mexer e 
desfazer os fatocos do coalho. 

Pêdra, a filha d'um tal Pedro. 

petis, petisa: rapazito, rapa ri - 
guita. 

procurar, perguntar, 

a 

quaisquera, qualquer. Ex: 
quaisquera pessoa. 

R 

recental, carneiro novo para ma- 
tar. 

S 

sementar, semear, 
soidades, saudades. 

summo, muito grande. Ex: lenho 
um prazer summo, Ê termo eru- 
dito. 

T 

tocar, f aliar de corrida. Ex: já 
lhe toquei neste negocio, e elle 
mudou de conversa. 

v 

virtuóso, virtuoso, É a influen- 
cia do accento da forma fem v e 
das formas do pi. na pronúncia 
do singular. 



1 [Na Bdra-Baixa (Celorico) diz-se froncela. - J. L. DE VJ. 



MISCELLANEA- 



2. DITADOS E FRASES ESTEREOTYPADAS 

Arrenego do boi a quem picam e não se sente (dizem as pessoas 
a quem reprehendem por serem muito sentidas). 

Quem lhe doe o dente é que procura o barbeiro. 

Nem mais nem ontem. 

Nem mais nem para quê. 



Eis os poucos elementos que pude colher d'uma criada que me 
serviu alguns dias, natural de Eucisia, g km. a sudoeste de Alfandega 
da Fé. Sobre tão poucas palavras mal se podem architetar sequer uns 
rudimentos de phonologta ou morphologia; por isso ahi ficam á espera 
dalgum benemérito leitor da Revista Lusitana que venha completar o 
quadro. 

Porto, abril de 1910. 

A. Gomes Pereira. 



vii 

O canto das andorinhas 

Nos princípios do outono, quando as andorinhas emigram, princi- 
piam nas aldeias as lavradeiras a fiar e a dobar, e, quando ellas voltam, 
na primavera, andam a còrar, na verde relva dos campos, as meadas e 
e teias, e é por este motivo que o canto das andorinhas, bem interpre- 
tado, diz o povo, deve traduzir-se assim : 

Fiadeiras que fiastes, 

Càradeiras que cérastes, 

Em quanto fui ao mar 

E vim, vim, vim, vim, vim, vim? 

Estas lindas avezinhas —tão úteis pela enorme quantidade de in- 
sectos que apanham no ar e, por isso voam constantemente com o bico 
aberto, — correspondem com esta pipilante saudação ao apreço em que 
as tem o povo rural que, quando ellas regressam, lhes faz este carinhoso 
cumprimento : 
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Andorinhas loucas/ 
Parque fostes tantas f 
Porque vindes pomas f 1 

Abílio de Magalhães Brandão. 



VUf 

Ditado de Paços de Ferreira 



MÊS BE FEVEREIRO 

A boca i'o dirá 
2.0 Guardarás 
3.0 Irás a S. Brás. 

"Explicação.: No primeiro de fevereiro é dia de jejum; no dia 2 è 
dia santo de guarda (Purificação de Nossa Senhora), e no 3.0 é dia de 
S. Brás, cuja romaria se reaiíza 11a freguesia de Frasão, na Capella de 
S. Brás. 

Abílio de Magalhães Brandão. 



IX 

Etymologias 

1. Cabaça 

Comparando cabaça com o hesp. calabaza, esperaríamos *caaòaça 
em português archaico, porém o que conheço é cabaaza nas íngufaiMo» 
nes, p. 90 e 91. Se em português archaico houvesse aquella formai 
teríamos hoje na língua popular talvez ainda * cabaça > e n3o temos, 



1 As Trad. pop. de. pont do sr, Dr. J. Leite de Vasconcelíos, inserem a 
pags. 1 57 esta variante : 

* Diz -se isto das andorinhas (Minho) : 

Andorinhas loucas 

Ides tantas, vindes poucas*. 
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que eu saiba. Todavia o onomástico do sec. XUl apresenta Calabaza e 
Calabacinus; mas como também apresenta Caòaaza, Cabaazai, e Ca- 
ÒMzes, concluo que em épocas antigas se disse ca/abata, d'onde por 
metathese se fez ^caòaíaça, que explica as formas cabaaça^>caba(a. 

2. Gravo 

Num doe. do sec. XVI, publicado no Archivo HisL Português, 11, 
393, faltando-se de espadas, diz-ser «B as cymquo douradas e lavradas 
de çimzell, e o campo gravo; toda a dita gurniçam dourada per toda». 

Gravo: do latim glabru- (glaòer} % que do sentido de «sem pelos», 
* calvo», passou ao de «liso». 

3. O lha rapo s e Olliapins 

Estas palavras designam na tradição popular portuguesa certos se- 
res sobrenaturais : homens diferentes de nós, antropophagos, com um 
só olho no meio da testa^ e habitadores de um país longínquo. — Vid 
Traâ. pop. de Portugal % p. 273. 

A crença nestes seres é não só muito espalhada, mas muito an- 
tiga, pois com ella se relaciona a dos Ciclopes gregos. Entre a antigui- 
dade e o presente temos a litteratura medieval, que nos falia de gigan- 
tes com um só olho na fronte: cfr. Langlois, Connaisance de la nature 
et du monde ait moyen âge. Paris 1911, pag. 82 e 213. 

Oíharapo usa-se, por exemplo, na Beira, e Othapim no Minho. 
Supponho que a primeira palavra se decompõe em olh-ar-apo, isto é, 
lat. o c u 1 a r i s -j- suffi xo -apo; e a segunda em olh-ap-im. O surti xo 
-apo- ou -a/V é raro, mas apparece também em fiapo, de fio; o suffixo 
*im é deminutivo, como em espadim, patim. — Outras linguas tem pa- 
lavras análogas, também com suffixos raros, como raros sao os persona- 
gens: hespanhoi dialectal ojàncano e ojanco (Pidal in Fesígabe f. Mus- 
sajw, p. 392» e Mugica, Dialectos, p. 33), e piemontêz otuioun (Prato, 
Gli ultimi lavori folkL, p. 8); em italiano corrente ha occhiaro e 
occkiaccio «olho grande». 



J. L. DE V. 
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Escalas de português na Allemanha — « Do interessante relatório 
do sr. dr. Ignacio da Costa Duarte, cônsul geral de Portugal em Ham- 
burgo, trabalho que occupa 90 paginas do ultimo «Boletim Commer- 
cial» da Direcção geral dos negócios cornrnerciaes e consulares, extra - 
Ctamos os seguintes períodos r 

E como elle, Aílemão, não quer impor a sua língua ao cliente de 
outras nacionalidades, e, por outro lado, achando da maior vantagem 
dirigir por si próprio os negócios que emprehende, sem dependência de 
empregados interpretes, encontram-se a cada passo comraerciarttes que, 
além de inglês, conhecem o francês, o russo, o italiano e o espanhol, 
consoante as exigências e a geografia das suas operações. 

O idioma de Camões não deixa também de ser at tendido, em ra- 
zão das importantes relações de commercio com o nosso país e par- 
ticularmente com o Brasil. Só aqui, no meu districto consular, tenho 
noticia de haver 17 escolas de cornmercio e de línguas, onde se ensina 
o português, além de 9 professores particulares, que s3o: 2 portugue- 
ses; 1 brasileiro; 1 ou 2 hespanhoes, e outros creio que allernaes. 

Estes cursos de português síío frequentados principalmente por 
empregados de escríp tórios, que se habilitam para correspondentes ou 
para caixeiros-via jantes destinados a operar em Portugal e no Brasil. 

Portanto, é pelos meios mais legitimes que o commercio e a in- 
dustria alcançaram a supremacia que disfrutam». 

(Do Dtarw de Notictas d« t^-vii-igii). 



Um curso da língua portuguesa na Universidade da Liège — «No 

dia 20 do corrente realizou-se na sala académica da Universidade de 
Liège (Bélgica) a inauguração solene do curso de língua portuguesa, 
fundado sob os auspicies da «Sociêté d'Expansion Belge vers PEspagne 
et PAmérique Latine», Assistiu o encarregado de negócios de Portugal 
em Bruxelas, sr. José Cordeiro, discursou o presidente da Sociedade, o 
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ministro do Brasil, sn dr. Oliveira Lima, e o professor do curso» uni 
belga que viveu 15 armas no Brasil, onde aprendeu português e dirigiu 
um estabelecimento de ensino e que acaba de publicar, como auxiliar 
das respectivas lições, um judicioso método de ensino, prefaciado por 
aquelte diplomata. O curso foi inaugurado com 250 alunos, o que 
mostra as simpatias que se manifestam por ele e denota um movi- 
mento de aproximação internacional e de solidariedade humana. 

A lingua portuguesa já se ensinava na Bélgica, no lnstitut Supé- 
rieur de Commerce de Saint Ignace, em Antuérpia, na Abbaye de 
Saint André de Bruges, e na Universidade de Bruxellas, sob os auspi- 
cies do Cercle Polygtotte, da mesma cidade». 

;Do Diário d*' N<iUem$> ât a-xi-íçju). 



Ensino da lingua portuguesa em Inglaterra — O nosso cônsul em 
Liverpool, sr. Quilinan Machado, comunicou ao sr. ministro dos estran- 
geiros que a «Education Committee», repartição dependente da «Liver- 
pool Corporation», abriu em setembro um curso para o ensino da 
lingua portuguesa na «School of Commerce». 

N3o obstante a importância que o português está tomando na 
Inglaterrra, ainda ali não era ensinado, havendo, porém, cursos de 
francês, italiano, russo, etc. 

Para a criação daquele curso concorreu com todo o seu esforço, 
instando sem descanso junto da aludida Hscola, o nosso compatriota 
sr. Augusto Furtado. 

(Do Diar-io dr Noticias, 30-XI-191 1 ) . 
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BIBLIOGRAFHIA 

r 

LIVROS 

Os Lusíadas de Lais de Camões, commentadas por Augusta 
Epiphanío da Silva Dias: Porto, Magalhães & Moniz, 1910, 2 vo- 
lumes de XL— 316 e 350 paginas. 

Vem n pêlo falhar-lhes d uma obra no Porto editada, e que 
merece, a meu vêr, uma noticia especial Refiro -me aos Lusíadas, 
— eommentados por Augusto Epiphanío da Silva Dias. Trata-se 
evidentemente dum trabalho de vasta erudição, e f ai de mim! não 
irei embrenhar-me na floresta densa que é a obra do eminente 
professor, porque não sei, nem posso. Uma critica minuciosa aos 
volumes não é tampouco para uma carta a la diable d* a ma gazeta; 
mas aftgura-se-me de justiça lembrar um trabalho árduo, conscien- 
cioso, sem duvida largamente meditado, e que honra a bibliogra- 
phia erudita de Portugal. 

Devo notar aos vários corrilhos do panegyrko nacional, que 
nem de vista conheço o auctor dos commentarios. Apontando esta 
edição da nossa grande epopeia, cumpro um dever: eis tudo. Os 
competentes que a discutam — e que se vão preparando para o 
estudo das annotações do mestre, que não é tarefa, com saber e 
consciência, para leituras escoteiras e fáceis. 

Se até agora, entre os vários exegetas dos Lusíadas, sobresáe 
Manoel de Faria e Sousa, parece-nos que, juivtanch)- se-lhe a pre- 
sente edição do sr. Epiphanío, já nada poderá haver que offereça 
dúvida nos passos do poema. O nosso primeiro grammarjco esgo- 
tou magistralmente o assunto. Ao percorrer-Ihe os commentarios. 
temos a segurança de que o grande latinista e heilenista devia ter 
gasto largos serões em vários annos nesse trabalho valioso e ex- 
haustivo, em que a soroma de conhecimentos é assombrosa. Como 
sabem, entrelaçam-se nos hendecasyllabos as noções mais varia- 
das, que o Poeta naturalmente erystalliza, e que o annotador pre- 
cisa de destrinçar, de explicar, de corrigir, desde a mythologia 
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clássica, desde as dissecções do texto, ás vezes deturpado, até ás 
noções de cosmographia, de geographia e de scíencias varias* que 
n Poeta mais ou menos conhecia. 

Todo isso é feito com singular penetração de anatomista e 
com lucidez juvéoil. E o sr. Epiphanio já não deve ser novo. O 
meu velho mestre de latim, Emilio Dantas, que dava gargalhadas 
que pareciam de Júpiter, referi a-se ás vezes ao com menta dor dos 
Lusíadas* An nos antes, já o sr. Epiphanio havia feito unia revolu- 
ção no ensino humanístico. A sua latin idade trazia um barrete 
phrygio revolucionário; a sua *Gram.rnatica elementar portuguesa > 

— a mais o rigi n a I e m ais n o ta ve I que ainda se p u bl i co u e n tre n ó s , 

— contribuíra também para que unissem fileiras as hostes em 
grande parte fradescas dos pedagogos na cio na es. Foi uma balbúr- 
dia. Houve então um ruidoso fechar de caixas de rapé, rouquejou 
um grito de rebate, semelhante ao que haveria nos velhos burgos, 
quando o invasor triumphal apontava nos cerros . . . 

Muitos deixaram de se pitadear com estridor voluptuoso: 
mordiam o beiço, com insoffridas ganas de rachar de lés a lês 
com a palmatória de buxo o revolucionário abstruso. Alguns, mais 
emotivos (que liam a * Grinalda»), limparam ao lenço de ramagens 
uma lagrima esquiva, em que ia a saudade dos in-foíios roidos 
pela traça,- que em todos os tempos foi a satyra mais viva á vai- 
dade dos homens... 

— Ah! senhoras — dizia o Marcollíno, que fôra egresso, e que 
ensinara humanidades o mais deshumanamente possível — , isto 
são lérias que não prestam pYa nada. Pat acuadas! Eu ensinei sem- 
pre de outra maneira, — e no meu tempo sabia-se! 

De feito, o MarcolHno tinha ensinado sempre varias gerações 
de humanistas — a murro. 

Felizmente os rapagões de Entre-Douro-e-Minho eram nesse 
tempo de tal modo rijos, que o processo pedagógico do sóco era 
de certo um emolliente therapeutico; e os discípulos do ex-frade, 
que escaparam ao traumatismo, aprenderam a declinar razoavel- 
mente. E deram bons ahbades. O Marcelli no, que eu ainda avistei 
uma tarde a discutir com Amorim Vianna a existência da alma — 
morreu de uma indigestão de amêijoas. 

* 

Faiar dos Lusíadas deve ser sempre grato a todos nós, que 
para todos o poema é motivo de incomparável gloria; mas, abs- 
trahindo do seu significado patriótico e dos seus valores multipli- 
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ces, eiles são ainda certamente uma obra de verdadeira poesia 
humana. Digam o que disserem cavalheiros mais ou menos snoâs 
— «que nunca puderam 1êr s por archaico, senão um ou outro epi- 
sodio»— como se fosse preciso que elies o lessem, para que o 
poema fosse uma maravilha immortal,— os Lusíadas são sempre 
para mim, em grande parte, leitura deleitosa e cheia de alma. 

Apesar da hontade de Castilho, de baixo da olaia, de que ra- 
ras estrophes se salvavam, como technica; apesar do vergonhoso 
ensino que em tempos se fazia por elles á pequenada chílreante 
das primeiras lettras, que ficava quasi sempre a aborrecê-los em 
logar de os amar, atordoada e maçada, diante d aquella bicha de 
sete cabeças (eu ainda apanhei vários cantos, e cuidei sempre que 
Neptuno era o professor); apesar de tudo, os Lusíadas, se nos 
não commovem como as ly ricas, guardam inalteravelmente a fres- 
cura e a graça das obras vividas, e por isso mesmo eternas. São 
um monumento enorme — cujas naves estão cheias do perfume de 
flores que não fenecem . . . 

E como lhes passa nos versos a melopeia dos ventos do mar 
alto, o cheiro acre das ondas! Dir-se-hia que as cordas d aquella 
lyra excelsa são por vezes as próprias cordas dos galeões errantes 
onde a procella estruge. O mesmo maravilhoso é humano e vivo: 
as deusas, as nymphas, não são olympicas como as de Rubens — 
são lindas mulheres amantes, de carne e osso, embora de carne 
admirável e divina. Não obstante a ma china do poema, e a jaula 
épica em que se metteu o poeta, senCe-se sempre o grande namo- 
rado ardente e sem ventura, o contemplador nostálgico e comino- 
vido da Natureza, para quem o mar fundo e o céu immenso ti- 
nham mysterio e sonho . . , Não é necessário ver Camões « ao re- 
flexo das auroras e luares theatraes »; pelo contrário, elle está alli 
inteiro e eterno como a Patria — ca vai lei roso, namorado, melan- 
cólico 

Nas próprias faias do Adamastor soluça um homem, um Pro- 
metheu d outro género, sempre immensamente amoroso e desgra- 
çado. Com elle soluçam a terra e as agpas bravas, nessa integra- 
ção sublime a mais não ser, e tão profundamente dramática como 
o melhor de Shakspeare. 

Podiamos citar passos e passos. Mas para quê, se o thema é 
inexhaurivel, e se esta carta vae longa? 

(Do Diarte Ffystlar, tu* 12, (te 23—111—1911). 



Julio Brandão. 
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Mãgie ét Religion dsns ('Afrique da Nord f par Edmond 
Doutté, Alger, 1908, 617 pag. 

A obra do professor ou Escola Superior de Letras de Argel 
tem por fim dar a razão sociológica e psychologica da magia e 
religião no mundo muçulmano do norte de Africa. O assunto é a 
formação da ideia do magico e do sagrado com abstracção da 
personificação. 

Como succede nas sociedades primitivas, a vida religiosa na 
forma do mahometanismo invadiu todas as manifestações da acti- 
vidade do norte de Africa. O espirito civil nu laico è quasi com- 
pletamente desconhecido. Comecemos a nossa relação pelo pes- 
soal magico. Entre os bárbaros a predicção do futuro e adivinhação 
estava, e ainda está em parte, nas mãos de mulheres, pois já Pro- 
copio, De belh vandalico, II, 8, se refere a eltas. O mesmo succede 
em Portugal: efr. a pithonisa que aconselhava D* Sancho 1, a cele- 
bre bruxa da Arruda, etc- 

O feiticeiro africano, como a nossa bruxa também pratica a 
medicina, não sendo fácil separar esta da feitiçaria. O curandeiro, 
como o seu coliega de Portugal também tem por vezes certa in- 
fluencia politica* O barbeiro cura lá como cá, bem como o fer- 
reiro, substituído entre nós pelo ferrador. O ferreiro africano trata 
como o nosso algebrista dos entorses. Os poderes dos mágicos 
mouros são exactamente os mesmos das bruxas e dos lobis-ho- 
mens : tem poder sobre as forças da natureza (chuva, sol, etc), e 
a faculdade de se tornarem invisíveis, os de fazerem viagens rápi- 
das, de se metamorphosearem em animaes, etc. A nossa feiticeira 
não se confunde tanto com o santo como no norte de Africa, o 
que se percebe que provem do estado moral ser mais adiantado e 
diferenciado entre nós, do que ali. As bruxas modernas, ao revés 
das antigas feiticeiras, procedem quasi sempre em nome de Deus. 
A transmissão dos poderes nos mouros é pela graça de Deus ou 
Karâma. vocábulo derivado do grego; entre nós é pelo celebre 
novelo. 

No capitulo U, consagrado aos ritos mágicos, encontram-se al- 
guns semelhantes a certos usos de Portugal e que provavelmente 
se estendem a outras regiões da Europa. 

Os encantamentos ou ritos oraes constituem um capitulo em 
que ha a notar certas praticas que entram no quadro geral das 
tradições de todos os povos, taes como o caracter magico da poe- 
sia, as narrativas magicas de certos heroes ou santos, empregadas 
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em casos especiaes e de occasião, e o uso de nomes tirados de 
línguas estranhas. 

Ao lado dos encantamentos temos o capitulo consagrado aos 
Ulismans ou ritos figurados, em que se trata da influencia que 
exercem as imagens sobre as doenças. Um uso da Africa encon- 
trasse também entre nós em estado de provérbio: curar a ferida 
com o pelo do mesmo cão. Também neste capitulo achamos o que 
os antigos portugueses chamavam nominas ou orações escritas em 
papel ou pergaminho e trazidas ao pescoço dentro de saquinhos, 
sós ou acompanhadas de vários objectos. O sino-saimão e o nu- 
mero sete, cujas virtudes se celebram em um livro árabe são aqui 
descritos. 

O capitulo V, sobre os fins práticos da magia, é preenchido 
com receitas de tudo o que pode cair debaixo da alçada da ma- 
gia, inclusive o descobrimento de thesouros, que a nossa gente do 
campo põe á guarda das mouras. Os ligamentos, castigados pelas 
nossas Ordenações, ainda são empregados pelos habitantes do 
norte de Africa. 

Á magia, sciencia e religião consagra o A. um capitulo em 
que trata das relações entre aquellas tres ordens de conhecimen- 
tos, exemplificando- as com o mau olhado, que é minuciosamente 
tratado. Em principio não ha distincção entre milagres e feiti- 
çaria. 

A differença é que por uma serie de causas históricas a feiti- 
çaria passou a ser condemnada e perseguida. 

Em dois capítulos (vn e VI n) occupa-se o A< da advínbação 
inductiva e intuitiva. Pela primeira estendem-se os presagios (agoi- 
ros, espirros, bocejo, sortes, ete.j; pela segunda as apparições de 
figuras mais ou menos phantasticas que prognosticam casamentos 
ou outros casos importantes da vida. É aqui que tem cabimento a 
necromancia, a adivinhação pelos espelhos, a hydromancia, os so- 
nhos, as visões e a incubação, quasi semelhante ás vigílias me- 
di evaes dos santos. 

No capitulo IX são descritas as forças sagradas e a transmissão 
delias, taes como julgam os africanos, encadeadas no uso do lan- 
çamento de pedras em certos Jogares onde foi commettido algum 
assassinato ou por motivos desconhecidos, costume idêntico ao da 
construcção de cruzeiras entre nos; nas arvores sagradas; nas relí- 
quias, cabeilos, pedras e ex-voios. 

Na investigação sobre os sacrifícios (cap. x) encontrasse o 
derramamento de sangue, como nos cilícios dos nossos antigos 
ascetas; ahi se trata da utilidade de existirem em todas as casas 
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ansmaes; da morte de certos animaes em dias festivos (cabrito, 
perú, etc), e dos banquetes equivalentes ás nossas bodas. 

No morte de Africa, com mais intensidade nuns pontos que 
noutros, celebra-se a dez do primeiro mês do anno muçulmano a 
festa chamada de *àck&ârâ> análoga ao entrudo. Ha mascarados, 
s cenas cómicas, danças e cortejos. Neste mês é que são celebrados 
os casamentos nalgumas localidades, sendo isto também análogo 
ao augraento de casamentos entre nos antes do entrudo, porque 
durante a quaresma a Igreja não concede as bênçãos. Parece ser a 
festa um resto do culto agrícola. 

Alem da festa acima mencionada, os habitantes do norte de 
Africa ainda celebram outras. Temos a de Ennair % Jennar ( Janua- 
rius) correspondente á do nosso Anno Bom ou das calendas, com 
ritos pouco diversos dos nossos. Uma outra festa celebrada pelo 
muçulmano é a de aticera, em 24 de junho, dia de S. João 
no calendário catholtco» O verso português que diz que os mouros 
da Mourama festejam aquelle dia ê* de completa exactidão. Nessa 
noite ardem fogueiras por cima das quaes salta quem quiser, e 
tornara-se banhos* Neste capitulo (xil), que é o ultimo, trata o A. 
dos diversos ritos destinados a obter chuva, os quaes tem similares 
entre nós. A religião oficial muçulmana tem também como o ca- 
tholicismo uma prece para alcançar a chuva. 

O A. procura neste seu trabalho, não compilar todos os ritos 
e todas as ideias que praticam e possuem os indígenas do norte 
de Africa, mas pelo contrario chegar á origem da magia em geral, 
por meio do exame numa sociedade. A sua obra é dominada peto 
pensamento superior de analise psycologica; por isso deixa pouca 
margem para a comparação do nosso folk-lore com o africano. A 
ieitura deste bello estudo dá-me a impressão de que essa socie- 
dade ainda hoje viva, representa a nossa do século XVI e XVII, não 
a dos livros, mas a que se encontra nas folhas corcomidas dos 
processos inquisitoriaes. O sr. Doutté não se serve só da tradição t 
vae até as fontes literárias; assim nós, para comprehendermos o 
exíguo e deformado material magico que os folk-hrisias tem ar- 
mazenado nos últimos decénios, precisamos de recuar no passado 
e buscar nos depoimentos e confissões do Santo Officio a chave 
de muitos usos enigmáticos. 

Talvez, também, se explique — em parte -por esta forma a 
noção magica dos mouros ainda reinante entre nós. Os escravos 
mouros não eram raros, em Portugal, e a elles e aos negros se 
devem attribuir muitos usos. 
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Em conclusão : entendo que a Magie & Relig&m dans F Afri- 
que du Nord deve ser consultada pelos amigos das nossas tradi- 
ções, tanto pela feição pbilosophica dada á obra, como peia rela- 
tiva abundância de materiaes compilados nella, 

Fedro A. d*Azevedo. 



Fragmento de un nuevo códice gallego de ias * Partidas 

por Andrés Martinez Salazar. La Corufta (1910). 

No Boletin de la Real Academia Gallega (n/* 31 e 321) e de- 
pois em separata publicou o snr. D. Andrés Martinez Salazar, um 
Fragmento de nn nuevo códice gallega de Las Partidas, fragmento 
que se encontra em poder do snr, Marcelo Paumáti, e que, na opi- 
nião competentíssima d*aquelle illustre paleógrafo, data do ultimo 
terço do século Xin. Compreende elle o final da lei X a — titulo XIX 
— da Partida 1.* e as leis l» a IV» e parte da V» do titulo XX da 
mesma Partida. 

A sua linguagem é a mesma que se encontra nos documentos 
da época, quer de proveniência gallega, quer portuguesa, pois é 
sabido que as chias línguas então quasi nada divergiam uma da 
outra; apenas no texto de que me nccupo ocorrem algumas for- 
mas e vocábulos castelhanos, o que não é de estranhar, visto ser 
elle tradução deste ultimo idioma: taes me parecem aiuna, com- 
p/ido e complidamenie, e/los, escrivir, esquilmos, justicia, mantengan* 
miismo, perrachial^-.s.eglar^ sennalada$nente, sirven, soàerrda, tollío, 
vencío ! , vivimos e vivtssen. 

Essa quasi completa identidade que então existia entre o gal- 
lego e o português do Norte de Portugal, pois é este que conhe- 
cemos pelos escritos da época, que são os documentos emanados 
dos cartórios, as composições poéticas dos trovadores, obras ascé- 
ticas, na sua maioria traduções do latim, e alguns ensaios históri- 
cos, em quanto a linguagem do Sul apenas pelo onomástico nos é 
revelada — essa quasi identidade, repito, melhor resaltará do bre- 
víssimo estudo que passo a fazer do ali ud ido Fragmento* sob os 
tres aspectos gramaticaes, fonético, morfológico e sintático. 



1 Assim era a p-ronáncza destes dois vocábulos no antigo castelhano ; o mo- 
derno, porem-, deslocou o acento tónico áo i para o ú miai. Vide Menendez Pidal, 
Gram. J/ist. pag. 218* 
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Como em português, o t átono está representado por e: vè-se 
isso, entre outros exemplos, em dereito, dezemar, ete,; ocorrem, po- 
rém, as formas sirvir, strviço (ao lado de sirviáú que deve ser cas- 
telhana) e sintidos; é de crer que o i átono provenha do tónico 
por assimilação* O e tónico, que entre nós, quando seguido de a 
ou o fínaes, se ditou goa posteriormente, para evitar o hiato, no 
gallego continuava e continua ainda hoje, como em hespanhol; 
assim por exemplo, área, cea y cohnea, etc. A condensação do di- 
tongo em vogal que se deu no português em igreja, observa-se já 
neste documento, mas, a par dessa forma, parece que existia tam- 
bém a portuguesa eigreja, pois o actual gallego ainda a conserva 
juntamente com cinja; também lá aparece condensado o di tongo 
ou em confirmo-o, em vez de confirmou-o ; cativo, porem, é talvez 
lapso em lugar de cantivo, como se dizia na nossa língua arcaica^? 
s e o u v e a i.n da em h esp a n h o 1 . A f o r m a maesteiraL <\ u e lá o* :or re p o r 
meesteiraL se não é também devida a lapsus ca Iami* resultará de 
dissimilação ou de influencia de maestre. Esta e aquetla forma, 
alem de outras, taes como aviinça, frecho* etc, revelão-nos que 
ainda não era completa a fusão das vogaes ao menos na escrita, 
embora a preposição a e o artigo a estejào por vezes contraídos. 
Ao Lado de maestre ou mestre, comum ao gallego e português, e 
que pelo seu e final revela proveniência estrangeira, de certo fran- 
cesa ou provençal, possue aquella língua a forma mestra e may es- 
tro, que correspondem perfeitamente á latina magistru-. O a proté- 
stco, tanto da predilecção do povo, nota-se já em achegados. A 
queda do / inter vocálico observa-se ainda no substantivo-plural 
maes„ que na nossa língua assim era também, sendo depois refeito 
sobre o latim. A resonancia nasal mantem-se como em português; 
termos se encontram, porem, em que evidentemente se omittiu o 
sinal indicador delia, isto é, um traço horizontal, equivalente ao 
actual til, ou o n, como se nota também em documentos nossos 
dessa epocba; estão neste caso bees e ordees, que também apare* 
cem escritos òei's e ord*'S, mas, como o gallego levou nuns longe a 
supressão da resonancia, por vezes fica-se em duvida se ella já ti- 
nha desaparecido realmente; estão neste caso o substantivo pe- 
âença (no texto pcèdenzd) e o verbo pertecscer que no português 
de então soavão pendença e perteecer; ao contrario esse signa! 
acha-se em despensas onde de certo a resonancia já se não fazia 
ouvir, tendo sido alli posta sem duvida como reminiscência literária, 
e persiste ainda em pessõas pessoal; também o adverbio conto apa- 
rece escrito sempre como; effecti vãmente na linguagem popular 
portuguesa de hoje assim se ouve em geral esta partícula. Formas 
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estranhas são escomayo e empeyrador; na primeira, a que talvez 
falte o sinal da resonancia nasal, o a y se não está em vez de o % por 
descuido de quem escreveu, poderá explkar-se por dissimi lação 
(cf. o pop, escamongado); na segunda é provável que o escrevente 
pensasse em rei, ao lança-la no pergaminho; a não ser assim ou 
r ?> ^' v descuido, não encontro explicação para aquelie L 

Na morfologia nota-se que ainda, como em português, o subs- 
tantivo linhagem tinha o género masculino; que o artigo ou pro- 
nome o tomam as formas lo ou no, quando precedidos de r, s ou 
n, letras que, depois de assimiladas, caem : assim todolos, ennas ou 
etias, ena, e por analogia eneste; apenas a preposição con conserva 
a forma los por excepção. Entre os pronomes demonstrativos, do 
mesmo modo que em português, figuram ele {mas eUes) % aquel e 
I aquello; nos indefinidos todo, no sentido de tudo, que só depois 
sifrgiu na nossa lingua; o dativo do pronome pessoal da terceira 
pessoa do singular só uma vez apenas tem a forma les, mas é de 
presumir que tal forma seja castelhana ou que nelia se omittiu o 
/. O pronome possessivo da terceira pessoa, alem da forma seu* 
feita por analogia com meu, tem também a regular sou, que vive 
ainda no mirandês e se ouve em Chaves Á semelhança do 
português, o pronome archaico nostro, que já então fora substi- 
tuído por nosso, continuava a usar-se na espécie de frase estereoti- 
pada nostro seuor. Como na nossa lingua de então, e ainda hoje 
no mirandês e em vários dialectos do Norte, a terceira pessoa do 
singular do verbo ser era igual á primeira, isto é, foi 2 . O verbo 
dor, a par de dm, tem» em igual pessoa do mesmo tempo, dote, 
forma que ainda vive no gallego, em mirandês e na linguagem de 
Tras-os-Montes 3 e deve ascender a uma latina daut (por dmnt\ 
formada por analogia com os verbos regulares ou fracos da pri- 
meira conjugação. Na mesma pessoa e tempo, os verbos dizer e 
querer apresentam as formas disso e quiso, que já occorrem nos 
trovadores e subsistem ainda, alem do gallego, em português dia- 
lectal \ Do verbo valer encontrão-se no Fragmento os formas vaír- 
ria e valvesse, que se encontram também nos escritores portugeses 



1 Vide Dr, Leite de Vasconcello» : Estudos de phiL mir. J; pag 365, Dialecto 
l&gie, pag. 131. 

2 Idem, itid,, vol. i pag* 4lV; ihid.j pag, 140. 

3 idem, ihid-, \ pag, 430; ibíd., pag. 138, e smr. Garcia de Diego, Gram. ííist- 
gaUegu, pag. 140. 

4 Vide snr. Garcia de Diego, Gram. Hist. gatfcga, pag. 138 e 143; Dr. Leiie 
de VascoticeUos, Phil Mir. 1 438 e 441, e Diahrtoíogw, pag. 140, 
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da época, e resultaram, a primeira da sincope do -e~ pretónico, e a 
segunda da consonantização da semi- vogal, se é que o n se pro- 
nunciava sv, como parece. A terceira pessoa cio plural termina 
sempre em om; o mesmo se dava no português desta época e se 
observa na língua do povo de hoje. No verbo aver, com a signi- 
ficação de existir, o adverbio u que depois como na nossa língua 
literária e popular, lhe foi proposto e soldado» era ainda insepa 
ravel, e collocado antes delle, tal qual sucede no francês. Em- 
quanto a preposição ante conserva esta única forma, ao lado de 
depois, como aconteceu na nossa língua, aparece também desfieis. 

Na sintaxe observam-se fenómenos que no português também 
se davam, taes são a dupla negativa: ex.: «de nenhum destes non 
devem os clérigos a receber*; a repetição da conjunção integrante 
que, facto que se nota ainda na Hngoagem do nosso povo: ex.; 
«mandou que todas estas cousas... que fossem scriptas ena ley; 
dizendo aos judeos que maçar dezemavan. . . . que non deven ley- 
xar, etc»; o emprego do artigo definido antes do pronome un. 
como em francês ainda se usa: ex.: «Deus criou duas ordes dan* 
gios et porque a una delias caijo per soberva. etc.>; a concordân- 
cia do verbo com o complemento que designa o todo, e do parti- 
eípio, num tempo composto, com o complemento directo que o 
precede: ex.: « merescan (os õmes) herdar aquel lugar que a de- 
zena orden dos angios perderon; herdades que avian gaannadas, 
eto; a collocaçâo de uma palavra entre o pronome átono e o 
verbo cuja significação elle completa: ex.: < se o non fazen; et 
que bees veen aos Õmes por dezemar ben et que maes se o mal 
fazen, etc.»; na expressão qualquer que a interposição entre qual e 
quer do substantivo a que se refere, dizendo: «de qual natura, 
sei ene ia quer que seian»; mas: «as (herdades) que depoys gaanna- 
ron [ou] por qual quer maneira gaannassen, etc»; e finalmente o 
emprego da preposição a depois do verbo dever e antes do com- 
plemento directo de pessoa : ex.: « non deven os clérigos a r rece- 
ber ; esto se deve a entender, ete, ; husaron os õmees de sírvir a 
Deus, eto. 

Na ortografia o / e n molhados são indicados por estas letras 
dobradas, como ainda se usa em hespanhol com o primeiro fo- 
nema, mas, como nesta lingoa, ocorre já o n com o traço sobre- 
posto, assim: conceito, lie, sennorio, connoscetido, a par de seãor; o 
j e c são também representados por gi e como noutros docu- 
mentos, por exemplo, o testamento de D. Affonso II (Retr. LusiL 
VIII, pag. 80). A collocaçâo do n, como sinal de resonancia, está 
por vezes feita de modo que pode induzir a leitura falsa; dá se 
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isso em una, teenen, graandas, que, a meu ver, devem ler-se $ta, 
teem e gràadas. O i dos ditongos descendentes desta subjuntiva é 
indicado por y; única excepção é lee s que também se acha escrito 
Uy. Nos verbos incoativos o grupo se, que antes de e ou i se re- 
duziu a c r acha-se escrito sempre da mesma maneira; isso não 
obstante, penso que a sua pronuncia antes das mencionadas vo- 
ga es seria a do c em idênticas circunstancias, tendo-se escrito o s 
em obediência á etimologia. 

Numa breve introdução ao fragmento aparecido e agora pu~ 
bltcado, descreve o snr. Salazar a folha de pergaminho em que se 
acha escrito esse resto da tradução galiega das Partidas de Af 
fmso X t estudando minuciosamente a sua letra e grafia, A copula- 
tiva e> segundo nos diz o benemérito editor, está sempre repre- 
sentada por eU quando maiúscula, de certo por costume tradicio- 
nal, julgo eu, pois a sua pronuncia, na lingoa vulgar, devia ser 
pouco mais ou menos a que hoje tem; quando minúscula, usavão 
indicá-la por Z, que era o sinal com que se representava a dita 
conjunção em textos latino 

A seguir ao Fragmento encontra-se um Ghssario no qual o 
mesmo snr. incluiu unicamente as palavras gallegas, com indicação 
da pagina e linha em que ocorrem, e respectiva correspondência 
em castelhano, o que muito facilita o estudo do documento; dal- 
gumas delias oceupo-me noutro logar desta Revista, procurando- 
Ibes as origens e evoluções nas duas lingoas — o gallego e o por- 
tuguês. 

J. J, Nunes. 

II 

PERIÓDICOS 

— Na Revista de Archivos, Bibliotecas y JHuseos, atino 
XIV, Nov.-Dez. de 1910, começou a publícar-se um artigo de Ca- 
mille Pitollet acerca de uns versos hespanholes e portugueses do 
Judeu português Jeosuah Habillo, com muitos extractos e noticias. 
Vid. supra, pag« 296. 

— Na Zeitschrift fúr romanische Philotogie, XXXV, 192 (fas- 
cículo 2.o) começou Leo Spitzer um artigo com observações esti- 
Ksttco-syntacticas deduzidas do romanceiro hispano-português (em- 
prego de uns tempos por outros, asymetria no uso dos artigos e 
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das preposições). Ás vexes ha exemplos demasiados do mesmo 
phenomeno, mas está ahi accumulada muita matéria que dava 
para vários e bons artigos. — Continua noutros fascículos, 

— No BuJletin Hispanique, xiH, 375 a 378 (n 0 3), inseriu o 
Proí. G. le Gentil uma noticia da obra de Leite de Vasconcello* 
intitulada o Doutor Storck e a LUteratnra portuguesa, e faz bello 
retrato Htterarío do lusitanophilo alie mão. 

J. j. Nunes. 

ILI 

VARIA QVAEDAM 

— Paredes de Coura (no Alto Minho), por Narciso C 'Alves 
da Cunha, Porto, 1909, 556 pag,, com estampas. Contém valiosas 
noticias ethnographico-díalectologieas, 

— Raças, usos e costumes de inhambane por Augusto Ca- 
bral, Lourenço Marques 1910.— Ha um exemplar na Bibliotheea 
da Academia das Sciencías de Lisboa. 

— Sobre vi vencias, typos e costumes, relativos especialmente 
á Beira Baixa, I: As quei) : eiras redondas de Castello Branco e as 
cabanas da Serra da Estrella, Por F. de Tavares Proença Júnior, 

— Coliecção de manuscritos inéditos da Bibliotheea Mu- 
nicipal do Porto: 

L O Livro da Corte imperial, Porto, 1910: 

Ih O Livro da Virtuosa Bemfeitoria, Porto, 1910; 

III. Fastlgimia, Porto, 1911. 

— Fabordâo, —por João Ribeiro, Rio de Janeiro e Paris, 1910. 

— Os Árabes nas obras de Alexandre Herculano (Notas mar- 
ginaes de língua e historia portuguesa), — por David Lopes, Lisboa, 
1911. 

J. L. DE V. 
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CONSIGLIERI PEDROSO 

Em «Sintra, para onde ia todos os annos veranear, fal teceu hontem 1 
ao cabo de algumas semanas de sofrimento, o professor Consiglieri 
Pedroso, Desapparece assim, prematuramente — comquanto a sua car- 
reira brilhantíssima já tosse longa e cheia de serviços nos diversos 
campos da actividade intelectual e patriótica — uma das mais presti- 
giosas figuras portuguesas do nosso tempo. Depois de haver consa- 
grado á propaganda democrática o enthusiasmo da juventude, Consi- 
giieri Pedroso, nos últimos annos da sua existência, dedicára-se, quasi 
exclusivamente, a estudos predilectos, como os históricos e phtlologicos, 
á sua cadeira de lente do Curso Superior de Lettras, de que era dire- 
ctor, e ainda á Sociedade de Geographia de Lisboa, cuja presidência 
accestou no propósito de muito contribuir para que a benemérita insti- 
tuição entrasse numa nova era de úteis e esplendidos trabalhos. 

Nâ*o lhe foi consentido ver coroada de êxito a iniciativa que, como 
presidente da Sociedade, com tamanho alvoroço e tíó apaixonado em- 
penho tomara no anno anterior: — a diurna aproximação ou accordo 
luso-brasileiro para o estreitamento mais intimo das relaç5es entre os 
dois povos irmãos» Foi já no leito da morte que Consiglieri Pedroso re- 
cebeu a visita dos seus collegas da Sociedade de Geographia, que., 
como representantes d 'esta, se encontram agora no Brasil. 

Na hora d'aquellas despedidas — que deviam ser para sempre — 
a amargura do saudoso apartamento teve, decerto, no emtanto, a dul- 
ciíicá-la a ideia de que o seu projecto de alliança internacional havia 
avançado um grande passo . . , 

Consiglieri Pedroso, victimado pelas consequências d'um anthraz, 
expirou cerca das 10 horas e 45 minutos da noite. 

Nascera em Lisboa a 10 de marco de 1852, filho do dr. Zofinto 
Pedroso da Silva, faliecido ha poucos annos. Pelo lado materno tinha 
costelia italiana e d'ahi o appeliido Consiglieri. Frequentando ainda o 
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Curso Superior de Lettras, começou a dedicasse ao jornalismo e a tra- 
balhos litterarios de merecimento. Em 1873 era o redactor principal 
d'um diário intitulado A Republica. Ser-se republicano nesse tempo era 
ainda um acto de coragem cívica. 

O ardor poiitico nSo apagou nem sequer arrefeceu em Consiglieri 
o seu vivo amor ás coisas litterarias e scien titicas. O folk-íore nacional, 
a mytograpbia, e superstições populares tiveram nelle um investigador 
e um anaiysta que em publicações portuguesas e estrangeiras deixou 
documentos de incontestável valor. 

O seu concurso para uma cadeira no Curso Superior de Lettras, 
em que defendeu uma these sobre A constituição da f a mi lia primitiva, 
conquistou-lhe admirações e louvores de todo o ponto merecidos. 

Os lavores históricos e litterarias succederam-se desde então, sa- 
lientando-se na sua não pequena bibliographia os seguintes, entre ou- 
tros : 

Compendio 'de historia universal, Manual de historia universal, 
Estudos de mythographia portuguesa, Contribuições para uma mytolo- 
gia popular portuguesa, Tradições populares portuguesas, Contribuirdes 
para um cancioneiro e romanceiro popular português, De quelques for- 
mes du mariage popnlaire en Portugal, Paginas dos vinte annos (litte- 
r atura e politica), Ensaios críticos, Compendio de historia dos poim 
orientaes, Evolução histórica do commercio universal, As grandes épocas 
da história universal, Influencia dos descobrimentos portugueses na his- 
toria da civilização, Contos de fadas. 

Do mesmo passo que se absorvia no estudo da historia, Consiglieri 
não descurava o das Éinguas, paixâ*o que o acompanhou até á morte. 
Conhecia todos os idiomas europeus, e as .literaturas do norte apre- 
ciava-as nos trabalhos originaes. Depois do russo, uma das ultimas lin- 
guas que estudou e que falava correntemente, familiar izara-se com o 
japonês. 

A traducçâo da historia monumental de Oncken, em via de publi- 
cação, estava sendo por elle dirigida e revista, constituindo o trabalho 
litterario mais importante que actualmente trazia entre mílos. Redigia 
também as chronicas ínternacionaes do Brasil- Portugal, 

Consiglieri Pedroso, como dissemos, madrugou para os combates 
em prol dos ideaes republicanos. Aos 23 annos era um dos assíduos 
frequentadores da Livraria internacional, na Rua do Arsenal, foco de 
propaganda democrática de onde saiu uma colleçao de opúsculos sob o 
titulo de Biblioihcca democrática e que teve por director o homem no- 
tável hontern fallecido, que nella afifirmou as suas qualidades de escri- 
pior, cooceituoso na essência e elegante no estilo. 

Após o centenário de Camões, constitui ram-se os republicanos em 
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partido politico, e entre elies Consigiieri Pedroso distinguta-se pela viva- 
cidade do seu espirito» pela lucidez do seu talento e pelo ardor das suas 
convicções, A sua voz eloquente fez-se ouvir nos comícios e o seu nome 
tornou-se popular. Foi eleito deputado ás côrtes, onde, entrando em 
todas as discussões e apresentando valiosos projectos de lei, honrou 
nobremente o mandato que lhe conferiram. Por duas vezes Lisboa o 
elegeu, de 1887 a 1890. Os seus principaes discursos acham-se publi- 
cados. 

Como jornalista., Consigiieri Pedroso fundou cora Alves Correia, o 
diário da tarde intitulado Os Debates, que foi supprirnido dias depois 
da revolta de 51 de janeiro de 1891, e ao qual succedeu a Vanguarda. 
Consigiieri pertenceu a antigos directórios do partido republicano e fez 
parte, como vereador, de urna camará municipal republicana de Lisboa^ 

Sócio da Academia Real das Sciencias, presidente da Sociedade de 
Geographia e director do Curso Superior de Lettras, como já referi mos | 
presidente da Liga Nacional de lnstrucç3o, Consigiieri Pedroso, que 
muito deu do seu cérebro e do seu coração ao partido a que pertenceu 
sempre, nunca deixou de se aitirmar um sincero democrata e de se re- 
gozijar pela assombrosa expansão dos ideaes republicanos que elle aju- 
dou a radicar. O galhardo combatente d 'outrora, dando repouso á acti- 
vidade politica, apenas o fez quando viu que os soldados intrépidos 
eram muito numerosos, e que saberiam adoptar e honrar o exemplo que 
lhes legaram os primeiros heróicos pelejadores, em cujo numero se ins- 
creve o nome do extincfo de ontem». 

(Extr. d" O Srculo de 4 de Setembro de 1410) 

Consigiieri Pedroso, peio vasto conhecimento que possuía das lin- 
goas modernas da Europa, — românicas, germânicas, e eslavicas, — e pela 
sua orientação scien titica, de mais a mais professor de Historia no Curso 
Superior de Lettras, estava no caso de poder ser, á hora da morte, um 
dos mais notáveis ethnographos da actualidade, se tivesse persistido no 
campo de estudas a que com tanto ardor começou a dedicar-se em 
1878, ou pouco antes; mas o seu espirito, vivo e curioso, não o dei- 
xava fixar-se num ponto, como é vulgar nos Portugueses: e Pedroso, 
após haver dado as primeiras e bellas provas de saber e de sagacidade, 
deixou o folk-lore, e preferiu divagar, embora sempre com brilho, por 
outras espheras da actividade, como se viu da transcripção que acima fiz. 

O seu volume de Contos populares, publicado ultimamente, jã depois 
da morte, contem materiaes colhidos havia muitos annos; e a intro- 
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ducção é a reprodueç&o de um dos antigos opúsculos foikloricos, como 
no prologo se declara, 

A Rei is/a Lusitana nã*o pode deixar de tomar parte mo luto que 
cobre as letras pátrias com o desappareci mento de Consiglieri Pedroso, 
visto que também o contou entre os seus mais preclaros col labor adores. 

J L de V. 

SOUSA VITERBO 

« Medico, poeta, archeolugo, historiador, espirito de extrema lucidez 
e alma da mais cristal li na transparência, poucos tem deixado atrás de 
si rasto de mais honesto e valioso labor. Huntem mesmo, no próprio 
dia da sua morte, completava eile sessenta e tres armos, e ninguém 
preencheu melhor,, com mais probidade, com mais escrúpulo, com 
mais patriotismo, a sua missfto na terra. Na"o ha um só conhecimento 
humano que a sua excepcional cerehraçao não tivesse versada. 

Encyclopedico na sciencia, simples na maneira de expôr, verná- 
culo na concepção, clássico na forma, erudito no fundo „ equilibrado no 
critério, corres na discussão» razia parte d 'essa plêiade de jornalistas e 
de escriptores de hontem, que cada dia rareiam mais. 

Nestes últimos annos, além da cegueira que lhe cerrara para sem- 
pre as visões mais carinhosas, o excesso do trabalho, a que se entregava 
ainda mais por devoção que por obngaçílo, aggravára-lhe outras doen- 
ças que lhe n3o permittiam sair de casa, e quasi apenas lhe consentiam 
transitar da cama para uma poltrona. Mas se a enfermidade lhe alque- 
brara o corpo, a alma continuava joven e ardente, enlhusiastíca e ge- 
nerosa. Ler as suas doutrinas dava- nos a illusBo de que o cérebro que 
as eoncebêra, e a penna que as explanara eram de um rapaz no flo- 
rir da idade, e de um crente que nenhuma contrariedade desi Iludira. 

Francisco Marques de Sousa Viterbo nascera no Porto a 29 de 

Deze m b ro de 1846. Pa ssa va h on te m , po r ta n to , dia da si ia m or te — 

o seu an ai versa ri o natal icio! Oriundo de familia modesta, mas honrada, 
tinham-no destinado primeiro para a vida ecclesiastica. Concluiu o curso 
de seminário, porque o estudo para eUe era o maior dos prazeres, sem 
que, todavia, se lhe modificasse a vocação, muito differente dos asce- 
tismo* e das exigências theologicas. A sua aspiração constante volta- 
va-se para os problemas da sciencia e da arte, para o que eltas pos- 
suem mais sublime, mais utíl e mais seductor para a humanidade. Em 
1876 obtinha o seu diploma de medico peia Escola de Lisboa. Serviu 
por algum tempo na armada, mas ainda ahi não attingira o seu ideal, 
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sonho apenas esboçado de toda a soa existência. Trocou o togar de fa- 
cultativo pelo de professor de archeoiogia na Academia de Betlas-Artes. 
Alcançara o seu objectivo, e nelle se celebrizou ern Portugal e bo es- 
trangeiro. Antes de entrar no campo que sempre o seduzira, estreou-se 
no Porto como jornalista e corno poeta. Na primeira d'essas occupaçoes 
era tão brilhante e pundonoroso t que as suas doutrinas fizeram escola, 
e morreu, como soldado na brecha, escrevendo quasi até o ultimo dia 
da sua existência. Como poeta, as suas obras são sentidas, inspiradas, 
e revelam um estro subtil e delicado. 

Não nos é possível citar de memoria em quantos jornaes col labo- 
rou, quantos dirigiu! Era, por assim dizer o maior numero esmiuçar, 
das folhas periódicas, litterarias, politicas e scientificas de Lisboa e 
Porto. 

A sua tenacidade de investigador estonteia os mais estudiosos e 
obstinados. Em se lhe apresentando um problema para resolver, por 
mais intrincado e difiricií que fosse, Sousa Viterbo não o largava sem o 
escalpelizar, sem pôr em evidencia toda a verdade. Nesse ponto não 
se sabe que mais admirar, se a sua paciência, se a sua erudição. Antes 
de o patentear ao publico, antes de lhe permittir que corresse mundo, 
exauria-o em todas as suas phases, desde a origem, da génese, até á 
conclusão, até o derradeiro argumento. 

Em iq/Oó a Associação dos Archi tectos Civis, tendo á sua frente o 
presidente sr. Augusto José da Cunha, prestou a Sousa Viterbo justís- 
sima homenagem. Foi a sua casa entregar-lhe, depois da leitura de uma 
mensagem honrosissima, a medalha de prata que essa mesma Associa- 
ção resolvera conferir-lhe pelos serviços prestados á archeologia e á 
historia da architectura. A este preito associara m-se outras corporações, 
como a Escola das Bellas Artes, a Sociedade das Sciencias Medicas, etc 

Finou -se, desappareceu para sempre, tão alto espirito, tão illustre 
sábio, tão ieal companheiro, extremoso e exemplar chefe de família. 

As nossas mais respeitosas e sinceras condolências a sua amora vei 
esposa, a cujos extremos de dedicação ainda ante-hontern lhe ouvíramos 
a elle fazer as mais agradecidas referencias, e áquella que foi o encanto 
de toda a sua vida, á sr, a D. Sophia de Sousa Viterbo, a qual para o 
queridíssimo morto não foi só uma filha cheia de carinhos e disveios, 
mas ainda uma col labor adora prestimosíssima e uma secretária, que fi- 
cará como um symboio de in excedi vel amor filial. 

Sousa Viterbo era sócio correspondente da Academia de Sciencias 
de Lisboa; sacio benemérito da Associação dos Archeologos Portugue- 
ses; Gabinete Port. de Leitura, de Pernambuco; Instituto de Coimbra; 



Academia de Seteadas de Portugal; Sociedade Archeofogica Tarrago- 
nense; Sociedade de Sciencias Medicas de Lisboa, sócio e membro da 
commiss^o redactora; sócio fundador da Associação das Jornalistas e 
Escriptores Portugueses - da Sociedade de Geographía de Lisboa; da 
Sociedade Archeoiogica da Figueira ; Associa tion littèraire Internationale 
de Paris; da Real Academia de )a Historia, Madrid ; Académico de me* 
rito da Academia de Belías Artes, e professor da Escola de Bellas 
Artes». 

«Extr. do I Piaria de tfotitias <Je 3.0 âé Dwemfcifo áe vcji:o ! ;. 

O Director da Revista Lusitana, fazendo suas as palavras prece- 
dentes, pois que o Dr. Sousa Viterbo collaborou por vezes, e com mqita 
erudição, neste periódico, acerescenta que a lista das obras do illustre 
finado, onde ha bastantes de Ethnographia e Historia litteraria, está pu- 
blicada no citado numero do Diário de Notiaas. 

y L. DE v. 

JULIO MOREIRA 

Para a maioria do nosso publico, que apenas conhece os homens 
que na politica se distinguem pelos seus trues mais ou menos engenho- 
sos, passava Julio Moreira por um desconhecido, não assim para a pe- 
quena minoria que entre nós presta cutto á sciencia; essa devota- 
va-lhe o preito a que o seu saber e vasta erudição davam jus. 

Contando apenas 54 annos, e portanto quando muito havia ainda 
a esperar da sua robusta inteligência, finou-se no Porto ha pouco o 
distinto professor que, ao mesmo tempo que honrou a sciencia, ilius- 
trou a classe do magistério de que foi brilhante ornamento. 

Dum desejo insaciável de saber, não contente com possuir as 
principais línguas vivas, o francês, o inglês e o ailemâo, deu- se Julio 
Moreira também ao estudo dos idiomas semíticos, em especial o árabe, 
em que chegou a obter segura competência. As línguas mortas também 
o attrairarn sobremaneira; na predilecção que votava ao latim e do 
profundo conhecimento que d'elle alcançara são testemunho bem evi- 
dente as edições que nos deixou de Cesar, Nepos e Vergilio. Tomando 
por norma os melhores trabalhos publicados lá fóra, onde se presta aos 
estudos clássicos verdadeira attençâo, e orienta ndo-se pelos mais aper- 
feiçoados methodos de ensino, Julio Moreira não só nos deu daquelles 
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autores o texto mais cuidado, estabelecido pela critica moderna, mas 
também acompanhou -o de urn commentario no qual, soccorrendo-se do 
que ha melhor publicado em França e principalmente na Allemanha, 
esclarece os passos que ao estudioso poderiSo offerecer duvidas e em- 
baraços de interpretação, chegando o seu escrúpulo, quando- a phrase se 
pode prestar a mais de uma interpretação, a ponto tal que enumera ao 
Jado as mais universalmente seguidas. E ainda para com maior facilidade 
tornar accessivel ao estudante a complicada e diffici) syntaxe latina, 
fazendo-o pelo exemplo penetrar no ktbyrintho das suas múltiplas re- 
gras, sempre que o ensejo se Lhe offerece, remette para o respectivo 
lugar da óptima Grammatica Latina de Madvig que o abalisado pro- 
fessor snr. Epiphanio Dias verteu ha annos para português, no lou- 
vável intento, infelizmente sem grande êxito, de reformar entre nós 
o ensino do latim. Em fim, nada do que possa esclarecer o texto* quer 
no .que toca a factos mytho lógicos ou históricos, quer no que diz res- 
peito a usos e costumes, Julio Moreira omittiu nas suas edições esco- 
lares daquelles escriptores, facultando d 1 este modo aos que com a se- 
gurança desejâo interpretar aquelles autores um auxiliar imprescindível e 
n3o interior ao que sobre o assunto existe mais valioso no estrangeiro. 

Na mesma orientação publicou lambem uma excellente Gramma- 
tica Inglesa, que conta já >eis edições, e foi offidalmente adoptada para 
o ensino desta língua. 

Mas n3ío foram só as linguas estranhas que o altrahiram, a língua 
pátria também lhe mereceu attençfio especial. Perfeitamente a par dos 
modernos processos, e em dia com as acquisiç5es da philologia, os seus 
estudos sobre o português reveiao-nos em Julio Moreira um conhece- 
dor profundo da língua nos seus mais recônditos segredos e nas suas 
phases archaica e moderna e feições popular e erudita, para o que sem 
duvida contribuiu nao só o conhecimento dos escriptores antigos e 
moderitos, mas também a observação escrupulosa do fatiar do povo, 
o que tudo nos mostra o seu magnifico livro Estudos da Ihtgua portu- 
guesa de que já aqui (vol. XI, pag. 356) o snr, Alvaro de Azeredo fez 
uma apreciação critica, e no qual reuniu alguns artigos publicados em 
revistas de especialidade, como esta. 

Desde muito novo que o seu espirito investigador, especialmente 
no que concerne á hngua pátria, se revelou, pois logo no primeiro 
anno da Revista Lusitana figura o nome do estudioso professor a 
assinar artigos sobre etymo/ogias , pr&iepse phoneiua e notas de ethnofo» 
gia. Desde então quasi não ha volume em que nà"o appareção estudos 
seus nos quaes sob o modesto titulo de Notas philohgkas versa com 
mà~o de mestre alguns dos muitos e variados problemas que sugere o 
estudo da língua. 
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Propunha-se o indefesso estudioso continuar os seus Esfados de 
Ungua p&rtugttesa, e para isso ? segundo nos consta, tinha accumulado 
materiaes apreciáveis; com um zelo muito digno de louvor, já para com 
a memoria do illustre finado, já pela utilidade que de ahi advirá de 
certo aos que se entregSo a estes assuntos, os seus herdeiros encarre- 
garam de os rever, e prepara-los para o prelo, o snr. dr. Leite de Vas- 
concello*, Ninguém mais competente, pela muita amizade que votava 
ao faílecido e pelos conhecimentos especiaes que tem da matéria. Aguar- 
damos, pois, com legitima ansiedade a publicação dos escritos que dei- 
xou, na esperança, que de certo nao será illudida, de ahi colhermos 
novos ensinamentos, e na illusSo de que o seu espirito continua ainda 
ao lado dos que em vida como nós, souberam aprecia-lo no seu devido 
merecimento. 



J. J. Nunes. 
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